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RESUMO 

Empregando~se os metodos tradicionais da histõria, e 

as tecnicas disponiveis na demografia-histórica, estudou-se no perio 
do de 1778 a 1907, a evoluçao historico-demografica da freguesia de 

Enseada de Brito., i 

`O fato de existirem_traços culturais açorianos muito 
fortes no espaço territorial da freguesia de Enseada de Brito e adja 
cencias, nos dias atuais, despertou para a investigaçao do `passado 
histórico-demográfico da mesma; a fim de melhor conhecer o papel de 
sempenhado por este nucleo humano no processo de povoamento e ocupa 
ção efetiva da ãrea litorãnea e vales fluviais entre as localidades 
de Garopaba e São José.

.

z Definiu-se como hipotese basica, que a populaçao esta 
belecida na area da freguesia de Enseada de Brito foi bem sucedida 
em sua missão povoadora, dinamizando a organização de novos nucleos, 
a partir de seu pröprifi potencial reprodutivo; devido refletir esta 
população fortes taxas de natalidade, característico de sociedade em 

estãgio de desenvolvimento agricola que não sofreu ao longo do perio 
do mudan as em dire“ão a hãbitos demoflrãfico malthusiano na Gera ão s s s 

de filhos, mas oscilações periõdicas, que resultaram das ,variações 
apresentadas pela mortalidade. 

A verificação da hipotese Õ feita através das analises 
desenvolvidas sobre a participação politica, econômica e sõcio reli 

giosa da comunidade no cenãrio regional; e da evolução da natalida 
de, mortalidade e crescimento vegetativo ao longo do periodo. Ten 
do-se constatado no aspecto historico que a comunidade de fato repre 
sentou O centro de um processo colonizador, que se espraiou pelo es 

paço geográfico, gerando novos nucleos tio ou mais fortes que a fre 

guesia original. Quanto ao aspecto demográfico, constatou-se que o 

correu uma evolução demografica marcada por comportamentos não mal
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thusianos; caracterizado por ciclos de media duração ou curta dura 

ção; que geravam crescimento instável no volume populacional. Possi 

velmente devido a ocorrencia de condicionamentos morais-sociais mui 

to fortes, que se mantiveram quase inalterados durante todo o períg 

do estudado; e dos efeitos causados pela mortalidade sobre a popula 

çao. 

Os resultados alcançados no decorrer do trabalho vie 

ram comprovar a hipõtese, além de levantar outras questões que não 
«, _ _ 

se tinha atentado quando se delineou a mesma.
a
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ABSTRACT 

Utilizing the traditional methodologies of historical 
research, plus the specialized techniques of Demographic History, 
a study was made of the history of man and society in the parish of 
Nossa Senhora do Rosario de Enseada do Brio, Santa Catarina, Brazil, 
for the period 1778 a 1907. The particular subject examined was the 
natality and fecundity for the population as a whole and for the 
different subgroups within the population. 

This study began as an attempt to ascertaintheinflwflme 
of the Azorian lmigrant upon the evolution of this community, and 
upon the occupation of the coastal areas of Santa Catarina south of 
São Jose and opposit-the southern half of the lsland of Santa Catari 
na. 

The principal hypothesis that oriented this study was 
that flwvtheeafly inhabitants‹3fthe area, although few, and in their 
majority, of Azorian origin, were able to fulfil their “mission” of 
peopleing the area of the parish of Enseada de Brito, because they 
exploited their reproductive capacity sufficently to gaurantee that 
the population not only survived from one generation to the next, 
but also grew rapidly enough to found new communities and fill the 
geographícal space of their parish with human inhabitants. lt was 
also believed that these inhabitants appear generated a society simi 
lar to that of their origins, and demonstrated characteristics of 
developing agricultural societies, but did not demonstrate during 
the period studied any evidence of turning to hobits characteristic 
of a malthusian population. 

After testing these hypothesie with the evidence 
available, and comparing natality with the economic, political, and 
socio-religious evolution of the community, it was concluded that the 
the imigrant population, especially after the arrival of theAzorians
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in the middle years of the Eighteonth Century, succeeded not only in 

establishing a beachead of human occupation, hut that this population 
and its descendents succeeded in populating the region and in 

founding new communities. Moreover, this was possible bocuase the 

populace exploited its reproductive capacity suficiently to cmnnfiract 
the negative forces of mortality and out-migration. At no úbes'Umre 

appear evidence of matlhusian comportment among the members of the 

populace in general. There were periods of short duration during 
which the population did not grow due to the onslaught of epidemic 
disease and manmade disturbances such as the Farrapos Revolution,but 
these had little impact on the long term evolution of the populace, 
and did not altw its demographic comportment.
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INTRODUÇÃO 

_ 
O aparecimento do presente trabalho deveu~se as indaga 

ções surgidas em torno da comunidade de Enseada de Brito, e da - prõ 
pria ideia em voga de que “a pouca prosperidade do litoral catarinen 
se deveu-se ã colonizaçao paulista-açoriana“, que apenas ocupou mas 
não desenvolveu, como aconteceu com as areas de ocupação germânica. 

Vivendo nesta comunidade, sentiu-se a presença de um 
passado repleto de acontecimentos e traços culturais, que indicamter 
representado o mesmo, significativo papel na ocupação de ampla faixa 
litorânea e vales serranos. Pois, o orgulho de um passado, partici 
pante na vida politico-social e economica regional, acha-se ainda 
fortemente marcado na mente dos habitantes mais velhos, que guardam 
as lembranças “mais significativas”, deste passado atraves da tradi 
çao oral. 

Atentando-se para o tipo humano desta area nota-se que 
apresentam em sua maioria traços fisicos e culturais que os asseme 
lham aos paulistas e açorianos que ocuparam esta regiao nos seculo 
XVII e XVIII. Isto indica que pelos anos seguintes a fixação dos 
grupos paulistas-açorianos na area manteve-se os padrões culturais 
quase inalterados. Atribui-se em grande parte esta conservação cul 
tural a pouca fixaçao na area de imigrantes europeus no decorrer do 
seculo XIX. Em face disto surgem como traços marcantes, ainda nos 
dias de hoje, o patriarcalismo na extrutura social, a influencia da 
Igreja nas relações sociais; a agricultura de subsistência como ati 
vidades econômica basica; as familias numerosas como recurso humano 
necessario as incertezas e necessidades do dia a dia. Em sintesetma 
ordem social fortemente empregnada de conservadorismo, que vem resis 
tindo as mudanças impostas pelo progresso. A 

A busca de respostas aos “por ques" da caracterização 
desta comunidade nos aspectos socio-cultural, motivou a procura de
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dados que explicassem tais fatos a luz do desenvolvimento histõri 
co-demogrãfico, uma vez que até a presente data não se fez estudos 
significativos sobre a comunidade de Enseada de Brito; quer seja pe 
la pouca expressão politica-social no cenãrio Catarinense, quer pe 
las dificuldades de reunir documentos histõricos sobre a mesma. Fa 
to este deveras lamentãvel uma vez que ë Enseada de Brito uma das 
mais antigas povoações de Santa Catarina, e como tal, merecedora de 

,. ficar imortalizada nas paginas de nossa história, devido o perigo de 
desaparecimento a que estã exposta como povoaçao histõrica. 

' A continuação destes estudos isolados permitirão no fu 
turo a elaboraçao de um trabalho de profundidade, sobre o comporta 
mento historico-demogrãfice do elemento vicentista-açoriano nesta 
parte do pais; possibilitando avaliar-se seu real papel na interiori 
zação da colonização, bem como a eliminação de muitos estereõtipos 
sobre o papel destes colonizadores no processo de desenvolvimento re 
gional. 

Presentemente se procurou investigar a evolução politi 
co-administrativa e demografica da freguesia de Enseada de Brito,fun 
dada em 1750, por considerar-se esta responsavel pela ocupação de 
uma vasta ãrea geográfica, em que a presença do elemento açoriano 
marcou e marca ainda nos dias de hoje a paisagem humana. Assim in 
vestigou-se se esta comunidade teve realmente um passado responsãvel 
pela expansão demogrãfica e ocupação desta ãrea; contribuindo no di 
namismo colonizador que se processou em Santa Catarina no -decorrer 
do seculo XIX. Se a fertilidade desta população conseguiu impor rit 
mo de crescimento demografico positivo, numa epoca em que as epide 
mias eliminavam grande parte da população; sujeito a sofrer em mui 
tos momentos impactos tão fortes de mortalidade que os nascimentos 
teriam ocorrido em menor numero. Se o papel representado pela Igre 
ja no comportamento sõcio-demogrãfico desta população foi muito for 
te no decorrer dos anos, uma vez que a população açoriana parece ter
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sido melhor cumpridora dos deveres morais cristãos, que os lusos-bra 
sileiros que já viviam no pais. 'Se, o meio geografico, tanto por as 
pecto de localização como possibilidades economicas do solo, influi 
ram nas atividades economicas e comportamento demográfico da popula 
çao ao longo dos anos. 

Para explorar devidamente estas questões, dividiu-se o 

trabalho em 5 capitulos. No primeiro deles, se focalizara os aspec 
tos relativos as fontes documentais, processos metodológicos e de 
analises, utilizados no trabalho. No segundo se abordará a evolução 

,. ~ historica da comunidade, nos aspectos de povoamento, evoluçao políti 
co-administrativa, econômica, social e religiosa. No terceiro se 
apresentará uma análise global da evolução demográfica de Enseada de 
Brito, no que se refere aos eventos vitais e população bruta da mes 
ma, em varios momentos. Focalizar-se-5 no quarto capitulo a evolu 
ção da natalidade nesta comunidade, nos aspectos quantitativos, por 
sexo e movimento sazonal. No quinto capitulo enfocar-se-ã evolução 
da natalidade entre os filhos legítimos e naturais. 

Espera-se conseguir atraves destes enfoques, responder 
satisfatoriamente as indagaçoes formuladas, e comprovar que a comuni 
dade de Enseada de Brito teve importante papel tanto historico como 
demográfico no cenario regional."
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IQ CAPÍTULO 

FONTES, E ASPECTOS METODOLÕGICOS 

I.l. FONTES 

Na fase de levantamento das fontes documentais .encon 
trou-se bastante dificuldade na arregimentação de documentos ofi 
ciais sobre o assunto,_uma vez que os mesmos eram pouco substancio 
sos em informações, sobre as pequenas freguesias; alem de se acharem 
dispersas estas informaçoes. Concluiu-se apõs consulta-las que es 
tas fontes? eram imcompletas para um estudo específico de demogra 
fia; tornando-se necessário o concurso de outros documentos capazes 
de elucidar melhor o comportamento sõcio-demográfico desta povoação. 

Partindo-se na procura de outras fontes. documentais, 
encontrou-se no Arquivo Eclesiástico da Cúria Metropolitana de Flo 
rianõpolis documentos eclesiästicos de paróquias, referentes a esta 
povoaçao, que continham os dados referentes ao movimento dos eventos 
vitais ocorridos na mesma ao longo de mais de lOO anos; os quais per 
mitiriam um estudo sobre a evolução da natalidade nesta povoação. 

O otimismo quanto as possibilidades destes documentos, 
deveu-se ao fato de abrangerem estes. um periodo de tempo bastante 
elástico e apresentarem sõries completas de nascimentos para a maio 
ria dos anos do periodo a ser enfocado (1778 a 1907). 

A prioridade dada aos documentos eclesiasticos, por se 

rem mais completas e constante, nao anulou a importancia das fontes 
oficiais e outras; que embora apresentem limitações, servem como im 
portantes instrumentos de complementaçao aos dados eclesiãsticos em 
diversos momentos histõricos. 

Selecionadas as diferentes fontes bibliográficas a se 
rem utilizadas, se faz necessario algumas considerações sobre as mes 
mas, tanto no que se refere a qualidade e possibilidade de suas in 

formaçoes para o presente trabalho; bem como sobre os processos de
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coleta, elaboraçao e interpretaçao destas informaçoes. Tais conside 

raçoes se fazem necessarias principalmente em relaçao as fontes ecle 
siãsticas, notadamente as de batismo, por constituírem-se nos docu 
mentos basicos a serem utilizados nas analises sobre o comportamento 

da natalidade nesta povoação. 
“ Ponderado o valor e procedência das fontes, eclesiãsti 

cas, oficiais e complementares, far-se-ã considerações sobre as mes 
mas:

' 

I.1.a. DOCUMENTOS ECLESIÃSTICOS 

Os documentos eclesiästicos envolvem os livros de ba 
tismo, casamento e óbitos pertencentes ã Paróquia de Nossa Senhora 

do Rosário de Enseada de Brito, fundada em 1750, cujos eventos vi 
tais ocorridos nesta povoaçao foram registrados pela Igreja em seus 

livros desde aquela época até o final do período envolvido pela pes 
quisa - 1907. . 

Z
' 

E 

A certeza de que os registros vitais transcritos pela 

Igreja, representaram a maioria dos eventos de nascimentos, casamen 
tos e óbitos ocorridos nesta povoação advém do fato de que esta comu 
nidade era profundamente católica, alem de ter a Igreja a responsabi 
lidade de efetuar estes eventos em nome do Estado até 1893. Para 

mais reforçar a qualidade dos registros eclesiâsticos desta paró 
quia, para o estudo que se faz, tem-se a observar que mesmo após a 

Proclamação da Republica quando, foi instituído o registro civil 

(1893), mantiveram-se estes numericamente superior, evidenciando a 

influência da Igreja como lider na comunidade de Enseada de Brito. 

Acredita-se que os eventos vitais assentados pela Igre 
ja Católica, nos livros paroquiais desta comunidade, retratam o per 
fil dos eventos vitais de nascimentos, casamentos e óbitos ocorri 

. 7 

dos na mesma por mais de lOO anos, com uma margem pequena de defasa
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gem inferior ã retratada pelos censos populacionais modernos§ 

I.l.a.l. BATIZADOS 

Esta série de registros eclesiãsticos, corresponde ao 

registro civil de nascimento, instituído a partir de l893 no Brasil. 

Este fato aliado a própria caracteristica religiosa da comunidade 
(muito católica até hoje, onde apenas existe um templo evangélico na 
localidade de Pinheiras), qualifica estes registros de batismo, com 

a melhor expressao dos eventos de nascimentos ocorridos, mesmo após
Q 

a instituição do registro civil paralelo. Temiam os pais que seus 

filhos morressem pagaos. Tal fato constatou-se nos eventos registra 
dos, onde se fez observaçao quanto ã crianças que foram batizadas em 

casa em perioéo de vida, mas que escapando ao mal, receberam a con 
firmação da Igreja na pia batismal com a devida observação. Validan 
do a Igreja o ato realizado sem a presença de seu ministro o viga 
rio. E possivel que muitas crianças que foram batizadas em casa, e 

que vieram a falecer não foram registradas pela Igreja. Mesmo as 
, ' 

sim, a pratica de batizar o mais rapido possivel as crianças nasci 
das, deve ter contribuído, na redução dos sub-registros de nascimen 
to, numa epoca em que as distancias e dificuldades de locomoçao impu 
nham restrições sérias aos habitantes das propriedades mais afasta 
das. 

Para esta comunidade, a pratica deste hábito, ajudou a 

que o numero de sub-registros de nascimentos oscilassem abaixo de 

l0O por mil até meados do século XIX, devido os pais batizarem as 

crianças antes dos 5 meses de vidaz. 'Posteriormente, em função da 

própria conjuntura religiosa da paróquia (presença de vigãrios inter 
mitentes), possivelmente houve um aumento significativo dos sub-re 
gistros de nascimentos pois as crianças passaram a ser batizadas nwis



U4

× 

, 
- , _ ,R _ _ _ _ tarde, geralmente apos esta Idade", posslhllllando a que multos ino 

centes fossem enterrados sem o devido registro de nascimento, em fa 

ce da forte mortalidade nos primeiros meses de vida”. 

Fazendo~se apreciação quanto a qualidade das informa 

goes retratadas nos registros de batismos, constatou-se que as mes 
mas variaram ao longo dos anos de acordo com o vigário, origem so 

cial da criança registrada e epoca em que foram efetuados. Em decor 
rëncia disto, prestam-se todos os registros de batismo a estudos gle 
bais do movimento da natalidade, enquanto que para estudos especifi 

cos a utilizaçao destes dependem da questao a ser enfocada. 

_ 

Para uma analise da estrutura familiar, os registros 

de filhos legítimos sao os mais indicados, por apresentarem informa 

goes sobre os ascendentes paternos e maternos, bem como na maioria 

das vezes a origem dos mesmos, em todo o periodo estudado. 
i “No estudo da geragao dos filhos naturais, ou seja fora 

da instituicao do casamento legal, o indicado ë o conjunto dos regis 
tros de filhos naturais, por se apresentarem os mesmos ja distingui 
dos entre filhos naturais de mães livres e de maes escravas. Esta 

particularidade torna-se importante uma vez que os filhos naturais 

de mães escravas eram mais facilmente aceitos pela comunidade; face 

sua condiçao social; enquanto os de maes livres, fruto de relaçoes 

sexuais espürias, sofriam maior resistencia de aceitação pela socie 

dade, face sua formação conservadora dos padrões morais cristãos. 

Para uma analise do papel do escravo na economia ' le 

cal, os registros de batizados destes são os mais adequados; em face 

de constar o nome do dono. 

No estudo da imigração da populacao a area, os eventos 

de filhos legítimos são os que apresentam melhores informações, em 

face de constar a procedência dos pais e as vezes, dos aves. 

Para o estudo do compadrio, prestaram-se tanto os bati 
zados de escravos. como os batizados entre os livres, devido ser con
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nente a igreja. ' 

Os registros de Óbitos correspondem ao mesmo tipo “ins 

tituido pelo registro civil apos a proclamacao da Republica retratan 

do os assentos de mortalidade ocorridos na povoacao ao longo do sua 

existência, Estes eventos religiosos foram registrados durante todo 

o periodo estudado, sendo os unicos a serem efetuados na freguesia 

de Enseada de Brito, pois os cemitërios eram controlados pela [gre 
ja. 

As informações destes eventos, variaram de qualidade 

ao longo do periodo enfocado, tanto em funcao do vigário que os efe 
tuava, como em função do estado social do morto. Ate meados do secu 

lo XIX, quando a parõquia tinha vigário permanente. a maioria dos 

que faleceram de morte natural e que não residiam muito longe da fro 

guesia, receberam o sacramento da Extremo Uncao; e foram acompanha 
dos pelas irmandades existentes na dita paróquia5. Normalmente apre 
sentavam os registros de obitos informaçoes sobre o nome do faleci 

do, estado civil se adulto. idade. data da morte e local onde mora 
va. SÕ registrando a causa morti, quando existia evidencia muito 
grande sobre esta. aparecendo quando o morto foi vitimado de afoga 
mento, parto ou moléstia repentina (morte apressadalö. A ausência 
sistemática da causa morte. indica a falta de um cirurgião na comuni 

dade, que pudesse atesta-la. Lamenta-se tal fato. pois dificulta 
identificar-se as epidemias que atingiram Enseada de Brito ao longo 

do periodo enfocado. 
Em face do controle exercido pela lgreia sobre os even 

tos vitais ocorridosr os registros de óbitos são as melhores fontes 

documentais sobre a mortalidade ocorrida nesta freguesia ao longotms 
anos em estudo; pois era dificil de se processar o sepultamento do 

corpo sem o conhecimento da Igreja; face ser realizado a encomenda 
do corpo, antes de ser conduzido ao cemitério. Este habito contri
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bulu para que o numero de registros de obllos losse muito pequeno/. 

Estes dados dos registros de óbitos associados ao de 

nascimentos, permitiram calcular-se o crescimento bruto da população 

para quase todos os 130 anos. Igualmente possibilitou observar-se 

como se comportou a mortalidade por laixas etarias, importante na ea 

racterização das possibilidades de sobrevivência da população, bem 

como determinação da idade media de vida da mesma. 

I.2.a.2. CASAMENTOS 

Os registros de casamentos foram ao lado dos de batiza 
dos e Õbitos, outra importante serie de evento vital assinalado pela 

Igreja., ' 

As informações contidas nos eventos de casamentos per 
mítem restaurar familias, e acompanhar suas transformaçoes na prg 

pria sociedade, na qual procuravam-se amoldar atraves do processo de 

fusao de familias pelo casamento. 

Na sociedade do Brasil colonial era sacramento religig 

so de bastante prestígio social, festejado de acordo com as posses 

econômicas das famílias envolvidas. Para as mais abastadas economi 

camente e socialmente prestigiadas as uniões matrimoniais represen 
~ _ .- z~ tavam a continuaçao das tamilias no comando da vida economica, poli 

tica e social da comunidadee, representando para os mais pobres a 

continuação do grupo e a chance de receberem presentes que aliviavam 

as despesas com_compra de utenmfllos, face o costume de se presen 
tear os nubentosg. 

Na cerimônia religiosa do casamento, as pessoas de 

maior projeçao social ou estima na comunidade, eram lembradas para 

servirem de "testemunhas", criando em torno de si fortes elos de afi 

nidades com todos os seguimentos da sociedade, servindo de apadrinba
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mento político, social e economico*°. 

Os dados contidos nos reflistros de casamentos, ermi Õ i. 

tem restaurar familias, uma vez que apresentam informações sobrethms 
geraçoes: a dos noivos e pais destes; e também determinar-se o esta 
tus social do noivo pela prõpria contingencia da cerimõnia. Permi 
tem ainda estes dados determinar~se o sistema de compadrio, tao im 

portanto em sociedades rurais para entender-se a estrutura sõcio-eco 
nomica Vigente. Igualmente permite saber-se a partir de meados do 

século XIX, a idade média que casava a populaçaoll. 

I.l.a.3. LIMITAÇOES DOS REGISTROS ECLESIÃSTICOS 

Os registros eclesiastices apresentaram certas restri 
ções quando da interpretação dos dados; que se faz necessario comen 
tar-se, para que ao se deparar certas observações feitas ao longo do 

trabalho, não causem estranheza a presença das mesmas. 
- 

V _ , Os eventos de nascimentos, obitos e casamentos regis 
trados pela Igreja, para a freguesia de-Enseada de Brito, apresentam 
restriçoes de dados para varios anos; quer resultantes do estravio 
de livros onde se lançavam estes eventoslg; quer pelo desleixo dos 

pais em registrarem seus filhos; ou mesmo pelo descuido na assisten 
cia religiosa aos paroquianos. As mais sõrias limitações, registra 
ram-se a partir de meados do seculo XIX, quando se teve por quase 50 

anos a presença de lacunas nos eventos de nascimentos. O segundo no s I _ 
blema diz respeito aos sub-registros de nascimentos ocorridos ao Ion 
go do periodo. Constatou-se a presença destes em todo o periodo es 
tudado, muito embora tenha-se acentuado a partir da segunda fase coa 
juntural, em face da populaçao ter se atastado progressivamente da 

sede paroquial. Considera-se como indicador o aumento progressivo 
do numero de crianças que foram hatizadas apõs 5 meses de vida, não
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raro depois de l uno, cujo batismo efetivava-se nas Õpocas em que su 

põe-se terem ocorrido as festas religiosas mais importantes da comu 

nidadela; os pais que moravam mais afastados deslocavam-se para as 

sistirem os festejos e já cumprirem com suas obrigações religiosas, 

batizado dos filhos. Sabe-se que as vezes demanda em vários meses 

o tempo entre as festas mais importantes, aumento o risco de muitas 

crianças morrerem antes de serem registradas, uma vez que a mortais 

dade nos primeiros meses de vida era muito forte nesta população. 

Quando isto ocorreu, constituiram os sub-registros de nascimentos. 

Considerando as possibilidades dos registros de nasci 

mentos, ao longo deste 130 anos enfocados, pelos motivos ` expostos, 

os mesmos representaram em torno de 81% de todos os nascimentos ecos 

ridos. Esta proporçao foi muito mais acentuada até meados do século 

XIX. Seguindo esta linha de raciocinio teria ocorrido ao longo des 

te periodo mais ou menos 10.655 nascimentos, dos quais os registros 

de nascimentos assinalaram 8631 aventos*“. Esta diferença de nasci 

mentos nao assinalados seria representada por l4% de sub~registro e 

5% de dados extraviados, distribuidos de maneira irregular ao longo 

dos anos. 

A distribuiçao percentual dos sub-registros e lacunas 

de dados relativos aos nascimentos ao longo do periodo enfocado 

(1778-1907), foi mais intensa entre os anos de 1848 a l897 _quando 

constituiram mais ou menos 40% dos eventos ocorridos nos demais anos, 

estes representaram um percentual de menos de l0% dos eventos. Cons 

tatou-se este fato através dos registros de õbitos de crianças que 

não foram batizadas e que foram registradas ao faleceremls. 

Com todas as limitações que possam apresentar os dados 

de nascimentos efetivamente registrados, possibilitam resultados nos 

mesmos niveis quanto os que se conseguiria através das estatisticas 

por amostragem.
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I.l.b. DOCUMENTOS OFICiAlS 

Os documentos oficiais por sua prõpria origem consti 
tuiram-se em documentos de utilidade para subsidiar o presente traba 

lho; uma vez que os mesmos apresentavam informações uteis a comple 

mentação das fontes eclesiasticas. Tais documentos classificados co 

mo oficiais são as falas de Presidente de Provincia, Leis Provin 

ciais, livros de Camaras Municipais, Atas~E1eitorais, Livros de Jui 
zes e Correspondência de Marinha; sobre os quais far#se-á algumas 

considerações individualmente. `
' 

I.l.b.l. FALAS DOS PRESIDENTES DE PROVÍNCIA 

Estes documentos sao fontes secundárias da melhor qua 

lidade uma vez que encerram informações gerais sobre a Provincia de 

Santa Catarina, no início de cada ano legislativoj quando o Presiden 

te da Provincia dava ciência aos deputados provinciais da situação 

em que se encontrava Santa Catarina no dito ano. 

~ Com relaçao a freguesia de Enseada de Brito em .muitos 

destes documentos havia referencia sobre a população e outros aspec 

ÍOS. ' 

. _
I 

_ 

O primeiro destes documentos consultados, data de 

184116; no qual aparece O “QUADRO DA DIVISÃO CIVIL, JUDICIÁRIA E 

ECLESIÃSTICA DA_PROVÍNCIA DE SANTA CATQRINA, COM RESUMO DA POPULAÇÃO 
RELATIVO AO ANO CIVIL DE l840“; o qual apresenta informações que per 
mitiram saber~se não sõ a população total, com sua distribuição en 
tre livres e escravos, tanto por sexo como estado civil. 

'

z 

Nas falas provinciais de 185417; 185518 e, 1867 ha in 

formações sobre o numero de eventos vitais de batizados, õbitos e ca 

samentos, ocorridos na freguesia de Enseada de Brito no ano ante
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rior; bem como a respectiva populaçao nestes mesmos anos. 

O documento desta sõrie que apresenta as melhores in 

formaçoes, sobre a populaçao desta freguesia como de toda Santa Cata 
rina ë O de 186719. Aparecendo neste, dados que permitiranxsaber-se, 

alem das informaçoes normais, apresentadas ja nas estatísticas popu 

lacionais anteriores, outras referentes as profissões, renda, fogos, 

cor, casas, religião e nacionalidade. 
Suas informações são preciosas, oportunizando conhe 

cer-se muitos aspectos referentes a populaçao da comunidade atõ en 
tão desconhecidos. E são destas informações que conseguiu-se montar 

um quadro aproximativo da distribuiçao funcional dos individuos, bem 

como das rendas anuais auferidas pelos mesmos, importantes para en 
tender-se certos comportamentos socio-demográficos da comunidade. 

Outros documentos desta série, foram consultados sem 

revelarem informações sobre a populaçao desta freguesia em outros 

anos, que os já citados; mas tao somente informaçoes gerais. 

I.1.b.2. LIVROS DE CÂMARAS MUNlClPAlS 

__ Através destes documentos conheceu-se importantes in 

formações sobre a freguesia de Enseada de Brito, no que tange a sua 

participaçao politica e juridica-administrativa no cenario munici 

pal. › 

' ` 

Consultou-se os livros de camaras municipais de Uester 
ro2°, e de São Jose da Terra Firmezl, atravõs dos quais constatou-se 
a participação ativa de cidadãos de Enseada de Brito no processo po 
litico administrativo municipal e mesmo provincial. Notou-se nestes 
documentos a relativa importancia que tinha esta povoação como ng 

cleo centralizador da area do Cubatao e Campos de Araçatuba ao longo 

de mais de 100 anos.
I

`
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Estes documentos serviram de base para difinir-se quan 
do ocorreram as alteraçoes territoriais sofridas por esta povoaçao. 
Através destes, constatou-se que somente a partir de l83022, teve le 
galmente inicio o processo de desmembramento de Enseada de Brito,rmQ 
to embora a primeira referência a definição de fronteiras alteradas 
date de 183923; quando foi criado o municipio de São Jose. Leis se 

sucederam em 18482” e 1854/5625: desmembrando a freguesia de Enseada 
de Brito para criar as freguesias de São Joaquim da Garopaba e Santo 
Amaro do Cubatão, respectivamente. 

O desconhecimento de tais atos legais, que alteraram a 

extensao do espaço territorial, diiicultaria entender-se as altera 
ções populacionais que ocorreram em certos momentos histõricos nesta 
povoação; constatãveis pelos Quadros Populacionais Oficiaisze. 

I.l.b.4. AS ATAS ELEITORAIS u 

Documentos, elaborados pelos municípios em atendimento 
as exigências feitas pelos Presidentes da Provincia. Tais documen 
tos.obedeciam as diretrizes do voto distrital, de fundo econômico, 
que limitava o número de eleitores27. 

A importancia destas atas, para trabalhos deste gene 
ro, estao em apresentar intormaçoes que permitem desenvolver-se algu 
mas considerações, não sõ com relaçao a aspecto politico da comunida 
de, como nos_aspectos econõmicos e sociais; tão dificeis em informa 
ções no seculo passado, quando se tratava de pequenas comunidades. 

Constituem~se esta serie de documentos, de duas Atas 
eleitorais, datadas respectivamente de 1870280 de l89U29. 

A primeira delas, fornece informações sobre o nome do
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eleitor, filiação paterna, materna, idade, estado civil, profissão, 
local de residencia na comunidade, estado de escolaridade, renda 
anual. iAinda apresentava informações relativas ao quateirão eleito 
ral a que pertence e se era elegível ou nao3°. 

Para a segunda Ata bleitoral, duas importantes informa 
ções deixam de constar, o lugar onde residia o leitor, e a renda a 

nual auferida pelo mesmo. Alem disto, nesta Ata ha uma redução de 
50% do numero de eleitores, em relação a anterioral. Tais elementos 
no conjunto, dificultam uma analise detalhada, como se fez com a Ata 
de 1876. 

l.l.b.5. LIVROS DE JUlZ DE PAZ 

Documentos que eram enviados ao Presidente da Provin 
cia, pelos juizes de paz, dando conta dos problemas que estavam ocor 
rende em sua jurisdição. Apresentam dados sobre questões de limites 
entre propriedades, de disputas quanto a jurisdição sobre certas i

Â 
reas limítrofes da freguesia; de problemas de ordem politica, que 
contrariavam os principios do Imperio, e muitos outros. 

' Destes documentos obteve-se importantes informações so 
bre o envolvimento de pessoas da comunidade com a Revolução Farropi 
lha. Igualmente apurou-se informações sobre descontentamento entre 
a população da area do Rio Cubatão em relaçao a sua subordinação a 

Freguesia de Enseada de Brito, alegando que a freguesia de Palhoça 
era muito mais perto e com a qual estavam mais acostumados a tratar. 

l.l.b.6. CORRESPONDENClA DE MARINHA 

,Cõpia das cartas que eram enviadas ao Ministerio da Ma



13 

rinha, dando conta da situação político-militar que se passava na 
Província. 

Apresentam importantes informações para trabalhos so 
bre a histõria militar da Provincia de Santa Catarina. 

Encontrou-se nestes documentos informações sobre ~as 

operações militares realizadas no espaço territorial da freguesia de 
Enseada de Brito entre as tropas lmperiais e os Farropilhas. 

I.1.c. BIBLIOGRAFIA DE APOIO 

As iontes designadas com tal nome sao os livros de his 
toria consultados, escritos sobre Santa Catarina que apresentavam in 
formações sobre esta freguesia e as obras sobre Demografia Histõri 
Cã.

_ 

Tais obras tiveram seu aproveitamento no trabalho, a 

medida que se encontrou dificuldades de preencher lacunas surgidas, 
com o uso apenas dos documentos basicos, e problemas de difinições 
metodologicas. 

Teve-se, com relaçao aos autores, que escolher-se aque 
les menos controvertidos e que melhor instrumentaram suas conclu 
soes. Em alguns momentos, por diliciencia de melhores informaçoes, 
utilizou-se de informações de autores que embora não possam ser con 
sideradas inedoneas, apoiaram sua atirmativa em lentes imprecisas de 
se determinar o grau de veracidade, pois resultam em alguns casos da 
tradição oral32. 

Face o pequeno porte da povoação em estudo; as dificul 
dades bibliográficas sobre a mesma forma enormes. Conseqüentemente 
pela ausencia de material mais concreto, em muitos casos, nao pode- 
se apresentar conclusoes, mais tao somente sugestoes de como teria 
acontecido. E por exemplo. o que acontece em relação a primeira fa 
se de povoamento, da qual. embora saiba-se informações da germinação
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de nucleos de povoamento na area no decorrer do sõculo XVll, não se 
tem documentos que determinem o grau de importancia numerica desta 
fixação.

V 

Procurou-se com relaçao a esta primeira fase historica 
da povoação, usar-se as fontes menos comprometedoras, e ao mesmo tem 
po aproveitar todas as possibilidades por estas fornecidas. Assim 
agiu-se, no sentido de dar ao presente trabalho, a consistência his 
tõrica devida, tão_importante para entender-se hábitos demográficos 
praticados pela populaçao. 

Dentre as fontes bibliograficas especialmente utiliza 
das, no capitulo da introduçao historica, destacam-se algumas obras, 
que a seguir se fara algumas considerações. 

A obrzêz hitóz-ica M1¿MO1<J_/.\ rol.Iír1c.f\ 1;)/\ C/»\l->1_'1"/\z\.IlA mà SANTA 
CATARINA33, foi de grande importancia neste trabalho por ter seu au 
tor documentado informações valiosas sobre a freguesia de Enseada de 
Brito na época; inclusive apresentando informações sobre o processo 
de povoamento da area em suas fases de ocupação. Suas verdades` ain 
da que questionãveis, em muitos aspectos, foram das melhores que se 
encontram para documentar periodo tao dificil de documentação sobre 
nossas comunidades; pois suas informações referem-se ao seculo XVIII 
e inicio do seculo XIX. 

Para o presente trabalho, esta obra representou uma 
grande ajuda documental, por ser escrita por alguem que teve acesso 
a certas fontes histõricas, tanto documentos como tradição oral, que 
se deterioraram com o passar dos anos." 

No decorrer do século XIX, outros autores escreveram 
sobre aspectos da vida catarinense, revelando muitas informações fun 
damentais sobre a economia, politica e sociedade de algumas povoa 
ções e mesmo da Provincia como um todo. Infelizmente, não se tem 
qualquer informação sobre a comunidade de Enseada de Brito, que jus 
tíficasse sua utilização. Em síntese nada acrescentavam ao ja escri
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to por Paulo Miguel de Brito, no inicio daquele seculo. 

No inicio do seculo XX, surgiram varios trabalhos his 

tõricos, sobre a Terra Catarinense; nos quais obteve-se informações
z uteis ao presente trabalho. 

Da obra Os Nossos Almirantes3“, obteve-se inlormaíões 
_ S 

sobre a presença de tropas, na õpoca da revolucao Farropilha, na 
area de Enseada de Brito. As quais sugere ter aumentado significati 
vamente o numero de filhos naturais de maes livres, face a presenca 
e contacto com a populaçao fiminina local. Tais informacoes foram 
comprovadas em outros documentosas, dando assim total credibilidade 
a estas informaçoes. 

Do livro Monogratia do Municipio de Palhocagfi, obteve- 
se algumas informações. Observou-se que este autor, muitas vezes 
não tinha a preocupação de fundamentar em documentos suas afirmati 
vas. Dentre as informacoes importantes que pode-se utilizar com se 

gurança,-destacam-se dados demograticos referentes aos Censos ide 

1872 e 1890; e informações sobre a alteração do espaço territorial 
da freguesia a partir de meados do seculo XIX, confirmado nas Leis 
Provinciais da epoca. 

A partir da decada de 50 do seculo atual, surge uma le 
va de historiadores, que procuraram, através da pesquisa direta dos 
documentos citados por autores anteriores e outros mesmos que aque 
les não tiveram acesso, dar uma dimensão nova a historia Catarinen 
S6. 

Ressurge com vigor, estudos sobre a formação e proces 
so de ocupação do litoral Catarinense; bem como dos aspectos políti 
cos, econômicos e sociais, que envolveram estas povoações litoraneas 
em suas diferentes fases historicas. 

,Fornecem estes autores importantes subsídios para o de 

senvolvimento segure deste trabalho. U prolessor Walter Fernando 
Piazza, com suas obras”7, contribuiu na comprovacao da origem açoria
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na desta povoagjaoí Iiem como sobre a pari |c|paca‹› do escravo no con 
tingente populacional da freguesia e participacao destes no contexto 
economico regional. 

Do professor Oswaldo Rodrigues Cabral, consultou-se e 

utilizou-se as obras Os Agorianos38 e as Defesas da Ilha de Santa 
Catarina no Periodo Colonial39, as quais forneceram informações so 

bre os contingentes açorianos vindos para Enseada de Brito, bem como 
._. .z A a forma como se processou a fixaçao do açoriano na area. Alem des 

tes aspectos permitiu conhecer-se o papel militar da freguesia no 

Continente frontal a Ilha de Santa Catarina. 
‹ Outros autores contemporaneos a estes dois baluartes 

da historia catarinense foram consultados“°, sem no entanto apresen 
tarem dados significativos para o presente trabalho, 

Nos capitulos especificos sobre a evolução da natalida 
de, além das fontes ja comentadas, teve-se que procurar o apoio de 

obras tecnicas especializadas neste campo de pesquisa. 
Dentre outras consultas utilizou-se obras de autores 

Emilio Sounis“1, Pedro Calderao Beltrao“Ê, Maria Luiza Marcilio“3, 
Louis Henri““ e Lawrence Nielsen“5. 

Tais informacoes teoricas permitiram uma melhor orien 
taçao na pesquisa e`interpretaçao, das informaçoes referentes a evo 
lução histõrica-demográfica de Enseada de Brito. 

Sem o embasamento teõrico colhido nas diferentes fon 
tes bibliográficas de apoio, seriam incertas as conclusões que se fa 
ria sobre a evoluçao historica-demografica desta comunidade. 

I. 2 . /\SPliC'1`OS‹ MLí'l`()llOl.ÕLl LCOS 

No presente trabalho procurou-se orientar pelos postu 
lados teoricos da Demografia Historica, surgida na Franca com Luis
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Henry e outros; os quais constataram as possibilidades de estudos de 
mogrãficos a partir dos eventos eclesiãsticos de batizados, Õbitos e 

" casamentos; cuja praticidade foi testada tambem na inglaterra com su 
cesso. 

Na decada entre 1950 a 1960, Luiz Henry 
e seus colegas introduziram uma nova tec 
nica de pesquisar e analisar registros 
eclesiasticos de eventos vitais, 

, para 
fins históricos e demograficos. Logo Pe 
ter Leslett, E.A. Wrigley,'FJl.HoIHngworU1 
e outros historiadores ingleses adotaram 
e modificaram o sistema dos franceses pa 
ra analisar a Historia Hemogralica da In 
glaterra“6. 

Tais experimentos bem sucedidos serviram de encoraja 
mento a definição de uma linha metodológica, cujos enfoques demogrã 
ficos se apoiassem nos eventos vitais registrados pela Igreja ao lon 
go de mais de lOO anos. 

A centralizacao do corpo do trabalho, nos documentos 
eclesiasticos prendeu-se ao fato de que estas fontes documentais ermn 
as unicas que abrangiam toda a faixa de tempo que se pretendia foca 
lizar, registrando de forma meticulosa, ano após ano, os eventos vi 
tais ocorridos nesta freguesia; e devido outros documentos existen 
tes, serem parcos em informaçoes, sobre os eventos vitais ocorridos 
nesta povoação. Sendo utilizados muito mais para complementar infor 
maçoes acerca da vida socio-economica da comunidade, que para emba 
zar analises sobre o seu comportamento demografico. 

Sendo esta uma comunidade de pequena expressão politi 
ca, teve-se muita dificuldade de arregimentar informações oficiais, 
que complementassem os dados demograficos apurados a partir dos re 
gistros eclesiasticos. bxigindo o manuseio de grande volume de docu 
mentos que continham dispersamente informacoes sobre a vida politi 

-^~« 
. 

` 

‹- ` ca-social-economica eidemogralica desta comunidade, no periodo enio
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cado“7. 

Para que se manuseasse com sucesso e objetividade docu 

mentos de procedência tão diversas foi preciso adequar-se uma metodo 
logia de investigação a cada tipo de fonte documental. Desta situa 
çao definiu-se dois processos distintos de coleta de dados: um para 
os documentos de procedencia diversas; e outro para os registros ecle 
siãsticos. No primeiro caso procurou-se aplicar o processo de ficha 
mento por assunto e autor; organizando-se posteriormente este mate 

rial de forma tal que facilitasse sua utilização. Com relação a es 
tes documentos, constatou-se serem dificieis de investigação, mas 

nao de serem utilizados; como de fato o foram na qualidade de mate 
_. ,z , rial complementar as analises demograficas. Quanto a metodologiatmi 

lizada na investigaçao dos registros eclesiãsticos, foi esta inspira 
da nos pesquisadores que jã investigam tais tipos de documentos. 
Neste sentido a par de outros autores consultados“8, encontrou-se na 

z _. obra do professor Nielsen“9, os fundamentos necessarios a elaboraçao 
das fichas de indexaçao (transcriçao) dos registros, e quadros de ta 

bulamentos destes mesmos dados. Este autor conhece as particularida 
des internas destes documentos e as dificuldades inerentes a eles; 

por realizar investigações semelhantes sobre outras paróquias da re 
giao da Grande Florianopolis, e ainda o mesmo orienta~se em seus pos 
tulados teóricos pela corrente da demografia histórica, que vêem nes 
tes documentos eclesiãsticos amplas possibilidades de realização de 

uma história sócio-demografica das pequenas comunidades, a partirckw 
quais se levantaria uma nova visão histórica das diferentes ãreas do 

Pais.
i 

Analisando-se as fichas de indexação e tabulamento que 
sentadas pelo autor5°, constatou-se serem estas adequadas ao' presen 
te trabalho, uma vez que são bastantes flexíveis, adaptando-se ã co 
leta de informação que se quer extrair dos registros. 

Definiu-se assim fichas de indexação para cada tipo de
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evento vital: nascimento; õhito e casamenlo“'. Tal especificidade 
objetiva a capitação de maior numero possivel de informações conti 
das nos respectivos eventos; de forma organizada e no menor espaço 
de tempo possível. Ao mesmo tempo viza atender as peculiaridades de 
informaçoes contidas nos diferentes tipos de registros. 

As fichas para a transcrição, das informações dos re 

gistros de batismosz, foram padronizadas em dois modelos diferentes, 
afim de atender as peculiaridades dos registros de livres e escra 
vos. Embora fossem normalmente registrados nos mesmos livros batis 
mos, apresentavam-se com informações diferenciadas; de grande impor 
tancia para o conhecimento da conjuntura sõcio~econõmica desta comu 
nidade.

_ 

Vistos os registros de batizados, em suas informações 
mais significativas, constatou~se que a ficha de indexação tanto pa 
ra escravos como para livres, elaboradas pelo Professor Nielsen pode 
riam ser utilizadas smnnenhuma restrição. 

Com relaçao as fichas de indexação de õbitos e casamen 
tos, receberam tratamento similar as de batizados; ou seja adequan 
do-se as mesmas as informaçoes contidas nos eventos de obitos e casa 
mentos. Do mesmo autor, utilizou-se as fichas de indexação peculia 
res a estes tipos de eventos; por atenderem as particularidades in 
formativas que se queria levantar; a fim de se utilizar como informa 
çoes de apoio ao estudo do comportamento da natalidade. 

Definidos os modelos das fichas de indexação, ixnriu-se 
para o trabalho de fichamento dos registros individualmente; tendo 
antes a preocupaçao de elaborar fichas mimeografadas de tamanho pa 
dräo, para que se tornasse facil seu manuzeio e rapido o trabalho de 

transcriçao. Afim de agilizar o processo de transcrrçao, em parte 
dificultado pela legihilidade e grafia dos documentos. 

Mesmo nao se encontrando dificuldades mais sérias, es 
ta etapa por ser eminentemente mecanica foi cansativa e morosa. O
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tempo gasto no levantamento do Arquivo Eclesiãstico da Paróquia de 

Enseada de Brito, composto de 15 livros de batizados, num total de 

1381 pãginas; 6 livros de Óbitos, com 622 pãginas; e 5 livros de ca 
samentos com 454 pãginas53, foi de alguns meses de pesquisa sistemã 
tica. 

As caracteristicas peculiares a cada uma das series de 

registros, e igualmente a epoca em que foram efetuadas, determinaram 
o ritmo da leitura e transcrição dos eventos para as fichas de inde 
xação, nos diferentes periodos. Em-geral até meados do seculo XIX, 

devido serem os registros mais completos em informações, e apresenta 
rem-se um estado de conservaçao e legibilidade mais dificil; foram 
muito mais morosos na transcrição, que os posteriores a esta epoca. 

Com relação as dificuldades de transcrição das diferen 
tes series de registros, constatou-se ser as de casamentos, as que 

apresentaram maior morosidade, por serem os eventos quel continham 
maior volume de informações. Assim em relação a estes eventos, até

z meados do seculo passado, trabalhando-se regularmente, conseguia-se 
levantar uma media do lO eventos por hora; melhorando consideravel 
mente a partir desta epoca o rendimento que passou a ser de ló trans 

crições por hora de trabalho. 

Na sërie de registro de batizados, refletiu-se as mes 
mas caracteristicas documentais dos eventos de casamentos; ou se ja 

mais completas e dificil de transcrição ate meados do seculo passa 
do, melhorando posteriormente o rendimento. Assim na primeira Fase 

a média de transcrição por hora foi de 15 eventos, passando posterior 
mente a ser de 30 a 35 eventos. 

Os registros de Õbitos foram semduvida os que mais fa 
cilitaram o processo de transcrição. O nivel de oscilação das infor 
mações variaram muito ao longo do periodo enfocado (l778 a l9U7). 
Alguns registros apresentaram informações sobre dependentes, acompa 
nhamentos de irmandades, testamento, local onde residia, nome do cõn
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juge; enquanto outros apenas tinham o nome do falecido e data do se 

pultamento. Em decorrência destas variações nas informações, oritmo 
de transcriçãofl caminhou de forma oscilatõria; com um volume de 

_.. ,. 
, c transcriçoes media de 40 registros por hora. 

Terminada a fase de transcrição dos eventos de nasci 
mentos, casamentos e Õbitos; passou-se a fase de tabulamento de da 

dos, quando este farto material documental foi organizado em conjun 
to de informaçoes de acordo com as questoes a que se queria enfocar. 
Nesta etapa teve-se que gastar muitas horas de trabalho antes que 

,. surgissem os primeiros resultados interpretaveis; capazes de respon 
derem as indagações formuladas sobre a evolução demográfica desta po 
voação. 

Conjuntos de informaçoes tao diversas tiveram que ser 

no decorrer desta fase de tabulamento, tratados por etapas sucessi 
vas. Assim o primeiro passo consistiu na organização das fichas de 

indexaçao por anos de nascimentos; a partir da data de nascimento co 

mo referência para seu agrupamento; sõ usado a de batismo quando a 

primeira não se fazia presente. Para as séries de casamentos e Õbi 

tos usou-se a data da ocorrência. Elaborou-se igualmente fichas de 

tabulamento específica a cada tipo de evento vital, sobre as quais 
procurou-se distribuir os dados. A ficha de tabulamento anual dos 

nascimentos elaborada, procurou captar simultaneamente varios aspeç 
tos: distribuição dos nascimentos por condição de paternidade (fi 
lhos legítimos, naturais e expostos); distribuição por sexo e meses 
do ano em que nasceram. Estas series estatisticas possibilitam ana 
lises sobre os nascimentos no tocante a evolução quantitativa, seja 

geral, ou especifica por filhos legítimos e naturais por sexo, e me 
vimento sazonal dos nascimentos. ‹ 

Quanto aos eventos de ohitos face sua importancia para 
saber-se o numero de mortes que ocorriam nas diferentes faixas etá 
rias e por sexo, procurou-se tabula-los anualmente de forma que re
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tratassem a_mortaljdade por varias faixas etfirias e por sexo; uma 
vez que os mesmos serviriam para compreender-se o total de popolução 
nascida que atingiu a idade de reproducao. 

Estes registros tabulados para periodos anuais, foram 
posteriormente agrupados em cortes quinquenais, decenais e mesmo Vin 
tenal; afim de ter-se a consistência documental necessaria para anã 
lises em periodos mais extensos. Procurou-se igualmente aplicar-se 
sobre estes dados, processos estatísticos que permitiram uma visão 
mais objetiva das questoes relativas a evoluçao demográfica desta pg 
voação. 

_ _ 

Conhecida as possibilidades dos diferentes documentos 
selecionados, procurou-se delinear a maneira de melhor aproveitar es 

tes dados no contexto do trabalho. Neste aspecto sentiu-se a neces 
sidade de definir as diferentes questões a serem abordadas nos vá 
rios capitulos, a fim de que os conteudos se harmonizassem em torno 
do objetivo geral deste trabalho, em suas varias etapas. No primei 
ro capitulo procurou-se enfocar as questões metodológicas; no 29 ca 
pitulo enfocou-se os aspectos sociais, politicos e economicos desta 
freguesia; no 3° capitulo tratou-se das caracteristicas demográficas 
gerais desta populaçao. Nos dois ultimos capítulos (49 e 59), abor 
dou-se de maneira especifica a evolucao da natalidade: focalizadalni 
meiramente em sua visão global (49 capitulo): posteriormente especi 
ficado por filhos legítimos e naturais (59 capitulo). 

Nestes dois capitulos finais fez-se necessario a foca 
lizaçäo dos dados estatísticos populacionais por fases conjunturais, 
uma vez que atraves das analises feitas no 79 capitulo sobre aspec 
tos politicos e 39 capitulo considerações sobre a populaçao de Ensea 
da de Brito; percebeu-se a presenca de 4 (quatro) fases histõricas 
distintas na vida da comunidade. que foram tomadas como ponto de par 
tida para O desenvolvimento dos enfoques especificos. 

A primeira fase histórica se extendeu de l778 a LSO7;
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. 
` " “ ¬ caracterizando se pela inteiraçao e estabilizaçao da populaçao aço 

riana e vicentista no espaço territorial da freguesia5“. Demografi 
camente caracterizou-se por forte expansão da natalidade e substitui 

çao da populaçao que chegou dos açores c a vicentista que vivia na 

area, em idade adulta, por uma jovem populaçao nascida na Área. No 

final desta fase conjuntural, que durou de 1778 a 1807; esta ocorren 
do o desaparecimento da população vinda dos açoresss; enquanto entre 

a população jovem iniciava-se uma fase de ocupação das terras mais 

afastadas da sede da freguesia. Esta dispersão da populaçao no espa 

ço territorial contribui para que nas fases conjunturais seguintes! 
aumentasse o numero dos sub-registros dos nascimentos. f¬ 

A segunda fase conjuntural (1808 a l847) caracteri 
zou-se pela ocupaçao das areas mais afastadas da freguesia por parte 

da população jovem que vivia junto a sede da mesma, em cuja empresa. 

foram acompanhados por imigrantes5°; que procuraram fixar-se na re 

giao (nao se esta falando de levas de imigrantes organizados, mas de 

elementos que chegavam na area provenientes principalmente de outras 

Províncias Brasileiras). Teve4se ainda no espaço geográfico da- fre 

uesia a resen a de uma "forte mortalidade” cue afetou o com orta ` 

8 1 P _ 
mento da natalidade a partir de meados desta fase conjuntural. Foi 

também neste periodo conjuntural que a freguesia de Enseada de Brito
» 

~z atingiu sua maior expressao, tanto no aspecto demografico como ter 
ritorial. Do ponto de vista politico contribui como figuras de pro 
jeção no cenario catarinense57; tornando-se igualmente palco das lu 

tas travadas contra os farrapos, que ai derrotados começaram a retroi 

ceder. No aspecto economico-territorial polarizava uma area em quej 

se destacava alem da sede da freguesia. a Armação da baleia de Caro` 
. ~ z ~ . i paba e Santo Amaro do Lubatao; todas no mesmo nivel economico e popu 

_ 
,J 

lacional. 
\_,¡ 

A terceira iase coujunrural (1818/l8hT) foi marcadarmrj 

transformação, tanto do ponto de vista politico. como demográfico.
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Foi o período em que a paróquia sofreu dois importantes desmembramen 
tos: o.de Sao Joaquim da Garopaba o de Santo Amaro do Cubatao; os 

quais repercutiram no volume da população da freguesia nos anos pos 
teriores. Pois a perda de quase 5U% do espaço territorial existente 
até 1845, implicou na passagem para a jurisdição das novas parõquias 
criadas, de mais de 40% da populaçao da freguesia. 

A quarta fase conjuntural (1868/l907) foi marcada por 
alterações na vida sõcio-politica da comunidade, em que evidenciou 
sinais de uma povoação que perdia progressivamente o prestígio, como 
nucleo principal entre o rio Cubatão e Garopaba da area, A instabi 
lidade de vigãrios fixos (apenas l nestes 40 anos), aliados ao fato 
de que fato de que Palhoça se erigiu a categoria de vila, quando es 
ta povoação apresentava melhores condições; sintetizam os sinais de 

decadencia. 
Do ponto de vista demografico caracterizou-se por um 

crescimento cada vez mais lento da população. Parece que o poten 
cial gerador de filhos encontrava-se debilitado pela forte mortalida 
de entre as camadas mais jovens da populaçao durante estes anos. 

Delineando o esquema de desenvolvimento das enterpreta 
ções dos dados, procurou-se desenvolver estas apoiado nos postulados 

.z A teoricos da demografia historica; particularmente nos capitulos espe 
cificos das analises da natalidade; nos quais os dados estatísticos 
resultantes das fontes eclesiasticas foram classificados como docp 

,. mentos basicos. Sobre os dados estatísticos tabulados relativos a 

evoluçao da natalidade foram aplicados processos estatísticos de uso 
regular em trabalhos desta natureza. O fato de ser uma comunidade 
classificada como agricola, segundo Carlos M. Cipola em Histõriafko- 
nomica da Populaçao; fez-se necessario o calculo das taxas brutas de 

natalidade afim de se poder identificar os niveis de variaveis das 
taxas em relaçäo ao padrao basico maximo de 30 por mil58. Utilizan
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do a formula classica 

i ¬ 

I 

'ix Nm. = _-~_¿ 
Ndsc' X 1000 

X Pop.
V 

teve-se taxas brutas para anos, e coortes decenais, que possibilita 
ram observar~se as flutuações em torno padrao definido por. Qipplas, 
e conseqUentemente_definir as caracteristicas demograficas desta eo 
munidade, nos aspectos relativos a natalidade. 

No que se relere aos nascimentos por sexo procurou-se 
constatar se a comunidade gerou regularmente seres de ambos os sexos 
que garantiram a sobrevivência demografica desta população; ou se em 
muitos momentos dependeu da introducao de populacao adulta de um dos 
sexos que equilibraram na idade de reprodução a populacao da comuni 
dade. Pois face o pequeno tamanho da populacao; poderia ocorrer em 
idade adulta um desequilíbrio entre os sexos que colocaria em perigo 
a sobrevivencia do grupo. 

Para instrumentar tais tipos de analises usou~se o mo 
delo de correspondencia de masculinidade apresentado por Emilio Sou 
nis59.

Z ,¬ C 
Z Nasc. Masc. 
Z Nasc. 

corr. Nasc. = 

Fem. 

Teoricamente deve nascer mais homens que mulheres, para que seja com 
pensada a maior mortalidade entre as criancas do sexo masculino nos 
primeiros anos de vida. Se isto nao ocorrer possivelmente ocorrera 
um desequilíbrio entre os sexos quando estes nascidos atingirem a 

idade adulta, que podera gerar atitude social de compensação. 
A aplicabilidade deste modelo foi particularmente efi 

ciente, quando as lreqüencias numericas enfocadas era superior a 10 

eventos. Neste caso pode-se sentir que quando ocorriam oscilações
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mais acentuadas para um dos sexos, estes expressavam uma forte pre 

sença de nascimentos de um dos sexos em detrimento de outro. 

Nas analises relativas ao movimento sazonal da natali 
dade, enfocada por coortes vintenais, usou-se o modelo “UNIVERSO DE 

1200", de Lois Henry5°, por reduzir este, dados numéricos de diferen 
tes valores, a coeficientes padroes. Desta forma foi possivel obser 
var-se as oscilações sazonais, ao longo do periodo em estudo. zkuti 

lização deste modelo deveu-se ao fato do mesmo ja ter sido ukado com 

sucesso em outros estudos, garantindo desta forma que os dados da sa 
zonalidade dos nascimentos fossem interpretados com mais objetivida 
de que pelo simples calculo percentual dos nascimentos por meses do 

ano. Estes processos estatísticos favoreceram a interpretação dos 

dados estatísticos apurados sobre a populacao de Enseada de Brito, 

quando se procurou delinear o comportamento demografico desta comuni 
dade. 

De outra parte a existencia de estatisticas populacio 
nais oficiais sobre esta freguesia, para varios anos, favoreceu o 

calculo de taxas brutas de crescimento da populacao71, utilizando-se 
a formula: 

P. - P. fÃ--~i- X lUO 
lV= 12 - ll 

que aplicadas sobre os eventos de nascimentos ocorridos anualmente, 
possibilitaram o calculo da taxa bruta de crescimento anual da popu 
laçao, para a maioria dos anos. Estas taxas encontradas foram de 

grande importancia na caracterizacao do ritmo de crescimento popula 
cional desta comunidade. ' 

Ainda com relação aos aspectos metodológicos ha a se 

esclarecer que face as caracteristicas do trabalho, fez-se necessä
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rio expressar~se as informações de nascimentos, casamentos e õbitos, 
através de quadros estatísticos e graficos, afim de possibilitar o 

leitor o acompanhamento do raciocinio desenvolvido e a testagem das 
informações apresentadas. Em certos capítulos, os quadros estatisti 
cos encontram-se distribuidos esparsamente, seguidos das respectivas 
interpretações. Em outros estes são apresentados no final do capitu 
lo, devido terem sua utilização não sõ naquele capitulo mais em ou 
tros que o precedem. Assim para reduzir as dificuldades do leitor 
se situar, procurou-se sempre que se entendeu necessario, fazer ob 
servaçoes sobre os dados estatísticos comentados. 

Embora muitos leitores teçam criticas quanto a forma 
de distribuição das tabelas estatísticas e graficos, estes erpressam 
uma linha de raciocinio cujo objetivo Ó o entendimento do trabalho 
como um todo, possivelmente outros aspectos metodolõgicos foram ne 

gligenciados, tanto em face da complexidade do campo de conhecimento 
abrangido, como da inesperiõncia do autor em abordagens desta nature 
za. t

i

_
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1.0. noTAs Do cAP11g10 

lVide neste capitulo tõpico 1.2.h., p. 19-26. . 

. ZENSEADA DE BRITO. Batizados, 1778 - 1907. Arquivo Histõrico 
Bclesiastico da Cfiria Metropolitana de Florianõpolis (doravanteck 
signado pela sigla AHECMF). 

3ENsEA0A DE BR1To. §§¿;z.a9¿z 1851 - 1007. AHECMF. 1 G 

4ENsEADA DE BRITO. Q§¿¿9¿z 1778 ~ 1907. AHECMF. 
SENSEADA DE BRITO. Óbitos: 1751 - 1907. AHHCMF. 
61310. 

z71B1D. _ . 

SENSEADA DE BRITO. Qasamentos: livros diversos, AHECMF. 
QMARTINS, Pedro. Entrevista concedida a Vilson Francisco de 

Farias em 24 de abril de 1979, no arquivo particular do autor. 
10 . ¬ . - _ . Os que mais se destacaram foram o Lapitao Jose Luiz Marinha 

o Alferes Manoel Vieira Fernandes, o Major Thomaz Jose da Costa, 
o Major Torquato de Souza Noranha, o Major Manoel Marques Guima 
rães, o Tenente Coronel Jose Inácio Bernardino da Silva, o Major 
Thomaz Josë Bitancurt, o Major Thomaz Jose da Costa Barbosa. 

11ENsEADA DE BR1To. §¿¿¿¶95¿g¿z 1751 - 1907, AHECMF. ' 

lzpossivelmente foram perdidos 2 livros que serviram para lan 
çamento de batizados entre 1850 e 1883. 

13 . . Destaca-se como mais 1mportantes-as de Nossa Senhora dos Na 
vegantes, Espirito Santo. finados, Advento, Santa Cruz. 

IAENSEADA DE BRITO. Batizados: 1778 1907 AHECWF. 
V 

___________________ 
_ 

a I 

ISENSEADA DE BRITO. Óbitos: 1778 - 1907, AHFCMF. 
lóSANTA CATARINA. Presidente da província, 1840-1848 ( Ferrei 

fa de Brito 1- Efllfl ¶Lâ_9_i>Lzâi<l@flfsia.-Êiâiíaâiê1_<1.â_§z15§.â__.CaKH 
rina, o Brigadeiro Antero 1os§mFe§rei¬ _dg_Brito_diriqiu ä Assem . _ ._ 

1 a 
. .- . . 1. _ ._ . . 

blëia Legislativa_da mesma_Brovincia na abertura de sua sessão or 
dinãria em 1? de marco_de_1841. Desterro Typ. Provincial, 1841.
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l7SANTA CATARTNA. Presidente da provfncia, 1850-1859 (Coutinho). 

Falla que o presidente da província de Santa Catarina Dr. João José 
Coutinho dirigiu a Assembleia Legislativa provincial, no acto de sua 
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119 CAPITULO 32 

EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

II. 1. INTRODUÇÃO 

A ocupacao do litoral catarinense processou-se lenta 
mente a partir do seculo XVII. Resultou do processo de expansao do 
Imperio Português em direcao ao Rio da Prata, quando ocorreu a funda 

._ z çao de nucleos de povoamento ao longo da costa catarinense. Tais nu 
cleos contribuiram ao dinamismo povoador nestas paragens. 

Um destes nucleos iniciais foi a lreguesia de zNossa 
Senhora do Rosario de Enseada de Rritol, cujo povoamento inicial Q 
correu“ mnmeados do seculo XVII. Posteriormente, recebeu novos flu 

1 

. . _ . ^ i xos ce imigrantes que garantiram sua existencia, especialmente a par 
tir de l748, quando foram introduzidos os açorianos. - 

Enseada de Brito geograficamente situa-se no litoral 
que borda o continente frontal a ilha de Santa Catarinaz. A maior 
parte de suas terras a leste sao banhadas pelas aguas da baia, forma 
da entre o continente e llha de Santa Catarina. 

As terras que se extendem das pontas dos Papagaios ao 
rio do Imbahu, são banhados pelo Atlantico. Ao Sul, tem como fron 
teira, a Vila de Paulo Lopes, os rios da Madre e lmbahu. Na par 
te Norte, tem divisa com a Vila de Palhoça o Rio Cubatao. A No 
roeste. como limite entre esta freguesia e a Vila de Santo » Amaro, 
tem-se o rio Braço de Sao Joao. Ao Oeste seus limites encontram-se 
na serra do Tabuleiro. 

Juridicamente encontra~se subordinada a Palhoça, a 

qual pertence na qualidade de Distrito desde 1894, epoca de seu dos 
membramento de S. Jose. 

Economicamente sofreu transformações no que concerne 
a ocupação do espaco junto a orla litoranea.- Desenvolveram-se vã 
rios balnearios, que aos poucos mudou o carater da area e alterou 
não so o aspecto ecologico como o cultural. Para o interior da fre 
guesia pratica-se uma agricultura rudimentar e bastante primitiva.
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São poucos os moradores da comfihidade-qHemM$§£m dire 
tamente dos recursos fornecidos pela terra. A maior parte da popula 
çao, economicamente produtiva, dependem diretamente de Florianõpo 
lis, onde trabalham como assalariados nas mais diferentes profis 
sões. Grande parte destes, transferem-se diretamente para as perife 
rias da Capital onde passam a residir, nao mais regressando a terra 
natal. Constitui-se em parte importante do êxodo rural que ocorre 
para Florianopolis. 

II.Z. AS FASES DE POVOAMENTO 

A primeira fase de povoamento esta diretamente ligada 
a fundaçao de Desterro e Laguna no seculo XVII, quando grande número 
de paulistas se deslocaram para o litoral catarinense e procuraram o 

cupä-lo em definitivo. Queriam fazer frente a presença constante 
dos espanhois nesta parte do territorio português, que tanto interes 
sava a Portugal a sua manutençao, face seus interesses sulistas. 

Os mais importantes relatos sobre o estabelecimento 
de povoadores paulistas, na área em que posteriormente surgiu esta 
freguesia, aponta Domingos de Brito Peixoto como seu fundador, em 
meadosãdo seculo XVII. Tambem indicam que Miguel Antunes Prompto es 
tava presente na regiao, no mesmo tempo que ali se estabeleceu Brito 
Peixoto. Este Último localizou-se onde hoje situa-se a sede da fre 
guesia, enquanto que Prompto localizou-se um pouco mais ao sul, jun 
to ao rio Maciambu, nos campos de Araçatuba. 

As informaçoes contraditorias, quanto a provavel esta 
da de Domingos de Brito Peixoto no local hoje denominado Enseada de 
Brito, ao qual se lhe atribui a fundação, não nos permite levantar 
uma hipotese concreta quanto ao verdadeiro iniciador desta povoação. 
Mesmo assim a tradição oral, transcrita em documentos muito antigos,
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encontrados na ilha de Santa Catarina, nos fins do seculo XVII, por 
Paulo Miguel de Brito, afirma ser Brito Peixoto, o fundador de Lagu 
na, o responsavel por tal evento historico. O referido autor, em 
sua memoria escrita no inicio do seculo XlX, descreve os primeiros 
anos de Nossa Senhora do Rosario de Enseada de Brito nos seguintes 
termos: 

Como o quer que seja, o que parece, cer 
to he que o primeiro povoador da - ilha 
de Santa Catharina, lknwi Francisco Dias 
Velho, natural de Capitania de São Vi 
cente, da qual passara paraaquelailha, 
onde fundou o primeiro estabelecimento 
no lugar em que hoje seacha edificada a 
Villa Capital e que se presume ter acofl 
tecido no anno de lÓ5l.... das mesmas 
memorias antigas que ja citou-se consta 
que o fundador da Villa de Laguna Domin 
gos de Brito fora também para Santa Ca 
tharina pelo mesmo tempo que o ivelho 
Monteiro, que aquele se estabelecera na 
terra firme na enseada a que deu seu no 
me, e que ainda hoje se chama de Brito; 
mas que descontente no local foi para o 
Sul, e se estabelecetina Laguna.... cons 
ta de nossa historia que a Villa de La 
guna teve lugar no anno de 1653, tempo 
em que Gabriel de Lara deu inicio a 
Villa de Paranagua.. .3. 

Ao lado deste historiador alinham-se outros, que com 
partilham de igual opiniao, divergindo em detalhes. Dentre estes, 
que sabemos ser um historiador honesto, podemos citar Boiteux, que 
assim se.expressa: 

xv 
Referem alguns historiadores, que este. 
colonizador antes de aportar a Laguna, 
estivera estabelecido em frente a ilha 
de Santa Catharina, no lugar em que se 
achzi atiuihnentc: sitiuida zi fregimrsizi da
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Enseada de Brito.. “ 

Por razões até agora desconhecidas, face a inexistên 
cia de documentos, parece que a fundação de Laguna, foi a continua¢\\ 

t/ çao do empreendimento tentado por Brito Peixoto na Enseada de Brito. 
E, partindo da hipotese de que a fundação de Enseada de Brito foi 9 
bra deste ilustre paulista, a mesma foi essencial na tentativa de 

fundar uma povoação mais ao sui (Laguna). Foram imensas as dificul 
dades que enfrentaram os empreendimentos desta natureza. Nao sõ ti

, nham que enfrentar as dificuldades de levantar capital, como tambem 
abastecer os colonos, enquanto a terra não produzisse seus frutos. 
Constituiam preocupações iniciais do povoamento, o desmatamento da 

terra, construçao de moradias e demais instalaçoes e o cultivo do so 
lo, o que demandava alguns meses antes que os primeiros frutos se fi 
zessem presentes. - . 

Se esteve de fato em Enseada de Brito, e que seu des 
locamento mais para o Sul, deveu-se as poucas possibilidades deste 
primeiro empreendimento, 6 provavel que esta nova tentativa (funda 
ção de Laguna) tenha sido feita com bastante cuidado, tomando como 
ponto de apoio esta povoação pioneira, que teria fornecido o necessã 
rio para o sucesso do novo empreendimento colonizador. Assim seg 
do, a transferência de seu fundador para a Laguna, nao deixou despo 
voado este nucleo, tornando-se antes sim, disperso e insignificante, 
apõs cumprir seu papel; para surgir como povoação regular e oficial 
um seculo mais tarde, quando vieram os açorianos. 

A fase de tentativas povoadoras paulistas nao termina 
com este empreendimento, outros procuraram se estabelecer pela mesma 
época em que o fez Brito Peixoto. De acordo com Lucas Boiteux: 

A 22 de Julho do anno seguinte (lóóó) o 
Capitao-Mor da praça de Santos, Agosti 
nho de Figueiredo, com poderes do Mar 
ques de Cascaes, concedeu cartas de ses 
marias de meia légua de terra sobre as
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margens do rio Massiamhu na terra firme 
e todo o sertão a Miguel Antunes Prompto 
e treze companheiros de Guaratuba que 
lhe requereram como povoadores....5. 

Ainda o mesmo historiador, nos fornece informação a 

cerca de outro grupo de povoadores vindos para esta area no final do 
seculo XVII: 

_O Capitao-Mor da Villa de São Francisco 
G. de Lara fora por este mesmo tempo 

O (l§fl2) substituido por Francisco Fran 
‹cisque.... Este Capitao-Mor como procu 
rador bastante do Marques de Cascaes, 
deu por sesmaria passada a ll de Janei 
ro de 1698 ao Capitao Antônio Bicudo Ca 

' macho com vinte casaes, as terras ao 
sul do rio Massiambu compreendendo _os 
Campos de Araçatuha....6. 

A partir das informações acerca da fixação de povoado 
res nesta area, no decorrer do século XVII, conclui-se que o povoa 
mento mesmo que disperso verificou-se na Enseada de Brito, já em mea 
dos do dito século. No inicio sua situação era semelhante a de Lagu 

,. ._ ,- 
Ilãl E DGSÍGTTO, SO QUG Ill-'IO DI`OSP€I`OLl 63 f3€'Í`lll€1l'l€C€U ObSCUI`O €lt€ É1 .l.T1ÍÍI`9_ 

duçao dos Açorianos em 1750. 

Observa-se também que ao longo da segunda metade do 
seculo XVII e das primeiras dêcadas do seculo XVl[l, viveiinesta area 
uma'popu1açao, remanescente das tentativas povoadoras, feitas pelos 
paulistas a partir da metade do seculo XVll. Tal fato e comprovado, 
quando da introdução dos açorianos que encontraram contigentes popu 
lacionais vivendo nestas paragens. O pouco sucesso alcançado por es 
tas tentativas colonizadoras, fizeram com que seus moradores gravi 
tassem em torno dos dois polos mais prösperos da ëpoca¢.Desterro e 

Laguna, dos quais dependiam diretamente suas atividades econômicas-ce 
merciais. ` 

Até a chegada dos Açorianos, a area da futura Pare
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quia de Nossa Senhora do Rosario da Enseada de Brito, permaneceu num 
quase total anonimato documental. E, ê através dos documentos do pe 
riodo da chegada dos llhõus que constata-se estar a populacao deixa 
da pelos paulistas naquela orla marítima, em perigo de desaparecer 
com qualquer contratempo demográfico, pois seu numero pouco ultra 
passava a cem almas. 

Um documento do Governador da Capitania de Santa Ca 
tharina, datado de 1750, ano da introdução do maior contigente de eo 
lonizaçao açoriana na area, aponta na freguesia de Enseada de Brito 
a presença de “casais paisanos“, ou seja a populacão_não açorianacue 
vivia ai na epoca. Estes constituem em torno de 25% da populaçao a 
dulta no dito ano, e provavelmente igual proporção de populaçao jo 
vem. Constitui-se este documento no~mais forte indício de uma ocupa 
çao anterior a data da criaçao da freguesia. 

O documento assim se expressa -

, Na Freguesia de Nossa Senhora do Rosa 
rio de Enseada de Brito « l Capitao, 2 

Sargentos, 4 Cabos, 1 Vigário, 27casaes 
paisanos, 86 casaes ilheus, filhos e fi 
lhas maiores 98, filhos e filhas meno 
res 141.. .7.

\ 

Voltamos a enfatizar o dito documento, e analisandoas 
informações contidas no mesmo, referentes a classificação da popula 
çao, pergunta-se; quem seriam os ditos casais paisanos? 

p 
Uma distinção de ordem economica?1 Nao Õ ~ provavel, 

pois os habitantes desta area eram basicamente agricultores, sendo 
absurdo tal enfoque classificatório. 

Para distingui-lo dos militares?1 Constitui-se em hi 
potese igualmente sem fundamento, considerando-se que a unidade mili 

- - a . . - tar sediada na freguesia, era pequena, a ó. Companhia de Cavalaria, 
' .» ' 

~ zil . 
. , . .. pertencente ao Exercito de 2. Linha da Ilha de Santa Catarina”. E, 

que mesmo sendo formado por populacao ligada ao cultivo do solo,even
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tualmente recrutados, nao constituia-se em unidade militar de grande 
expressão que justificasse tal classificação. O mais provavel ë que 
o documento refere-se aos habitantesçdo pais, ou seja aquela popula 
çao que ja a muito vivia na area. E no caso de Enseada de Brito, es 
tes paisanos seriam descendentes dos.antigos povoadores paulistas, 
que procuraram ai se fixar no decorrer da segunda metade do seculo 
XVII. 

Observando-se o documento original, no que concerne a 

outras freguesias, que tinham populaçao prÕ~açoriana, a mesma refe 
rencia ë feita a esta o ula ao; sao denominados de "›aisanos“. P l 

Investigando-se ainda o documento, pergunta-se; por 
que o Governador teve a preocupaçao de levantar somente a populaçao 
adulta que vivia na area, não fazendo o mesmo com a população jovem? 

Deduz-se ser a intençao do Governador a de chamar a 

atenção das Autoridades Portuguesas, parazipresença maciça dos llheus 

(Açorianos), no litoral catarinense. Teve, com tal objetivo, o cui 
dado de levantar a populaçao que ja vivia na area, especialmente a 

adulta, pois constituía a mesma a força produtiva naquele momento, 
capaz de demonstrar ao Vice-Rei as possibilidades de sucesso desta 
nova fase de povoamento. 

Quanto a mesma distinção não ter sido feito com rela 
ção a população jovem, ë uma incõgnita, sobre a qual podemos apenas 
fazer conjucturas, uma vez que as dificuldades enfrentadas para o le 
vantamento da populaçao adulta seriam as mesmas se fosse feito um le 

vantamento total da populaçao que vivia no “pais"! Assim sendo, di 
vaga-se que o Governador queria evitar apresentar numeros que demons 
trassem areduzida presença de populacao jovem vinda dos Açores. 

_ 

Em 
síntese, talvez, queria encobrir informações que permitissem questio 

,~ ‹- . , _ . ,i, nar a nao observancia das instruçoes Reais no tocante ao=¢1po de po 
pulação que devia vir dos Açores. A qual deveria ser preferencial 
mente jovem, capaz de dar continuidade a este arrojado empreendimen
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to. E que, se estes dados fossemzipresentados separadamente, filhos 
de ilhëus de um lado e filhos de paisanos do outro, certamente os 

paisanos seriam proporcionalmente, possivelmente mais numerosos, vis 

to ja estarem adaptados as condições locais, enquanto, os ilheus vin 
dos sobre a pressão de uma política de colonização oficial, eram com 
postos especialmente de uma populaçao de média idade, em face dos pe 
rigos da viagem. 

_ 
O documento, ja citado e analizado ë a maior prova do
A esforço portugues por ocupar as terras do Sul do Brasil, de maneira 

efetiva e duradora 
Rio da Prata, onde

z 1680. Ate que tal 
.. termediarios dados 

primeiro deles foi 

de Julho de 1738, a qual corresponde a uma preocupação oficial

7 face seus interesses ja caracterizados junto aos 
existia a instavel_povoaçao do Sacramento, desde 

in

O 

empresa se tornasse um sucesso, houve passos 
ao longo da primeira metade do seculo XVIII. 
a criaçao da Capitania de Santa Catharina em lá 

de 

Portugal com as terras do Sul do Brasil. A Coroa, queria efetivamen 
te ocupar estas terras, face o nao cumprimento por parte do Império 
Português da Linha do Tratado de Tordesilhas de 1494. A fundação da 
Capitania de Santa Catharina foi o primeiro passo no sentido de capa 
citar esta área para sua auto-defesa, caso as pretensões espanholas 
de reconquista-las fossem postas em pratica. 

Afim de levar avante tal empresa, o Rei de Portugal, 
ouvido o Conselho Ultramarino do Reino, em atendimento a sugestãoiki 
ta pelo entao Governador da Capitania de Santa Catharina Brigadeiro 
Silva Paes, toma uma serie de medidas visando transferir das ilhas 
dos Açores, os colonos necessarios a consecção de tao importante em 
preendimento. Paulo Miguel de Brito em sua obra, já citada, nos da 
as Seguintes informaçoes acerca das medidas oficiais tomadas para le 
var avante a empresa - 

Depois que foi criado o Governo da Capi 
tania de Santa Catharina, tratou o Se 
nhor D. João V da sua colonização. Con



sultou sobre esta tao interessante medi 
da o Conselho Ultramarino, o qual em _8 
de Agosto de l74ó dirigiu A sua Consul 
ta a presença daquele Monarcha, que em 
resoluçao da mesma de šl do dito mez e 
anno, ordenou que das Tlhas dos Açores 
e Madeira se transportassem para Santa 
(kitliarüinzl C C(nitirie¡1t‹: «lo R io (lralide qtui 

~ tro mil familias para povoarem e culti 
varem aquelles ferteis paizes. Em con 
sequencia mandarão-se affixarEditaisem 
todas Aquellas Ilhas promettendo aos 
seus habitantes que quizessem vir para 
a indicada colonizaçao, transporte a 
custa do Estado, ajudas de custo, ins 
trumentos de lavoura, e outras vanta 
gens, com tanto porem que os homens nao 
tivessem mais de quarenta annos de ida 

trinta....9¿ de, e as mulheres mais de 

Os Editais mandados fixar nas [lhas dos 

na íntegra, conforme nos transmite o autor - 

... Os Editais dizia El Rei etc... fazer 
merce aos cazaes das ditas ilhascmm qui 
zessem hir estabelecer-se no Brasil de 
lhes facilitar o transporte, e estabele 
cimento mandando-se transportar, 5 cus 
ta da sua Real Fazenda não so por mar, 
mas também por terra,.;. e logo que che 
garem para ele... for das Ilhas de mais 
de doze annos e de menos de vinte e cin 
co, cazada ou solteira, se darao 2.400 
Reis de ajuda de custo, e aos cazaescam 

se lhes darao para aju 
Mil Reis por cada fi 

levarem filhos, 
da de os vestir 
lho, e logo que chegarem aos sitios que 
hao de habitar, se dara a cada cazal hu 
ma espingarda, duas enxadas, hum maxa 

-do, huma enxo, hum martello, hum facao, 
duas facas, duas tesouras, duas verru 
mas, huma.serra com sua lima e travadou 

40 

Açores dizia
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ra dois alqueires de sementes, duas va , __. 
,- cas e huma egoa, e no primeiro anno se 

lhe dara a farinha que se entender bas 
ta para o sustento... os homens que pas 
sarem por conta de sua Magestade fica 
rão izentos de servir nas tropas pagas, 
onde se dara a cada cazal hum quarot de 
legoas em quadra1°. 

VTais medidas Reais Portuguesas, surtiram efeitos ime 
diatos. ~ ` 

Dois anos apos a fixaçao dos ditos editais, chegou a 

Santa Catarina a primeira leva de Açorianos, precedida de outras que
z se estenderam ate l756, ano da ultima leva oficial. Segundo o autor. 

Oswaldo Rodrigues Cabral o numero de pessoas vindas estava entorno 
de 4500 pessoasll. 

A segunda fase de povoamento de Enseada de Brito ini 
ciava-se a partir de 1048, quando principia-se os transportes das 
ilhas. Os açorianos que localizaram-se nesta area, segundo podemos 
constatar por documentos, foram dos que vieram nas levas que se efe 
tuaram até 1750._ Constatou-se uma divergência entre os dados apre 
sentados no Ma,_a_ e Tudo (ue se acha nesta ilha de Santa Catharina, /PP 1 - s ,l 

e seu Continente neste presente anno de 1750, do Governador Manoel X 'C 
' 

_' 
r 

" a/_&___ 
lääffüiíígzíâllâllg, e os dados apresentados pelo historiador Oswaldo 
Cabral, que deu uns 405 açorianos na Enseada de Brito ja nos fins de 
1749 ou inicio de 175012. O Professor Cabral também apresenta infor 
maçoes sobre uma carta enviada pelo Secretario da Marinha e Ultramar 
Diogo de Mendonça Corte Real_`datada de 3 de dezembro de 1750 ao G9 
vernador da Capitania de Santa Catarina, felicitando-o por sua ini 
ciativa de ter enviado para o sul dois contigentes de colonos que fo 
ram localizados na Enseada de Brito e na Laguna. Assim se expressa 
o Secretario na referida carta - 

...O mesmo Senhor louva o zelo com que 
Vmece se emprega no seu Real Servico,
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nas povoaçoes que vai estabelecendo na 
Enseada de Brito, cinco leguas ao sul 
distantes desta Villa em que Vmece reíe 
re que já tem 405 pessoas e na Lagu 
na....13. 

Fazendo uma rapida analise comparativa das duas dife 
rentes fontes, apoiadas em documentos oficiais, verifica-se, que há 

uma coerência entre os mesmos; muito embora, o apresentado pelo his 

toriador Oswaldo Cabral, seja um pouco alto, se partir-se do princi 
pio de que o documento de l750, Õ mais precioso e.completo. Assim 
sendo vê-se a distinção feita entre casaes açorianos e paisanos, co 
mo ponto de partida para uma apreciação mas detalhada sobre as pro 
porçoes populacionais de cada grupo que viviam em Enseada de Brito 
no anno de 1750. Assim raciocinando, identificou-se o percentual 
dos casais paisanos em relação a populaçao total de 473 almas, esta 
belecendo-se que os mesmos representavam 24%. Ou seja que um quarto 
da população adulta casada apresentada no referido “Mappa“ já viviam 

, 
_

_ na area. 

Considerando-se rue estes “ aisanos“ 'Ã viviamrniareaJ 

a longo tempo, tendo adquirido em função disto, hábitos demográficos 
adequados as condições de sobrevivência no local; e que os açorianos 
vindos para o Brasil, especialmente os que foram para esta localida 
de, eram em grande parte viüvos1“, portanto uma populaçao madura,que 
na melhor das hipõteses apresentava proporções de população jovem i 
gual a que vivia na area, procurou-se fazer uma analise dos dados a 

presentados no intuito de melhor esclarecer as possibilidades de in 

teração destas duas correntes povoadoras; a partir do potencial hu 
mano por elas oferecidas. 

/ ~-1 

{Processando-se os calculos dentro desta linha de ra 
ciocinio, concluiu-se que a populacao Açoriana introduzida situou-se 
enrtornode 352 pessoas, assim classificadas: 86 casais, 63 filhos e 

filhas maiores, 107 filhos e filhas menores. Quanto a populaçao lo
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cal, os paisanos, apresentavam 27 casaes, 23 filhose filhas maiores, 
34 filhos e filhas menores, totalizando 111 pessoas. Somando-se a 

estes 7 militares e l vigário, o que nos da um total populacional pa 
ra o ano de 1750 da ordem de 473 pessoas. 

. __ Partindo do principio de que os calculos efetuados, a 
._, 4 poiaram-se em bases bastante lõgica, que sao ate otimistas demaiscom 

relaçao a populaçao açoriana jovem; que foi para esta área, con 
cluiu-se que as cifras 
riador Oswaldo Cabral, 
as mesmas por volta de 

pessoas a menos. Tais 

de 405 pessoas fornecidas pelo ilustre hisio 
estao um pouco elevadas. Sugere-se estarem 
352 individuos; o que da uma diferença de 53 

conclusoes nao sao tao aberrantes assim, pois 
os dados nos mostram um número medio de 4 pessoas por familia. (lque 

ë perfeitamente normal, considerando-se que esta situaçao pouco se 

altera, nos anos seguintes, visto que em 179915, registrou-se um ng 
mero médio de pessoas por familia em torno de 5 individuos continou 
a persistir com pequena alteraçao pelos anos seguintes. í"~“¬ 

Tal contigente populacional, numa epoca em que o sul 
do Brasil, achava-se em fase de povoamento definitivo, foi fator d_ 
cisivo para a elevação de Enseada de Brito, a 13 de.Abril de 1750 
categoria de Distrito Policial de Desterro; e a 13 de Maio do mesmo 

.- ` z _ _
1 ano a categoria de Freguesia, atraves da Carta Regia do dito anolíaóíã 

A Parõquia de Nossa Senhora do Rosario de Enseada de 

Brito passou a existir a partir de 1750, ja aparecendo no ano seguin 
- ,, M/ te, os primeiros registros efetuados pelo vigario da mesma 91,//fr 

E necessario destacar que os açorianos, vindos para 
esta freguesia, a qual deram existência legal, eram procedentes prin 
cipalmente das ilhas Terceira, Faial, Graciosa e Picola. Cada grupo 
localizou-se em ãreas proximas, formando "bolsões", que se mantive 
ram por geraçoes sucessivas, até os dias de hoje, perpetuados muitas 
vezes por casamentos em consanguinidade. Tal fato sugere rivalida 
des que se cultivavam provavelmente já nas próprias ilhas, ou sim 

e i 

ã.
, /
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z .. plesmente resultante da propria situacao, de quase isolamento, em 

que se encontravam. Que 

curavam manter-se unidos 

de sobrevivência grupal. 

Concluída 
l75l, na ãrea de Enseada 
mento desta população ao 

em face da distancia de sua terra natal,pro 
:los <{ue Ja co1u1ec1¿|m, rruni i¡1s!11\to IHLLLH al 

a fase de introduçao dos Açorianos, 1748/ 
de Brito, tem inicio o processo de ajusta 
novo “modus vivendus“. /'_\ 

Caracterizou-se pois, a Terceira etapa de evolução po 
pulacional de Enseada de Brito, pela adaptação desta população Aço 
riana ao meio geográfico. Em especial no que se refere a interação 

f/ 
.- da populaçao mais 3ovem e mesmo daqueles que Ja haviam viuvados; com 

os descendentes Paulistas que ai viviam. A prova da existencia des 
tes contatos sao os registros Eclesiasticos de Casamentos, para o pe 
riodo que se estende de 1751 a 1800. 

Por volta

Z /""'¶ 
de l80O o processo de interação entre as 

populaçoes das duas fases iniciais de povoamento estava concluido. 
Iniciou-se então as etapas de geração de filhos a partir de um conti 

gente populacional gerado na propria freguesia. Passando a multipli 
car-se por gerações sucessivas, com um minimo de participação de ele 
mentos de outras origens. Novamente, volta-se a citar os documentos 
de eclesiâsticos como fonte, para tais conclusões. 

A partir do inicio do século XIX, portanto inicia-se 
a quarta etapa populacional de Enseada de Brito; caracterizando-se 
esta fase pela expansão horizontal da população, por todo o espaço 
paroquial, indo mesmo além dele. Fazem surgir novos nucleos polari 
zadores de população, nos limites territoriais da freguesia. Tais 

nucleos se organizam administrativamente sob o nome de freguesia de 

Sao Joaquim da Garopaba e de Santo Amaro do Cubatao; trazendo trans 

formaçoes territoriais e 

meados do mesmo século. 
populacionais para a freguesia original, em 

Sobre esta quarta fase populacional se fara uma anali

I
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se mais detalhada no Capítulo Ill. 

II.3. EVOLUÇÃO ADMINISTRATIVA EM;TERMOS DE LIMITES 

A área territorial hoje compreendida pela Enseada de 

Brito, ë uma pequena parte do que foi outrora. Suas proporções eram 
enormes, tendo abrangido terras que hoje pertencem a varios munici 
pios. Alguns, foram formados por terras que pertenceram quase na to 
talidade a esta freguesia. Destacam-se entre estes, Santo Amaro do 

Cubatão, Garopaba, Paulo Lopes e Palhoça. A este ultimo municipio 
citado acha-se subordinado Enseada de Brito na qualidadeckyDistrito. 
Possui hoje este distrito a maior parte territorial do municipio. 

` Para melhor entendermos esta evolucao territorial, se 

retroagirã aos primõrdios da ocupação destas terras pelos paulistas. 
4 _. Nesta epoca nao existia ainda a freguesia, seu espaço territorial 

confrontava com Laguna ao Sul e Desterro ao Norte, indefinido para o 

interior. As terras que se estendiam ao sul do Morro dos Cavalos, Ê 
ram denominadas de "Campos de Aracatuba". Assim designadas nos docu 
mentos de doação de sesmarias, de Miguel Antunes Prompto de lóóó, e 

do Capitão Antônio Bicudo Camacho de lÓ98, os quais procuraram se 

fixar na ãrea, segundo os ditos documentos. JAS terras ao norte do 

Morro dos Cavalos ê formado por terrenos do Tabuleiro. Apresenta _i 

gualmente, estreita faixa de terra plana junta a orla marítima, a 

qual alarga-se progressivamente a medida que se aproxima do vale do 
rio Cubatao, onde forma uma planície mais extensa? i 

A populaçao foi aos poucos conquistando as terras da 
freguesia. De início as da orla litorânea, e posteriormente os va 

~ .- _. les fluviais, atraves dos quais adentraram o sertao, tornando'o co 
nhecido e povoado. Face, as necessidades permanentes, de novas ter
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ras para 0 cultivo, encontradas em ahundancia no interior da parõ 

quiãzš 
A primeira referencia que se tem, devidamente documen 

tada, sobre os limites territoriais da Enseada de Brito, data do fi 

nal do século XVIII, 1799, onde encontra-se os seguintes dados - 

Freguezia de Nossa Senhora do Rozario 
da Enseada de Brito - Erecta em l775. 
Com 208 fogos e com lO2l almas de confi 
çao e comunhao. ~Parte pelo Norte com a 
freguezia de S. Jose no furado grandedo 
Rio Cubatão huma legoa e meia, Pello äfl 
com a freg-- de Sancta Anna no Pao da 
Rainha no mato de Garopaba 4 legoas e 
meia, Pello Este não tem limites, p.ser 
sertao. Pello Nascente com o mar3“. 

No inicio do seculo XIX, 1829, faz-se nova referencia
, aos limites territoriais de Enseada de Brito. Desta feita, e a mes 

ma apresentada por Paulo Miguel de Brito nos termos que se segue - 

Povoaçao pequena, situada na terra fir 
me, a beira mar sobre a costa que borda 
a sobredita Enseada, fronteira a ponta 

v Caiacanga-Açu, na ilha, e quase Leste- 
Oeste com a mesma ponta. A igreja ë pe 
quena e antiga dedicada a nossa Senhora 
do Rozärio e tem hum vigario. O limite 
desta Freguezia pelo Norte chega a duas 
lëgoas, até o sobredito Aririu, por on 

_ de extrema com a freguezia de S.JosÕ, e 
., _ _ _, 4 para o Sul avança a seis legoas, ate o 

lugar chamado nao da Rainha, nos Mattos 
de Garupaba39. ' 

Como pode~se observar, durante mais de oitenta anos 
Enseada de Brito nao sofreu qualquer alteração territorial, vist 

de nomes nos limites norte, são resultantes de que as diferenças 
menclaturas e não de ponto de limite, que continua sendo o mesmo 
rio Cubatão. Nos

O 

DO 

, no 

anos seguintes este limite norte continua a perma
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necer o mesmo, conforme a Lei de 1839, de n° 121 - 

Artigo Único - O Rio Cubatao fica sendo < 

desde a sua foz ate as entaipavas de An 
tonio Lourenço o limite entre a Fregue 
zia de Nossa Senhora do Rozãrio da En 
seada e o Districto de S.Jose, cabeca 
do Termo da Villa do mesmo nome, fican 
do para estes fins revogadas as disposi 
çoes em contrario“°. ~ 

Nesta mesma época as demais fronteiras continuavam i 

nalteradas, mesmo apos ser criado a Freguesia de São Joaquim da Garu 
paba, atraves do Decreto de nove de dezembro de mil oitocentose trip 
ta. . 

As alterações territoriais desta freguesia tem inicio 
de fato, quando Garopaba ë confirmada como Freguesia em 1846, defi mí LJ _ 
nindo-se posteriormente seus limites, conforme a Lei de 5 de Abril 
de 1848, de n° 253 - 

Art. 1° A Freguesia de Sao Joaquim da 
Garopaba creada por Decreto de nove de 
dezembro de mil oitocentos e trinta e 
pela Lei Provincial numero dusentos e 
trinta e um de treze de Maio de mil oi 
tocentos e quarenta e seis, fica perten 
cento quanto ao civil, judiciarioc:Ecle 
siästico as Jurisdição do Termo‹h›Villa 
de S.Josë.

_ 

Art. 29 Os limites desta nova freguesia 
serao ao sul e Lagoa de Garopaba e ao 
Norte o rio Embahü“l. 

Com este desmembramento territorial, desaparece mais 
de um terço do território de Hnseada de Brito, e com ele proporção 
populacional maior ainda. Isto por ser esta area, bastante povoada 
devido a existência da Armação de Baleias, pertencente a Coroa (Real 
Contrato), alem de grandes areas planas onde estabelceram-se popula 
çoes agrícolas. Tal desmembramento Õ responsavel pela presença de
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dados estatísticos sobre a população de Enseada de Brito, a primei 
ra Vista deformados numericamente, mas que se atentarmos para este 

desmembramento e o posterior, não sera difícil de compreende-los. 

_ 

O aparecimento de Santo Amaro do Cubatao, com parte 
das terras de Enseada de Brito foi fruto de uma ocupação que difere 

da de Garopaba, em alguns aspectos. Se retrocedermos um pouco no 

tempo, até o inicio do século XIX, veremos que esta area era inculta 
e despovoada. ' 

O territorio destas tres freguesias de 
S.Miguel, S.Josë e Enseada de Brito, a' 
penas esta cultivada e povoada a beira- 
mar e para o Sertao, nao se extende a 

população e cultura a mais de duas ou 
lõgoas de distancia sendo tudo o mais 
para o interior sertao inculto e despo 
voado“2. 

_ 

No decorrer do seculo XIX, ocorreu uma rapida expan 
são da população paroquial em busca de novas terras cultivaveis; pres 

sionados pelo crescimento demográfico. Adentraram cada vez mais ao 

sertao da Capitania, depois Provincia, ocupando vastas areas até en' 

tao incultas e despovoadas. Geraram desta forma novas áreas economi 
camente produtivas, capazes de se erguerem a categoria de freguesia: 

A freguesia de Santo Amaro do Cubatao que surgip_ em ~_ zf ` ` 

meados do sëeílo*X¶XT constitui-se em exemplo marcante desta expan 
são. Osdocumentos aseguir citados,melhor esclarecemo assunto. 

Art. 19 O territorio do(hduitao compreen 
dido entre a fo? do rio do braco e mor 
ro do Balthazar ao Norte e deste em di 
reçao ao morro do pagara, seguindo ate 
a Taquara a Oeste, ífica desmembrado da 
Parochia de S.JosÕ, para formar uma no 
va freguesia com denominaçao de Santo 
Amaro. .

~ 

Art. 2? A capella ora existente neste 
lugar servira de Matriz. 

, _ _
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Art. 39 O Presidente da Provincia procu 
rara obter do Excelentíssimo Prelado 
Diocesano, a confirmação destas disposi 
ções na parte Eclesiástica creando des3 

de ha hum districto de paz na nova fre 
guesia“3. ~ 

Por problemas de indefinições de limites entre esta 
nova freguesia e a de Enseada de Brito, na área do Braçock:Sãe João, 
surgiu dois anos mais tarde, nova Resolução do mesmo Presidente da 
Provincia, datada de 15 de Março de l85ó, de n° 403, que fixou os de 
finitivos limites entre estas freguesias. 

Art. 19 A freguesia de Santo Amaro do 
Cubatao comprehendera tambemcwmoradores 
do lado Oeste do rio denominado - Braço 
de S.João - ficando esse território des 
membrado da freguesia da Enseada de Bri 
to““. 

Os desmembramentos territoriais cessaram desta data 
em diante para a freguesia de Enseada de Brito. Não se tendo poste 
riormente conhecimento de novas leis concedendo porções de terras 
desta freguesia a outras que surgiram“5. Documento do Estado de San 
ta Catarina, datado de 19 de Janeiro de 1939, da os seguintes limi 
tes a freguesia de Enseada de Brito - 

entre os distritos de Palhoça e Enseada 
de Brito - começa no Occano.na barra do 
rio Cubatao por este acima ate a foz do 

~› rio Sanga Grande. Entre os' distritos 
de Enseada de Brito e Santo Amaro - co 
inecziiia (oz «io ifiio šhuigzi Urwuide rio rio 
Cubatão,sobeprimeiro até sua nascente, 
dai segue pela serra do Cambirela a nas 
cente do rio Cachoeira do Norte. Entre 
os distritos de Enseada de Brito e Pau - 

lo Lopes - começa na nascente do rio ca 
choeira do Norte, por este abaixo ate 
sua foz no rio da Madre; desce por este
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até desembocar no rio Embahu, por ele 
abaixo até sua barra no Oceano Atlãnti 
co“6. 

« A Enseada de Brito dos dias atuais, continua povoada 
na ãrea litorânea e nos vales, através dos quais passaram a outras 
freguesias. Suas fronteiras Oestes sao cobertas de florestas, inabi 
tadas, por se constituírem em areas muito elevadas. _Nesta area pre 
sentemente se instala o Parque Florestal do Tabuleiro, com o objeti 
vo de preservar sua flora e fauna. ` 

II.4. ÊUBORDINAÇÃO JURIDICA - ADMINISTRATIVA AO LONGO DE SUA HISTO- 

âlé A 

Do ponto de vista Juridico-Administrativo, passou 
.

a 

freguesia de Enseada de Brito, ao longo de sua existência, pela su 
~ f _.. 

` 
.- 3 bordinaçao dos municipios de Desterro, SaoJose e lalhoça. Atualmente 

inclui-se na area do municipio de Palhoça,_do qual ë distrito. \_/"¬ 
Ao fundar-se a freguesia em 13 de maio de l750, ja en 

contrava-se esta incluida no Termo Judicial de Desterro; haja visto 
que até 1833 existiam apenas 3 vilas em todo o litoral catarinense 
que eram Sao Francisco, Desterro e Laguna. Estando a freguesia de 

Enseada de Brito nos termos jurídicos de Desterro, confornmrnos trans 
mite Paulo Miguel de Brito. 

O termo Judicial da Villa do Desterro 
comprehende toda a Ilha eziporçao da 
terra firme incluida desde o rio Cam ' 

baryu Assu até Garopaba distante entre ~//__,___ 
.2l 1/2 lëgoas, segundo constão no paiz, 
cujo termo abrange as seguintes fregue 
zias: quatro Ilha e trez na terra firme 
adjacente“7z 

Alem deste documento sobre os limites jurídiros de



_; 
' _~5¢;¿ 

~;~«Tv€`Í, zw Í 4`”f"1-“Í *I z _ _ ;-l ___` __ __ __‹_Í 'f“ ¬f~3_j _ ---~ff_f:f 
T. . 

7:. .::T;'..Í'.'.f:_':':;-..11ZT"?{-_. "“.';'_1_'___:_';.:;'.:._'__ ;¬_._;.._'.'?.. _'.'._;'.._-_ .2;.:._.:- ' 

_ _
' 

';_é'
J Campo; ¬ 

äx

_ 

vu 

"' 
¿.,`_ .,...- /zz M ...fz f..1,./.az/. .J z ` /.›.,. umbzzzi 

”' 
' [21 

_ ._,_. 

"'\..~ 

'fi 

/‹ ,‹ 7 ;-. /Í'¿°Í'( 'V_'‹/‹`Í/'Í/( 
| 

' _ `,

l 

'L Y* - 

< 
«_ _. \ g 

__¡. _ 

U _» ' 

cú 

cri 

c _ 
›_ ,. 

V í*,Í';("§"l'ÍÉ'T% / 'mw 
E-‹ V 

“ *Í Éäfi-*Í52` 
- - ×›\ <~~, z/ \| W ar 

f _`*=í{z1Í1›',f*_-_ \ 

__ 7:23 

5 
\ \ gw À --/¬”_~"\~

r
Í 

M ...».~‹»._; _- z. .-. - _×._V'{z-__I,~'ñ 
=

_ 

_ 

vz!/~.___ 0 
Lã ly _, 

/ J 
3

N 
2 5 _-" 

"W ° 
- " 

. 

` fiz'-" ~š`~_c`f: '› 
_:v/ /` '_~_\:Í_z; //' ` < ff” ~ 

' 
f 

,::~f~'§<~fâ<\'×,'\<×_«/ ,f 
1/ 
Í/ _» ,

_ 
/` 

_. ............... __ 
`-\_`=.'š`>Êfš§L'.'r""" E~-§= _,..`_.Í`_\` 

E Í '
` 

- V' 

» 
zz 

,› 
"›f. _.~nV. __ 

H 
._ W 'šF.§ 1- ' ' 

,Í z, ', ,
" ÁW_fJ___ «LLM ‹w¿mú;W%Wë4á%ÓQ/,/0/ _ 

__? 
_. 

_ 

_ 

_ 

__ //â~pzó::;mb¡"_'.~×.\-_;__- 
__ 

\ 

// O . L 'fi ui. 
ic”./io 

' 
ll 

: 
\.`\ / ' ' 

_._ › _ _ _ __ ___ _., ._,_, _.› . ,___ _¡ ___, ‹~ ;_}\ \\_ 
_ 

j // 
;¡,‹\ 5 __.› 

_ 
_,.- _.. -' 

_ 

' 

._×. 
' ' 

__ _/V ,.‹‹> 
_ 

-_.\\ . _=/_ , 

_ __ 

'~».¬_-_;_ Tzb°,\m-z 
_ 

___; Í 

/ I/ //I 
_ _ 1 . »z‹›_w::: 

_ 
_ç-`.1Í,§z›äíf;_¡f:zf;;êú<<f¿z f / _ _» 

. _¿ . 
__›_ 

_ _ _

I 
' ~\¬_`z ' ¬ 

/ / L / 
:'tfl'¿_-_Í`i~ 

' 

(`.mn¡›‹I fin ('|nv:-'|\.›‹h-›- L . Â _~_'_'_¡'__; z 
E 

':_`_ 
/ I / 

~¿'.ƒ__._~_ Q _/ “__ ._¿_ 
. ~_ 

_ 

__ 
_ 

_ 

_. , _ 

'."" 
z , . 

Ê' 1 

//I // 
'

/ 
z « _ - . ‹ Rm ~/ ‹ _ 1 I z 

. %_\__ _ f¡,_,._.' _ . _ 
_ _ r,¿z|›.. :¡_.,~ _,

z 

'nf ‹' 
__¡,,_;_,.¬'_;1._'_.z1_._:*‹.'_*_.“Í,`¿__ ,.;_¬z 

_ 

V 

_ 

*' \~ 
V¡_.; 1 z' 

_ _ 

¿_ 
~._~..-›-f .- - ____,...,_._____ V,,'_ WM ' z ›' 

‹. ~. __ -«‹\..
9 

›› \ 

-_r;_~;_¬` Ã' _. ,›" ..._-,1 . __ 
~ ~ __`~_-_ 

_ 
_'__ '_//V /_ "/ 'V //' › 

z' 
_ 

r 

V
. 

'. ¬ -' " - "-2.: -~ `\ \.\."\ \ 
\ 

~.' z 1, zf/ . 

' ” 
. ,' ' 

` 

.Í Í Í 

\{\ 
I 

`-.`_ 
` N 

. 
"“'“"""" 

‹ 

' 

_ 
_ 

K 
' _/í'////_ _., // 

/ 
z' 

_:' 

*~~'V”°_"-`-'< 
_, 

Q 
__ 

J 
_ 

É _' _/ /L 
* 

" 

_' 
I 

_; 

|' 

. Í ", 
. 

V 

f 
'

/ 

`_›, › "\ ` 

_/I, '#1 ~¡ 
, 

/1 z' I'¡ ' _/ _- _/ 
" 

,' 

/ 
ls 

. _ ((4 z 
_ 

z, ,___ . / _ _ 
z 

_ 
z z ‹ , 

_ 

,

_ 

‹ 
" 

. 

¬¬ `\\ “\ 1 

\ 
\\ 

` 
\I 

\ 
fl 

/ I/ 'I 
f/ 

,_.. 

›_,

\
Ú
I 

.‹' ' 

«É 
I

_ 

\_ __z -

1 

v:r›1~-Vz--In 

.Oii 

¡,_¬ 
?*'¬ 

C.) 

. - _ / 

. 
-;¬° /:~z:fb'f_/) 'z/fz_:~.-:¿_«;Ã./f›¢</ '

< « « z /,/.z zV zzzz/ 
4 ih! 2 mfiâ%fâ§fiê§šEš×. \¬ š 

› 

_: 

" âwwaúwfimfiââââ 
zz _f 5 “E `fimWúgäwi&%ã§Éäj\§ wfi) 

Pico ___.:_.__\@ __f/ 
_ 

. .'¬ ,V . 
, 

_¬››_. ‹_ ¬_`-..‹' / ' 

z' «27 
fz ,5 “ /// 

/ / \ A: L .C 

Í `< « \? Í 

CL 

7"{»1,‹ V 

_ "V,_/_.ff/fVr‹:A1>A rw 1 
_ _ '_ M/ 

__ 

f 
_, 

V~ V ~'z¡_; /Ç//zy Lzxurms DA 1~'1‹.=ac_m;s1A ms Eusmnà
1 

»¬ 
,,,__ .,,,1.¿'¿`__z"_/‹¡_\_›› (__\¿ .__ 

/ 
1_y.\¡;;;¡;;)A 

› A "\z4§`‹l'/zha 
`Í*f'@ z`V"/"Í`í~'f"'=."‹°fí%`í"' 

'I 

limices no 11r.<›z-al 
,;;é‹/;:~.-Êf':///W

_ 
/' " " \\ \ 

\\ l\ \_ \\ 

_ƒ 

- 

_» 

\§_`/Fíí 

___? 

/_ 

z-f1é_“¿‹_ 

Ê`íí,.Í_.ší-Eš 

-:;_`\

_ 

LÃ\\;`\_ 

@íí22äë§55¿ 

vFí;::ÊÊ3Í 

, 

I/ 

__ 

/íí 

// 

'/
/

I 

//í 

// 

/ 
//?. 

1/ 
_/ 

// 

////z 

//ít; 

/ 

”' 

/~ 

DLÍ13i`(I'I.`O NG SHIUIO XVIII 5,R 
Hflnltã 

/Â

_ 'Q 
` 

rã* 

'/ii /ft

' 

z/É 
/ii!

/ 
_ /'u_z(/u 

`I M r_' z\Vn_w¡`__
.

\ 
r..-»ú,‹z«‹-z-""" M V '

u »\ 
_ ;\` ̀ \

/ 

1%; 

Íià 

_ _ 
f ~ ~ \ / 

_ 

'Z ` 

-.‹›~“4"F › /Í\à<1"D)z\z\> 

\-¬ 

§_ 
//"\:. 

/*

§ 
42/ 

×/ššla 

'aâ zo~

R 

‹L\` 

^^ 

\\\`_, 

\ 

\:í/Q

/ 
\š 

--/ 

9/ ~_ 

d.` 

;.......~..... 

.-,...._..._.. 

..~%........"..í 

L. 

.. 

..

. 

Vl

G 

IA

O 

‹ 

É 

A 

_ 

-A 

4=L”=`l'Í” 

‹ __) Ã .f_\`z\ '_ 
__ _ 

' 

_/z//¡,' 
`¿'~ 

;, 1
` 

Monica V /,Ç ¬`|.- -z.:' ;-~Q_~.;'_-' , ¡IV¡fl *J›~ z" ' 

. ,f_V .-/,~_ _V- ____.\ _ 1í_.___,_._ .\\\_ ___ _/;,__§I\us ‹:p;Àr;‹grtd|v ‹ _ 
'fr á ~ 

.VH .V V,-..z._¬ V ff/ 1 - 
__\Ká`__¿_zz __`/'z _f«v`_¡‹¿`z 

o., __¿_.¬\ L. zxzf ¡///×/ / 

.`1\',. 

*_ 1,' z°- _ 
1 =_\. v/_' SÉ; 

__ .. '<›_\¿›`.'~>“.\
_ ' 

-¬\ z ,¬-,-' 
__ 

_ 
-.fz 

~/ v af/Ãfzegf 
/-:Ã . 

'_ .- ,:-:V.~,'*TY~\V1"' / <×~° '/z'›'i5.~>_5Í$',v‹'›='¬'°~“»`*"_<“ 
_ 

<;V><'š. __/§< // 
.V 

- 

-/ .Í›5;.›._L¡-'__:¡2`w- '_._-*/2"'°""°< _.-"` ‹×=%¿V:';‹">;Í/1'.@:§®\\\ ' I. * 
1. 

z' =V~~'-1»-M ó&Vz,/›'z'‹\«\=¿\:V~.<<›__;~'›V, .= // ' 

Ma ø,;,..«›z.z 
' " `,»"` /¿//Í)[¡///¡›\~\,%//_/ _/ ¡ N Ô / 

/ / \ ‹ / 

>: ›\ › cx 

num 

LHA 
xau

0 
«Í \. z.....z_,.z¬ 

' Vz-«W \\

I

\ 
\ 

gl 
AH., I' \ E* «Â 41 

\ 
\ _‹ \ ›-‹ - 

:ff wi- 'f «x V_~;z:,r:_× 
`

L 

V 
_, _ 

‹ 
¿z_~,-»~_‹â «V-lz~z;~ ___? ‹ê Ly W ff ›×.›'z_L^~_«V. ~'-××_\V _;; ` '

_ š . z ,-Il 'r'/›'\~,`¡“[ ',z'. ~i \` 
_ .ÍÍÇ -`\\\ ` `\ × ` CH 

_ 
_ 

__ 
.››' ¶"_ . _,/z.,._z«\.§z¿.¿f/ff-_.»ó,;qšf§š\} _ f 

; 
"^”Í ' \‹-.›f.‹;í' -"W '\ `*`/7'-Í-I'-`›;'\;`IT\}IÍÍ` \ - ,__,_¿ÊN _ 

_
_ 

. ›,¡z/‹_z_ _\ _\~ 
_ 

` 
.#41-1 if ~f«~‹`_ /Ê'f#1êz_i› 4' I. 

°`“`\' Í-ÍEÂ '\\ Ã 
'_' 

_. 
' 

~f1qÊ'V` H )
V ,,»`×\ \\¢- // , CMM, _ z M × /¡/// /

Z Í 

_ 

v

- 

I

I 

-J 

É/ 

ix 

‹`v~‹›o‹f‹A~z« 

1., 

' 

` 

;`\ 

\ 

1» 

3: 

Õ 

~ 

«L 

\ 

_

\

' 

\

I 

_;\

\ 

:\:__\

\ 

:‹‹:.

- 

\_\` 

'*~`i;í1'

\ 

\_\"\\"\ 

f__:_; 

‹\`\ 

\_

V 

"-~`__l/. 

\_
\ 

\\____/ 

s\¿,\

. 

_\ 

_` 

\~\ 

\,<\~::< 

“\

_ 

\_;-~»\z 

\\\ 

`-_ 

_* 

"“""'\.

`

\ 

~ 

_\-\'í:\\\`

\ 

\:__`_W,__\ 

\\\ 

` 

«.;f-~:-_^\\>~ 

`\`._Í`Í;'¬ 

`\ 

\. 

-‹.__`____`_` 

*\` 

~._ 

`---›¬\

\ 
?~

\ 

\ 

_' 

¬'-'\__ 

"`\ 

"\vN 

\\`~_ 

`\ 

~ 

\' 

i\c\V¿\I 

¬\_
_ 

šzâ 
\ 

-........,_........,

a 

<^ 

22

* 

¬ 

._ 

í* 

_\ 
ƒ\`\ 

\_- 

H _ .; 1;-›;z,‹f _.»;'/,
' 

I ` \.5"'¿Í\<f\(×Ê'-"~~:'1f".i'/,; / 
-_ 

_ 
-¬~`; ×_:¿§\\\ \\"\-~_// 

_' ,- ' ff ¡^:'/'.,,,:..r.;._l(.,./.~z._ _ \ . 

~ / 
'ú ~\ \'\ \ \ / ,V . pg , 

/ / 
- \ 

_ . , ».. "\_/"'\/ `~/ . Nm. 4...» J»-z¬z ./.›.1f_‹z‹ z.
_ 

‹'--..z¡.,...|¬¡.. - 
, 

z
_ 

Ú__
_ 

/ /

_ 

':

9 

¢*"

¿ 

/ 

,ñ 

.- 

,Í 

¡ 

_

_

. 

z 

,Z

\

z

› 

\ 

›

V 

;';::í,;_ 

-`-¬

- 

Z' 

`

\ 

- 

_ 

"__ 

/

_ 

_..\__ 

'~._ 

` 

`

_

~ 

..« 

\

' 

_; 

:_ 

:_:nan-L_.. 

4;.

_ 

_ _ _' _. 
‹ 1 z 

__/ 
_ 

\\ 
f -- 

\-\- lz 

I 

, Í _ 

› :¬z 

/ '_ 
. , \ '

` 
./‹- 

`. .. . .. I 
1 

_ 
_ 

_ 
‹f\

\ 

_ ., .,, ..._,. ...› ., \... z.-«.z---\¡ 
_ _:-__f¬,.... V __ _.z.›z..-.~._ _...›.‹»~, z ......`.....¬_. zz f_,___f_~V_z_-......-. _. ___ ...__ __ _V,. .......›-_-..........._. VV _ __...z_, ~V_z V -_..-___ ~V_-...___ - _<.~.V_.V;~¬ ..



1 

L.. ›. 

soàb 

NOW Yf 

sÃo Josš 

.É-/7---_ \`\-"
_ 

× MAPA N12 
" eEoonA'r=|cA ZAÇAO 

I/ \ \\ LOCALI 
00 BRITO

/

\
› DE

E
P

\
Ú 

Guarda do Cub 
×.'\ 

IIÍGO 

4 Bm a do Cubutío<
0 

, Furodin o 

Nvenco 
LHTE8 HUN 

HITES O 

Q
. 

'› Pvulu do P 

ICIPAIS

O 
Q'

|

4 

Í)

v * (
\ 

V o X
O 

- 1. 

1: 
' 

‹x 

onto! 

-‹ rolo do Foro 
Proln do Cntrblrola 

odro 

Ponta do :odro 

EHSEADA
I 

k
` 

›› \ ,_- \` Í/ 
:scALA: |:|oo.ooo 

ø \ 
«- \|- 

¡LY 
- K \ 

d- \\ U-\ `_1 
\ \ 

\ I 

\ - 
f 

:› ~| 
/ .. f cn

. 

Ewsaâoâ no eRrro@ 
,Como do Emmada 

< Maøfllombí
Í 

Passagem do ¡Jana! 
“_ a ,\ 

Pm|u\do Sor. o -

O

@ 

.J 
R) 

, Araçatuba 

aumf
O

c 
Pvolu C 

A Fnac. os E. Bmw 
( sw¿,° da c_ 

. A'Iburd‹fo
Ó 

O Irlovrøiwl Pxnmlçú
, 

1 

Í?/M do Embou 
4

. Tvoa narrou 

/ AÍ/ 
6* 

40 

(3 

u P pogolo 

Y 
... 

omno flncfl Ballnaefä da Plnholm 

0) 

-. 

-I

o 
al

o 
:z

‹ 

Í!

O 
-I 

I-L

Q 

"Es
‹

o

Y
W
O
O

O
O 

D- 

N: 
_:

L



Sl 

Desterro, outros expedidos pela Camara Municipal da dita Vila, con 
firmam a inclusao de Enseada de Brito em seu Termo Juridico-Adminis 
trativo. O primeiro destes documentos data a l776 o qual trata da 
nomeaçao do Comandante da of Companhia de Cavalaria da Enseada de 

Brito - i 

... e para a Companhia da Freguezia de 
E.Brito do Capitam Joao Consalves Fer 
reíra fallecido nesta Villa, José Luiz 
Marinho, tte da Companhia, homem bem es 
tabelecido com meios de se poder tra r 

tar, agil para o dicto emprego, de ida 
de de 50 annos, tem servido muito a El 
Rei... Desterro 15 de Junho de l776... 
escrivao da Camara Mel. Antç de Souza 
Medeiros“8. 

O segundo documento relativo a ação de Desterro sobre 
esta freguesia data de l8l0, tratando este da indicaçao dos Capitaes 
de Matos para o Termo de Desterro, assim se expressando: 

\ 
` _ 

... para a Freguezia de Enseadade Brito 
O Capitam Sebastião Duarte da Cavalaria 
do C. Antonio Tavares Ferreira, compa 
neiros Mel. José de Bitancurt, da mes 
ma, Manoel Culart, da Mesma, Joao Tel 
xeira de Quadros, da mesma, Manoel de 
Mattos, da mesma“9. 

Tal subordinação dura ate o quando pela 2.* 3 O Q.. O fil OO 'Ja bl 

elevação da freguesia de São Jose a categoria de Vila, e consequente 
mente a criaçao deste novo municipio, passou hnseada de Brito a inte 
grã-lo. Do qual, fez parte ativa atõ o ano de l894, quando passou a 

integrar o municipio de Palhoça. 
_ ,- ~ z Sobre a criagao do Municipio de Sao dose, encontramos 

em Lucas Boiteux as seguintes informacoes: 

O extinto Conselho Administrativo em 
sessao de lç de Março de 1835, erigiu

1
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em vilas as ireguezias de S.Jose e S.Mi 
guel e dividiu a Provincia em duas co 
marcas.., passando a formar o município 
de S.Josë com terras desta Vilae da Pre 
guezia de N.S.R. de Enseada de Brito... 
Apresentava como limites: ao Norte com 
a Vila de S.Miguel no rio Quebra#Caba 

_ ços, ao Sul com a Vila de Laguna no lu 
gar chamado Pau da Rainha nos matos de 
Garopaba, a Oeste com a¬Vila de Ci OQ O tn 

na serra geral Catarinense e ao Leste 
com a Ilha de Santa Catarina e Oceano 
Atlãnticoso... 

Deste periodo tem-se as melhores informações sobre a 

comunidade, através dos documentos da Camara de Sao José, que ates 
tam a participaçao afetiva de seus membros no processo Juridico-Admi 
nistrativo do Municipio. Alguns de seus habitantes exerceram cargos 
relevantes, quer aplicando a justiça em âmbito municipal, quer na ad 

..., .- ministraçao publica do mesmo municipio. Entre seus mais significati 
vos representantes na justiça em termos municipais destacamos Antos 

I 

»`z fd nio de Souza Quadros, que foi Promotor Público de Sao Jose no ano de 
183451, o Major Thomaz Jose da Costa, Juiz de Paz52; o Tte. Cel. Jo 
se Ignacio Bernardino da Silva, Vereador, Juiz de Paz e Vice-Coman 
dante da Guarda Nacional de Santa Catarina53; o Major Domingos José 
da Costa Barbosa, Juiz de Paz e Deputado Provincial5“; além de ou 
tros de menor importancia. Nos documentos de Camara que forneceram 
tais informações, encontram~se outras tantas importantes, que deno 
tam a efetiva participaçao desta freguesia no processo politico admi 
nistrativo do Municipio. 

Com a criação do Municipio de Palhoça, em 24 de Abril 
de 1894, por desmembramento do Municipio de São Josõ, esta freguesia 
passou a subordinação Juridica-Administrativa deste novo municipio, 
conforme o Decreto 184 de 24 de Abril de 1894, do Covernador Coronel 
Antônio Moreira Cesar55.
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Continuou a fornecer importantes elementos para a po 
lítica municipal, tendo o Major Thomaz Jose da Costa Barbosa5“ parti 
cipado de sua primeira legislatura_continuando até os dias atuais a 

fornecer vereadores periodicamente. 
. Hoje na qualidade de Distrito Administrativo de Palho 
ça, não mais polariza as diferentes frentes de sua area territorial. 
Atë mesmo, a importancia juridica do Juiz de Paz deixou de existir, 
face as facilidades de comunicações com os centros urbanos maiores, 
que passaram a polarizar a aplicação da justiça. 

- Numa ironia a propria história desta povoação, que 

surgiu sobre a tutela de Desterro, hoje por força do poder econômico 
da Capital (antigo Desterro), que age sobre a estrutura econômica 
da região, voltaram seus moradores a gravitar, como no passado, em 
torno deste centro maior. ` 

II.5. NOÇÕES GERAIS SOBRE A COMUNIDADE: SOCIAIS, ECONÔMICAS E OUTROS 

11.5.;-1.. ASPECTOS soc1A1's-i¬o1.IT1cos ;Q€(,65Q, 

Como toda a sociedade rural da época apresentava-se 
altamente conservadora e preconceituosa. 

CA açao da Igreja Catolica fazia-se presente a cada mo 
mento da vida social do individuo. Zelou a igreja pela moral e bons 
costumes.` Não deve-se esquecer que os Açorianos eram cristãos fervo 
rosos, muito mas praticantes que os portugueses e brasileiros que vi 

viam no Brasil. Desta forma a Igreja centralizava as ações isociais 

mais significativas. Fez com que os paroquianos, fossem assíduosnmm 
bros das atividades sociais promovidas segundo o calendario religio 
so. Quando realizavam os contatos sociais pré-nupciais. Igualmente 
procurou torna-los respeitadores das normas sociais impostas. Cons
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tituindo-se assim em fato normal, os festejos religiosos mostrarem a 

verdadeira roupagem da sociedade; haja visto que nestas Iestanças ca 

da qual procurava apresentar o que de melhor tinha, por ser momento 

oportuno para todo tipo de contato social, desde a simples conversa 

entre as damas da sociedade até inicio de namoros entre os jovens, 

realizando-se também entre os homens, ncgõcios como venda de escra 

vos e de produçao. Sintetizando-se, em torno da igreja vivia a so 

ciedade da época, respirando a moral religiosa conservadora e senso 

T3.. 

A sociedade, como um todo, era de condicao social hu 
milde, caracterizada por baixo poder aquisitivo da populacao que vi 

via numa economia de subsistencia. Alguns poucos se destacavam so~ 
cialmente face seu maior poder econômico. Estes assumiram a lideran 

ça politica social da comunidade. Em funçao de seu prestígio 
_ 

eram 
lembrados ara todas, ou cuase todas, atividades socio-reliviosas imO 

portantes, quer na qualidade de membros de confrarias religiosas, in 
tegrantes do conselho da Igreja, festeiros e padrinhos. Tais ativi 
dades sociais, lhe garantiam, prestígio e estima da populacao; garan 

tindo aos mesmos a permanente indicação para cargos politicos-admi 

nistrativos da comunidade, tais como comandantes de quarteiroes, Jmz 
de Paz, Sub-delegado de Policia, Vereador, e em alguns casos funcoes 

de importancia Provincial. Normalmente estes ricos “fazendeiros es 
-... ,.l.. - cravocratas“, ostentavam patentes de oliciais de ¿Í linha no tempo 

Colonial e de Oficiais da Guarda Nacional no seculo XIX apõs sua 

criação. Demonstrando assim que era observado na comunidade a parti 

cipaçao permanente do civil como elemento de defesa permanente do 

território.
_ 

O numero de oficiais de patentes, integrantes de ini
z cio ao Exercito de Linha, o posteriormente da Guarda Nacional atin 

giu na comunidade a dezenas, isto porque na mesma situou-se desde o 
' V Il . . . . . .. . periodo de 1750, a 0. Lompanhia de Lavalaria integrante do txercito
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a . ¬ ¬ - z~_ » . ¬ ¬ 
, ,, de 2. Linha da,llha de Santa Latarina"e apos l8â4 uma Lompanhia de 

Cavalaria integrante da Guarda Nacitnnil do Municipio de Sao JosÕ”“. 

A estrutura social era flexível no que concerne a or 
ganizaçäo de novas familias; funcionando como um dos elementos condi 

cionadores das uniões conjugais a proximidade entre cônjuges, Face 

os “bolçÕes“ sociais que se formaram desde a introdução dos açoria 
nossg; mas que nem por isto funcionava como elemento determinantechs 
uniões, Entre os mais abastados havia a tendência de casarem-se en 

tre si, ou com individuos igualmente bem posicionadosckeoutras comu 
nidades, notadamente pessoas que ostentavam na familia titulo de ofi 
cial militarao. lsto denota que entre os mais abastados, (que nao 

podem ser comparados com os do Nordeste Brasileiro), havia uma con 

cepcao social nos moldes da sociedade escravocrata do Nordeste, onde 
a terra era simbolo do poder social. A classe humilde tendia a ca 

sar nos erõ rios “bolfiÕes“ sendo fficil de observar, (no ieriodo em P P S l 

que os vigãrios registraram o grau de consanguinidade dos nuben 
tes), que era comum este tipo de casamento, entre parentes. Possi 
velmente os constantes casamentos no mesmo grupo, torna=os quase to 

dos parentes consanguinios. 
Os viuvos eram rapidamente assimilados na estrutura 

de procriação, pela realização de novas uniões conjugais, onde predo 
minava o casamento deste com um elemento do sexo oposto solteiro,com 
idade bem mais moça que este°2. Em face disto torna~se as vezes 'di 

ficil de se restaurar familias e segui~las no tempo. ` 

A organização de familias, fora da instituição reli 
giosa era tolerada para os escravos, devido sua propria condicao so 
cial, sendo que os livres enfrentavam forte sanção social, que vai 

perdendo seu efeito ao atingirmos o seculo atual, a partir da insti 
tucionalização do Tvfiífiftfi civil sendo este Fator sensõrio o respon 
sävel pelo grande numero de filhos naturais batizados. 

Aã/tradicoes religiosas na comunidade,. representada

i
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por suas festas tradicionais de Espirito Santo, Nossa Senhora dos Na 

vegantes, Corpus Cristis, Santa Cruz, Finados, Natal, Pascoa, estão 
sofrendo os efeitos da mudança de mentalidade, estando a beira do de 

saparecimento. A tradicional “visita do Espirito Santo” de porta em 
porta, que provocava nos domingos verdadeiras procissoes de casa em 

casa, hoje cumpre um etinerärio vazio de significado. 
Assim como as tradiçoes religiosas estao desaparecem 

do, igual caminho seguem alguns traços culturais tipicos como o “lp 
to" pelos parentes falecidos, quando as viuvas e viuvos com seus fi 
lhos se vestiam de preto durante um mes, em alguns casos por tempo 
indeterminado, se privando dos divertimentos de qualquer espécie en 
quanto o mesmo durasse, hoje pouco observado na comunidade. lgual 
mente desapareceu a rendeira, o intrude, o terno dos reis, o boi-de- 
mamae, as festas juninas, pressionados por uma civilitacao tecnologi 
camente melhor preparada, que da um minimo de significado a cultura 
popular.

i 

As dificuldades de comunicaçao aliada a precariedade 
de escolas, havia uma em toda a comunidade no século XIX, impunha um 
indice alarmante de analfabetos, sendo que 87% da populacao em- l872 
não sabia ler e escrever, aumentando este Índice para 91% em l89063, 

face a aceleraçao dos nascimentos que nao eram acompanhados de igual 
aumento de estabelecimentos de ensino, pois continuava a existir ape 
nas uma escola de primeiras letras situada na sede da freguesia, com 
uma mëdiade ü)a.25alunosporznu)letivos”. Na atualidade tal quadro 
alterou~se estando a comunidade servida de varias escolas que aten 
dem perfeitamente a demanda a escola. - 

A vida politica-administrativa da comunidade - esteve 
sempre intimamente ligada a dos dois maiores centros politicos regio 
nais: Desterro e São Jose e em alguns momentos, Laguna. Estes in 

fluiram e foram influenciados em sua_vida politica. Nota-se sua par 
ticipação politica direta na vida municipal, a partir do momento em
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que ë integrado ao municipio de São José, 1833, quando muitosth seus 
membros comunitários são eleitos para importantes cargos publicos 
em âmbito local e mesmo Provincial65. Dentre estes podemos desta

, car o Tte. Cel. Jose Inacio Bernardino da Silva, o Major Thomaz Jo 
sê da Costa, o Major Domingos Jose da Costa Barbosa, o Major Thomaz 
José Jorge de Bitancurt, Caetano Josõ da Silveira, o Padre Vicente 
Ferreira dos Santos Cordeiro. 

Tais representações politicas retratam bem o sistema 
eleitoral vigente, que impunha uma seletividade aos que preteriam 
cargos politicos eletivos. Assim sendo enquanto o direito de voto 
era estendido a todos os homens que percebessem rendas anuais supe 
riores a 200$00O Reis, ja, para ser elegível dentre outras condi 
çoes estava a que deveria perceber rendimentos igual ou superior a 

400$O00 Rëis anuaissõ. Desta forma para uma população total de 

2816 habitantes no ano de 1876, tinham direito ao voto 333 eleito 
res, ou seja 12% da população67. 

. 
. 

I r r
/ Fazendo uma analogia com o sistema atual, no que con 

cerne aos critérios eleitorais, constatou-se uma mudança destes. 
Enquanto hoje os analfabetos não votam, na Õpoca esta condição não 
era fator proibitõrio. Ja, com relação ao voto feminino e extensão 
do voto as diferentes categorias sociais vigentes nos dias atuais, 
encontrava no seculo passado importantes restrições. Assim e que 

nao tinham direito ao voto as mulheres, os escravos, e os que rece 
biam, renda anual inferior a 200$0OO Reis. Para aquilatar os efei 
tos de tais critérios no processo eleitoral de meados do seculo XIX, 
basta comparar-se o nümero de população adulta para a ëpocaúk:l87ó, 
que era de 1661 individuos com o numero de eleitores para o mesmo 
ano, constatando-se que apenas 20% destes eram eleitores. Seruiêpo 
ca fosse colocado em execução o critõrio do analfabetismo como proi 
bitõrio, teriamos dos eleitores sendo afastado do processo elei \x LA QQ 

toral pois ë este o percentual de analfabetos que participavam como
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eleitores. Prova da existência de critérios fundamentalmente econõ 

mico, e de uma falta violenta de escolas, que dificultava o acesso 

a mesma até para aqueles que desfrutavam de satisfatória situação 
^ , €COI10mlC8. _ 

Observando-se a idade eleitoral constatou-se que a 
.. _.. , mesma era bastante elevada,oscilandoa.media eleitoral em torno de

^ 
44 anosse. Neste conjunto era o eleitor mais jovem Joaquim Antonio 

da Silveira, solteiro, 18 anos, filhos de Antônio José da Silveira, 

da profissão lavrador, residente na sede da freguesia, inscrito no 

69 Quarteirao, percebendo renda anual de 200$000 Reis. E o eleitor 

mais idoso Jacinto de Souza Bitancurt, casado, de 85 anos de idade, 

filho de Manoel Francisco de Souza, de profissão lavrador, morador 

na Praia de Fora, inscrito no 39 Quarteirão, com renda anual . de 

200$OO0 Reiseg. 

Até o momento falou-se dos eleitores, fazendo aprecia 

ção sobre os criterios de indicação dos mesmos, tais analises _de 

critérios serao igualmente consideradas no que diz respeito aos pos 

tuladores de cargos publicos, ou seja os elegíveis. Que critérios 

se impunham a estes? Da propria relação eleitoral deduz-se que o 

critério básico era igualmente o economico, acrescentando da exigên 
cia que o individuo postulante deveria ser alfabetizado. Para me 
lhor esclarecer a questão no que diz respeito aos elegíveis, fez-se 

a presente relação dos mesmos na freguesia de Enseada de Brito.
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[DA 
N o M E _ PROFISSÃO 1 MIL 

DE REIS 
LOCA L 

U'I-$>C1~ll\)l-* 

OO\lO`\

9 
10 
11 
12 

13 

14 

15 
16 
17 
18 
19 

20 

21 
22 

23 

24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 

Josë Martins Novaes 
Luiz Manoel Vicente 
Manoel Fra. de Oliveira 
Zeferino José Rachadel 
Bernardino Gonsalves 
Vieira . . . . . . . . . . . . . . .. 
Candido Josë‹h1Silveira 
Domingos Fco. de Souza 
Francisco Josë da Silva 
João Canto de Miranda 
Manoel Ant? de Souza 
AlbertoNhrtinsLinhares 
Furtuoso Lopes do Esp. 
Sruito . . . . . . . . . ..r . . . . .. 
Florentino José de Es 
pindola . . . . . ., . . . . . . .. 
José Ignacio Bern. da 
Silva ....Ç . . . . . . . . . . .. 
Manoel Francisco lopes 
Raphael João Donson 
Ant? Luiz de Espíndola 
Caetano Josëck1Silveira 
Joaquim Custõdio da Sil 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Í 
Joaquim Martins do Nas 
cimento . . . . . . . . . . . . .,Í 
Manoel José da Silveira 
Mel. José de Bitac. Soa 
res . . . . . . . . . . . . . . . . ..Í 
Nbl. Jose da Silveira 
Junior . . . . . . . . . . . . . . .. 
Thomaz José Jorge de 
Bitancurt . . . . . . . . . . . .. 
Vitorino José dos Santos 
João Josë da Costa 
Joäo Caetano da Costa 
Antônio José Marques 
MarcosSilveirade\@ttos 
Joaquim Jose Ramos 
Jose Fco. Tavares 
Domingos José da C. Bar 
bosa .; . . . . . . . . . . . . . ..Í 

59 
28 
45 

59 
63 
38 
59 

56 
57 
36 
33 
45 
46 
61 

4l 

59 

81 
43 
38 
55 
32 

45 

45 
57 

óo 

34 

lsó 
35 
35 

28 
59 

50 

lavrador 
lavrador 
agência 
lavrador 
lavrador 
negociante 
lavrador 
lavrador 
negociante 
negociante 
lavrador 
lavrador 
lavrador 

proprietar 
lavrador 
carpinteiro 
lavrador 
negociante 
negociante 

profiessor 
nefnaciknite
Í 

lavrador 
(// 

negociante 
lavrador 
negoeiante 
lavrador` 
lavrador

3 negociant 
lavrador 
negociante 
lavrador 
proprictfir 

10 

400 
400 
400 
600 

400 
500 
400 
400 
600 
500 
400 

400 

400 

000 
400 
400 
400 
000 

800 

800 
800 

800 

800 

800 
500 
400 
800 
400 
500 
400 
500 

000 

Braço de 
Braço de 
Braco de 
Braco de 

Braço de 
Braço de 
Cubatão 
Cubatao 
Cubatao 
Cubatão 
Praia 
Praia 

Praia 

Praia 
Praia 
Praia 
Neste 
Neste 

Neste 

Neste 
Neste 

Neste 

Neste 
Neste 
Neste 
Massia 

de 

do 

de 

S.Joao 
S.Joao 
S.Joao 
S.Joao 
S.Joao 
S.Joao 

Fora 

Pora 

Fora 

de Fora 
de Fora 
de Fora 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
Arraial 
mbu 

Massiambfi 
Campos de Aragat. 
Albardão 
Pinheira 
Sertao 

Campos‹kíAraçat. 

Fonte: S.Josë. Ata Eleitoral de 1870. Arquivo PublicotE›Prefeitura /// 
M . . d - _- Í unicipal e Sao Jose. Documentos soltos nao catalogados.
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Analisando o quadro dos elegíveis constatou-se que a 
,. sede da freguesia concentrava a maior media de renda dos elegíveis e 

também o maior numero destes,vindo depois Praia de Fora e Braço de 
~ _. .. ,. 4 Sao Joao com igual representagao numerica, se bem que nestes nucleos

, predominassem menor media de renda dos elegíveis. Comparando-se es 

te quadro de elegíveis com o das profissões constata-se que somente 
D-' É o\° dos eleitores inscritos podiam postular cargos elegíveis. E le 
vando-se esta analise em nível de setor economico, nota-se que mesmo 
sendo o setor agrícola majoritário no processo eleitoral, apresentag 
do 90% dos eleitores votantes, tinha uma representatividade elegível 
de apenas 10%. Ja o setor de negõcios que representava apenas 3% do 

eleitorado, destacava~se com 57% dos seus membros podendo postular 
cargos eletivos. O setor econõmico das profissões diversas, que re 

O0 o\° presentava do eleitorado da Freguesia, tinha uma representação e 

P* D-4 o\° legível de Constatou-se assim que a participação dos negocian 
tes no processo político comunitario era tao significativo quanto a 

dos ricos agricultores, demonstrando que estes tinham papel de desta 
que nas relações econômicas sociais comunitárias. 

Com relaçao ao aspecto da ilegibilidade de alguns in 
divíduos, que apresentavam renda exigida, mas que não podiam ser vo 

tados por serem analfabetos, na relacao que se segue fica este fato 
evidenciado.
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fz Q u A D R 0 11.2 
ELEITORES INELEGÍVEIS POR SEREM ANALFABETQS NO ANO DE 187g 

ÊNSEADA DE BRÍTO 

img R. N 0 M E PROFISSÃO MIL LOCAL DE REIS 

1.bhnmfl.Smma(hmdnB 28 lavrador Braço de S.João 2. Francisco Caetano<k1Sil 
veira . . . . . . . . . . . . . . ..Í' 57 lavrador 600 Braço de S.Joäo }üpÕliU)Ant°(bnsahmS ól lavrador 600 Cubatão 

. Nhrcelfiu›Josë hyécio 58' lavrador 400 Furadinho 

. Mmxml Lqxx doEsp.St@ 59 lavrador 400 Praia de Fora 

. Antmút›JosêdaSilwúTa 53 lavrador 400 Cedro 
76 

I-'D-1 

i-'®LOOO\lÓ'XU1-J>LN lmizAnumiock Fmúas ferreiro 400 ` Neste Arraial 
. Joãadachnho &1Silw1 42 negociante 400 Araçatuba 
. MwufilJosêdoNaschmmto 61 lavrador 400 Masiambü 
. LwnfindoJosëdosSanUx; 53 lavrador 500 Albardão Joãodosëlërnfira 80 lavrador 800 Povo Novo 

J

, 

FONTE: S.Josë. Ata Eleitoral de 1876. Arquivo Publico da Prefeitu 
ra Municipal de São Jose, Documentos não catalogados.' 

Constata~se através do presente quadro que 3% doselei 
tores não podiam ser elegíveis por serem analfabetos. Sugerindo a o 
corrência de grande deficiência educacional nesta comunidade no sëcu 
lo passado, que atingia mesmo aqueles que tinham melhores condiçoes 
de vida. Pois, na época em toda a paróquia havia uma escola de am 
bos os sexos sediada na freguesia7°. 

No aspecto politico regional, varios acontecimentos que 
~ 

,- envolveram a regiao onde hoje situa-se a grande Florianopolis, 'tive 
ranirepercussão direta sobre Enseada de Brito. O primeiro destes gran 
des acontecimentos, foi a Invasão Espanhola de l777, quando ë incen 
diado o Arraial e destruído parte dos Arquivos Eclesiästicos, confor 
me nos relata o Alferes Manoel Vieira Fernandes em documentos datado 
de 1783. 

Resumo dos assentos do livro que se per 
deo quando os castellanos invadirão es
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ta-freguesia e a incendiaräo e por pol 
vos fido dignos conta que foi 

_ 

rasgado 
pelos mesmos castellanos para abrir pa 
ra o futuro muitos inconvenientes e di 
ficuldades em sertidões de batismos por 
humaexatainquirição dos mais antigosng 
radores desta freguesia e hei o presen 
te resumo dos ditos assentos e ......., 
na melhor, que pude everiguar, princi 
palmente do lado do norte para o sul. 
Estes assentos foräo feitos no anno de 
1783. Manoel Vieira Fernandes71Ç 

Quando dos movimentos revolucionários que atingiram o 

sul do Brasil no periodo Regencial, que geraram as Republicas Pira 
tini<:Republica Lagunense, esta ireguesia encontrou-se envolvida em 
tais acontecimentos. Na fundacae da Republica Lagunense em 1839, to 
mou parte ativa o Vigário de Enseada de Brito Padre Vicente Ferrei7 

ra dos Santos Cordeiro, indicado para dirigi-la. 

O Padre Vicente Ferreira dos Santos Cor 
deiro Vigario de Enseada de Brito, ê Ê 
leito a 7 de Agosto de 1839, Vice Presi 
dente da Republica Catarinense, também" 
ë eleito membro do Conselho Governativo 
da mesma Repüblica72. 

No mesmo periodo desenvolve-se em seu espaço territo 
rial as lutas que marcaram o avanço dos Farrapos em direçao 5 Ilha 
de Santa Catharina, que pretendiam atacar pelo seu extremo sul,ë1fim 
de tomar Desterro. Nos campos de Aracatuba, proximo ao morro dos Ca 
vales desenvolveram os importantes combates que marcaram o recuo 
dos mesmos. Na.obra“Os Nossos Almirantes“ encontra-se as seguintes 
informaçoes - 

enquanto o Coronel Republicano Joaquim 
Teixeira Nunes, marchava pela costa do 
mar, indo acampar em Massiambu, a Barra 

_ 

Sul do Porto da Capital... preparados
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que foram os planos dos lmperiais, fi 
cou assentada a distruiçao das pequenas 
embarcações que os farrapos haviam ree 
nido em grande numero na ponta<kiPinhei 
ra e no Massiambü Pequeno. ()Comandante 
Mariath teve ordens de reunir-se aolte. 
Cel. Jose Fernandes dos Santos Pereira, 
comandante dos postos avançados, para 
de comum acordo ajustaram o modo de dee 
truir as embarcações rebeldes.Ç. fice 
ram em nosso poder pelo ataque de Pi' 
nheiras seis grandes canoões e pelo de 
Massiambu sete canoões duas baleeiras e 
18 canoas grandes e pequenas e um lae 
chão fundo, o que tudo monta 33 embarca 
ções73. 

O mesmo documento apresenta outras informações de ice 

mo se desenrolaram os combates. i 

No seculo XX foi esta freguesia igualmente atingitkipe 
los acontecimentos marcantes da epoca, especialmente pela Revolução 
de 1930, que sera objeto de estudo posterior a esta dissertação. 

II.5.b. ASPECTOS ECONÔMICOS 

bbconomicamente Enseada de Brito caracterizou-se aolon 
go de sua evolução histórica, como uma povoação de economia eminente 
mente agrícola. O processo inicial de colonização Vicentista e poe 
teriormente Açoriana, com outros elementos humanos de varias proce 
dëncias, fizeram com que, atraves da concessão de sesmarias7“os dife 
rentes povoadores, transformassem em particulares e produtivas as me 
lhores terras da freguesia,_a partir da metade do século XVIII. Com 
o apossamento de terras cada vez mais distante da orla litorânea, foi 
espalhando as famílias pelo espaço geografico da freguesia; onde fi 
xaram-se e desenvolveram uma atividade agro-pecuaria de pequena esca
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Ai, la. E necessario salientar-se quea pecuária como atividade economi 
ca, tinha a função de complementar a agricultura. 

za 
' A pobreza do solo impunha uma baixa produçao por fami 

lia, consequencia natural das tõcnicas de cultivo utilizadas. Em fa 
z .. ce disso era necessario a incorporaçao de todas as terras disponi 

veis ao sistema de rotatividade do cultivo. 
A rentabilidade da agricultura 

do século XIX, quando surgiram queixas contra 
que eram submetidos os agricultores de origem 
bitrariamente pelos chefes locais, obedecendo 

ja era baixa no início 
ízl CSLGSSÍLVZI Í.êlX&l.ç£lO êl 

açoriana, cobrado ar 

orientação oficial. 
Tal taxa era cobrada em valor de farinha de mandioca, principal ati 
vidade agricola desenvolvida no litoral, que estavam provocando o a 

bandono do solo, face as exigências que lhes eram feitas sobre a pro 
duçao. - 

Os colonos açoritas e madeirenses eram 
obrigados a entrar anualmente para 
Armazens Reais, com uma quantidade 
farinha arbitrariamente determinada 

OS 
de 
PG 

los comandantes dos districtos, o Cover 
no Curado em l80l acabou com este pro 
cesso absurdo, estabelecendo um alquei 
re de farinha, por cada enxada evitan 
do assim o abandono das terraíií;) ' ,_- 

.- , ,- Ora, se ja no inicio do seculo XIX, o solo ja estava 
apresentando problema de produtividade, e as propriedades haviam si 
do divididas entre apenas uma geraçao, como nao estariam as- mesmas

, porivolta de 1875, apõs serem subdivididas e cultivadas por varias 
gerações sucessivas? Certamente predominavam pequenas propriedades, 
que mal garantiam a subsistencia de seus prõprios donos, limitando 
as possibilidades financeiras da maior parte da populaçao produtiva 
da freguesia. 

A partir de dois documentos de origem distintas, mon 
tou-se um quadro da renda da população produtiva nos anos de 186676

\

I

1 

\.¿|
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e 187677. E necessario aqui fazer-se alguns esclarecimentos sobre 
os documentos, bem como sobre a forma como serão tratados. O docu 
mento de 1866 5 um relatorio (Mapa) Populacional Oficial de toda a 

Provincia de Santa Catarina, enquanto que o documento de l876 é um 
Senso Eleitoral especifico da Enseada de Brito, apresentando por is 

to mesmo informaçoes mais detalhadas e completas. Nas paginas se 
guintes serão estes documentos as fontes utilizadas para as analises 
sobre a força produtiva, distribuiçao de rendas, profissões, da Fre 
guesia; por nao serem encontradas outras fontes que se prestassem a 

tal estudo.i Embora o mesmo seja parcial, ë o que de melhor pode-se 
Oferecer na presente circunstancia, para tal enfoque. 

Q U A D R O II.3 
RENDA DA POPULAÇÃO AllVA DE ENSUAUÂ DE BRllO NO5 ANOS DE 

. l8ÕÔ E 1876 EM MIL REÃS 

De 500r000 Por. DA rare.
i 

ANO _s00$000 A +1000s000 rorAt PERCENTUAL 
l 1000s000 

_ vnonurivo 
1800 f 511 3 - 514 ` 2338 
PERC. 99 0,7% 

r 

100% 22% 
1870 310 20 3 333 2810 
PERC. 93,1% 6% « U,9% lOO% 12% 

_. 

bd o\° × 

FONTE: S, Jose. Ata Eleitoral de l87o. Prefeitura Municipal de 
ÍS. Jose. Documentos Soltos, não catalogados. 

Observando-se o quadro apresentado, a atenção se de 
tem em dois aspectos basicos, que merecem considerações. O primeiro 
diz respeito a maior presença de pessoas na composição da renda em 
1866, que dez anos mais tarde, quando foi realizado o Censo eleito 
ral do ano de 1876. O motivo de tal discrepância deve~se possivel 
mente a natureza dos proprios documentos. O primeiro dQçUm@n¡Q
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(1866), apresentava informações acerca de toda a renda computfivel na 
freguesia, a partir de lO0$OO0 Reis anuais. Ja o documento de 1876, 
por seu carater específico, eliminava aqueles que percebiam rendas 
inferiores a 200$00U Reis anuais, face os criterios eleitorais vigen 
tes78. Assim sendo, a qualidade das fontes não comprometem as infor 
mações dadas, pelo contrario exige que as mesmas sejam vistas dentro 
de suas particularidades. 

V O documento de 1866, torna-se valioso, porque nos pel 
mite conhecer o potencial produtivo da população na época, ainda que 
os mesmos se relacione exclusivamente com a populacao masculina que É* recebia remuneracao computavel. Analisando~se estes dados comparati 
vamente com o numero de familias do mesma epoca, computou-se uma me 
dia de 1,2 individuos produtivos por familias. Haja visto que o to 
tal de forca produtiva era de Sll individuos e o de familias de 4l9. 
A mulher e filhos menores constituiam portanto Forca produtiva som; 1 

tiva ao chefe de familia. Os escravos por sua condição eram igual 

K4 

` 

-fa Ji LV Í
O B U' O ›-s 2: mente força produtiva somativa a seu_dono+_¿`_ constituisse, ll% (\ V 

' fe H 
_ ,_ f 

da população total, com 279 almas. Os filhos maiores eram contados 
¿ 7

_ 

como força produtiva de renda prõpria, conforme nos indica o calculo 
acima de l,2 individuos por família. Processado este calculo atra 
, ,. _ ._ ves da analise comparativa entre numero de familias e populacao pro 

dutiva, constatou-se que alem dos chefes de familia existiam outros 
elementos produtivos na comunidade. Concluiu-se que a população adul 
ta solteira era esta força produtiva ponderfivel; que mesmo não sendo

, mensuravel quantitativamente, no dito ano, pode-se para o ano de 

1876, situa-la em torno de l6% da populaçao produtiva de renda mensu 
,. ravel. 

_ 

O segundo documento permitiu observar, particularida 
des quanto a distribuição dos individuos produtivos, por faixa de 
renda, ainda que não retratando toda a força produtiva da comunidade 
no dito ano, mas tão somente aqueles que percebiam no dito ano renda 
superior a Z0O$OOO Reis anuais, haja visto o processo seletivo que

/
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caracterizava o direito de voto na época. 
Observando-se as mesmas proporções de força produtiva 

remunerada do censo de 1866, aplicada ao censo de 1876, em relaçao a 

população totalverificou-se que ocorreu uma defazagem de 227 indivi 
duos que nao foram computados na renda' isto observando-se o cresciã 

mento da populaçao para o periodo. Ueduz-se que os mesmos apresenta 
vam renda inferior a 200$0O0 Reis anuais; sendo por istoignoradosno 
censo eleitoral. Deduz~se que se o criterio fosse de l00$OO0 Reis 
anuais ter-se-ia um total de 660 eleitores, Sugere-se pois, que em 
1876, 34% da população produtiva, de renda mensuravel, tinha rendi 

H. 

mentos inferior a 200$0OO Reis anuais. ' 

O segundo aspecto diz respeito ao aumento significati 
vo de individuos com renda superior a 500$OOO Reis anuais. No censo 
de 1866 os mesmos revresentam 0,05% da foria rodutiva de renda com I š P _ 

,. putavel. Dez anos mais tarde (1876), os dados quanto a esta faixa 
de renda apresentou substancial crescimento, passando a constituiras 
mesmas, no dito periodo, 9% das rendas fornecidas e 3% da presumivel 
força produtiva da Õpoca79. Tais dados nos permite considerar duas 
alternativas. A primeira que houve uma maior~eoneentraçao`da renda ~d,_« \ 

\face_as novas possibilidades oferecidas pelo cultivo do cafe, que `\""`_ 
fi _ 

substituiu e#dLversificou_Qsmtipos de produtos tradicionalmente cul _L_~ W " 'Ê' V ' ` " ' Í '_ da tivados, beneficiando com_esIa_nova`possibilidade_economica, espe~ 
n cialmente aqueles que tinham mão¬de-obra escrava e tegras em abundan /_,-›~-i -¶_`______`___V 

V 
, ___ __.,_; , _»--. '“'" 7' 7"' "-7 w`"_._"*'_"`*"*'-~¬. __ 

cia. A segunda alternativa 5 que estava existindo uma incorporação L/
' 

das propriedades menores, pelas de maior extensão, em decorrência do 
já exposto anteriormente, que possibilitou um aumento da renda anual 
de uma minoria favorecida pela inflação da época. Criando-se desta 
forma possibilidades do aparecimento de uma populaçao muito pobreíuw 
ou vivia na dependencia dos grandes proprietãrios, ou emigrava para 
outras areas. Conclui-se que, ocorreu um processo de concentração 
da renda em detrimento do aumento da faixa dos mais pobres.



Censo de 1876, aprofundar-se-Ã uma analise de distrihuiffio da renda 
e força produtiva no espaço goografico da freguesia, conforme segue 

D1STR1RU1CÃO 
ENSEADA DE RR1TO NO ANO DE 1976

A 

Anroveitando as preciosas informauões economicas do 

Q u A 1» R o 11.4 

F§PAC1^L HA FOP(A PROHUTÍVA 01 

68 

L O C A L RENDA FM MIL REIS
2 00 300 400 500 600 800 + 1000 TOTAL 

Arraial Sede 
Canto Sul 

` 

,. Sedro
, Massiambu 

Praia de Fora 
Araçatuba 
Pedras Altas 
C. de Araçatuba 
Albardao 
Pinheiras 
Morretes 
Guarda Imbahü 
Sertao 
Povo Novo 
Furadinho 
Cubatão 
Braço S. Joao 
T O T A L 2 

26 
13 
14 
25 
35 
20
1

7

7 

18
3

1

4

3

Õ 

ll 
23 

18 

10

5 

10

5

6

7

3

3

2

2

9 

10 

71

2

1

1

5

3

1

1

4

5 

23

1

1

7

1

l

1

7

1

2

2

5

6

1

7

1

1

1

1

4 

46 
13 
15 
30 
52 
28

1 

16 
10 
22
3

1

8
6

8 

27 
41 

333 
FONTE: S. Jose. Ata Eleitoral de 

S. Jose. Documentos Soltos, não catalogados. 

1 1 
O ^ 

1R76¬ Prefeitura Municinal de 

Analísanco o quatro n- 11.5 constatou-se a nredominan 
cia de população do baixa renda economica. Constituindo os que per 
cebiam renda inferior a 300Ê0O0 Reis, 65% da força produtiva anresen
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tada, Se unirmos a estes, aqueles que percebiam menosde ZOO$00O Reis 

anuais, (considerando-se que estes existiam em 1866), teve-se um per 

centual de 82% da população produtiva com renda inferior a trezentos 

mil Reis anuais. Assim sendo tornava-se cada vez mais restrito o nú 

mero de individuos computãveis, a medida que aumentava o valor da 

renda auferida. Registrou-se, apenas ll individuos com renda supe 

rior a 800$OOO Reis, 2 com mais de lOOO$O0O Reis, e apenas l com ren 

da que ultrapassa a 2000$0O0 Reis anuais8°; gozando estes possivel 

mente de previlëgios especiais no seio da comunidade. 

No que se refere a distribuiçao especial da força pro 

dutiva, constatoufse a existência de 5 nucleos de maior importancia, 

Arraial sede com ll% da força produtiva, Praia de Fora com l5%, e 

Braço de Sao Joao com 10%; os quais somados representavam 56% de 

toda a força produtiva da freguesia, num conjunto de 17 nucleos apre 

sentados na presente estatisticasl. Estes À nucleos igualmente se 

destacaram no as ecto concernente as maiores rendas, ou se”a aciJ 

ma de 300$00O Reis os quais concentram 51% das mesmas, assim dis 
, ` 

tribuidas: Arraial Sede com 19%, Praia de Fora com l5%, e Braço de 

Sao Joao com l7%. Ja, avaliando-se as rendas acima de 800$OO0 Reis 

verifica-se o predomínio maciço do Arraial concentrado 63% das mes 

mas. Tal fator deve-se ao quadro profissional diversificado da se 

de, onde despontavam bem posicionados homens de negÕcio“2. O curio 

so ë que o individuo de maior renda auferida, Domingos Jose da Cos 

ta Barbosa, que ultrapassa a 2000$OU0 Reis, não residia em nenhum 

destes nucleos, mas em Araçatuba83. 

Observando-se as fireus geograficas de caracteristicas 

comuns, reuniu-se estes lugares por areas maiores, os quais formaram 

os seguintes nucleos bomogeneos: area dos Campos de Araçatuba, da 

Baia de Enseada, de Encostas de Mar, da Praia de Fora e do Vale do 

Cubatão. Na area dos Campos de Araçatuba (a mais extensa) foram in
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cluidas as povoações de Massiambü, Campos de Araçatuba, Albardão,Ser 
tao, Povo Novo, Morretes e Pinheiras, os quais abrangiam toda área 
ao sul do morro dos Cavalos. Contribuiam com 31% da força produtiva 

,. remunerada da freguesia. A area da baia de Enseada de Brito era for 
mada pelos núcleos do Arraial Sede e o Canto Sul, envolvendo em seus 
limites as areas ocupãveis da respectiva baia. Mesmo sendo a menor 
em espaço geográfico, compreende 15% da força produtiva. A area geo 
grafica denominada Encostas de Mar era formada pelos lugares de Ara 
çatuba, Cedros e Pedras Altas. Receberam esta denominaçao face fica 
rem em encostas acidentadas, junto ao mar, mas isoladas dos demais 
nucleos pelas elevações que ficam ao Oeste destes povoados de diff 
cil comunicaçao por terra. Sendo uma area muito pobre onde predomi 
nava maciçamente rendas de 200$000 Reis, constituíam 14% da força de 

produção. A ãrea de Praia de Fora era formada pelos lugarejos de 

Praia de Fora de Furadinhos, se estendendo ao norte da freguesia até 
as proximidades do Vale do Rio Cubatão. Esta area geográfica contri 
bui com 18% da mão4de-obra de renda computãvel da freguesia. A area 
do Vale do Rio Cubatão compreendia as povoações de Cubatão e Braço 

_. ._ .. ..
l de Sao Joao. Esta area geografica envolvia todo o \ale do Rio Cuba 

tao pertencente a freguesia de Enseada de Brito, sendo uma das mais 
povoadas e ocupadas economicamente8“. Os quais, constituem 22% da 
força produtiva relacionadas para o ano de 1876. De tais dados apre 
sentados concluiu-se que havia uma regular ocupação econõmica de to 
do o espaço da freguesia. 

Com o objetivo de aprofundar um pouco mais a questão 
da distribuição da força produtiva por setor, se fara considerações 
sobre os dados do quadro II.6z
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A 

FORÇA PRODUTIVA_REMUNERADA POR CATEGORIA PROFISSIONAL E RENDA MEDIA 
DA FREGUESIA DE ENSEADA DE BRITO NOS ANOS DE 1866-1876-1890. 

CAT. PROFISS. ANOS N? DE % DO TOTAL RENDA MEDIA EM 
PROFISS. TOTAL MIL REIS 

1866 
1876 
1890 

Agricultores 
351 
290 
105 

69 Q0 

87% 
65% 

514 
333 
160 

280 
280 

1866 
Proprietariosi 1876 

' 

1890

1

3 

00 
009 

1%
90 

514 
333 1.500 

1866 
1876 
1890 

Comerciantes 
17 
13 
27 

2% 
3% 

17% 

514 
333 
160 

500 

.1866 
1876 
1890 

Outros Prof. 
145 
27 
28 

18% 
10% 
18% 

514 
333 
160 

380 

FONTE. Fala do Presidente Aibulquerque Lacerda a Sessao da Assemble 
ia Provincial no ano de 1867. S. José. Atas Eleitorais de 
1876 e 1890. Prefeitura Municipal de S. Jose, documentos sol 
tos não catalogados. 

Analisando a evolução de cada setor de atividade ob- 
serva-se que o setor agricoia foi sempre majoritario, congregando o 

maior numero de profissionais ao longo da segunda metade do seculo 
XIX, e sem dúvida, igualmente para o periodo anterior a esta data. 
Igualmente pode-se observar que neste mesmo setor agricola concen- 
trava-se as menores rendas: impossiveis de serem ca1cu1adas para 
1866, mas que dez anos mais tarde,quando existiam elementos possí- 
veis de serem observados o aspecto renda e categoria profissional , 

constatou-se que o setor agricola apresentou uma renda média de 
280$000 Reis anuais .A mais baixa por setor profissiona1, tal fato 
deve-se a presenca maciça de pequenas propriedades que garantiam a 

seus donos uma produçao de subsistÔncia.Os Fatores intervenientes de
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tal produção de subsistência eram a pobreza do solo, face astëcnicas 
rudimentares de cultivo; o relevo muito acidentado e pedregozo, que 
não sõ limita a area e tipo de produto cultivado, como favorece o 

processo de erosao do solo quando da ocorrencia de enchurradas; a 

cultura de produtos de baixa rentabilidade porhectare, face o espaço 
exigido e as técnicas de cultivo empregadas. Neste setor de ativida 
de, considerando as caracteristicas de cultivo da época eram favore 
cidos aqueles que possuem grandes extensões de terras e abundãnciade 
mão-de-obra; pois as culturas da mandioca, milho, feijão, cana-de-a 
» .. f çucar e especialmente o cafe, exigiam muito espaço e cuidados. Por 

isto mesmo as maiores rendas no setor agrícola correspondia aos agri 
cultores que possuiam maiores extensões de terrascxmao-de-obra-escra 
va para trabalha las. Com relaçao a extensao das propriedades sa 
be-se pela tradição oral, (contada por pessoas mais velhas da comuni 
dade) enquanto que o aspecto relativo serem estes donos de grande 
quantidade de mao-de-obra, constata-se atraves dos registros ecle 
siãsticos, que permitiu levantar a distribuição dos escravos por se 
nhorio;os quais estao de acordo com a tradiçao oralaö. Entre estes, 
havia mesmograndesproprietarios, assim designados por envolverem-se 
além da atividade agricola em olarias e comércio. Tais foram o Te 

nente Coronel Josë Inacio Bernardino da Silva, e o Major Thomaz José 
da Costa Barbosa, grandes senhores de escravos e terras. Estes indi 
viduos mantinham atividades comerciais diretas com os grandes een 
tros comerciais do pais, para onde exportavam especialmente o café. 
Dai auferirem rendas tão elevadas para uma area economicamente, tão 
pobre. Para justificar-se tal afirmativa levantou-se os agricultp 
res com rendas superiores a 400$OOO Reis anuais constatando que os 

mesmos eram senhores de escravos. Entre estes a renda media era de 

S80$00O Reis, os quais formavam uma minoria de 9,6% da população agnš 
cola votante do dito ano87. ' 

` Outro importante setor economico ativo foi o de nešš;:> 
cios. No entanto o número de negociantes foi reduzido em relação ao
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Setor agro-pecuãrio. Auferiam grandes rendas anuais, com uma média 
per-capita por setor de 500$O00 Reis. O que os colocava em condição 
econômica e social de igualdade com os ricos lavradores88. O aumen 
to significativo destes no censo de 1890, quando parece ter ocorrido 
a elitização do sistema eleitoral sugere o bom posicionamento econä 
mico destes pais os que percebiam reduzida renda anual foram priva 
dos de tal direito politico. Assim sendo o setor econômico mais athi 
gido foi o agricola, pois era onde.concentrava-se a populaçao mais 
pobre, elevando proporcionalmente a participação do setor de negä 
cios, que crescerâ no conjunto das rendas mensuräveisag. ' 

No que diz respeito a outras atividades profissip 
nais, as mesmas evoluíram de maneira a suprir as necessidades da co 

munidade. O numero de profissionais neste setor não aumenta signi 
ficativamente ao longo da segunda metade do século XIX. O fato de 

28% da população ativa remunerada ser apresentada com outras profis 
sões, no censo de l8ó6, deve-se a colocação de 110 individuos `que 

não apresentavam profissão definida, mas que aparecem na composição 
da renda. Se processar-se os cálculos para o dito ano, com a exclg 
sao destes constata-se que apenas 35 individuos podiam ser classifi 
cados como profissionais diversos, constituindo pois apenas 5% da pg 
pulaçao produtivago. Nos censos posteriores ha uma maior especifica 
çao profissional, inclusive com sua distribuiçao espacial para o ano 
de 187691. Olhando-se os tipos de profissões listadas nos diferen 
tes censos, verificou-se que ocorreu uma tendência de diversificação 
profissional, ainda que em pequena escala. Assim é que para o ano 
de l8ó6 teve-se as categorias profissionais de empregado publico, ne 
gociante, proprietario, lavrador e artista; que não correspondeu a 

lista de 1876 onde alem destes ja citados aparece Agencia, carpintei 
ro, pescador, sapateiro, escrivão, ferreiro e sacristao. da para o 

censo de l$90 a lista continua a se diversificar aparecendo pedrei 
ros, embarcadiços, oleiros e fiscais, além ê claro das profissões ja
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citadas para o ano de 1876. Como pode ohservar~se a comunidade pos 
suia todos os servicos essenciais, necessarios u uma sociedade rural 

_» ^ _ do seculo XIX. Com ausencia apenas de um medico ou cirurgiao, fato 
já constatado nos registros eclesiasticos, por não apresentarem os 

mesmos a causa mortis, so efetuados quando havia profissional espe 
cializado para atestar. Assim sendo os serviços medicos eram supri 
dos pelos curandeiros, parteiras e medicina caseira. 

Í Para o ano de 1876, elaborou-se O quadro 11.7, da dis 

tribuição espacial dos profissionais pelo espaço geográfico da fre 
guesia, a partir do censo eleitoral de `

p 

r- Go \J O\ 

Q U A D R 0 Ii.ó 

Disiniauigggwespicigp nas paorissggs NA Fnesuesli DE 
tNsnAnA De BRITO No ANo_pn 1876. 

,___ _ ... -__ ._.___._..__ __ _. _ _. 

UKMR P R o F I s s O E s 
, 

"` 
r \ " ¬ '› ¬ - 7;. Lavr. Ageu. Nog. lrof. Larp. Prop. ‹ 

Arraial Sede Cmmoäm 
Cedro 
Nhssiambfi 
Praia de Fora 
Aracatuba Pahä Miw 
Campos de Ara 
çatuba _ 
Albardäo 
Pin he i ra 
hbrretes 
Guarda do Im 
bahü Ú 
Setão 
Povo Novo 
Furadinho 
Cubatão 
Braço de S. 
João 
T O T A L 
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10 
15 
51 
49 
24
1 

12 
16 
19 

.5 

¡_¡'!\]r-4'

9 
23 

38 
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4

1

1 

-x

1 

'

1

8 

5
1

1
1

1 

Ízš

1 
2

1 

15

1

1

2

2

1
1

1

1

1

1

8

1

1

Z

2

7 L. 

lcri. Lsc. Sap . Sac. Pesc. TOTAL

1

1

3

3

1

1

1

1

‹ 

46 
11 
15 
31 
52 
27
l 

15 
16 
22
3 

!\JP-J 

\l©O\(2>b-1 

42 
.333 

V" '_ 

FONTE: S.Jose. Ata Eleitoral 1876 

Observando-se o quadro 11.7, nota~se que os profissio
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f`\\¬ 
nais ligados ao cultivo do solo achavam-se distribuidos de maneira 
regular por todo o espaço da freguesia. A presença em alguns luga 
res de pequeno numero destes, devia-se ascondições imprõprias da área 
para o tipo de produto cultivado na época. Quanto aos outros ofí 
cios, estes estavam centralizados principalmente na sede da fregue 
sia, onde moravam 33% dos comerciantes, 50% dos agentes, 50% dos pro 
fessores, 25% dos carpinteiros, todos os ferreiros e sapateiros,êdêm 
do escrivão e sacristâo. Em síntese dos profissionais listados, eš 
cluido os agricultores 44% do total residem no Arraial. Isto confir 
ma a importancia que tinha a sede da freguesia no contesto geral 

da\j 
comunidade. 

Mesmo nao tendo sido esta analise das mais completas, 
procurou-se atraves da interpretação destes documentos, analisar o 

desempenho econômico da comunidade, na segunda metade do seculo XIX, 
que por certo nao apresentou variacoes muito significativas para a 

etapa anterior, salvo a presença antes de 1846, em seu espaco terri 
torial, da Armação de Baleias da Garopaba que constituía-se numa das øí _ W' `7 í 
mais importantes do Sul do Brasil. A mesma teve mais de 54escravos, zf~ -""` “_”

_ //‹ 
v Í

Z

�

\

� 

_*-...í 
( 

9 3 conforme pode-se apurar atraves dos registros ecles1ast1coí‹¿;í~“§šs 
mo que deficiente as conclusoes economicas tiradas permitem um me 
lhor entendimento da evolução demográfica de Enseada de Brito, forne 
cendo subsídios para a compreensão do movimento Sazonal da natalida 
de e mesmo tendências da natalidade como um todo. Haja visto as ca 
tegorias sõcio-econômicas diferentes refletiam provavelmente o mesmo 
padrão demográfico ating am a comunidade como um todo; conforme po `r~ 

de-se constatar ao longo dos anos de pesquisa. 

II.5.c. HISTORIA RELIGIOSA 

A Parõquia de Nossa Senhora do Rosario de Enseada de _í_z-
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Brito, foi criada por Alvarã Régio datado de lš de Maio de 1750, no 
Reinado de D. João V9“.` 

O raio de abrangencia desta paróquia até meados do 
século XIX era muito grande; estendendo-se por uma frente litorânea 
de oito léguas e indifinida para o interior. Tinha como limite nor 
te o Furado Grande e ao Sul o mato da Rainha em Garopabags. 

Em seu espaço territorial, surgiram posteriormente va 
rias paróquias, que aos poucos reduzem sua importancia no contexto 
regional. Foram estas por ordem de aparecimento a de São Joaquim da 
Garopaba, Santo Amaro do Cubatão e Paulo Lopes. 

._ .. Desde sua fundaçao em 1750, ate meados do seculo XIX, 
foi possivelmente esta paróquia importante polo religioso do litoral 
catarinense; sediando vigãrios que atendiam as areas vizinhas. 

Entre as informações que sugerem tal hipótese tem-se 
a destacar que na paróquia faleceram e foram-enterrados, varios viga 
rios, sem que se tenha verificado interrupção no atendimento religio 
so da comunidade. Tal fato, sugere localizar-se nesta freguesia uma 
casa de religiosos que acolhia e atendia aos padres de passagem, ou 
mesmo queparoqiassem na área. Onde provavelmente, permaneciam al 
guns, que por problemas de saude não tinham condições de enfrentarem 
os rigores de sua missão. Reforçando este pensamento, encontrou-se 
um registro de óbito, de l79l, em que fala da existência de uma “Ca 
sa Santa", cujo esmolher era o Frey António Palhagõ. 

Outras informações que sugerem ser esta Paróquia polo 
religioso da area foram os atos religiosos realizados em Garopaba, 
Santo Amaro da Imperatriz e mesmo Ribeirão da Ilha, feitos com a ob 
servação de que eram autorizados pelo Vigãrio de Enseada de Brito, a 

,. cuja paróquia estavam subordinados97. Também, o fato de varios 
vigärios efetuarem registros, nos livros eclesiästicos, ao mes 
mo tempo, ë bastante sugestivo, no que diz respeito a presença perma 
nente de mais de um vigario na sedecda freguesia no decorrerckimaior
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parte do seculo XIX. 

A importancia religiosa da paróquia, fez com que sur 
gissem, ao longo dos anos, novas capelas no seu espaço territorial. 

- ` ..., 
` z Numa resposta direta a expansao populacional da propria comunidade. 

Procurou desta forma, a Igreja, acompanhar e assistir aos novos paro 
quianos em suas necessidades religiosas. Que resultava na necessida 
de de novos vigãrios no espaço territorial. 

Até inicio do século XIX, no espaço geográfico desta 
freguesia existiam apenas dois templos religiosos. A Igreja Matriz, 
localizada na sede da mesma e a capela da Armação da Garopaba. Tal 
informaçao ë fornecida no Termo de Visita de Bento Cortes de Toledo, 
datado de 1799. M 

Esta Igreja não tem Irmandade do Santis 
simo sem compromissos, não tem Missas 
perpëtuas, tem a Capella da Armação de 
Garopaba da invocação de S.Joaquim, dis 
tãncia de 4 lëgoas. Esta Igreja he a 
mais pobre que ha nesta comarca, não 
tem.paramentos e a mesma Igreja ca esta 
se indo a baixoga. 

Com relaçao a Igreja Matriz, parece ser a mesma ante 
rior a propria fixaçao dos açorianos na area. E o que se deduz do 

documento acima citado; onde foi afirmado textualmente estar a igre 
ja matriz indo abaixo. Ora em tao curto espaço de tempo, apenas 50 

anos, não ruiria um templo religioso daquela época, ainda mas que e 

ram construídas solidamente. Este fato sugere a existência de uma 
igreja na area, anterior a fixação dos açorianos, que servia para a 
tender, ainda que de forma intermitente, a populaçao que vivia na re 

dondeza. Deduz-se pois, que a atual Igreja Matriz foi construida no
z decorrer do seculo XIX, no mesmo local em que existiu a descrita pe 

lo Padre Visitador. No decorrer do seculo XIX, surgiram outras cape 
las, no espaço geográfico da freguesia, nas localidades de Santo Ama 
ro, Paulo Lo es, Praia de Fora, Passa¬em do Massiambu, Pinheiras es
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A dispersão e dificuldades de locomoção, exigiam que 
os padres usassem meios de transportes_precarios. Sendo o transpor 
te em canoas e cavalos os mais utilizados em seus deslocamentos. 
Tais deslocamentos tornavam~se assim fatores propensos a estravios e 

arruinamentos dos livros eclesiãsticos; face serem estes expostos a 

toda a sorte de interpêries. Provavelmente, muitos livros e mesmo 
registros soltos, pertencentes a parõquia, foram perdidos desta for 
ma. Este fato parece ser altamente sugestivo, como um dos responsã 

,. veis pelo extravio de varios livros e mesmo registros soltos, na se 
gunda metade do século XIX. 

.. 

O desempenho das funcoes paroquiais, em condicoes geo 
graficas e populacionais tao peculiares, transformaram os vigarios 
em verdadeiros baluartes da manutenção da fé e moral crista. Desta 
cando-se como de efetiva ligação com a paróquia os que se segue no 
quadro 11.7
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§ELAÇÃO_DOS`VIGÃRIOS DE ENSEADA DE BRITO DE 1751/1908 

N O M E PERIODO DE ATIVIDADE 
01 - 

02 - 

os - 

04 - 

os - 

oó~- 
ov - 

os - 

09 - 

1o - 

11 - 

12 - 

15 - 

14 - 

15 - 

1ó - 

17 - 

18 - 

19 - 

2o - 

21 - 

22 - 

Antonio Alvares Bitancurt 
Ivan da Borba Fagundes 
Manoel da Rosa_ _ 

Antônio Correia da Silva 
.- Jose Antônio da Silva 

Braneivo Castro de Braga 
Miguel Gomes Torres 

.. ~ 

(Ignacio Francisco dos Santos 
Souza Coutinho Domingos Francisco de

D 

da Cunha Antônio Furtuoso José 
João de Souza Ferreira 
Manoel Josë Furtado de Mendonça 
Jerônimo Francisco Coelho 
Vicente7Ferreira dos Santos Cordeiro 
Bernardo da Cunha Brôchado Jônior ' 

Macário Cesar de Alexandria e Souza 
Carlos Fernando Cardoso 
José Maria do Nascimento- 
Arcanjo Ganaríni 
Francisco Martim de Olidem (faleceu) 
João Domingos Alves Veiga (faleceu) 
Antônio Palha (esmolher da Casa Santa) 

11-oó-1751/02-02-1758 
17-oó-1758/22-o2~17ó2 
22-02-1762/oó-o9~17ó4 
09-oó-17ó5/07-oó-1771 
21-oó-1771/07-12>177a 
10-04-1779/10-09-1785 
22-09-1784/29-os-1793 
22-02-1794/25-oz-179ó 
os-02-1791/23-02-1800 
os-oó-1800/02-03-1802 
18-10-1802/23-04-1804 
27-01-1805/oó-07-1s2ó 
09-12-1807/O4;O6-1808 
17-11-1826/21-05-1859 
18-11-1839/17-os-1841 
04-02-1860/02-10-1860 
23-11-1861/20-04-1872 
25-os-1872/25-09-1882 
20-os-1883/23-05-1900 

_ 

23-03-1826 
18-09-1883 

1791 

FONTE Enseada de Brito, Batisados, Casamentos e Óbitos (1751-1907) 

AHECMF, vários livros.
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lI.ó. CONCLUSÕES 

A síntese histórica sobre as fases de povoamento, as 
pectos sociais, econômicos e politicos de Enseada de Brito, permiti 
ram uma visao mais clara, dos fatores que influenciaram no comporta 
mento da natalidade entre esta populaçao. 

E, será a partir da caracterização de grandes perio 
dos histõricos da comunidade, que se procurara desenvolver as anãli 
ses sobre a evolução da natalidade nesta comunidade. SÕ assim se ca 
racterizarä o sentido do proprio trabalho, ou seja o de interpretar 
a natalidade dentro da demografia histõrica. 

Sem a devida associação dos fatos socio-demogrãficos 
e mesmo econômico da comunidade, se está sujeito a incorrer em inter 
pretações que fogem ao campo especifico, para se caracterizar como 
uma visao puramente demograficn. 

Foi com este objetivo, que procurou-se aprofundar as 
mais amplas consideraçoes possiveis sobre diferentes aspectos da vi 
da comunitária pois que se, refletirem sobre o comportamento demo7 

grafico da comunidade.
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Não conseguiu~se apurar documentalmente a data da ereção das
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CONSIDERAÇOES, SOBRE A §>oPUL/-\çÃg ma 1.-:Ns¡,zADz¿1:›1¿_m¿'r'ro 

III.l INTRODUÇÃO' 
O delineamento das caracteristicas gerais desta população, 

bem como do comportamento dos eventos vitais ao longo dos l3O anos 
enfocado pelo trabalho torna-se necessfirio para que melhor se com- 
preenda como evoluiü demograficamente esta comunidade; uma vez que 
desempenhou relevante papel na ocupacfio de areas geográficas que ho 
je encontram-se comunidades populosas. " 

Procurar-se-ä demonstrar que a capacidade reprodutiva des- 
ta comunidade foi suficiente para proporcionar um crescimento demo 
grafico positivo, num meio ambiente bastante adverso, f3C@ 35 difi- 
culdades de assistëncia aos problemas de saude numa época que sus - 

peita-se da existência de epidemias, não comprovadas por falta de 
documentos sobre a situação da saude publica na comunidade. Com es- 
te objetico se apresentará quadros dos eventos vitais ocorridos e 

registrados nos documentos eclesiasticos, bem como dados populacio- 
nais da comunidade para vãrios anos; sobre os quais se fara algu 
mas consideraçoes. 

III.2 - Qonsiderações sobre a populacao 

Como foi exposto no Capitulo ll. a área da freguesia de En 
seada de Brito foi ocupada pelos portugueses a partir da segunda me 

, 
._ tade do seculo XVII, quando procuraram estabelecer povoacao fixa 

, 1 , H _ _ na area . O contigente humano que fixou-se por esta epoca na area 
foi muito pequeno, contudo conseguiu SüneviWn'pelos anos seguintes, 
pois no ano de 1750, registrou-se a presença de um total de 27 famí 

I ' 2 4 
_ - ¢ z Q lias P81S8D8S .'O numero total destes moradores foi dificil determi 

nar-se, pois os filhos nao se encontravam distinguidos entre paisa- 
3 4 

g , . 5 nos e Ilheus , no documento utilizado. O que pode-se constatar 
por este documento foi o numero de 4,18 pessoas por fogo, que permi
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te uma previsão de pessoas nestas familias paisanas, so considerar ca 
da fogo uma familia. 

Supoe-se assim, que durante quase um século manteve-se viva 
a presença da população de origem Paulista na area, ainda que sujeita 
ao desaparecimento repentino, face seu reduzido número. 
Felismente isto nao ocorreu permitindo que os imigrantes açorianos, 
encontrassem um ponto de apoio para sua sobrevivência na area, nos 
primeiros anos. Registrou-se entre estes, desde cedo um processo de 
. -‹ b interaçao atraves do casamento. 

A introdução dos Açorianos revitalizou a povoação, que ga- 
nhou estatus de freguesia e paroquia em 13 de maio de 17507 . 

Desde então tem-se referências sobre a população e eventos vitais o- 
corridos nesta ãrea; seja atraves do Arquivo paroquial, ou de visita- 
dores e relatórios. 

Da consulta a estes documentos concluiu-se ter desaparecido 
com a introduçao dos Açorianos o perigo de despovoamento da area de 
Enseada de Brito, face a solidificaçio do contigente populacional pro 
piciado pelo nfimero bastante significativo de casaes açorianos. Estes 
ilheus trouxeram estímulo novo a comunidade de origem Vicentista, que 
pelos anos seguintes cresceu populacionalmente, a partir quase que eš 
clusivamente, de seu próprio potencial demográfico. 

Dados populacionais posteiores a fixação desta segunda leva 
de povoadores, indicam um crescimento populacional bastante positivo, 
ao longo da segunda metade do seculo XVll[ e quase todo o seculo XIX. 

A primeira informação encontrada sobre a freguesia de Ensea- 
da de Brito data de 1799, quando o Padre Visitador Bento de Cortes To 
ledo, esteve nesta povoação. Na ocasião documentou em relatorio al- 
guns aspëctos sobre a dita comunidade, entre os quais aparece informa 
ções sobre a população. Segundo êle, tinha a freguesia 208 fogos e 

. 1 8 1021 almas de confissao e comunhao. 
Os dados populacionais citados pelo Padre visitador, deixam

z
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tr¿u1sp¿irec()r ‹{ue estxl lulo e :1 p(n›ul;ic¿u› Ix)tz1l, ¡›o1:§ 5:10 1gn(›rath)s a- 
queles que tinham menos de 7 anos de idade. isto porque o documento 
refere-se a populacao de “confissão e comunhao“, cujos sacramentos se 
gundo a lei da Igreja são ministrados somente apõs esta idade. 

Comparando-se estes dados, com os dados estatísticos obtidos 
para o dito ano, a partir dos registros exlesiasticos, constatou-se 
que os mesmos se aproximam; haja visto que os dados da paroquia acummi

9 
1216 almas. E, considerando-se a populaçao menor de 7 anos, não men 
cionadas pelo Visitador, tem-se uma população total que se correspon- 
dem numericamentel Os 115 individuos contidos a mais nos calculos pa 
roquiais são provavelmente constituídos de menores de 7 anos. Portan- 
to uma diferença bastante lõgica tace a justificativa ja apresentada. 

O crescimento desta comunidade, continuou sendo devidamente 
documentado nos anos seguintes. Assim Õ que, para o ano de 1803 a po~ 
pulação oficial era de 1315 almas, e ja em 1810 esta havia aumentado 

1o para 1511 individuos. 
Pelos dados eclesiãsticos, para estes anos, a populacao deve 

ria ser respectivamente de 1355 pessoas para o ano de 1803 e para o 
ll ano de 1810 um total populacional de 1627 individuos. 

Pelos registros pode~se afirmar que o crescimento populacio 
nal manteve-se em franca expansão no decorrer destes anos. 

Passado alguns anos, em que nao se teve informaçoes oficiais 
sobre a populaçao de Santa Catarina em nivel de freguesias, surge no 
ano de 1840 um importante documento oficial intitulado “Quadro da Di- 
visão Civil, Judiciária e Eclesiástica da Provincia de Santa Catarina 
com resumo de sua População Relativa ao ano de 1840”, que contêm da- 
dos sobre as Freguesias e Vilas da Província. 
O dito documento para a freguesia de Enseada de Brito apresenta dados 
que se seguem:
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livres: solteiros - homens 637, mulhe 
res 699; casados: homens 374, mulheres 
367; viuvos; homens ló, mulheres 48; tg 
tal 2l4l. Escravos: solteiros - homens 
566, mulheres 292: casados: homens l0, 

mulheres 9: vifivos: homens l, mulheres 
2; total 590; Total Geral: 77Ãl. Confra «" " ` __ 

. . _ , 12 rias 2 e irmandades 2. 

A natureza dos dados e a forma como foram expostos, 
permitiu pela primeira vez, uma visão mais detalhada da composição 
da população tanto por sexo e estado civil, como por condição sociaL 
Tais dados não puderam ser discutidos comparativamente com outras fon 
tes da mesma epoca por inexistirem. Pode-se, isto sim fazer-se uma 
anãlise interna deste documento, para estabelecer-se percentuais de 
participação de cada elemento no conjunto. Antes porém que se faça 
ual uer anãlise neste sentido, e imiortante ue se com are tais da-I 

dos populacionais gerais, com os dados de crescimento bruto obti- 
dos atravês dos registros eclesiasticos, que Foram constantes duran- 
te os anos que se extenderam de l8l0-lSlH. Feita a comparação Cons 
tatou-se que as informaçoes estatísticas fornecidas pelas duas fon- 
tes sao coerentes, haja visto que a contagem oficial apresentou um 
total de 2731 pessoas, enquanto nelos registros eclesiãsticos obteve- 

1 3
_ se um total de 2698 individuos. Esta diferença para um periodo detem 

o tão Grande calculado vara os reflistros eclesiãsticos, através do s l s 
` _ 

_ 
1 

. _ _ crescimento Jruto, sugere pouca mlgraçao na area durante este perio- 
do de tempo. Desta forma serve o documento oficial como valiosa con- 

_] . _ c - c triiuiçao a analise interna da populacao, no dito ano. 

Observando-se os dados oficiais deste quadro popu- 
lacional relativos a freguesia de Enseada de Brito, pode-se afirmar
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que a populaçao total, distribuida por sexo, apresentava predominio 
da populaçao masculina, a qual representava 58%, Analisnndg H mggmg 
população no que diz respeito ao estado civil, constatou-se que 
1994 indivíduos eram solteiros, e representam 73% da populacao; in- 
dicando que nessa comunidade predomina populacao jovem, com menosde 
25 anos de idade, face ser esta a idade média para os casamentos do 

lu 
sexo masculino . 

Vendo-se esta população no aspecto relativo a condi 
ção social, identificou-se que a populacao livre representava 79% 
da populaçao total, e os›escravos apenas 21% desta. Deduz-se que 
a maioria das famílias não possuíam volume significativo de escra - 

. 
. . 

- \\ vos, sobrevivendo do trabalho dos pais e filhos. 
Analisando o numero de pessoas por familias consta- 

tou-se que o numero destes oscilou em torno de 5,6 pessoas. Obteve- 
se tal mëdíadividindo-se o total da populacao pelo numero de fogos 
apresentados para o ano de l84U. Este mesmo calculo processado para 
1799 aaresenta uma média de 5,8 Jessoas nor familia. Conclui-se cue I l 

a l 

o tamanho das familias não se alterou significativamente até meados 
do Século XIX. 

Para os anos de 1854 e l8ó6, apresentaram, as esta- 
tisticas populacionais oficiais reduçao no volume populacional des- 
ta freguesia, entendidos como naturais pois que resultaram das al- 

15 teracoes territoriais que se verificou a partir de l846 , que ate 
tou o contigente demográfico da paróquia. ` 

A constatação destas defazagens populacionais, pode 
se observar no “Mapa aproximado da população da Provincia de Santa 
Catharina do anno de l854“, o qual apresenta os dados que se segue: 

Freguesia de Enseada de Brito - livres; 
brasileiros - homens llóš, mulheres 
lll4; estrangeiros ~ homens 26,mulheres 
[\) 'JJ lscravos: homens 268,mulheres 172. 

.mp lí/
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16 
Total da populaçao Z7oo habitantes. 

-I 1 _, O conteuto deste documento, desperta questoes que so 
são explicadas pelo desmembramento territorial de Sao Joaquim da Ga 
ropaba, ocorrido em 1846. _0 primeiro aspecto que chama a atencao Õ 

o relativo a estacionalidade da populaçao. Constatou-se ter oconúdo 
nwnperiodo de 14 anos um aumento de apenas 35 novos individuos; a po 
lação de 1840. Pois era esta naquele ano de 2731, passando para 
2766 individuos em 1854; isto tomando-se por base as estatisticas po 
pulacionais oficiais, 

Por outro lado tomando-se por base os eventos ecle- 
siãsticos chegou-se a conclusão que a população deveria estar em tor 
no de 3518 habitantes.17 Assim entre estas duas fontes registrou- 
se uma diferença numérica da ordem de 752 pessoas para menos nas es- 
tatisticas oficiais.Acredita-s0 ser esta desfazagem numerica a popu- 
lação, que pelo desmembramento territorial, passou a pertencer a Sao 
Joaquim de Garopaba. - 

_ 

lnquerindo este documento de 1854, em confronto com 
o de 1840, observou-se que entre a populaçao global, por sexo, conti 
nuou predominando população masculina, se bem que com menor represen 
taçao que em 1840. Tudo indica que as a1teraçoes_que surgiram no 
quadro de distribuição da população global por sexo, não deveu-se a 

mudanças substanciais entre a populaçao livre, pois esta continuou- 
com os mesmos percentuais,mas tao somente em razão do aumento propor 
cional das mulheres entre a população escrava, que passa de 53% em 
1840, para 58% no ano de 1854. 

›'No que tange a distribuição da população_do ano//'de}7 
1854 por condição social, verificou-se que a populaçao livre consti- 
tuia 84% da total. Ocorreu portanto, uma redução da participação da 
população escrava da ordem de 4%, a qual passou de 20% em 1840, para 
apenas 16% neste ano. Uma das razões desta redução estaria no grande 
numero de escravos que concentrava a area da Armaçao de baleias da 
GaI1H©abEl,que pelos regíSÍTOS eclesiãsticos, dechiiz-se 1M3ssuii¬inais (Ju menosI
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ra 30% dos escravos da Freguesia de Enseada de Hrito. A outra razao se 
ria a redução da importação de escravos homens face a legislação em 
vigor, não Compensados em igual proporcao pelos nascimentos destes,na 
paroquia. 

Ainda lalaudo-se do quadro populacional de lHfl, nele 
Õ apresentado pela primeira vei referencias a presenca de estrangei- 
ros na comunidade. Muito embora tenha-se conhecimento da presença 
destes, desde o início da colonização; atraves dos registros eclesiãs 
ticos; não se tinha a ideia precisa do numero destes. 

O lato de somarem estes, apenas 1% da populaçao livre 
da comunidade, totalizando 40 individuos e se encontrarem distribuÍ~ 
dos quase na mesma proporção de homens e mulheres indica que a area 
em meados do seculo XIX era pouco frequentada por estrangeiros. 

[H Os dados ›o›ulaciouais oficiais de 1850 _ iara a fre- ,l 
guesia de Enseada de Brito indicam que a divisão territorial, gerou 
a redução numérica da população da comunidade sem que isso implicasse 
em alterações nos padrões demograficos de gerar Filhos,vigentes até 
então; que continuou a apresentar-se com altas taxas de natalidade. 

O Quadro populacional de l85ó, para Enseada de Brito 
apresenta os dados seguintes: ' 

Enseada de Brito - Livres: Brasileiros 
- homens l2l5, mulheres llód; estrangei 
ros - homens 34; mulheres 26. Escravos: 
homens 280, mulheres l8U. 

Deste documento dois pontos chamam a atençao. O pri 
meiro deles Õ o aumento significativo de estrangeiros, que passam de 
46 individuos em l8S4 para 60 em l85h; registrando para o periodo um 
crescimento da ordem de 54%. O segundo.aspecto, e_o aumento do nume~ 
ro (le es(:ra\/os iiaixi o ¡iei`ioth›; ‹|ut* endioixi iieruieiio, denuinêâtréi a nuinu



9¿ 

tençao do trabalho servil em alto conceito. lndica este aumento do nu 
mero de escravos que ocorreu um estimule repentino, seja por expansão 
economica que levou a comprar essa mao de obra de outras regioes, seja 
pelo aumento do número destes gerados na comunidade. O natural Seria 
a reduçao do numero de escravos na comunidade. 

No ano em que se realizou esta contagem, processou-se - 

nova alteração territorial no espaço da Freguesia. Ocorreu o desmem- 
bramento de Santo Amaro do Cubatao, que territorialmente foi formado 

2 0 - em grande parte por terras pertencentes a Enseada de Brito. Este des 
membramento provocou uma brusca reduçao populacional; em Enseada de 
Brito, pois as terras do vale do rio Cubatão, que foram incorporadas a 

21 nova freguesia, eram bem povoadas. 

Tais alterações populacionais resultantes deste novo 
desmembramento puderam ser confirmadas dez anos mais tarde, ` atraves 
do Quadro Populacional denominado “Mapa da População da Provincia de 

22 Santa Catharina no anno de 1866" 
, que apresentou para a Freguesia de 

Enseada de Brito os seguintes dados: 

/// Enseada de Brito... Nacionais 2288, es 
trangeiros 50, Catõlicos 2338, diversos 

* cultos 0; adultos 1389; menores 949; sol 
teiros 1588, casados 665, viuvos 85; 

ocupaçao; empregos publicos 5, comer- 
ciantes l7, proprietarios l, lavradores 

` 

â5l, artistas 50. Renda:l00 a 500 mil 
Reis sil., ac smó zz imm mi |<t~¡_< - 3. 
, - Sexo: homens mulheres llól. Qua- ¡_¿ 

_._¿ 

É 

-¿> 

'Í 

\l 

:J 

cz

É lidade ou Cor: cos l979, pardos I49, 

pretos 210. Condição: livres 2059, es- 
cravos 279. Total da Freguesia 2338. 

23 
` Casas 390; fogos 419.J
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Este importante Mapa populacional pode ser considera- 
do o pre-censo de l872, haja visto a quantidade de informações que 
procurou abordar. Foge este, as tradicionais estatisticas demografi 
cas, até entao apresentadas, para penetrar em aspecto mais profun~ 
dos, tanto no que toca a demografia, como no que diz respeito a vida 
econõmica.

z 

Do ponto de vista demogrãfico enfocou varios aspectos 
até entao negligenciados, mais que sao importantes para o entendimen 
to das caracteristicas da populaçao. Tais como: referências a adul 
tos e menores, distinção entre pretos e pardos, deferenciamento en- 
tre nacionais e estrangeiros. 

Do ponto de vista econômico, forneceu importantes sub 
sidios para o conhecimento da estrutura economica-profissional da co 
munidade, atraves dos dados relativos as categorias ocupacionais, e 
rendas da populaçao. 

Procurar-se-a a seguir analisar estes dados, sempre 
comparando-os com os anteriores (1840 e 1856), nos aspectos possí~ 
veis de comparações. As considerações referem-se a população total 
da freguesia que sofreu uma brusca queda, em relaçao ao ano de l856, 
da ordem de 555 almas. lsto representou, um decréscimo populacional 
de 19%, se comparando com os dados oficiais do dito ano. 

Paralelamente considerando-se o crescimento populacio 
nal a partir dos registros paroquiais, constatou-se um crescimento po 
sitivo da população que contrasta com o negativo obtido do dito quaf 
dro populacional. Não identificou-se a presença de qualquer [múhmno 
demográfico de monta, que pudesse influir tao fortemente no rÍtmo*da 
natalidade reduzindo-a a insignificancia. Os dados que apurou-se pa 
ra 0 ano de 1866, a partir do crescimento bruto da população da um 
total de 3685 pessoas. 

As estatisticas populacionais oficiais para estes
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anos em que a comunidade estava em fase de transicao permitiram que 
se percebesse, a real mudanca populacional sofrida por Enseada 

_ de 
Brito em decorrencia das sncess|vas alleracoes de seu espaco terri- 
torial; nos meados do_sëculo X[X. Não pode-se determinar com exati 
dao o grau de alteraçoes sofrida na taxa bruta de crescimento popu- 
lacional, mas tao somente o numero aproximado de pessoas as que dei 
Xaram de integrar a freguesia de Enseada de Brito nesta fase de des 
membramentos. Assim tomando-se por base os dados eclesiasticos, po 
de-se estabelecer as provãveis perdas populacionais ocorridas em ca 
da desmembramento. ` 

Sabe-se que São Joaquim da Garopaba foi desmembrada 
em 1846, conforme ja visto em outras partes deste caitulo; seus efei 
tos populacionais apareceram estatitsticamente representados UHJ354 
quando constatou-se em relacao a l840, praticamente uma estagnação, 

,. › se visto pela otica oficial. Comparando-se estes dados “ oficiais 
com os resultados colhidos das fontes paroquiais, nonmese uma dife- 
rença de 792 individuos; os quais provavelmente foram incorporados- 
por Garopaba; visto que a Organizacao desta nova freguesia foi fei- 
ta a partir, quase que exclusivamente das terras de Enseada de Bri- 
to. Em termos percentuais os efeitos deste desmembramento reduziu 
em torno de 30% a area geografica, e 2l% a populaçao da freguesia 
de Enseada. 

Aplicando-se a mesma linha de raciocinio que se uti- 
lizou para Garopaba, no que diz respeito ao desmembramento de Santo 
Amaro do Cubatao ocorrido em 1856, constatou-se a perda, por parte 
de Enseada, de llóš almas, ou seja 35% da população, e uma redução 
territorial de uns 20°. Com o intuito de melhor esclarecer os efei- 
tos dos desmembramentos territoriais sobre o volume populacional pro 
curou-se constatar se houve alteracao significativa no número de 
membros por familias, pois este dado confirmaria se estava ocorren- 
do redução no volume de procriação. Feitos os calculos a partir da
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divisão da populaçao gidvfl pelo numero de Fogos no dito ano, identi 
ficou-se um aumento do numero de membros por familias, no intervalo 
dos anos de 1840 a l8oo. Tendo aumentado em lädu de`5,5 pessoas por 

21, .t familia para 5,6 no ano de 1806 
, isto confirma que nao houve redu 

ção na capacidade reprodutiva da populaçao, mas tao somente redução 
no numero de famílias residentes na jurisdição de Enseada de Brito. 

Finalizando esta aníiise comparativa acredita-se que 
em face dos desmembramentos territoriais que atingiram Enseada de 
Brito em meados do seculo XLX, sofreu esta povoação, entre os anos 
de 1840 e 1866, uma perda populacional de 1955 pessoas; ou seja à U7 o\°._ 

da população que deveria existir em 1866; sem no entanto ter ocorri- 
do restrições na capacidade reprodutiva da população¿ 

. 
A seguir se analizara os principais dados internos do 

Quadro Populacional de l9oo focalizando os aspectos que se conside- 
rou mais significativos. O primeiro destes, diz respeito a distribui 
ao o ulacional or faixas etarias, ainda (ue nao esteia es ecifica l - _ 

do or cortes de idades; mas aienas em adultos e menores. Acredita-1 

se que 40% da populaçao da freguesia era constituida por populaçao 
de menos de 18 anos de idade, e também que entre os adultos serem 
solteiros, nesta sociedade em que os casamentos ocorriam para as mu- 
lheres em torno de 22 anos e para os homens 24 anos, são indicadores 
que evidenciam este fogo. 

Outro aspecto que merece igualmente analise, e o rela 
tivo a cor ou qualidade, visto que pela primeira vez, fez-se referên 
cias estatisticas quanto ao nfimero de pardos e pretos separadamente. 
A presença de 6% da populaçao sendo constituida de pardos, indica um 
lento processo de cruzamento interracial, nesta area, com uma parti- 
ci.a ao ativa dos escravos. O (ooo de 14% dos iardos serem cativos r I 

provam as constantes relações sexuais entre escravas e população 
branca livre. Tendo sido provavelmente praticado, nesta area, as 
mesmas mazelas sexuais que caracterizaram outras areas do pais, pela
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mesma epoca. 

Nos anos seguintes surgiram outras informações sobre 
a evoluçao populacional da freguesia, que indica ter sido regular 
o crescimento da populaçao, durante a segunda metade do seculo XIX. 
Para 1872, ano do primeiro censo brasileiro moderno, registrou-se 
uma populaçao da ordem de 28lo habitantes e para l9hO uma populaçao 

25
l 

de 3249. Os dados destes dois ultimos documentos, na medida do 
e ~ » .- possivel serao inceridos nos varios capitulos do trabalho; haja vis 

to que, os periodos cruciais de alteraçoes populacionais bruscas, 
haviam cessados, com o desmembramento de Santo Amaro do Cubatão, já 
extensamente analisado. Posteriormente, o comportamentos demogra- 
ficos podem ser analisados pormenorizadamente atraves dos rewis- a 

A ;_¬ 

tros eclesiãsticos, por serem constantes." 
Tudo leva a crer que a natalidade ao longo dos anos 

posteriores aos desmembramentos, apresentou tendencia regular de 
crescimento, ainda que sotrendo pequenas oscilações anuais. 

Os iegistros de eventos vitais ocorridos anualmente, 
seja de nascimentos, Õbitos ou casamentos, favoreceram a organiza- 
~ ,- çao de quadros estatisticos anuais, destes mesmos eventos, para os 

130 anos enfocados, ou seja de l778 a l907. Estes eventos sao apre- 
sentados no quadro Ill.l daslfighms Mú-7.Deste quadro basico deri- 
vou-se outros quadros populacionais especificos, utilizados no cor- 
po do trabalho para caracterizar a evolucao populacional ao longo 

26' das quatro fases conjunturais, que se definiu no capitulo l. 

Os eventos de nascimentos, quando da analise permiti 
ram constatar a ocorrencia de fases favoraveis ao crescimento popu- 
lacional, intercaladas de outras menos favoraveis; ainda que a ca- 
racterização dependesse da frequência dos Óbitos ocorridos parale- 
lamente. Isto porque haviam momentos em que era forte a taxa de na- 
talidade, sem no entanto propiciar crescimento populacional signifi 
cativo, face a forte mortalidade ocorrida paralelamente; conforme
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pode-se observar no quadro ili.2, das píginas l08-9. 

z//2////#\`Analisando-se os eventos vitais de nascimentos, consta 
tou-se que de l778 a 1907, ocorreram varias fases com a natalidade 
apresentando caracteristicas proprias. 

Para a fase que se extendeu de 1778 a l8l7, constatou- 
se que foi altamente favorável a expansão da natalidade, oscíhmdo es- 

Z Í ta entre as taxas de 24,4 e 00,3 por mil _ A presenca nesta fase, de 
fortes mortalidades nos anos de l8l8 e 1819, quando registrou-se as 

taxas de 33,4 e 34,4 por mil, causou para os anos posteriores, uma re 

dução acentuada no ritmo de expansão da populaçao; cujas taxas de 
crescimento bruto, foram menores que nos acima enfocados. Esta segun- 
da fase de crescimento populacional pouco expressivo, se extendeu ate 

za 
1838. Atribui-se esta desaceleracao da taxa de natalidade, as for- 
tes mortalidades que eram permanentemente altas, especialmente entre 
a populacao com menos de l ano de vida, conforme nos mostra o quadro 

29 
ill.7 das paginas lln-17; que ruzstes zuios czuâtigoiizi connuiida‹h: coniinui- 
ta intensidade. 

' A fase seguinte, de l839 a 1853, registrou uma eleva- 
ão na taxa de natalidade, cue revistrou uma taxa média de 33,4 .orO 

f ao _ . mil para o periodo, gerando consequentemente um aumento na taxa de 
‹rescimento bruto da populaçao. 

l Seguiu-se uma fase de 6 anos, de l854 a 1860, em que a 

usëncia de dados de nascimentos para a maioria dos«anos,.,dificultou 
(-§~«. onhecer-se o comportamento das taxas de natalidade para a maioria 
destes anos. ., 

Para os anos seguintes, de l8ól a 1860, teve-se taxas 
de natalidades elevadas, que oseflou em torno de_32,8 por mil para es- 

31 . _ . tes anos. Posterior a esta iase, ocorreu por ló anos seguidos, redu 
ção no volume de nascimentos registrados, devido estravio de regis- 

, 

. . 

tros. A falta de series anuais de eventos de nascimentos, bem como ou 
tras que sabe-se serem incompletas, impediram de se tracar o perfil
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32 da natalidade no decorrer destes anos. 

Dando continuidade a analise da natalidade por fases, 
tem-se para os anos de l887 a l899, uma nítida presenca de uma fase 
altamente profiqua ao crescimento da populacao. Para estes anos a ta 

__ 33 xa media de natalidade foi de 39,2 por mil . A libertaçao dos cati- 
vos explica em parte este aumento significativo no volume de nasci- 
mentos, pois constatou~se um aumento de casamentos entre os negros

, apos serem libertos; e igualmente um aumento no nfimero de filhos des 
tes.

_ 

A fase que se extendeu dos anos de 1900 a l9U7, foi - 

marcada pela reduçao da taxa de natalidade e crescimento bruto da po 
-z . 

.- pulaçao. Registrou-se para estes anos a taxa de natalidade media de 
› 

_ 

au 
21,6 por mil. As fortes taxas de mortalidades para estes anos,atin 
gindo todas as faixas etárias, explicam em parte o acontecido. 

Com relaçao a distribuiçao dos nascimentos por sexo, 
constatou-se que estes Osgnflrmn permanentemente, ora para um, ora 
para o outro sexo, delineando para cortes decenais tendências que se 
comportaram quase sempre favoraveis ao sexo masculino, conforme r se 
observa no quadro IHQE mipãghwilul Esta maioria porem, foi quase sem 
pre pouco expressiva, delineando a possibilidade de ocorrer desequi- 
líbrios entre os sexos quando os nascidos chegassem a idade de casam 

' O desempenho da mortalidade durante os anos estudados 
foi significativo como mecanismo de controle da expansao da popula- 
ção, indicando que esta comunidade demograficamente comportou-se den 
tro dos padroes demograficos definidos por Carlos Cipola, in EOPULA- 
ÇÃO MUNDIAL, para as sociedades em estagio de desenvolvimento agrico 
la. Geralmente as taxas de mortalidades eram regulares, permitindo - 

que crescesse rapidamente a populaçao, desde que a natalidade fosse 
expressiva, o que era comum. A mortalidade por sua vez, de origem 
epidëmica, que grassava de vez em quando, reduzia tanto numericamen~ 
te a população, como diminuia seu potencial de reprodução para os
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vem. Esta repercucao sobre o ritmo de expansão da populaçao, nos 
anos posteriores as fortes epidemias, foram observados frequentemen- 
te. Para a maioria dos anos no entanto a taxa de mortalidade situou- 
se em torno de 20 por mil, conforme pode-se observar no quadro 111.4 
das paginas 111-12. 

Para os anos que se extendeu de 1778 a 1863, regis- 
trou-se taxas elevadas de mortalidade nos anos de 1802 1805 18061818 7 3 7 7 

1819, 1826, 1835, quando foram registrados as taxas respectivas de 
44,1; 36,4; 37,4; 33,4; 34,4; 51,6 e 66,2 por milas. Associando-se - 

estes dados de Õbitos com os da natalidade, acha-se parte da razão 
do crescimento regular da populaçao no decorrer deste periodo. 

A comprovação de que foi positivo o crescimento da po 
... f 4 , z pulaçao no periodo e constatado atraves de varios documentos popula- 

cionais, que apresentam dados sobre a freguesia de Enseada de Brito, 
como se segues em 1799 a população registrou 1021 almas de confis- 

_ ~ as 
_ 

z zv sao e comunhao ; em 1803 com 1335 individuos 
; para o ano de 1810 

se 
. 39. 1511 pessoas; no ano de 1840 uma populaçao de 2731 individuos; 

- MO qi em 1854 registrou-se 2766 pessoas; no ano de 1856 um total de 2893 
como já exposto anteriormente. 

Os anos cue se extenderam de 1863 a 1907 caracteri- l z 

zaram-se pela presença de fortes mortalidades para varios anos se- 
_ 

uz ¬ ^ _ _ ~ __ guidos. hm decorrencia destas osclhgogg nas taxas de mortalidade
, 

registrou-se no crescimento bruto da populaçao, taxas que tenderam a 

se situarem em polo oposto ao da mortalidade. Os anos de 1864 a 1869 
A 

__ 143 
_ A foram marcados por fortes taxas de mortalidade, cujas consequen- 

,cias não foram mais sérias sobre o ritmo de expansão da populaçao, 
. . . '

. devido ter a natalidade paralela ser igualmente alta; face a isto 
_ 7. '+5 teve-se um crescimento bruto de 1,5 por cento ao ano. para os anos 

de 1870 a 1887, as taxas de mortalidades foram quase sempre baixas, 
. 

1* 6
_ com a media para o periodo de llv>P0Y““l- Este fato indica que nao
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registrou-se no periodo €pidemias na região. S6 não se registrou um 
forte crescimento bruto da populaçao no decorrer destes anos, face a 

' 

_ ,_ _ _ _ _ 
‹ 1:7 taxa de natalidade media ter se situado em 26,9 POV mil- 

. Entre os anos de l888 e l895, registrou-se uma fase 
*+8 de fortes taxas de mortalidade 

, quando parece ter ocorrido epide- 
mias na area. No decorrer destes anos, o crescimento vegetativo da 

-~ - 
. .

. populaçao so se manteve positivo graças a forte taxa de natalidade 
so .. 

_ _ . paralela . Os cinco anos seguintes (l89ó - 1900), foram marcados 
sz por fracas taxas de mortalidade 

; que resultaram em face da forte 
z 

. 
, v. natalidade paralela 

, num crescimento bruto da populaçao de 2% ao 
ano; sinal de que não ocorreram epidemias ou outras eventualidades de

, mografico durante estes anos. 

Os ultimos anos enfocados pelo trabalho (l9OO - l907L 
foram marcados por taxas de mortalidade, que embora nao fossem mui- sa 
to altas ., contribuiram para que ocorresse um reduzido crescimento 

. 51» 55 da população , pois as taxas de natalidade foram muito fracas . 

_ No que se refere a evoluçao da mortalidade especifica 
por faixas etárias, constatou-se que nos periodos em que a mortalida 
de aumentava de intensidade, ocorria uma aceleração igualmente da 

. . » . 
. 5 6

. mortalidade na faixa etaria de zero a um ano de idade. hste fato 
indica que estas elevações das taxas de mortalidade infantil, resul- 
tavam da ocorrência de moléstias epidõmicas, que atingiam com muito 
mais intensidade a populaçao infantil. Ainda com relacao a mortali- 
dade infantil constatou-se que esta comportou-se, na maioria dos 

57 anos, com taxas superiores a lOU por mil; o que significa que um 
terço das criancas nascidas morriam antes de completar l ano de vida 

R(-)pQ.ft¿1ndQ-SQ QO qugd ]ƒQ (lLlS PClglI'lEl,S` \~"Ol_"l_ÍÍ`fl_C(l“'SC 

que a mortalidade específica por sexo, apresentou-se até meados do 
seculo XlX dentro do padrao esperado, ou seja com taxas de mortalida 
de especificas anuais, quase sempre mais fortes, entre os nascidos
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do sexo masculino. A partir de meados do seculo XIX, tal padrao se 
alterou, uma vez que registrou-se maior ndmero de anos, em que a 
mortalidade infantil foi mais forte entre os nascidos do sexo femi-

^ nino. Tal ocorrencia contraria em parte, a idéia de que geralmente 
morriam mais criancas do sexo masculino no primeiro ano de vida. 
Atribui-se a este fato, a possivel escassez de mulheres em idade 
nupcial, nos últimos 30 anos enfocados; quando constatou-se que o

, sexo masculino chegou a idade adulta (nupcial) com um volume numeri 
. . 

. _ _ . 59_ co muito superior ao apresentado pelo sexo feminino. 
Quanto a mortalidade na faixa etária de 0 a 20 anos, 

os dados estatísticos do quadro acima referido, mostra que em mê- 
dia de 50% a 60% da populaçao nascida, morria antes de atingir 20 
anos de idade. Assim, menos de 502 da Populaçfio nascida, chegava 
a idade de gerar filhos; pois os matrimõnios ocorriam geralmente,ep 

(›U 
tre os jovens com mais de 20 anos.

, 

Ja, a mortalidade na faixa etaria de Zl a 50 anos con ,/ › _/ siderados como a idade dezreprodução, registrou ao longo dos decê- 
nios, quase sempre os menores percentuais entre os mortos, inferior /

. , _ , ôi ¬ dos obitos ocorridos . hste fato sugere que entre a popula- ÇD l\) Y-* o\° 

ção reprodutiva, a mortalidade se estabelizava em niveis menores 
` . 4 . f ^ que nas outras faixas etarias, mesmo nos periodos epidemicos; con- 

tribuindo para a permanente restauração das camadas mais jovens da 
opulação, que era mais fortemente atingida pela mortalidade. 

O quadro lV.4 mostra que a mortalidade entre a popu- 
lação senil, comportou-se com oscilações percentuais que delinearam 
_ _ 62 

_ _ _ _ A _ 5 fases. Nos primeiros vinte anos, com torto presenca de ohitos 
_õ3

_ destes entre os mortos 
; indicando que estava desaparecendo o su- 

porte mais antigo da população. Nos 79 anos seguintes (l798 - 1877) 
tudo indica que houve uma_reducao no numero de pessoas que atingi - 

ram mais de 50 anos; face ter-se registrado uma redução da mortali-
i
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. 619 dado entre a populacao senil. Possivelmente isto implicou em que 
lmuive inn eiuuirlannnilo «hi ida«h:inedi:iile vi‹hi da ¡nq›uIac:u› uii dàwxir- 
rer destes anos. Nos ultimos JU anos " 

ff: »» _z- Ç: \. < A V ,.. O . 

i- -i 
. - .

6 trar-se um aumento da participacao da populacao senil entre os dutos 
indicador positivo da elevaçao da idade media de vida da populaçao 
pois que a proporcao de mortos na faixa etaria acima de 50 anos aumen 
tou consideravelmente. 

O C{Ll£1Cl.I`O ÍllÍlÍ.fl (1215 ]'):lgIli1¿l.S l(l('›-7, mogtrzi qrig Q ¡i¡Q\/Lmgnto dg cf 
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66 samentos realizados durante estes anos, comportou-se-dentro do esp 
rado, face o tamanho da populaçao desta comunidade. Estes registr 
evidenciam que houve no decorrer das duas primeiras fases conjuntu- 
rais muitos casamentos entre mulheres da comunidade com homens de ou- 

' 6 7 
tras comunidades, possivelmente imigrantes que procuravam criar f 

,.. z A milias na area. A ocorrencia destes casamentos, deveu-se a um exces- 
so de mulheres na composição da população; que funcionou como elemen- 
to de atração da população masculina; que por seu lado, teve importa 
te papel na organizacao de muitas celulas familiares geradoras de fi- 
lhos. 

Outro aspecto constatado com relacao a populaçao repro 
68 dutora foi que esta gerou por familia uma media de 4 filhos: perfe_ 

' 

Í 6 9 tamente compativel com a idade nupcial media de 20 a 25 anos. 

Para a populacao livre, identilicou se ao longo 

102 

' ' regis- 

l3O 
anos estudados, 1778 a l907, uma presenca cada vez mais acentuada en 

, vo 
_ _ _ _? tre a populaçao global da Freguesia. Isto indica que a expansao po 

pulacional da comunidade resultou principalmente da forma como 
comportou ã frequência de eventos vitais de nascimentos e Óbitos 
tre a populaçao livre. 

Considera-se como Fatores basiccs deste crescente 
mento percentual da populacao livre entre a populacao global, os 

SC SCgUCll\I 
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- A necessidade de contingentes familiares numerosos para garantir 
a mao de obra familiar, necessaria a sobrevivência do grupo. 
~ Os perigos permanentes de dizimação a que estavam expostas as fami 
lias, face a presença de epidemias, que eliminavam parte da popula- 
cao. 
- A substituição progressiva da mao de obra escrava, pela livre, no- 
tadamente nas pequenas propriedades, face nao sô aos altos preços da 
mao de obra servil, como devido a reducao do tamanho da propriedade 
pelas, çgngtanteg partilhas entre os herdeiros. 
- A procura permanente de novas terras cultivãveis, que levava a ex- 
pansão da populaçao em direcao a periferia da freguesia, ao mesmo 
tempo que impunha uma forte expansao da natalidade, para suprir a 

falta de mão de obra servil. 
- A conjuntura socio-religiosa da comunidade que estimulava a presen 
ça de familias numerosas, organizadas segundo os padrões morais cris 
tãos, pressionou para que a geracao de filhos entre a populacao li- 
vre observasse os padrões morais ditados pela [greja Catolica. 
- A presença constante de fortes taxas de natalidade entre a popula- 
ção livre, favoreceu a recomposição da populacao das perdas ordina- 
rias, permitindo que entre a populaçao livre ocorresse o aumento per 
manente de seu numero. 

Conclui-se pois, que a populacao livre foi tanto depo 
sitãria da cultura açoriana paulista preservada na area, como respon- 
savel pela ocupação do espaco territorial e expansão populacional nes 
ta comunidade.

. 

Quanto aos escravos a freguesia ‹e Enseada de Brito ,_..¬ 

contou entre sua populacao com um cantigente significativo de cativos 
desde que ai se fixaram os açorianos ate a epoca em que foi assinada 

¡ a Lei Abrea. Neste intervalo de tempo (l75l a l888), foi se reduzin- 
do em numero, de forma pregressiva, pelo que pode-se observar através
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do quadro III-9 da pagina 120. 

Muitas foram as razões que contribuiram na progressiva 
reduçao da mao de obra servil nesta comunidade; entre as muitas desta 
cam-se as que se seguem. 

O aumento progressivo da população livre favoreceu o 
cultivo do solo nas pequenas propriedades, permitindo que seus pro- 
priedades, permitindo que seus proprietários dispensassem a dispendio 
sa mãe” e obra escrava. 

d\\ 
Os altos preços que eram cobrados pelos escravos afri- 

canos, aliado ao aparecimento de uma politica de redução de importa- 
çao destes, sao igualmente razoes fortes, de sua redução numérica, 
pois sua aquisição tornou-se cada vez mais dificil especialmente pe- 
los pequenos proprietários. Isto se evidencia pelo aumento progressi 
vo de mulheres entre a populaçao escrava que representaram em l8lO um 
percentual de 25,3%, aumentando em 1840 para 36,1%; e em l8ho para i 

~ ¬ " ~
. 49,8% desta populaçao. h, tambem pela reduçao progressiva nos re- 

gistros de nascimentos, óbitos e casamentos, de registros tanto de es 
cravos de origem africana, quanto de pequenos proprietarios; sendo que 

Y 

7 2 os escravos africanos praticamente deixam de ser citados apõs 1845. 
A baixa frequência de nascimentos entre os escravos, 

denunciada por Paulo Miguel de Brito, in MEMÓRIA POLÍTICA DA CAPITA- 
NIA DE SANTA CATARINA, no início do seculo XIX, tambem influiu na pro 
gressiva redução do numero de cativos nesta comunidade, pois que di- 

ficultava a reposição dos escravos que morriam, e que não eram compep 
sados com importações no mesmo nivel. A citação textual que se faz 

~z abaixo e valido paia Enseada de Brito, ate meados do seculo XIX, con- 
forme pode-se constatar atraves dos nascimentos ocorridos entre os ca 

_ 7 3 
_ _ tivos ao longo dos anos enfocados. O autor citado, assim se expres 

sa:



Falo somente da populaçao que inclui os brancos de 
ambos os sexos; e excluo a escravatura porque esta 
populaçao, he adventicia, precária e monos prolifi 
ca; e quasi que sÕ he reparada da perda ordinaria 
das vidas pela importaçao dos individuos vindos da 

714 

África. “ 

Entre os anos que se extenderam de l85O - l87l,registrou- 

e um aumento da taxa de natalidade entre a população cativa conforme 

pode-se observar no quadro III.lO, da pagina 122. O fato deste aumen- 
, 

7 5 

to ter se registrado especialmente entre os filhos naturais, indica 

que os senhores pressionaram seus escravos a geração de filhos, sem 

se importarem com o aspecto moral da questao, uma vez que eram estes 

gerados especialmente entre mães solteiras. Pressionados que eram pe 

la necessidade de mao de obra; nao deram ouvidos aos clamores da Igre 

ja. 

_ 

Posteriormente, devido a aprovaçao da Lei do Ventre Livre 

em l87l, a reprodução entre os escravos se reduz de forma acentuada. 

Acredita-se que os senhores de escravos, reduziram a pressão que exer 

ciam sobre os cativos no tocante a geração de filhos, por não serem 

a partir de então, considerados escravos as crianças que nascessem en 

tre estes. 'Igualmente contribuiu para esta reduçao de escravos na co 

munidade, os altos preços que custavam. Este fato pode-se constatar 

atraves de documentos de vendas de escravos, referentes ao ano de 
76 

1886, quando um escravo de 37 anos foi vendido por 400§OOO reis. 

p 

Em síntese, quer por razões de dificuldades de importa- 

çao de novos escravos, quer por problemas de altos preços que estes 

custavam, ou da baixa taxa de natalidade registrada entre os escra- 

vos; foram aos poucos reduzindo-se numericamente na comunidade, dimi 

nuindo consequentemente a importância destes na vida econômica e so- 

cial de Enseada de Brito, ao longo dos anos estudados.
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EVENTOS VITAIS GLOBAIS OCORRIDOS EM E. BRITO DE 

ANOS CAS

1 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
41794 
1795 
1797 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1811 
1812 

_5
8

2

2 

6

4

4

4

8

2 

11
8

6 
› 4

3

7 

.3
4 

12
8

6 

11 
11 
13
6 

10 
_13 
21 
19
8 

14 
10
9 

17
9 

18 
43 
33 
47 
30 
39 
29 
35 
31 
29 
34 
43 
32 
41 
46 
36 
45 
40 
36 
53 
36 
61 
41 
66 
44 
44 
70 
52 
65 
79 
50 
73 
66 
90 
75

1 

9

9

8 

12 
10 
26 
11 
11 
16

8 

10 
13
6 

17 
26 
14 
30 
29 
12 
17 

50 
38 
20 
46 
49
9 

12 
25 
40 
32 
27 

ANOS NASC. 081105 5 

"___ 
CAS 

8' A 1 

106 - 

907 

NASC. ÕBITOS A 

1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 

17
5 

16
4 

20 
25 
19 
19
7 

10
9

4 

13 
11 

24 
11

9 

15 
12 
20 
21 
13 
13 

71 
69 
59 
73 
80 
34 
13 
47 
60 
527 
31 
37 
28 
27 

70 
62 
72_ 
79 
51 
64 
64 
66 
97 
76 
78 
92 

106 
122 
110 
107 
115 
120 
95 
78 

47 
26 
31 
21 
37 
60 
62 
37 
20 

22/ 
44 
14 
20 

107 
44 
35 
44 
38 
29 
30 
22 
39 

164 
35 
23 
30 
33 
82 
41 
78 
39 
448 ~ 

22 
28
33
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ANOS CAS 

s.__ 

1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1855 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1865 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1875 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1885 
1884 
1885 
1886 

15 
11 
12
5 

.11

9 

12
6 

16 
15 
10 
12 
15
7 

24 
15 
21 
27 
10 
'15

5 

10
9 

16 
19 
16
5

5 

12
8

7 

15 
12 
19
5 

15 

« 78 
76 
105 
85 
42

1

2 

'9 

78 
99 
93 

102 
106 
98 

105 
122 
111 
76 

'8
9

3 

20 
59 
z77 
25
4

4 

11 
45 
78 
77 

127 
14.. .. 59 

55 
26 
54 
11 
42 

25 
24 
27 
59 
59 
18 

10 
49 
42 
62 
72 
78 
56 
60 
72 
45 
55 
46 
56 
17 
15
6

5

1 

55 
55 
25 
55 
52 
26 
56 
57 

'ANOS CAS

1 07 

NASC- 081105 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

27 
19 
34 
32 
29 
44 
56 
29 
60 
17
9 

10 
12 
12 

_ 20 
15 
35 

'20 
15 
10 
13 

117 
127 
188 
151 
95 
104 
116 
105 
128 
121 
154 
115 
128 
88 
82 

'80 

62 
61 
52 
92 
85 

55 
100 
90 
81 
76 
97 
83 
61 
71 
54 
66 
53 
49 
41 
68 
73 
71 
79 
39 
48 
23 

FONTE: E.Brito,batizadOs,6b1tos 
e casamentos, 1778 - 1907 
AHECMF.
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NATALIDADE GLOBAL DE ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

ANO 909015 
çÃ0 

NASC. 
MENTO 

TAXA 
NAT.% 

0 111.2 108 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1811 

738 
750 
762 
774 
786 
799 
812 
825 
838 
851 
865 
879 
891 
905 
919 
934 
949 
964 
979 

~ 995 
1011 
1021 
1058 
1096 
1135 
1176 
1218 
1262 
1307 
1354 
1403 
1454 
1511 
1541 

18 
43 
33 
47 
30 
39 
29 

635 
31 
29 
34 
43 
32 
41 
46 
36 
45 
40 
36 

_ 
53 
36 
61 
41 
66 
44 
44 
70 
52 
65 
79 
50 
73 
66 
90 

24,4 
57,3 
43,4 
60,8 
38,2 
48,8 
35,7 
42,4 
37,0 
34,1 
39,4 
48,9 _ 

35,9 » 

45,3 
50,1 
38,6 ` 

47,5 
41,5' 
36,8 
53,3 
35,7 
59,8 
38,8 ' 

60,3 
38,8 
37,5 
57,5 
41,3 
49,7 
58,4 
35,7' 
50,3 
43,7 
58,5 

ANO 909014 
ÇÃO 

NASC. 
MENTO 

TAXA 
NAT. 

1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 

1572 
1603 
1635 
1668 
1701 
1735 
1770 
1805 
1841 
1878 
1916 
1954 
1993 
2033 
2190 
2115 
2157 
2200 
2244 
2289 
2335 
2382 
2430 
2479 
2529 
2580 
2638 
2685 
2731 
2826 
2921 
3016 
3112 
3207 

75 
71 
69 
59 
73 
80 
34 
13 
47 
60 
52 
31 
37 
28 
27 

70 
62 
72 
79 
51 
64 
64 
66 
97 
76 
78 
92 

106 
122 
110 
107 
115 
120 

47,8 
44,3 
42,2 
35,4 
43,0 
46,2 
19,3 
7,2 

25,6 
32,0 
27,2 
15,9 
18,6 
13,8 
13,1 

32,5 
28,2 
32,1 
34,6 
21,8 
26,9 
26,4 
26,6 
38,4 
29,5 
29,7 
34,3 
38,8 
43,2 
37,7 
35,5 
37,0 
37,4
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ANO 
POPUL 

ÇÃO 
A NASC1 

MENTO 
TAXA 
NAT. o 

ivo 

-1846 

;1848 
'1849 
,1850 
1851 
1852 
1855 

,1854 
1855 
1855 
1857 
1858 

¬1859 
%1850 
1851 
1852 
1855 
1854 
1855 
1855 
1857 
1858 
1859 
1870 
1871 
1872 
1875 
1874 
1875 
1875 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
~1883 

1847 
5502 
5598 
2575 
2459 
2505 
2570 
2555 
2700 
2755 
2841 
2899 
2991 
1951 
1999 
2047 
2095 
2144 
2192 
2241 
2289 
2558 
'2417 
2495 
2575 
2554 
2755 
2815 
2852 
2848 
2854 
2880 
2895 
2912 
2928 
2944 
2450 
2975 
2992 

95 
78 
75 
76 

103 
83 
42 

101 
Í 

A 

75 

71 
~ 1

2

9 

'78 
99 
95 

102 
105 
98 

105 
122 
111 
75

8

9

5 

20 
59 

577 
25
4

4 

11 
45 

,,. 78 

28,8 
25,0 
51,5 
51,2 
41,1 
52,5 
15,9 
57,4 
27,5 

24,5 

57,2 
45,2 
42,4 
45,5 
45,5 
41,9 
45,4 
48,9 
45,1 
28,5 

20,5 
26,6 

15,1 
26,0 

1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 

fâ 

1891 
1892 
1895 
1894 
1895 
1895 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1905 
1904 
1905 
1905 

. 1907 

3008 
3024 
3040 
3056 
3072 
3088 
3104 
3120 
3136 
3152 
3168 
3184 
3200 
3216 
3232 
3248 
3295 
3309 
3316 
3309 
3291 
3304 
3348 
3410 

77 
127 
59 

117 
127 
188 
131 
95 

104 
116 
103 
128 
121 
134 
115 
128 
88 
82 
80 
62 
61 

522 
92 
85 

25, 
42, 
19, 
58, 
41, 
50, 
42, 
50, 
55, 
55, 
52, 
40, 
57, 
41, 
55, 
59, 
25, 
24, 
24, 
18, 
18, 
15, 
27, 
24, 

6

0

4 

3

3

9
2

4
2

8 

5

2

8

7 
6.

4

7
8

1

7

5 

7

5

9 

--1 

FONTE: E. Brito. Batizados, 1778 
1907 , AHECMF



' 

0 11 A D 

110 

R O ITI.3 
POPULAÇÃO GLOBAL - CORRESPONDÊNCIA DE MASCULINIDADE 
ENTRE OS NASCIDOS EM ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

NASCIMENTOS REGISTRADOS INCLUINDO SUB~REGISTROS 
-QDMÉ MMHHES MUN)I@WWS RAZÃO MUU1ERES RAZÃO HOMENS RAZÃO 

1778 
1788 
1798 
1808 
1818 
1828 
1838 
1848 
1858 
1868 
1878 

z1888 
11898 

-` 87 
- 97 
- 807 
- 817 
- 827 
- 37 
- 47 
- _57 
- 67 
- 77 
- 87 
- 97 
- 907 

160 
192 
277 
349 
175 
352 
499 
402 
330 
254 
262 
573 
402 

100 

100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

103 
111 
100 

102 

94 
99 ` 

102 511 100 540 106 
100 402 100 412 102 
107 338 100 357 106 
912 

' 

245 100 280 114 
107 326 100 340 104 
116 646 100 748 116 
107 441 100 479 109 

,_ _ 
`

_ 

FONTE: E. Brito, batizados, (1778 - 1907, AHECMF.
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MORTALIDADE DA POPULAÇÃO GLOBAL DE ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

ANO 
POPULA 

ÇÀ0 
ÕBITOS 

TAXA 

MORT 
ANO 

POPULA 

ÇÀ0 
4081105 

TAXA 

MORT. 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 

1 1790 
A 

1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 

A 1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1811 

738 
750 
762 
774 
786 
899 
812 
825 
838 
851 
865 
879 
891 
905 
919 
934 
949 
964 
979 
995 

1011 
1021 
1058 
1096 
1135 
1176 
1218 
1262 
1307 
1354 
1403 
1494 
1511 
1541

1 

9

9

8 

12 
10 
26 
11 
11 
16

8 

10 
13
6 

17 
26 
14 
30 
29 
12 
17 

50 
38 
20 
46 
49
9 

12 
25 
40 
32 

1, 
12, 
11, 
10, 
15, 
12, 
32, 
13, 
13, 
18, 

9, 
11, 
14, 
6, 

18, 
27, 
14, 
30, 
28, 
11, 
16, 

44, 
32, 
16, 
36, 
37, 
6, 
8, 

17, 
26, 
20,

4

0

8 

4

3

5

1

3

2

8

0 

1

1

4

0 

0 `

I

3 

2

7

8

1

1

3

4

4 

4

7

6

2

5

8 

1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 

1572 
1603 
1635 
1668 
1701 
1735 
1770 
1805 
1841 
1878 
1916 
1954 
1993 
2033 
2074 
2115 
2157 
2200 
2244 
2289 
2335 
2382 
2430 
2479 
2529 
2580 
2632 
2685 
2731 
2826 
2921 
3016 
3112 
3207 

27 
47 
26 
31 
21 
37 
60 
62 
37 
20 
22 
44 
14 
-20 
107 
44 
35 
44 
38 
29' 
30 
22 
39 

164 
35 
23 
30 
33 
32 
41 
78 
39 
48 
22 

17,2 
29,3 
15,9 
18,6 
12,4 
21,4 
33,4 
34,4 
20,1 
10,6 
11,5 
22,6 
7,3 
9,9 

51,6 
20,8 
16,2 
20,0 
16,9 
12,7 
12,9 
9,3 

16,1 
66,2 
13,9 
8,0 

11,4 
12,3 
11,8 
14,5 
26,7 
12,9 
15,4 
6,9
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* ANO 

1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 

3302 
3398 
2373 
2439 
2505 
2570 
2635 
2700 
2766 
2841 
2899 
2991 
1951 
1999 
2047 
2096 
2144 
2192 
2241 
2289 
2338 
2417 
2496 
2575 
2654 
2733 
2816 
2832 
2848 
2864 
2880 
2896 
2412 
2928 
2944 
2960 
2976 
2992. 

28 
33 
33 
26 
34 
11 
42 

23 
24‹ 
27 
59 
39 
18 

10 
"49 

42 
¿62 
72 
78 
56 

zóo 
72 
45 
35 
46 
36 
17 
13
6 

« 3

1 

55 
33 
23 
33 
52 

8,5 
9,7 

13,5 
10,7 
13,6 
4,3 

15,9 

8,3 
8,4 
9,3 
19,7 
20,0 
9,0 

4,8 
22,9 
19,2 
27,7 
31,5 
33,3 
23,1 
24,0 
28,0 

P-1 

P»-*I--' 

l\) 

[\)\I 

\1L,q0oC> 

16, 

6,0 
4,5 
2,0 
1,0 
1,0 

18,8 
11,2 
7,8 

11,0 
17,4 

POPULÂ 
ÇÃO OBITOS 

TAXA 
MORT.%6 

1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

3008 
3024 
3040 
3056 
3072 
3088 
3104 
3120 
3136 
3152 
3168 
3184 
3200 
3216 
3232 
3248 
3295 
3309 
3316 
3359 
3291 
3304 
3348 
3410 

26 
56 
57 
55 

100 
90 
81 
76 
97 
83 
61 
71 
54 
66 
53 
49 
41 
68 
73 
71 
79 
39 
48 
23 

8,6 
18,5 
18,8 
18,0 
32,6 
29,1 
26,0 
24,3 
30,9 
26,3 
19,3 
22,3 
16,9 
20,5 
16,4 
15,0 
12,4 
20,6 
22,0 
21,1 
24,0 
11,8 
14,3 
'6,7 

FONTE Enseada de Brito, õbitos 
1778 - 1907, AHECMF.
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TAXAS DE NATALIDADE, MORTALIDADE E CRESCIMENTO BRUTO 
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DA POPULAÇÃ0 
GLOBAL DE ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

ANO 
TAXA 
NAT. 

TAXA 
MORT 

CRES 
BRUT

C
O 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 

24,4 
57,3 
43,4 
60,8 
38,2 
48,8 
35,7 
42,4 
37,0 
34,1 
39,4 
48,9 
35,9 
45,3 
50,1 
38,6 
47,5 
41,5 
36,8 
53,3 
35,7 
59,8 
38,8 
60,3 
38,8 
37,5 
57,5 
41,3 
49,7 
58,4 
35,7 
50,3 
43,7 

1,4 
12,0 
11,8 
10,4 
15,3 
12,5 
32,1 
13,3 
13,2 
18,8 

9,0 
11,1 
14,1 
6,4 

18,0 
27,0 
14,3 
30,2 
28,7 
11,8 
16,1 

44,1 
32,3 
16,4 
36,4 
37,4 
6,7 
8,6 

17,2 
26,5 

2,3 
4,5 
3,2 

!\JCDLz~lK\)U`I 

KO-¡>~C'\b~IC) 

2,4 
1,6 
»4,0 
4,9 
2,7 
3,4 
`3,6 
3,2 
3,0 
1,5 

O`\ 

®{\J-$>©[\Jl\J 

3

3

7 

C/400

3 

0,5 
0,5 
4,2 
0,5 
1,2 
5,2 
2,7 
3,3 
1,7 

ANO 
TAXA 
NAT. 

TAXA 
MORT 

CRESC 
BRUTO° 

1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 

58,5 
47,8 
44,3 
42,2 
35,4 
43,0 
46,2 
19,3 
7,2 

25,6 
32,0 
27,2 
15,9 
18,6 
13,8 
13,1 

32,5 
28,2 
32,1 
34,6 
21,8 
26,9 
26,4 
26,6 
38,4 
29,5 
29,7 
34,3 
38,8 
43,2 
37,7 
35,5 

20,8 
17,2 
29,3 
15,9 
18,6 
12,4 
21,4 
33,4 
34,4 
20,1 
10,6 

l\J)-4 

\O\1[\)P-* 

KOLNONU1 

51,6 
20,8 
16,2 
20,0 
16,9 
12,7 
12,9 
9,3 

16,1 
66,2 
13,9 
8,9 

11,4 
12,3 
11,8 
14,5 
26,7 
12,9 

3,8 
3,1 
1,5 
2,6 
1,7 
3,1 
2,5 

CI»-*CDF-*l\)C)l\)P--' 

J>)-*\10`\P-'U`I\!›$> 

3,9 

-51--*|'-'©[\)|*-*G1-* 

“<D©OO\Ol\)U`IO0O'\ 

2,5 
2,1 
1,8 
2,2 
2,7 
2,87 
1,10 
2,26



:_ 

ANO 
TAXA TAXA CRESC 
NAT.%z MORT.%0 BRUTO 

1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 

37,0 15,4 , 2,18 
57,4 8,8 3,05 
28,8 8,4 '2,05 
23,0 9,7 1,33 
31,8 15,5 1,81 
31,2 10,7 2,04 
41,1 13,8 2,75 
52,3 4,5 2,78 
15,9 15,9 0,09 
37,4 _ _ 

27,5 8,3 1,87 
_ 8,4 _ 

24,5 9,5 1,47 
- 19,7 - 

- 20,0 - 

_ 9,0 _ 

37,2 4,8 3,25 
48,2 22,9 2,53 
42,4 19,2 2,53 
45,5 27,7 

_ 
1,79 

48,3 31,5 1,49 
41,9 33,3 0,88 
43,4 23,1 2,03 
48,9 24,0 2,48 
43,1 28,0 1,52 
28,8 17,0 1,17 
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ANO 
TAXA 
NAT.% 

TAXA 
MORT 

CRESC 
BRUTO% 

1882 
1883 
1884 
1885 
1888 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 

'1893 
1894 
1895 
1898 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1905 
1904 
1905 
1908 
1907 

15,1 
26,0 
25,6 
42,0 

11,0 
17,4 
8,6 

18,5 
19,4 18,8 
33,3 18 
41,3 
60,9 
42,2 
30,4 
33,2 
36,8 
32,5 
40,2 
37,8 
41,7 
35,6 
39,4 
26,7 
24,8 
24,1 
18,7 
18,5 
15,7 
27,5 
24,9 

NNW 
O'\kO[\) 

<D›~ 

Ó
c 

24,5 
50,9 
28,3 
19,5 
22,3 
18,9 
20,5 
18,4 
15,0 
12,4 
20,8 
22,0 
21,1 
24,0 
11,8 
14,3 
8,7 

0,41 
0,87 
1,69 
2,34 
0,07 
2,03 
0,88 
3,17 
1,22 
0,61 
0,25 
1,05 
1,23 
1,80 
2,10 
2,11 
1,92 
2,44 
1,43 
0,42 
0,21 
0,24 
0,55 
0,39 
1,31 
1,82 

_, 12 8 _ FONTE: E. Brito, batizadose obi 
tos 1778 - 1907, AHECMF -. 18,3 - › 

- 12,7 - 

_ 5,0 _ 

_ 4,5 _ 

20,5 2,0 1,84 
28,8 1,0 2,55 

_ 1,0 _ 

- 18,8 - 

- 11,2 - 

- 
_ 7,8 -



MORTALIDADE PERCENTUAL POR FAIXA ETÃRIA DA POPULAÇÃO
V
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GLOBAL DE ENSEADA DE BRIT0 DE 1788 - 1907 
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MORT. MORT. MORT; M 
COORTE . . DE 0 A 2 

GERAL INFANTIL 20 ANOS 
__ 1 

ORT. DE 
1 a 50 
ANOS 

MORT. 
+ 51 
ANOS 

O T A 

1778-1787 
1788-1897 
1798-1807 
1808-1817 
1818-1827 
1828-1837 
1838-1847 
1848-1857 
1858-1807 
1868-1877 
1878-1887 
1888-1897 
1898-1907 

112 
124 
270 
288 
436 
339 
434 
279 
426 
333 
377 
696 
549 

AT O T A L 4653 

13,3 
13,7 
21,4 
31,5 
22,2 
34,8 
32 
19,3 
42,9 
38,4 
33,6 
30,3 
31,5 

51,7 
46,7 
72,2 
75,6 
64,9 
61,9 
58 
47,3 
62,4 
63 
55,1 
41,2 
51 

_` kz 

FONTE: E. Brito. itos, 1778 - 1907, 

0,4 
25', 
9,6 

13,5 
19 
20,9 
22,1 
16,8 
19,9 
23,1 
18 
21,1 
22,5 

AHECMF. 

47,9 
28,3 
18,2 
10,9 
16,1 
17,2 
19,9 
35,9 
17,7 
13,9 
26,9 
37,7 
26,5 

100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100, 
100,

0

0

0 

0

0

0

0

0 

0

0

O

0

0
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”M0RTAL1DA0E INFANTIL 04 POPULAÇÃO 000840 DE ENSEADA DE 80110 

ANO 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 

TOTAL ÕBITOS 

NASC 
18 
43 
33 
47 
30 
39 
29 
35 
31 
29 
34 
43 
32 
41 
46 
36 
45 
40 
36 
53 
36 
61 
41 
66 
44 
44 
70 
52 
65 
79 
50 
73 

, 66 

MENOS 
1 ANO 
IDADE

1

4

2

6 

2

7

2

5

5

1

6 

11

4

9

8

6 

13
5 

82
3 

10 
21 

C/ 
DE 
'DE 

DE 1788 - 1907 

TAXA 
MORT 
INF. 

23, 
121, 
42, 

200, 
51, 

241, 

67, 

111, 
125, 
27, 

113, 
305, 

97, 

204, 
181, 
85, 

250, 
76, 
25, 
60, 

137, 
318,

.

9 00

3

2

6
O

3 

4

0

1 

0

8

2

6

6

5

8

7

0

9

3 

0

0

1 

ANO 
TOTAL 
NASC. 

ÕBITOS 
MENOS 
1 ANO 
IDADE 

C/_ 
DE 
DE 

TAXA 
MORT. 
INF.%¢ 

,__ 1 _ 

1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 

90 
75 
71 
69 
59 
73 
80 
34 
13 
47 
60 
52 
31 
37 
28 
27 

70 
62 
72 
79 
51 
64 
64 
66 
97 
76 
78 
92 

106 
122 
110 
107

5

7 

13
7

4 

11 
10 
10 
12 
15
3

6

7

1

8 

21 
14 
13 
13 
14
9 

11
8 

15 
18 
12
5 

10 
13 
29 
11 
23 
18 

55,6 
93,3 
183,0 
101,4 
67,8 
150,7 
125,0 
294,1 
923,0 
319,1 
50,0 

115,4 
225,8 
27,0 

285,7 
777,8 

185,7 
209,7* 
194,4 
113,9 
215,7“1 
125,0 
234,4 
272,7 
123,7 
65,8 
128,2 
141,3 
273,6 
90,2 

209,0 
168,2

,



ANO 

1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881. 

- 

1 
081105 C/ TOTAL§ MENOS DE 

NASC. 1 AN0 DE 

115 
120 
95 
78 
78 
76 

103 
83 
42

1

2

9 

78 
99 
'93 
102 
106 
98 
105 
122 
111 
76

8

9

3 

20 
59 
77 
25
4

4 

..11, 

17
5

6 

-ã&)U1\1 

' 

3

7

5

4

8 

12 
12
1

5 

20 
15 

-30 
26 
25 
29 
32 
32 
20 

-11 
12
8

2 

_ 5

4

2 

14 
14 

...., 7 

TAXA, 
MORT. 
1NF.8z 

147,8 
'41,7 
63,1_ 
89,7 
64,1 
105,3 
38,8 
36,1 

166,7 

64,1 
202,0 
161,3 
294,1 
245,3 
255,1 
276,2 
262,3 
288,3 
263,2 

67,8 
26,0 

;lDADE_Wm_________
, 

117 

ANO 
TOTAL ÕBÍTOS 

MENOS 
NA C. 1 ANO S IDADE 

C/ 
DE 
DE 

TAXA 
MORT. 
INF.%6 

1882 
-1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

45 P 

78 

127 
_59 
117 
127 
188. 
131 
95 

104 
116 
103 
128 
121 
134 
115 
128 . 

88 
82 
80 
62 
61 
52 
92 

12 
17 

77 9 

23 
16 
15 
38 
22 
18 
23 
30 
23 
18 
24 
17 
21 
17 
16 
11 
23 
24 
29 
22 
10 
15 

85 6 

266,7 
217,9 
116,9 
181,1 
271,1 
128,2 
299,2 
117,0 
137,4 
242,1 
288,5 
198,3 
174,8 
187,5 
140,5 
156,7 
147,8 
125,0 
125 
280, 
300, 
467,7 
360,7 
192,3 
163,0 
70,6 

(DU'l© 

FONTE: E. Brito, obitos, 
1907, AHECMF. 

1778
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6 

ANO 
MASC. FEM. MEDIA 
TAXA % TAXA%â DECENAL 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1811 

40 125 
58,8 83,3 78,1 
43,4 

) 

_. 

HOM. 

187,5 71,4 MULÇ 
55,5 117,6 97,6 
83,3 - 

185,1 
100 
55,5 

148,1 
450 

136 

200 
162,1 
136,3 
225,8 
51,2 

73,1 
151,5 
196,4 
_51,2 

90,9 

150 

76,9 
125 

52,6 

210,5 
60,6 

100 
176,4 
75 
62,5 

156,2 
294,1 
83,3 

HOM. 
122,2 

MUL. 
113,5 

HOM. 
194,5 

MUL. 
107,8 

5118 

I

I 

L , 

LfigR1AL1DAD8~1NFANT1L ESPECÍFICA PoR_sEx0u0A®P0PULAçÃ0§ 
5 

ÊGLOBAL DE E. BRITO - DE 1778-1907 
1. 

ANO 
MASC. FEM. MEDIA 
TAXA % TAXA % DECENAL 

1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 

57,1 138,8 Hom. 
210,5 161,2 210,3 
200 58,8 
75 29,4 

200 78,9 
888,8 166,6 
571,4 1000 
304,3 208,3 
354,8 137,9 
45,4 66,6 
214,2 176,4 
333,3 52,6 

' 

- 62,5 

MUL. A 

129,7 

HOM. 
323,6 

MUL. 
273,8 

200 384,6 
700 437,5 
189,1 V 212,1 
266,6 156,2 
166,6 187,5 
275 76,9 
172,4 125 
200 147 
62,5 187,5 
315,7 107,1 
225 157,8 
347,8 190,4 
60,6 73,1 
153,8 102,5 
160 119 
254,5 294,1 
98,3 81,9 

222,2 192,9 MUL. 
240,7 94,3 109 
214 84,7 
14,9 75,4 

HOM. 
209,2 

MUL. 
140,9 

HOM. 
166,0



ANO 
MASC. 

,_ TAxA.% 
FEM. 
TAxA%, 

MÉDIA' 
DECENAL 

1847 125 

1850 

1853" - 

1854 
1855 
1856 
1857 
,1858 

` ,1859 
1860 

1862 125 

1866 204 

1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 ` 

1880 
1881 
1882 214 

_ .1883..200 
1,: 

1846 116,2 

1848 42,5 
1849~‹131,5 

65,5 
11851 48,7 
1852 166,6 

1861 69,7 

1863 137, 
1864 297,8 
1865 237,2 

1867 310,3 
1868 327,8 
*1869 291,6 
1870 216,2 

85,7 

,2 

19,2 
26,3 

107,1 
78,9 
71,4 
23,8' 

166,6 
` 

_. . 

57,1 
274,5 
190,4 
290,9 
255,3 
306,1 
234 
196 
285,7 
307,6 

41,6 
46,5 

352,9 
242,4 

HOM. 
91,0 

MUL. 
89,6 

HOM. 
197,3 

MUL. 
229,8 

HOM. 
230,4 

MUL. 
175,5 

Hom. 
190,4 
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ANO 
MASC. 
TAXA%¢ 

FEM. MÉDIA 
TAXA%¢ DECENAL 

1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

194,4 
241,3 
187,5 
105,2 
323 
107,5 
123,2 
209,3 
233,3 
222,2 
103,4 
213,3 
166,6 
144,9 
96,7 
89,5 

122,4 
400 
428,5 
405,4 
410,2 
320 
170,7 
97,5 

48,7 MUL. 
140,6 217,5 
370,3 
150 
274,1 
126,3 
155,1 
269,2 
363,6 
169,8 
266,6 
150,9 
109 
169,2 
207,5 
163,9 
128,2 
191,4 
200 
560 
272 
74 MUL. 

156,8 209,1 
45,4 

HOM. 
184,2 

MUL. 
205,4 

Hom. 
254,1



Q A D R O III.9 

4120 

POPULAÇÃO DE ENSEADA DE BRITO, PARA OS ANOS DE 1751, 1799, 1810, 

ANO POPUL. 
GLOBAL 

184 0, 1854 e 1 866 

'
1 

POPUL. POPUL. NUM. DE NUM. DE PES. ESCRAVOS % DA LIVRES % DA 
LIVRE~ ESCRAVA FOGOS POR POGO POPUL. GLOBAL POP. GLOBAL 

1751 

1799 

1810 

1840 

1854 

1866
› 

483 

1021 

1511 

2731 

2766 

2338 

1124 

2141 

2326 

2059 

387 

590 

440 

279 

118 

208 

512 

419 

'4,1 

4,9 

5,3 

5,6 

25,7 74,3 

21,6 78,4 

16,6 83,4 
11,9 88,1 

FONTES: 
- 

~ 1) soUzA, cel. 
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Q U A D R O III.l0 
POPULAÇÃO ESCRAVA DE ENSEADA DE BRITO, PARA OS ANOS DE 1810, 

1840, 1854 E 1866. 

ANO 

' 
V 

LPERC. WPERC. TAxANA_ PERC. DA` POPUL. 'TAXA NAT, 
TOTAL HOWENS MULHERES I POP. DA 

DA POP. ` PART. TALID.% FREGUESIA GLOBAL POP.GLOBAl 

1810 

1840 

1854 

1866 

* 

| r . 
y 

A

A 

387 289 74,7 _98 25,3 10,0' 25,6 1511 40,3 
590 .377 

_ 63,9 213 36,1 13,0 21,6 2731 37,0 
460 280 60,9 180 39,1 17,3 15,9 2899 38,8 
279 140 50,2 139 

H
x ¡. 

49,8 35,9 11,9 2338 41,9 

Catarina. Lisboa, Typ. da mesma academia, 1929, 

PONTES:
z 
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ra de Brito ). Falla que o Presidente da Provincia de Santa Catarina. 
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3) SANTA CATARINA. Presidente da Província, 1850-1859 (Couti 
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vincial de Santa Catarina em sua sessão ordinaria, pelo Presidente 
Adolpho de Barros Cavalcante de Albulquerque Lacerda, no ano de 1867. 
Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1867.
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EVENTOS VITAIS DE NASCIMENTOS DE LIVRES E ESCRAVOS 
DE ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

.

¡ 

D R O 111.11 
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ANO LIVRES ESCRAVOS TOTAL ANO LIVRES ESCRAVOS TOTAL 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 

17 1 18 
42 1 43 
30 3 33 
46 . 1 47 
30 - 30 
36 3 39 
25 4 4 29 
32 3 35 
28 3 31 
28 1 29 
31 3 34 
42 1. 43 
32 - 32 
40 1 41 
43 3 46 
32 4 36 
42 . 3 45 
37 

E 

3 40 
30 6 36 
48 53 
27 36 
57 61 
35 41 
62 66 
39 5 44 
37 7 44 
64 6 70 
45 7 52 
52 13 65 
76 3 79 
37 13 50 
72 1 73 
54 12 66 

-!>O'\‹$>›\-DU¬ 

1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 

83 
72 
67 
64 
53 
63 

' 75 
33 
12 
44 
59 
52 
30 
37 
27 
22 

58 
50 
60 
70 
41 
S5 
53 
50 
91 
65 
70 
70 
97 

109 
86 
99

7 

1-* 

@O'\U1~&b~!

5 

1 

1

3

1

1

1

5 

10 
12 
12 
12
9 

10
9 

11 
16
6 

11
8 

22
9 

13 
24
8 

90 
75 
71 
69 
59 
73 
80 
34 
13 
47 
60 
52 
31 
37 
28 
27 

70 
62 
72 
79 
51 
64 
64 
66 
97 
76 
78 
92 

106 
122 
110 
107
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\ 

1

i

i 

1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1855 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 

100 
104 
83 
61 
74 
65 
92 
71 
32

1

2

9 

71 
92 
86 
97 
98 
77 
96 

110 
103 
69

5

9 

12 
52 

115í 
120Í 
95* 
78; 
78 
76 

103 
83 
42

1

2

9 

78 
99 
93 

102 
106 
98 

105 
122 
111 
76

8 

19
3 

20 
59 

124 

TOTAL ANO LIVRES ~ESCRAVOS TOTAL 

1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

67 
21

3 

10 
40 
71 
76 

123 
51 

112 
125 
188 
131 
95 

104 
116 
103 
128 
121 
134 
115 
128 
88 
82 
80 
62 
61 
52 
92 
85 

10 
4

4 

1

1 

5

7

1 

4

8

5

2 

77 
25
4

4 

11 
45 
78 
77 

127 
59 

117 
127 
188 
131 
95 

104 
116 
103 
128 
121 
134 
115 
128 
88 
82 
80 
62 
61 
52 
92 
85

I



EVENTOS VETAIS DE ÕBITOS DE LIVRES E ESCRAVOS DE
1 

U A D R O 111.12 

ENSEADA DE BRITO DE 1778 ~ 1907

1 

ANO LIVRE ESC. TOTAL 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1783 
1784 
1785 
1786 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1793 
1794 
1795 
1796 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810

1

9

8

6 
- 12 
10 
24 
11
9 

16

8

9 

11
4 

13 
20 
13 
26 
22
8 

16 

41 
33 
20 
39 
45
9 

10 
22 
32

1

2 

2

2 

1 

2

2

4

6

1

4
7

4

1 

6 

9 

5

7

4

2

3

8

1 

,9 

9

8 

12 
10 
26 
11 
11 
16

8 

10 
13
6 

17 
26 
14 
30 
29 
12 
17
6 

50 
38 
20 
46 
49
9 

12 
25 
40 
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ANO LIVRE ESC TOTAL 

Iv 
,z 

1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1872 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 

26 6 

22 5 

42 4 

21 5 

23 8 

14 7 

34 3 

50 10 
`48 14 
19 18 
12 8 

12 10 
32 

E 

12 
10 4 

15 5 

90 17 
31 13 
28 7 

34 10 
27 11 
22 7 

21 9 

19 3 

33 6 

151 13 
26 9 

19 4 

22 8 

31 2 

71 11 
41 - 

68 10 
36 3 

32 
27 
46 
26 
31 
21 
37 
60 
62 
37 
20 
22 
44 
14 
20 

107 
44 
35 
44 
38 
29 
30 
22 
39 

164 
35 
23 
30 

'33 
82 
41 
76
39
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1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 

40 
19 
25 
29 
29 
17 
20
7 

37 

18 
16 
19 
46 
33 
15 

10 
41 
só 
ss 
ó4 
ós 
47 
52 
ó4 
40 
33 
40 
25 
14 
10
4

8 

3

3

4

4

9 

14
4

5 

5

8

8 

13 
6

3

3

6 

9

8 

13 
9 

8

8

5 

-2

ó 

11
3 

3

2 

48 
22 
'28 

33 
33 
26 
34 
.11 
42 

23 
24 
27 
59 
39 
18 

10 
44 
42 
62 
72 
78 
56 
60 
72 
45 
35 
46 
36 
17 
13
6 

ANO LIVRE ESC TOTAL 

f_=1L

T _ _____ __‹___ ,__ _` 

1872 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907

3 

54 
30 
22 

' 31 
52 
25 
53 
57 
53 

100 
` 90 

81 
76 
97 
83 
61 
71 
54 
66 
5; 
49 
41 
68 
73 
71 
79 
39 
48 
23

1

1 

1

3 

1

2

1

3

2

3

1 

55 
33 
23 
33 
52 
26 
56 
57 
55 

100 
90 
81 
76 
97 
83 
61 
71 
54 
66 
53 
49 
41 
68 
73 
71 
79 
39 
48
23
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III.3. CONCLUSÕES 

4 _. ` Esta analise bruta sobre a populaçao de Enseada de Bri 
to, mostrou que as flutuaçoes da taxa de natalidade e mortalidade de- 
terminaram o_ritmo*de crescimento da população ao longo dos anos; fa- 
ce a pequena flutuaçao populacional resultante de migraçoes. 
Assim sucederam-se momentos altamente positivo, a outros em que a po- 
pulaçao cresceu muito pouco numêricamente. Quando ocorreram momen 
tos altamente positivos no crescimento do volume populacional teve-se 
fortes taxas de'natalidade e fracas taxas de mortalidade, que impihfio 
naram o crescimento bruto da população. Este fato foi particularmen- 
te constatado, durante a primeira fase conjuntural e parte da segunda. 

Nos momentos de crescimento pouco expressivo ou mesmo 
recessivo da população constatou-se que a mortalidade apresentou-se 
com taxas anuais muito fortes, que reduziram a importância das taxas 
de natalidade ocorridas-paralelamente., Concluiu-se que nestes momen- 

4 ~ _. ._ tos so nao ocorreu impacto maior no ritmo de expansao da populaçao,de 
vido ser pouco atingido a populaçao em idade de procriaçao; os quais 
recompunham permanentemente a familia a seu tamanho ideal. Tendo si- 
do favorecido neste aspecto pela grande fertilidade das mulheres.
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Ive CAPITULO 
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1 3 3 
NâT^LlÊ/_\l?Ê 

IV. l. INTRODUÇÃO c 

No presente capítulo procurar-se-ã enfocar a evolu 
çao da natalidade na povoaçao de Enseada de Brito no período compre 
endido entrel778 a 1907. Todas considerações serão desen 
volvidas a partir da identificaçao da comunidade como uma sociedade 
de características econômicas agrícolas, que se insere,segundo Cap 
los M. Cipola, em obra Histõria Economica da População Mundial, no 
rol das sociedades em estagio pré-industrial de desenvolvimento. 
Segundo este autor tais sociedades se caracterizam demograficamente 
da forma que se segue: 

Para as sociedades agrícolas podemos a 
firmar com mais segurança» que o meca 
nismo de controle da natalidade consis 
tia geralmente em uma taxa de mortali 
dade alta e extremamente variavel, 
que refreava a taxa de natalidade tam 

.. ,z . .- bem a1ta,poremnm1s estavel. A taxa de 
mortalidade era geralmente menor que a 
natalidade e a populaçao tendia a au 
mentar, mas os picos eventuais da ta 
xa de mortalidade correspondentes a ca 
tastrofes eliminavam o excesso da popu 
lação. .E o ciclo começa outra vez. 
Para as sociedades industriais parece 
que o mecanismo consistia principalmen 
te em ajustar a taxa de natalidade a 
uma taxa de mortalidade muita baixa. 
Quanto mais.fragil_for este ajuste, ma 
iores são as possibilidades de reapare 
cimento dos picos do mortalidade como 
fator de equilíbriol. 

Procurar-se-ä constatar atraves das analises sobre a 
evoluçao da natalidade, a veracidade desta tese geral, sobre o com 
portamento específico da natalidade desta pequena povoação, num pg 
ríodo em que a transição demográfica caracterizava as sociedades em
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estagio de industrialização, cujos rcílexosfxralustraram pelo mun 
do, atingindo muitas sociedades consideradas em estágio de desenvol 

'\ 

vimento agricola. 

Para desenvolver melhor análise, sobre a evoluçãoda 
natalidade em seus vários aspectos (evoluçao quantita;iva,por sexo, 
movimento sazonal), se abordurfi os mesmos em 4 conjunturas histó 
ricas, conforme a metodologia já exposta no Primeiro Capitulo. As 
sim sendo,o primeiro tópico corresponde Ã Conjuntura Histórica que 
se extende 1778 a 1807; o segundo ã de 1808 a 1847; o terceiro a de 
de 1848 a 1867 e o quarto 5 Conjuntura Histórica de 1867 a l907f
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iv.2. CONJUNTURA nisron1eA Du 1778 a'i8o7 

IV.2.A. EVOLUÇÃO QUANTLTATIVA 

` ' 

._. ~ .... 

V 

Para estes 30 anos em relaçao a evoluçao quantitati 
vawüanatalidade por ano, constatou-se que os nascimentos ocorridos, 
embora nao sejam quantitativamente muito expressivos, os mesmos es 
tão adequadoszu>pequeno tamanho da população desta povoação nos pri 
meiros anos de existencia. 'Assim, entre 1778 a l807, a taxa anual 
de natalidade comportou-se em torno de^4l por mil, com um número 
médio de nascimento ao ano de 42 eventos2. -. 

A presença destes dados, numa etapa em que a popula 
ção de origem Açoriana procurava se adaptar as novas condições geo-

, climaticas e sociais era esperada, uma vez que procurariami manter- 
se unidos e prÕximos.ao Arraial face encontrarem junto a este possi 
bilidades de sobreviverem, pois a terra estava quase toda por ocu 
par. Assim, possibilidades de ocorrencia de sub-registros de nasci 
mentos são menores durante esta fase, pois a Igreja, que respondia 
pelos registros dos eventos vitais, se fazia presente e atuante jun 
to ã comunidade, favorecida pela concentração da população junto a 
sede paroquial. '

i
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Durante esta fase os anos que se apresentaram com mg 
nores taxas de natalidade foram os de 1778, 1784 e 1787, quando sere 
gistrou respectivamente 2ó.0;34J)e32.4 por mi13. 

A Espera-se estas baixas, pois em 1778 a mesma reflete 
a ocupaçao espanhola, cujos reflexos foram sentidos H@SÍã 
povoação, gennfio inclusive uma fuga da população. Conforme documen 
to encontrado no livro de registroçkrnascimentos, houve depredações 
em Enseada de Brito que nao sofreram na Ilha de Santa Catarina. 
Inicia o documento dizendo: 

Resumo dos asentos do livro que se pep 
deo quando os castellanos invadiram es 
ta freguesia e a incediaram e por pol 
vos fido dignos consta que foi rasgado 
pelos mesmos Castellanos para abrir pa 
ra'o futuro muitos inconvenientes e di 
ficuldades em certidoes de batismo. 
Por hua exata inquirição dos mais anti 
gos moradores desta freguezia e hei a 
presente resumo dos dictos asentos na 
melhor forma que pude averiguar princi 
palmente do lado do norte para o sul. 
Estes asentos foram feitos no anno de 
1785. Alferes Manoel Vieira fernap. 
des”. 

bm 1784 e parece que as baixas refletem o impac ›-= \J co ~4 

to de epidemias que se alastraram1uiProvincia. Portantozlbahwinata 
lidade nestes dois anos não ë tanta que inspire desconfianca nos re 
gistros de nascimentos. 

Para o mesmo periodo, constata~se que os anos que a 
presentam as maiores taxas de natalidade sao os de 1801 e 1804, com 
taxas respectivas de 51,4 e 52,5 por mils.

_ 

Mais uma vez estas altas refletem o impacto da morta 
lidade entre crianças e jovens em anos anteriores as mesmas; ê co 
mum anos de altas taxas de mortalidade serem seguidos por anos de
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altas taxas de natalidade. Pois, procuravam os pais recomporem as 
perdas familiares, para atingir o tamanho “ideal” esperado para uma 
familia. ' 

Duvida-se desta forma que as taxas apresentadas para 
este periodo reflitam erros de registros, pois tanto astaxas<k:nata 
lidade, como o volume de mortalidade paralela, são compativeis com 
o tamanho da populaçao e caracteristicas demográficas para a ãreana 
êpocab. 

Frisa-se ainda, que em decorrência do exposto, o nu 
mero de sub-registros de nascimentos nesta fase foi bem menor que 
nos periodos posteriores, apresentando~se nestes anos reduznfissmms. 

_. ›. .L Com relaçao a evoluçao da natalidade por coortes de 
cenais, constatou-se que durante estes 30 anos (1778 a 1807), a mes 
ma apresentou-se marcada por altas taxas de natalidade, que oscila 
ram ao longo dos três decenios acima de 40 por mil. Estas altas ta 

xas de natalidade possibilitaram um crescimento vegetativo acentua 
do durante estes anos, o qual registrou uma taxa de 2,6 por cento7. 

Tendo, neste particular colaborado, a reduzida taxa de mortalidade 
ocorrida no periodo. 

Observando-se o comportamento da natalidade para os 

decenios individualmente, tem-se os de 1778 a 1787, de l788 a l797, 
comportando-se nos mesmos parametros, no tocante a influencia sobre 
o crescimento bruto 

A 

,da população, os quais acusaram uma taxa 
média de CT€SCim€Ht0` da ordem de 2,6 por cento 3- 

Apesar destas igualdades nas taxas gerais,os decenios 
retrataram divergências percentuais em relação ã mortalidade por 
faixas etárias, de grande importancia para a apreciação do compor 
tamento da natalidade, uma vez que estas influem no potencial gera 
dor de filhos especialmente a da mortalidade entre as faixas de ze 
ro a 50 anos de vida. A de zero a 20 anos influenciando no poten 
cial futuro,enquanto ade 21 a 50 anos no potencial imediato de gera
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ção de filhos. Assim, o decenio de 1778 a 1787 Foi marcado pela 
,. mortalidade de grande numero de pessoas com idades superiores a 51 

anos, os quais representaram percentualmente 47,9% da mortalidade o 
corrida9.‹ bste fato sugere a transição de uma população mais jo 
vem, que imprime nos anos seguintes a aceleração do ritmo da nata 
lidade. Os dados acima indicanxque desapareceu no decorrer deste 
dëcenio a maior parte dos colonizadores vindos dos Açores, os quais 
haviam imprimido o ritmo da natalidade até então. Ja o decênio de 
1787 a 1797, retratou entre os mortos uma participaçao muito ativa 
da populaçao em idade de gerar filhos, os quais constituíram 25% de 
todos os Õbitos registradoslo. Este fato denotalmlrejuvenescimento 
da população ao mesmo tempo em que se incurta a idade media de vida 
da mesma. 

O decenio seguinte de 1798 a 1807, mesmo que tenha 
mantido o mesmo nivel dos decenios anteriores, no tocante Â taxa 
de natalidade, gerou consequencias demograficas diferentes, pois o 
correu uma redução na taxa de crescimento bruto da população. 
Este fato devefse ao aumento acentuado da taxa de mortalidade, que 
reduziu os efeitos positivos da taxa de natalidade de 42 por mil ha 
bitantes. Os efeitos imediatos quase nao se fizeram sentir sobre a 
natalidade na epoca, por ter sido atingido principalmente a popula 
ção infantil e em faixas etãrias inferiores aos 20 anos, os quais 
viriam a pezar no comportamento da natalidade somente mais tarde. 
Morreram nesteslílanos, principalmente pessoasruafaixa de zero a 20 
anos, o que percentualmente representou 72% do volume de morta 
lidadell. 

Desta forma, o ritmo das taxas de natalidade seriam 
incrementado face ã necessidade premente de se recomporem as fami 
lias em seu tamanho ideal.
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Para os anos desta conjuntura histórica U778 a 1807), 
os nascimentos equilibrados entre os sexoslz fizeram com que a cor 

^ 
._ respondencia de masculinidade se apresentasse cmvosciliaçoes pouco 

acentuadas nos decënios. por ele envolvido. Resultando para o 
riodo em questão, uma correspondência de masculinidade de lO4 
mens na razão de 100 mulheres nascidas*3. 

Deve ter ocorrido um pequeno desequilíbrio 
tre os sexos, quando estes atingiram a idade adulta (nupcial),

4 face da mortalidade infantil e na faixa etaria de 0 a 20 anos, 

PÉ 
ha 

Gn 

Gm 

ts 
rem apresentado-se com percentuais de mortalidade muito mais forte 
entre os pertecentes ao sexo masculino1“. Assim, resultou num ex 
cesso de mulheres, que possivelmente funcionou como elemento de 
traçao do imigrante, adulto, do sexo masculino, em transito pela

É
ã 

rea. Pois, não se deve esquecer que os pequenos contigentes huma 
,. nos destas paragens do Brasil Meridional, em fins do seculo XVIII, 

impunham sérias restriçoes a organizacan de familias por parte de 
elementos externos as comunidades a não ser que estivesse com exces 
SO d€ mUlh€T€S HQS MGSMQS. 

Fato que parece justificar plenamente o papel impor 
tante que representou o excesso de mulheres na atraçao do elemento 
masculino para a freguesia de Enseada de Brito foram os casamentos 
realizados na época, que acusaram grande percentagem de cônjuges do 
sexo masculino de procedencias diversas, tanto de outras Capitanias 
como do exteriorlö. 

A reduçao progressiva chisuperioridade numérica das 
mulheres entre os habitantes livres de Enseada de Britolb,-sem que 
se registrassenisignificativas alterações nas tendëncias,da unaespondai 
cia da masculinidade entre os nascidos*7 e a manutenção de regular 
proporção de mortalidade por sexo (infantil e em faixa etária de O
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a 20 anos)18 sugerem que ocorreu a introdução de imigrantes na ã 
rea da freguesia durante esta fase conjuntural e na seguinte. 

1 Parece que a população imigrante absorveu progressi 
vamente o excesso de mulheres atraves de unioes nupciais, garantin 
do que ocorresse um quase equilibrio por sexo entre a população a 
dulta, diminuindo conseqüente as flutuaçoes entre os sexos na idade 
nupcial. Igualmente, parece que deram estes imigrantes salutar im 
pulso ao volume de concepçoes, premides que foram pela necessidade 
de gerar fi1hos,z1fim de garantir,;im6dio prazo,z1mão de obra neces 

,. sariapaniaatividadeagricola que desenvolviam.
_ 

Fazendo-se consideraçoes sobre os anos em que ocor 
reram picos acentuados de nascimentos para um dos sexos, durante es

, tes 30 anos, constatou-se que os picos mais favoraveis para o sexo 
masculino ocorreram nos anos de 1787, 1790 e 1794, em quese'represen 
tou percentuais de correspondencia de masculinidade de 103,220 e 

150 homens respectivamente na razao de 100 mulheres nascidaslg. 
A robabilidadedestanmiorianmsculina ter che ado Ã8 

idade adulta, nas mesmas proporções, foi muito grande, uma vez‹nw 
a mortalidade infantil e em faixa etíria de 0 a 20 anos, manteve-se 
emequilibrio entre os sexos2“. Garantindo a sobrevivência de um 
contigente masculino importante no decorrer destes anos, os quais 
representaram nos anos-seguintes, elementos importantes no equili 
brio da populaçao por sexo, haja visto que as mulheres também do 
minaram entre os nascidos em alguns anos. V

z O sexo feminino foi majoritario entre os nascidosrws 
anos de 1784, 1793 e 1799, quando se re¿istrou correspondencia de 
masculinidade respectiva de 71, 70 e 64 homens na razao de 100 mu 
lheres nascidas vivaszl. A taxa de mortalidade infantil registrada 
para estes anoszz e a proporção de mortalidade por sexo na faixa e 

tãria de 0 a 20 anos23, nos anos seguintes, sugeremquezi tendência 
foi de agravar-se ainda mais a desproporção entre sexo masculino e
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feminino, quando atingiram a idade adulta (nupcial), pois os homens 
morreram em maior numero que as mulheres nesta faixa etaria. 

`A constataçao de um quase equilibrio por sexo, entre 
os nascimentos ocorridos durante esta [asc conjuntural, pode ser oh 

gervado através das analises deste mesmo fenomeno em coortes dece 
nais. Assim ë que, dos tres decenios englobados por esta fase, ape 
nas o de 1788 a 1797 apresentou~se com tendência de masculinidade 
que evidenciou uma maioria significativa masculina, com uma masculi 
nidade de lll homens na razao de 100 mulheres nascidas*“, acusando 
nos outros dois decenios, correspondências de masculinidade sem ex 

~ , .c _ _ À pressao¿5. Em consequencia disto apenas no decenio de 
1788 a 1787 ocorreu correspondencia de masculinidade [avoravel a‹mw 
na idade adulta (nupcial) estes conseguissem equilibrar-se ao nüme 
ro de mulheres. Nos demais decenios, desta fase histõrica, ocorreu 
provavelmente um desequilíbrio íavorfivel ao sexo feminino, 'quando 
tais nascidos atingissem a idade matrimonial. 

. O excesso de mulheres resultanteckitendenciackâmaior 
sobrevivência de mulheres entre osnascidos, possivelmente funcio 
nou como elemento canalizador de imigrantes do sexo masculino para 
a area, os quais contribuiram na reparação das perdas sofridas en 
tre a população masculina mais idosa (vindos dos Açores), cuja repa 
ração seria dificil de ser feita sem a contribuição destes imigran 
tes, pois o numero de nascidos do sexo masculino que chegaram a ida 
de adulta durante o periodo,nao atingiram o volume numérico de Õbi 
tos de adultos deste mesmo sexo. Assim a populaçao feminina exce 
dente embora gerando uma ocilaçfio entre os sexos na idade nupcial, 
funcionou por outro lado como elemento de captação de população mas 
culina para gerar equilibrio entre os sexos em idade de reprodu 
ção, cuja possibilidade de equilibrio entre os sexos a partir da po 
pulação autdctone seria muito dificil, em função da natalidade e so 
brevivência desproporcional entre os sexos durante este periodo.
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IV.2.C. MOVIMENTO SAZONAL DOS NASCIMENTOS: 

Nesta fase histórica utilizou-se por razoes metodoio 
gicas (analises por coortes vintenais), somente um periodo vintowfl, 
taum-se abandonado o primeiro decenio desta fase conjuntural; den 
tre outras razoes por constatar-se que o mesmo refletiu praticamen 
te as mesmas caracteristicas apresentadas pelovintënio considerado 
(1788 a 1807), no qual constatou-se a presença de tendencias mais a 
centuadas no volume das concepçoes em certos meses do anozõ. 

' Observando-se os meses em que se registraram menores 
niveis de concepções, foram estes os de abril, maio, junho, outubro 
e dezembro27. Em linhas amplas acredita-secwea tendência de retra 
çao no volume de concepçoes no decorrer destes meses, resultaram em 
sua maior parte das atividades econômicas desenvolvidas e influën 
cia da Igreja que repercutiram nas relaçoes conjugais resmúnghxb - 

-as de forma bastante acentuada. Considerando-se os meses indivi 
dualmente, constatou-secpmzlretração apresentada para O mês de a 

bril, foi possivelmente resultante da influência religiosa, pois se 
,. 

.-` gundo o calendario religioso, normalmente caia a quaresma neste mes 
ou em Março, acontecimento que funcionava como um freio 
ÉS elevadas concepções que ocorriam nos meses de verão. A dimi 
nuição das concepções no mês de junho refletiu a influencia das a

1 z. tividades economicas sazonais que se desenvolviamiuicomunidade da
A rante esse mes; tanto a pesca da tainha como a farinhada, que 

afetariam o padrão das relações sexuais na comunidade. 
_ 

Analisando-se estes fatores individualmente tem-se a 

registrar que a pesca da tainha praticada durante todo o mês de jp 
nho em algumas praias (Pinheiras, Pontal, Papagaios, Guarda do Im 
bhafi, Naufragados e Garopaba), próprias para este tipo de atividade 
artesanal, mas que thflnmiuma pequena população, exigia para sua re 
alização o deslocamento de muitas pessoas do sexo masculino, adul
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tos, de outros pontos da freguesia, que geralmente se dedicavam ä 

agricultura,e permaneciam durante esse mes, a maior parte do 

tempo, longe de suas propriedades. Este afastamento implicava na 

ausencia destes chefes de familias de suas propriedades influencian 
do possivelmente no volume das concepções durante este mes. Acre 
diÍä'S€fPOi5,t€remcHnúnuldoasrelacões sexuais nas famillasúmvohd 
das. A pratica desta atividade sazonal com o emprego desta mao de 

obra, podia-se constatar até pouco tempo atras. importante era esta 
atflddaderwis,representava para o homem do campo, que vivia da agri 
cultura, a possibilidade de formar um raioavel estoque de “peixes 
secos", para ser consumido nos meses de plantio, quando as lides 
diarias tornavam-se mais intensas. 

Quanto a farinhada, teve esta efeitos tao imporuumes 
quanto a pescachitainha, sobre os niveis de concepções durante o 

.s . 

i 

H 

. _ 

' 

z-
. mes de junho. O prolongamento das atividades nos engenhos ate. al 

tas horas da noite, numa epoca de baixas temperaturas, gerava cansa 
co em seus integrantes, reduzindo possivelmente o numero de concep 
çoes, em decorrencia da diminuicao das relaçoes sexuais conjugais. 
O fato de saber-se que esta atividade tambem servia para gerar a a 
proximacao entre a populacao Jovem, nao reduziii zi unportancia de 

ter funcionado esta como mecanismo de controle da natalidade entre 
os casais geradores de filhos. 

Quanto aos meses do segundo semestre?“, apresenta 
ram-se com padrão medio de concepções, notadamente nos de Agosto, 
Setembro e Outubro. epoca em que se desenvolvianiasatividades agri 
colas de limpeza e cultivo do solo. hm relacao aos meses de novem 
bro e dezembro, o movimento de concepções registrado, ë dificil 
de ser explicado, uma vez que se caracterizam por tendencias que 
NãO S6 ]'18.I`IllOI1iZElm COlll O Elpl`€S€l1ÍElC1O POP EÉSÍGS m€SIllOS IHGSCS, HOS COO`[` 

tes vintenais seguintes. O mes de novembro que se apresentou nes 
te coorte com tendência bastante positiva no volume de concepções,
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nos vintënios seguintes foi caracterizado como de retração das con 
cepçõeszg, tornando-se dificil a explicação desta ocorrência. Quan 
to ao mês de dezembro, comportou-se este como de retração ao volu 
me de concepçoes, enquanto nos demais coortes vitenais caracteri 
zou-se por ser altamente positivo”°, repetindo-se as dificuldadesde 
explicaçoes. Possivelmente resultou esta inversao datendencia (em 
relaçao aos coortes posteriores) das falhas dos nascimentos regis 
trados emque nao constavam mes em que nasceu a criaçao, mas tao so 
mente O mês em que foi batizado3]. 

Em síntese, o movimento sazonal das concepções aolon 
go desta fase conjuntural mostrou~se com tendências ao longo dos me 
ses que em linhas gerais retrataram o esperado para esta comunidwkà 

IV.3. CONJUNTURA HISTÓRICA DE 1808 a 1840 

IV.3.A. EVOLUÇÃO QUANTITATIVA 

Para esta conjuntura histõrica, constata-se que Qcor 
reu uma reduçao no ritmo de crescimento da populaçao, que muito em 
bora tenha aumentado 43% no decorrer deste, tal aumento foi peque 
no, representando pouco mais de l,l%, enquanto no periodo anterior 
este crescimento foi quase de 2%32. Esta desaceleração resultou da 
diminuição do crescimento vegetativo, pois tanto a natalidade quan 
to a mortalidade apresentaram-se conxgrandcs oscilações em suas ta 
xas, onde a mortalidade mostrou-se com taxas mais acentuadas que a 

natalidade. Esta ultima sofre uma grande reduçao, apresentando pa 
ra o periodo uma média de 29,5 por mil33. 

A natalidade neste periodo, exige portanto respostas 
explicativas mais detalhadas uma vez que a mesma mostra-se com ca
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racterísticas tao especnnls. ou seja com raxns:zba|xo‹h›¢5perado pu 
ra esta populaçao. 

Analisando-se a evolução interna deste período no to 
cante ãs taxas de natalidade registradas anualmente, constata-se a 

,‹ ' presença de varias fases, com conjuntos de anos seqüentes, que se i 

dentificam, com relaçao as taxas de natalidades apresentadas3“. 
Os primeiros dez anos foram marcados por altas taxas 

de natalidade, com as mesmas situando-se por volta de 43 por mil35 
que evkkmciaêicontinuaçao durante estes anos das característicascwe 
marcaram o período anterior. 

* Nos nove anos seguintes (1818 a 1826), deste período 
conjuntural registrou-se uma brusca queda nas taxas de natalidade, 
que oscilouemitorno de 18 por mi13“. Para alguns destes anos atri 
bui-se as fracas taxas de natalidade e presença de sub-registros de 
I1âSCÍ.m€1'lÍ`.OS, que pI`OV9.\/'€ll11€I1ÍI€ SC ‹'¿lCGT1tLlEI.V&lm 1'1L1IT1€I`1CElm€I1Í§€ IIOS EIHOS 
de epidemias; e também ã redução dos reprodutores, (população na fai 
xa de 20 a 50 anos), que morriam em grande número quando grassavam 

z ._ epidemias; reduzindo o numero da populaçao capaz de gerar filhos. 
Tais fatores não ocorreram somente neste período, mas por todos os 
anos em que se registrou o fenômeno epidêmico nesta comunidade37. 

Os anos que se extendem de 1827 a 1839, foram marca 
doslxnioscilaçoes-de curto prazo; as taxas de natalidades, osci 
laram entre 25,4 e 37,4 por mil. Retratando possivelmente os efei 
tos da mortalidade nos anos anteriores e mesmo grandes taxas de na 
talidades intermitentes, que faziam com que a população em idade de 
casar se mostrasse muito mais volumosa em certos anos; e ainda que 
estaria ocorrendo uma saída desta populaçao jovem recem casada pa 
ra as áreas até então desocupadas, onde procuravam novas possibilma 
des de vida. Que, face ã distancia,aumentavam as dificuldmks 
de controle dos registros de nascimentos entre estes. Assim ë pos 
sível que em certos anos ocorreu volume muito grande de regis
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tros de nascimentos sem que se tenha qualquer fator estimulante nos 
anos anteriores ou no prõprio ano, estes eventos podem ter sido 
lançados naquele ano, muito embora as crianças tenham nascidoemanos 
anteriores,‹)que ocorreu frequentemente ao longo destes anos tal ti 
po de situaçao nos eventos de nascimentos3”. 

Os seis anos seguintes desta fase conjuntural (1840 
a 1845), registraram altas taxas de natalidade, que resultaram 
dos efeitos da Guerra dos Farrapos e regtri 
ções, ao Trafico Negreiro, ocorridos na epoca. Objeto de considera 
ções mais detalhada nas paginas seguintes e que repercuti 

- 

_. , ram positivamente sobre esta povoaçao. A taxa media de natalidade 
para tais anos foi de 38,2 por mil, apresentando-se com uma constan 
cia acima de 35,4 por milig. 

Nos ultimos dois anos desta fase, ocorre uma queda 
da taxa de natalidade, reduzida para 28 por mil, a qual se atri 
bui a mudanças politicas sociais geradas pelo desmembramento de Ga 
ropaba da freguesia de Enseada de Brito. A população de Garopaba 
era mais jovem, uma vez que os jovens casais, vinham ocupando as 
terras mais afastadas da sede do Arraial, as quais com o desmem 
bramento passam a integrar Garopaba, que, por estarem mais prõxi

, mos, ja estavam integrados mesmo antes que se efetivasse a separa 
çao oficial. Assim a freguesia de Enseada, onde se situavam as 
populaçoes mais velhas, com propriedades estabelecidas, sofreu es 
te im acto durante al uns anos, ate (ue ocorreu um re uvenescimento l J 

da população, retomando seu ritmo de crescimento COmPatÍVe1 50m 35
9 

caracteristicas demogrfificas das populaçoes rurais brasileiras na 
,. epoca. 

Durante estes 40 anos, sobressairam~se como de meno 
res taxas de natalidade os anos de 1818, 1819, 1823, 1824, 1825, e 
1826; que apresentaram respectivamente, na sequência exposta, 
as taxas de natalidade de 18.1; 6.8; 14.9; 17.5; 13.0 e 12.3; por 
mil”°. Supõem-se serem estas resultantes em sua grande maioria da
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Ocorrência de sub-registros, considerados como de ocorrenciu aid 
certo ponto normal, para um periodo histórico em que se registrou U 
ma expansao da populaçao mais jovem para fora da paróquia ou mesmo 
raio de influência da mesma. E ainda da grande mortalidade, entre 
as populações geradoras de filhos, oquedíminuiuc›contigente de nas 
cimentos para uma populaçao que morreu com mais intensidade durante 
esta fase que na anterior“*. ‹ 

Fazendo-se consideraçoes sobre estes anos individual 
mente, Uxb hxüca que nos anos de 1818 e 1819, ocorreu um surto epi 
dëmico na area, cujos reflexos se.fi1erwnsentU`nov01ume de nagçimen 
tos registrados, especialmente para o ano de 1819. Tendo ocorrido 

z... z z ._ uma quase duplicaçao do numero de obitos em relaçao aos anos imedia 
tamente anteriores, enquanto a natalidade apresentou~se com tendën 
cia oposta“*. 

Atribui-se a ocorrência de grande número de sub-re 
gistros de nascimentos, constatado nos Õbitos, de crianças Faleci 
das nos primeiros anos de vida, sem que se tivesse feito o devido 
registro de nascimento. Principalmente entre crianças cujos paismo 
ravam longe da sede da paróquia, que eram enterrados em, camüerios Ê 
xisunmes nos locais,sem que se fizesse o devido registro de Õbito.` 
Os moradores que residiam para os lados dos Campos de Aracatuba e 
Garopaba, enterravam muitas vezes seus mortos no cemitério existen 
te junto a Capela da Armaçao de Sao Joaquim da Garopaba, smnquesefi 
zesse o devido registro de Õbito por ausência de padre na area. Os 
registros de Õbitos daquela capela durante o_periodo em foco não se 
conhecem, salvo o do enterramento dos escravos e uns poucos adul 
tos“3. Nao se devendo esquecer que estes moradores eram formados 
de população em sua maioria jovem e que portanto eram mais férteis 

._ z que a populaçao das proximidades da freguesia, ja estabelecidas com 
“bens de raízes”. Tem-se desta forma, fortes razoes para zwrediuw- 
-seque os nascimentos registrados não representaram o volume rgal

z
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ocorrido _para estes dois anos, mesmo que tenha sido a paróquia a 
tingida por uma epidemia, que grassava na Província durante este pe 
riodo. e 

, 
Com relação ao ano de l8l9, sugere-se ter influencia 

do na reduzida taxa de natalidade além dos sub-registros, a natural 
flutuaçao surgida entre a populaçao em idade de gerar filhos, entre 
os quais registraram-seinuitos óbitosruâano anterior e no próprio a 
no““. 

O segundo conjunto de anos em que se registrou redu 
zidas taxas de natalidade foram os de l823, l824, 1825 e 1826, quan 
do se teve uma taxa média de natalidade de l4,4 por mil“5. Para um 
periodo em que apenas o ano de l82ó foi marcado por grande morta 
lidade, quando houve possibilidade de ocorrerem sub-registros de 
nascimentos, em funçao da morte de crianças nos primeiros HHOS de 
vida. Considera-se que nos demais anos, como neste próprio, ocorre 
rã algum acontecimento temporario, de influencia sobre os registros 
de nascimentos. 

A presença Ã frente da paróquia do Vigário Colado Ma
4 noel Jose Furtado de Mendonça, que se encontrava “enfermo de longa 

data”, e que veio a falecer na paróquia logo depois deste inters 
ticio de anos, aliado ao fatocmcnw mnl82ó, recebia a paróquia um 
novo padre, Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro, indica que as 
dificuldades de locomoção do vigário Manoel Furtado,que faleceu com

, 76 anos, reduzisse a qualidade de atendimento religioso a paroquia, 
e conseqüentemente fossem efetuados muito menos registros de nasci 
mentos que o esperado, durante os anos de l823 a 1826. A presença 
do novo vigário após l82ó, quando seeleva novamente 0 nivel dos re 
gistros de nascimentos, nas mesmas proporções registradas antes des 
tes anos, parece evidenciar que a doença do vigário, responsavel pe 
la paróquia, foi o causadorcm taldefazagemde registros de nascimen 
tos, os quais provavelmente foram efetuados em outras paróquias pró
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ximas especialmente os que moravam mais afastados da sede da fre7 

guesia.
_ 

Para o mesmo período conjuntural, as maiores taxas 
de natalidade concentraram-se nos anos de 1840, 1841, 1842, .quando 
se teve uma sequencia de taxas bastante altas que regsitraram res 
pectivamentes, 38, 8; 43.1 e 37,6 por mil“°. 

Parece que os efeitos da Guerra dos Farrapos e comba 
te ao Trafico Negreiro estimularam a natalidade, uma vez que ocor 
reu um aumento da participação dos filhos naturais, especialmente 
de maes livres, durante estes anos, em relaçao ao total de nascimen 
tos ocorridos. 

Atribui-se o aumento da natalidade de filhos natu 
` N rais entre mulheres livres, as relaçoes mantidas entre as mulheres 

da comunidade, seja de forma livre ou forçada, com os soldados das 
tropas que circularam na epoca da Guerra dos Farrapos na area, espe 
cialmente durante os anos de 1839 e 1840. A elevação do volume des 
tes eventos, associados ao incremento da natalidade entre os escra 
vos,ec›ritmo normal da natalidade entre as famílias constituídasle 
galmente, elevaram as taxas de natalidades nestes anos“'. 

Alem do jfi exposto, parece que a grande mortalidade 
registrada no ano de 1840, que atingiu o dobro da acusada para os 
4 anos anteriores, foi outro grande fator estimulador da aceleraçao 
da natalidade no ano posterior, quando S8 T€giStf0u uma taxa de na 
talidade de 43 por mil“8, haia visto a preocupação dos pais em re 
comporem as familias das perdas sofridas. 

A evoluçao decenal da natalidade apresentou-se ao 
longo destes quatro decënios, marcada por Eortesoscilações nas ta 
xas de natalidade, que sugerem a ocorrencia ao longo desta conjun 
tura histórica, de um impacto epidemico de grandes proporçoes, so

l 

bre a comunidade, gerandozualongo deste decõnioLwicrescimentoçvegetaoi 
vobasuumepositivo, com uma taxa de 2,5 por cento51.
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Fato que pode ser considerado novo, ë a presença de 
dos Õbitos-sendo constituido por pessoas com menos de 20 anosde \1 U1 o\° 

idadesz. Delineando-se os primeiros sinais de possivel' queda do 
ritmo da natalidade nos anos seguintes, uma vez que estes formam a 

força potencial geradora de filhos, dos anos posteriores. 
O coorte decenal seguinte, de 1818 a 1827, foi marca 

do por brusca queda na taxa de natalidade, que se sitou em 18 por 
mil, afetada em grande parte pela forte mortalidade resultante de Ê 
pidemias que se abateram sobre a povoação nestes anos. Em conse

^ qüencia deste fato, registrou-se um crescimento bruto negati 
vo de 0,31 por cento °3, cujo impacto se propaga pelos anos se 
guintes, sobre a forma de inibiçao das taxas de natalidade. 

' A forte influência da mortalidade sobre as taxas de 
natalidade registradas para o decënio, e decënio posterior ficou 
evidenciado pela forte mortalidade entre a populaçao de O a Süanos, 
que representou mais de 80% dos óbitos ocorridos nestes decënios5“. 

A 

Ainda com relaçao a este decenio constatou-se que 
nos anos de 1818, 1819, 1823 e 1826, as taxas de natalidade foram 
superadas pelas de mortalidadess, quando se registrou crescimento 
vegetativo da população mais acentuado. A mortalidade infantil nes 
tes anos teve grande responsabilidade nos niveis de mortalidade 
P019 T€SU1tOUda ocorrência de outros fatores de natureza politico- 
social, já enfocados quando das analises anuais da natalidade, que 
geraram um forte impacto sobre a natalidadee cujos reflexos foram 
sentidos por longo tempo. 3 

A taxa média da natalidade para esta fase conjuntu 
ral foi de 31 por mil habitantes. Aparentemente, geraria um cresci 
mento satisfatório da populaçao, porem, face as altas taxas de mor 
talidade registradas paralelamente, freiou-se‹›ritmo esperado do 
crescimento bruto, que se apresentou irrisõrio, em torno de 
0,46 por cento“9. `
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Deduze-se que grande parte da população apresentada 

no quadro populacional de l840, era fruto de imigração para a ã 

rea, e não somente do crescimento vegetativo da população, pois se 

assim 0 fosse a mesma nao apresentaria taiscifras populacionais. 

Este fato vem fortalecer o argumento de que estã se processando no 

espaço territorial da freguesia uma forte expansão em busca daster7 

ras virgens, situadas na periferia da mesma, que ainda estavam por 

ser ocupadas, por parte de pessoas de fora da comunidade e mesmodos 

jovens casais da parõquia, que iam tentar construir sua indepen 

dência economica. 
Considerando-se o comportamento da natalidade por de 

cënio, teve.se para o de 1808 a 1817,queestecomportou-secom os pa 

drões registrados para a fase histórica anterior, com uma taxa de 

natalidade de 43 ior milso. Esta elevada taxa de natalidade com u 
I ,› _ 

ma fraca taxa de mortalidade paralela, fez com quese registrasseimm 
. - sê 

taxa bruta-de crescimento de 5,54 por cento . 

Os dez anos seguintes, 1828 a l837, acusaramxw swita 

xa média de natalidade os desequilíbrios gerados pela grande mor
9 

A A A 
talidade do decenio anterior, e mesmo do proprio decenio. Mesmo 

retratando uma elevação da taxa media de natalidade, que passou 

a ser de 28,5 por mil57, ficou aquém do esperado para uma população 

que procurava gerar o maior número de filhos possiveis. 

Constatou-se, que o crescimento populacional da fre 

guesia nestes dez anos, continuava a refletir os efeitos da grande 

mortalidade, que atingirã a povoação no decenio anterior, pois, o 

volume de nascimentos ocorridos não foi suficiente para gerar um 

crescimento populacional alenuumr. Este, registrou uma taxa de cres 

cimento bruto de apenas 0,79 por centosô, dcnotando que a popu 

laçao procurava recompor-se lentamente do impacto sofrido em sua 

estrutura de reprodução; Tendo neste sentido colaborando a deamfle 

ração da mortalidade nafaixa etãria de zero a vinte: anos, especirfihnentez os
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que estavam entre 10 e 20 anos, pois, paradoxalmente ao esperado, a 

mortalidade infantil intensificou-se ao longo deste decenio, cons 
tituindo estes 34,8% dos Õbitos registrados5”. Comoo fino serepete- 
no , decênio seguinte, estã se presenciando o delineamento de for 

tes possibilidades de vir a ocorrer nas décadas seguintes, graves 
restrições ã expansão da natalidade, a não ser que estas deficiën 
cias de populaçao em idade de contrair nupcias, seja compensado pe 

la introdução de levas de imigrantes. 

No decenio de 1838 a 1847, evidenciou-se a recupera 
çao progressiva das taxas de natalidades, queoscilaram numa mêdiade 
34,3 por mil. Repercutindo de maneira positiva, sobre o crescimen 
to vegetativo da população, que se elevou para 1,7 por cento6°.› 

Atribui-se a recuperação das taxas de natalidades e'do crescimen 
to vegetativo, aos fatores de natureza politico~sociais ocorridos na 
comunidade no decorrer deste decenio, já amplamente commnados, quml 

do das análises sobre a evolução da natalidade anual. 
. Como jã se frisou anteriormente, adistribuiçao da 

mortalidade por faixas etãrias neste decenio, manteve-se nos mesmos 
niveis dos dez anos anteriores,delineando desta forma um padrao de 

regularidade na mortalidade, cujos reflexos sobre a natalidade, na 

forma de retração do volume de nascimentos foi lançado para os anos 

posteriores. E, se estes efeitos não foram sentidos de formanwis 
` ._ .a .- grave, deve-se a imigração registrada para a area periferica da 

parõquia, que foram absorvidos e integrados como geradores de fi 

lhos, especialmente por serem adultos; os quais compesaram as per 

das registradas entre a população infantil no decorrer destes dois 
(l€šC€šl"LlOS. `

'
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IV.3.b. NATALIDADE POR SEXO 

Quanto ã evoluçao da natalidade por sexo no decorrer 
desta Conjuntura Histórica foi marcada por um equilibrio entre os 
nascimentos‹k2homens e mulheres. O sexo feminino, embora tenha si 
do maioria numérica, foi inexpressiva, acusando uma correspon

z 

dencia de masculinidade de 98,2 homens para 100 mulheres nasci 
dasölf ~ 

p 

Falando-se dos efeitos desta distribuição equilibra 
da de nascimentos por sexo, quando estes atingiram a idade adulta 
(nupcial), constatou-se que ocorreutmuroscilação muito forte entre 
os sexos, em face de uma maior presença de mulheres. Isto se deveu 
â mortalidade na faixa etaria de 0 a 20 anos ter se apresentado 
muito mais forte entre os do sexo masculino, os quais representaram 
55,8 dos Õbitos ocorridosbz. A mortalidade infantil igualmente su 
gere ter ocorridoestawasciliação na idade adulta, pois enquanto a 
taxa de mortalidade infantil especifica acusava para o sexo masculi 
no 227 por mil, esta para o sexo feminino foi de 162,9 por mil53. 
Assim, no decorrer dos anos que antecederam a idade adulta para es 
tes nascidos, ampliou-se a proporção de participação das mulheres entrecxssobrevi 
vmnes,gwrwxb wmxfhmumjm mnrecfi saws,face a maior mortalidade en 
tre os jovens do sexo masculino. 

Em face deste desequilíbrio por sexo na idade de nup 
cialidade, devido ao maior numero de mulheres, parece que os imi 
grantes do sexo masculino que afluium para a Ãrea, representaram im 
portante contribuiçao ao equilibrio da populaçao adulta por sexo. 
Pois, era esperado uma acentuação ainda maior da participação numš 
rica do sexo feminino entre a população livre, fato que não se çgng 
tatou atravësde dados estatísticos de 1840, quando a participaçãofe 
minina mostrou-se em menor volume que anteriormente, ou seja lâaixfuido ‹íe 55, 
LN o\° .em 1810, para 52,1% neste ano6“. Fato que parece reforçar a pre
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sença de imigrantes do sexo masculino fluindo para a área e incorpo 
z J rando-se‹1efinitivamenteêu>contigente demografico quez1í vivia, 

Fazendo-se algumas considerações sobre os anos em 
que houve maior acentuaçao de nascimentos para o sexo feminino, no 

,- decorrer desta fase historica, os mesmos ocorreram nos anos de 1808 
e 1830. Nestes anos registraram-se as correspondencias de masculi 
nidades de 46 a 50 homens na razao de 100 mulheres nascidasös. Es 
ta distribuiçao dos nascimentos por sexo trouxe possive1mente_ uma 
forte oscilação entre homens e mulheres, quando estes nascidos atin 
giram a idade adulta (nupcial), face ä presença de maior volume de 

mulheres que os homens. 
O volume de mortalidade ocorrido no intervalo de tem 

po do nascimento ã idade nupcial, indica que esta disparidade numš 
rica entre os sexos, amplioufäë ainda mais em favor do sexo femini 
no, pois morreu maior volume de homens que de mu1heres¬tanto na fai 
xa de mortalidade infantilôã, quanto na faixa etaria de 0 a 20 a 

nos°7. ~ 

,. Para o sexo masculino ocorreu maior presença numeri 
ca entre os nascidos nos anosde 1810, quando se registrou a forte 
tendencia de masculinidade de 164 homens na razao de 100 mulheres 
nascidasõa. É possivel que tenha ocorrido entre estes nasci 
dos quando atingiram a idade nupcial, um desequilíbrio em favor do 
sexo masculino muito mais acentuadodo<pw‹>esperado em razao da mor 
talidade ter atingido com muito mais intensidade 05 nascidos do 

sexo feminino, tanto em relação a mortalidade infantil como na fai 
,. xa etaria de O a 20 anosfig. 

Fazendo-se algumas considerações sobre a distribui 
ção dos nascimentos por sexo, em coortes demais, pode-se constatar 
que ocorreu maior presença de nascidos do sexo masculino nos dece 
nios de1808 al817 e 1838 a 1847; quando se registrou correspon 
dência de masculinidade de 102 homens na razão de 100 mulheres nas
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cidas7“. 

Tão irrisõria maioria masculina, possivelmente não 
conseguiu manter-se até a idade adulta, face a presença já comum 
de maior mortalidade entre os nascidos do sexo masculino. Este fa 
to ficou mais uma vez comprovado, pela presença de maior volume de 
mortos entre os nascidos do sexo masculino no primeiro ano de vida 
e na faixa etária de 0 a 20 anos71. Em decorrência disto as mulhe 
res atingiram a idade nupcial em maior numero que os homens causan 
do uma flutuação entre os sexos. 

E possivel que a taxa de fertilidade bruta da mulher 
para o periodo não correspondeu ao esperado, em face da presença de 
grande numero de mulheres jovens em idade de gerar filhos. Assim a 
taxa de fertilidade de 93 por mil mulheres7Ê para‹)periodo, podesmge 
rir quexmiitas mulheres em idade de procriar não o estavam fazendo, 
possivelmente por se encontrarem solteiras, devido a ausencia de e 
lementos do sexo masculino em idade de casar. 

Os dois outros decenios, de l8l8 a 1827 e de 1828 a 

1837, foram marcados pela presença de maior numero de nascumflnos do 
sexo feminino, com uma correspondência de masculinidade de 96,0 ho 
mens na razão de 100 mulheres nascidas73. Prenüncio de sérias difi 
culdades de equilibrio entre os sexos quando esta populaçao nascida- 
atingisse a idade adulta. 

A maioria feminina de nascidos vivos registrados,nao 
so manteve-se percentualmente como ampliou-se no decorrer dos 'anos 
que antecederam a idade adulta; favorecido pela presença de maior 
mortalidade entre os homens, tanto na faixa de mortalidade infantil 
como na faixa etária de 0 a 20 anos. Assim os dados da mortalidade 
infantil acusavam as taxas de mortalidade ~especifica por sexo de 
271,4 por mil para o sexo masculino de l07,3 por mil para o femini 
no7”Í Enquanto na faixa etária de_0 a 20 anos o sexo masculino re 
presentou 56,1% dos mortos75.
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. As possibilidades de ter ocorrido uma aceleração das 

taxas de.nafalidade nos decënios seguintes em razão deste excesso 

de mulheres adultas tornou~se viãvel em face do fluxo de imigrantes 

para a área os quais procuraram tirar o máximo proveito da fertili 

dade da mulher,a.fim de constituírem familias de tamanho ideal; con 

tribuindo na redução do ,desequilíbrio por sexo entre os adultos e 

na prõpria expansão populacional da freguesia, nos anos seguintes. 

IV.3.c. MOVIMENTO SAZONAL DOS NASCIMENTOS: 

No decorrer desta fase conjuntural, que durou 40 5 
nos,registraram-sedohsperiodos vintenais, que poucas alterações a 

presentaram entre si; muito embora em relaçao ã fase conjuntural an
z 

terior tenha sofrido alteração, em relação ã distribuição do volume 

de concepções ao longo dos meses do ano76.« ¬

4 

O coorte vintenal de 1808 a 182777, caracterizou-se 

por apresentar tendências pouco significativas das concepções nos 

meses de março, abril e junho, cujas explicaçoes sobre os fatores 
. 

- ` 

que as determinaram jã foram apresentadas quando se explicou esta 

mesma ocorrencia para fase histõrica anterior. Para os meses que 

se apresentaram com tendências favorãveis a um volume de concepções 

superior ã mëdia para os meses, destacaram-se os de fevereiro, maio 

e dezembro cujas justificativas saoêw segnntes. Cnws deíbvenfiro,tra
7 

› _ 

dicionalmente de nivel mõdio de concepçoes, possivelmente refletiu 

uma aceleração de concepções durante este vintënio, por influência 

de registros efetuados durante a época, no decorrer deste mês, nos 

quais nao constavam a data de nascimento da criança. Quanto ao mês 

de maio, possivelmente foi fruto da influência religiosa. que funcio , í 
nou de maneira a estimular as concepções durante este mês, uma vez 

ue se undo o calendãrio reli ioso cristão ê “o mês de Maria" (mãeg
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das maes), durante o qual ocorriam novenas e visitas do “espírito 
santo” aos lares; fatores bastante fortes para influenciar o aumen 
to do nivel de concepções, uma vez que era um periodo de bençãos a 

geraçao de filhos. O mes de dezembro despontou neste vintenio enes 
demais que o sucederam como sendo o mes mais positivo as concepções 
ao longo do ano, atribuindo-se este fato ã influencia climática e re 
ligiosa. A climática, resultante do verao, em cujas noites agrada 
veis, favorecidos pelas festas natalinas, engedravam-se relações con 
jugais com mais intensidade que nos demais meses do ano; a religiosa 
resultante do natal, cuja açao sobre os cristaos era muito forte fa3 

ce ao júbilo da Igreja pela ocorrencia do nascimento de Cristo, cu 
jas conseqüências provavelmente foram o aumento do volume de concep 
ÇOGS TIGSÍ-GS m€S€S . 

O vintënio de 1828 a 184778, manteve a mesma linha de 
distribuição de concepções registradas no coorte vintenal anterior, 
desta mesma fase histõrica, muito embora o nivel do volunmrdas concep 
çoesoscilassecom mais intensidade para alguns meses. Os meses que 
apresentaram maior volume de concepçoes foram os registrados ante 
riormente, enquanto que os meses de pequena participação das concep 

._ z “ 

çoes, alem dos tradicionais,acrescentou-se o de novembro, que a paz 
tir deste coorte vintenal passou a comportar-se como de pequeno volu 
me de concepções79. Esta tendência.de longo prazo, exigiu a investiga 
çaodasdiferentespossibilidadesexplicativas,umavez que nmnnocalen 
dãrio religioso, nem nas atividades econômicas encontraram-se expliqg 

ções plausiveis para a presença de uma queda no volume de concepções 
durante este mês. Assim,procurou-se verificar se esta retenção no ni 
vel das concepções era gerado por fatores de ordem climática; e ë 

exatamente neste ponto do enfoque que parece ter-se encontrado a eš 
plicação para a presença deste comportamento na geração de filhos. 
Pois,ascrianças geradasduranteeste mês, nasceriam emjunhoou núho, 
meses em que ocorrem as mais baixas temperaturas nesta area do Bra
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sil. Diante desta situaçao levanta-se a possibilidade de ter sido 
intencional a redução das concepções no mes de novembro, para evitar 
que as crianças não viessem a nascer no rigor do inverno, quando as 
possibilidades de sobrevivência eram bom menores, face ã pobreza de 
grande número de familias. Considerando-se o fato deste angulo, 
teria o clima influenciadoruinivel de concepçoes de maneira inten 
cional, interferindo positivamente no comportamento da natalidade; 
ao mesmo tempo que reduzia o volume de concepgoes no mes de novem 
bro, aumentavaziprobabilidadede_sobrevivência de muitas crianças ge 
radas posteriormente, que se fossem geradas neste mes,correriam a 
possibilidade de morreram nos primeiros dois meses de vida. 

' ‹ ,_. 
.. Em sintese, nao registraram-se alteraçoes significa 

tivas ao longo de 40 anos.o:we sugere que foram incorporados pela po 
pulação padrões de concepções que se delinearam como de longa dura 
çao. 

IV.4. CONJUNTURA HISTÓRICA DE 1848 a 1867 ' 

IV.4.A. EVOLUÇÃO QUANTITATIVA 

Nesta conjuntura histórica registramâseêusmaioresflu 
tuações populacionais no tocante ao numero de habitantes da fre 
guesia, quese ressentiu ao longo destes anos, dos desmembramentos de 
Garopaba (1846), e de Santo Amaro do Cubatão em meados deste periodo 
(1856) que reduziram a população de Enseada de Brito de 273180 ha 
bitanteâ em 1840 para 235s`em isóófil. 

Tais acontecimentos influenciaram no comportamento 
da natalidade, nos anos prõximos a eles que comportou-se com reduzi 
das taxas; ainda que‹›periodo como um todo fosse proficuo ao aumento
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da população. 

,,Analisando-se a evolução da natalidade por anos, pa 
ra esta fase conjuntural, constatou-se que os níveis das taxas de na 
talidade foram superiores as apresentadas para o período conjuntural 
anterior, situando-se numa média de 37,0 por mil, enquanto naquela 
tinha sido de 29 por milaz. 

Destinguiram¬S@IwSt€conjunto de HHOS, várias etapas 
,. com características proprias, resultantes dos reflexos politico-so 

ciais e demográficos acontecidos durante estes anos. 
- Os primeiros 7 anos foram marcados por oscilaçoes bem 

acentuadas nas taxas de natalidade, que variaram entre l5 e 37 por 
mil“3. Portanto nos mesmos níveis do periodo conjuntural anterior. 
Atribuiram-se estas variações ã desorientação dosmommmres yegidenteg 
nos limites da freguesia no tocante ao local onde deveriam efetuar 
os registros de nascimento de seus filhos, especialmente aqueles 
que habitavam no vale do Rio Cubatão, onde a imprecisão dos limites 
entre Santo Amaro e Enseada de Brito sõ foi resolvida com a inter 
venção do Presidente da Província°“; facilitados pela inde 
cisão de limites, registraram muitos de seus filhos em Santo Amaro 

,.^ .- por ser mais proximo, consequentemente diminuindo os registros da Pa 
rõquia da Enseada. O segundo aspecto diz respeito ao deslocamento 

_.. z da populaçao jovem, para estas novas paroquias, para onde vinham emi 
grando desde a fase historica anterior, em busca de novas oportunida 
des nas terras vir ens ai existentes. › 8 

A segunda fase compõem-se de 6 anos (1855 a 1860), 
durante os quais teve-se taxa de natalidade apenas para o ano de 
1856, de 24 por mil; como ja se explanou no T9 capitulo, quando setra 
tou dos problemas das fontes, devido a ausencia de registros de nas 
cimentos para estes anos, tendo os dados de nascimentos de l85ó sido 
extraídos de documento oficial. O que torna desaconselhãvel qual 
quer analise sobre o comportamento da natalidade durante estesanošs.
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VOs 7 anos posteriores (1861 a 1867) curucterizaram« 
se por fortes tendencias positivas da natalidade, tendose resgúfirado 
uma taxa media de 43,2 por mi18“. Tal fato gerou indagacÕes,uma vez 
que as taxas de natalidade permaneceram_constantemente altas, numa 
época em que a mortalidade para1o1a.cniigua1mente elevada. Um apro 
fundamento nos registros de nascimento mostrou estar se colhendo du 
rante estes anos os frutos da grande natalidade ocorrida na decada 
de 4087, cujos nascidos na epoca sobreviveram em grande número face 
ä normal mortalidade registrada nos anos de 1843 a 186388. Desta 

z ' forma chegou ã idade de casar e gerar filhos um bom numero de jo 
vens nascidos no decorrer dos anos de 1940 a 1945. 

Levando-se em conta que entre esta populaçao os casa 
mentos ocorriam normalmente para as mulheres entre 19 e 22 anos para 
os homens de 22 a 25 anosag, associa-se a grande nupcialidade dos a 
nos de 1861 a 186790, com a forte natalidade dos anos de 40, dos 
quais se deduz que a grande nupcialidade e natalidade dos 7 anos em 
analise, foram fruto de um rejuvenecimento da população reprodutg 
ra. Constatou-se que nos anos em apreciação foram efetuados 
115 casamentos contra 86 em igual periodo de anos imediatamente ante 
riorgl. 

A importancia deste fato foi sentido tanto através 
das altas taxas de natalidade para o poríodo”2, como do volume da pg 
pulação no ano de 187293. 

Para este periodo vintenal foram anos de bai 
xa taxa de natalidade os de 1852 e 1856. com taxas respectivas de 
15 e 24 por mil9“. A baixa taxa de natalidade acusada pelo ano de 
1852 atribuiu-se ã ausencia de registros de nascimentos para os qua 
tro anos seguintes; pois as crianças eram frequentemente registradas 
no ano seguinte ao nascimento. Sendo assim, a ausencia de registros 
para aqueles anos posteriores, influiu no reduzido número de nasci 
mento no ano em questao.
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Outro fator que pode sor apontado como gerador deste 
quadro de nascimento kmcâreduzido número de casamentos efetuados no 
ano anterior, os quais implicavam quase sempre, no aumento do número 
de filhos erados no ano osterior a sua realização. Uma vez ue a , › Q 
grande maioria dos casamentos eram realizados entre populações jo 
vens, potencialmente férteis, que procuravam logo no primeiro ano de 
casado gerar filhos. 

Quanto a taxa de natalidade de 24 por mil registrada 
no ano de l85ó, possivelmente foi resultante da omissao de muitos 
registros de nascimentos ocorridos na paroquia, nao registrados 
na mesma, ou se o foram, tal fato se deu mais tarde. Este fa 
to atribuiu-se principalmente aos moradores da area do rio Cubatao, 
cujos habitantes,diante da criacao da paroquia de Santo Amaro do Hr 
batão,maisprÕxima e de facil acesso, procuraram a mesma para regis 
trar seus filhos em vez de faze~lo na Enseada de Brito, local de 
direito. 

O numero de nascimentos relativoS aeste mioë pmnmnien 
te de documento oficial9°, creditando-se ao mesmo veracidade quan 
to aos numeros apresentados, mas que; possivelmente não refletem o

4 real volume de nascimentosocorridos na paroquia, face ao já exposto. 
Os anos de mais fortes taxas de natalidade foram os 

de 1362 6 1865, quando se registraram respectivamente as taxas de 
4ó,1 e 46,3 p<›z~m1.;i9'~. ` 

Em relaçao a estes dois anos de elevadas taxas de 
natalidade consideram se explicaçoes dadas para_ocorrencia das for 
tes taxas de natalidades para os periodos de l86l a l8o7, adequadase 
muito peculiares a estes dois anos. 

No que se refere a evolução da natalidade por coor 
tes decenais, constatou-se que a mesma apresentou para esta conjunta 
ra histõrica duas fases particulares. Uma envolvendo o decênio de 
1848 a 1857, marcada por fraca taxa média de natalidade, e a outra
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representada pelo decenio seguinte, de 1858 a 1867, em que a natali 
dade se comportou com uma taxa média superior a 40 por mil. Assim, 
tirando-se uma média entre estas duas tendências, obtem-se uma taxa 
de natalidade para o periodo de 36,5 por mil97. 

A elevação da taxa media de natalidade para esta con 
juntura histórica, está a refletir a lenta recuperação do potencial 
demográfico na faixa etiria de gerar filhos, iniciada apos a grande 
mortalidade do decënio de 1818 a 1827, que repercentiu de maneira 

4 
... _ favoravel no crescimento vegetativo da populaçao durante este perio 

do historico, quando se registrou uma taxa ÕTUÍH de crescimentopqxda 
cimuú de 2,1por cento98. 

Quanto aos efeitos da mortalidade sobre o potencial 
demográfico da população, sera focalizado por decênios, em face da 
grande divergencia entre eles, tanto no volume doseventos, como em 
sua caracterizaçao por faixas etarias. 

Constatou-se que no decenio de l848 a l857, a natali 
_ 

,_ dade apresentou-se ligeiramente retraida em sua taxa media, que foi 
de 29,8 por milgg; portanto,muito inferior a registrada para O dece 
nio anterior. Em face disto era esperado uma desaceleraçao na taxa 
de crescimento bruto. Esta só não ocorreu em face da mortalida 
de reduzir seu impacto sobre a populaçao; tendo-se registrado a redu 
zida taxa media de 8,0 por mil1°“. Acelerou-se, ao contrario do es 
perado, o crescimento vegetativo da populaçao que apresentou caracte 
risticas de “explosao demografica“, registrando uma taxa de cresci 
mento bruto de 2,1 por cento1"', 

A presença de taxa de natalidade tão po 
sitiva, aliada a uma marcante desaceleração das altas taxas de morta 
lidade nas faixas de O a 50 anos*°2, caracterizou este decënio como 
de grande regularidade populacional. Em decorrência disto Cr€SC@Yüm 
as possibilidades de sobrevivencia da populaçao em faixas etárias 
maisjowfim, que possivelmente gerariam nos decênios seguintes grande
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incremento ã natalidade, quando se transformasse em força- reproduto 
T3. 

A diminuiçao da mortalidade infantil, que caiu para 
19,3 por mil nascimentos vivos1°3, e igualmente a diminuição da 
mortalidade na faixa etária de O a 20 anos, reduziu-se para 47,3 
por cento obitos ocorridoslo”, contribuiram de forma significativa 
na restauração do potencial de geração de filhos, aos niveis regis 
trados antes da grande mortalidade do inicio do seculo (1818 al827). 

O decenio seguinte, de 1858 a 1867, foi marcado por fortes ta 
xas de natalidades que situou-se em 43,2 por mil1°5. Assim as espec 
tativas com relaçao a este decenio formnmuitolmas;a mortalidade apre 
sentou-se com uma taxa de 23,4 por milloe, superior a esperada em fa 
e da forte mortalidade registrada entre a populaçao reprodutora,cne 

constituiu‹xs23% dos óbitos registrados1°7. Sendo esperado que ocor 
resse uma diminuição no volume de nascimentos no decorrer destes 'a 
nos,e1uu›houvea1teraçao. A presença de uma taxa de crescimento 
bruto de 1,9 por centolog, pode ser considerada muito boa, face as 
circunstancias apresentadas. Desta forma se não ocorreu fluxo de i 
migração para a area ou outros fatores não calculados, que renovaram 
o potencial da população em idade de reprodução, seria normal a ocor 
rëncia de uma redução na taxa de natalidade, podendo inclusive gerar 
queda acentuada no crescimento da população, especialmen 
te se a mortalidade se manteve com taxa média superior a 14 por mil. 

IV.4.b. NATALIDADB POR SEXO 

A evoluçao da natalidade por sexo, neste periodo his 
tõrico, comportou-se favoravelmente ao sexo masculino, com uma cor 
reSPOndÕncia de masculinidade de lll homens na razao de IHU mulheres 
nascidas1°9. Mesmo mantendo-se a taxa de mortalidade infantil e na
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faixa etãria de O a 20 anos, mais forte entre os nascidos do sexo 
masculino11°, conclui-se que as mesmas não foram suficientes para re 
duzir o equilibrio, a marcante maioria masculina entre os nascidos, 
quando esta população jovem atingiu a idade nupcial. Ao contrario 
contribuiram na redução da desproporção até então acusada em favor 
do sexo feminino conforme retratam dados estatísticos da população

( 

por sexo desta freguesia na epoca; que acusaram para o ano de 1840 
entre a população livre 47,9% de homens, enquanto em 1855 esta pro 
porçao havia se elevado para 51,1% da populaçao livrelll. 

Sugerem os dados acima que o sexo feminino estava<xdr 
do percentualmente em participaçao entre a populaçao total livre 
(os escravos nao podianlsertomados como elementos de computaçao por 
serem muito flutuantes em numero neste periodo, devido ã imporfação e 

comercialização dosnemms ), no decorrer desta fase conjuntural. 
Constituindo esta maioria masculina em elemento de equilibrio entre 
a população adulta por sexo, que até estão havia se mantido permanen 
te favorãvel numericamente ao sexo feminino. 

O fato desta população nascida atingir a idade adul 
ta em equilibrio por sexo, provavelmente favoreceu no periodo, o pro 
cesso de organização de novas familias, que até então sofria a in 
fluência de contigentes imigratõrios masculinos por falta de nume 
ro suficiente de homens nascidos na comunidade. 

Testemunhandocuaumento da participaçãocknshomens nas 
»~ _. cidos na propria comunidade, na organizaçao de novas familias no pe 

riodo, constatou-se que entre os nubontes do sexo masculino mais de 
80% eram nascidos na própria comunidade; quandoanteriormente, esta 
proporção eraxnuito menorllz. Possivelmente esta.nova condição deequili 
brio entre a população por sexo¬ aliada a outras condições, desesti 
mulou a imigração para a area de Enseada de Brito, exigindo da popu 
lação masculina local, um desenvolvimento maior nas uniões matrimo 
niais e uma maior responsabilidade na geração dos filhos. Esta im
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portãncia cresceu ainda mais nos anos seguintes face a desaceleração 
da imigraçao-para a area. 

A manutençao de altas taxas brutas de fertilidadeda 
mulherlla, evidencia que a comunidade procurou explorar o grande 
potencial de fertilidade de suas mulheres, favorecido pelo aumento 

,. 
_. do numero de homens no total da populacao livre, e possivelmente pe 

la presença de grande contingente de populacao adulta de media idade 
gerando filhos. 

Os anos que se apresentaram com picos acentuados de 
nascimentos do sexo masculino entre as criancas nascidas, foram os 
de 1848 a 1850, que registraram correspondência de masculinidade res 
pectivas de 160 e 145 homens na razao de 100 mulheres nascidas11“. 

' A possibilidade deteremcršnascidos do sexo masculi 
no chegado ã idade adulta com ampla maioria nümerica sobre o sexo 
feminino, concretizou-se uma vez que a mortalidade infantil nestes a 
nos, e a mortalidade na faixa etaria de 0 a 20 anos, nos anos seguin 
tes foi muito nmisintmwa mune a população femininalls. Desta forma 
não houve redução da superioridade numérica dos homens, que haviam 
naSCidO H€St€S dOiS QHOS. Estes passaram a constituir Q excedente 
masculino, elemento de pressao e desequilíbrio entre os sexos na i 

dade nupcial, uma vez que um volume maior de homens se fez presente, 
levando a concorrencia pelas mulheres em idade de contrair nupcias. 

Para o sexo feminino registrou-se acentuada maioria 
entre os nascimentos ocorridos, no ano de 1854, quando a correspon 
A 

_. dencia de masculinidade registrou 85 homens na razao de 100 mulheres 
nascidasllö, Em decorrencia da ausencia de dados sobre a mortalida 
de infantil especifica para o período, teve4se dificuldade de saber 
se esta população nascida, chegou H idade adulta mantendo a mesma 
proporcao por sexo. 

Fazendo~se algumas considerações sobre este mesmo 
assunto em çoortes decenais, constatou-se que no decenio de 1848 a
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1857 , ocorreu um predomínio de homens entre os nascimentos ocorri 
dos, com a forte correspondencia de masculinidade de 122 homensv na 
razão de 100 mulheres nascidasl17. Tal quadro de nascimentos por se 
xo, possivelmente resultou numa ampla maioria masculina quando estes 
nascidos atingiram a idade adulta. Pois,inaioriatão acentuada difkfll 
nmntefoieliminada pfla mortalidade, antes que estes atingissemziidade 
de 20 anos. ' 

Constatou-se inclusive a partir da observaçao da mor 
talidade ocorrida paralelamente118, que a diferença percentual de ho 

,. mens entre os nascidos, manteve-se nos mesmos niveis ate atingir a 
idade adulta. Gerando, consequentemente um melhor equilibrio entre 
os sexos na idade adulta, que ate então era favorável ao sexo 
feminino; minimizando em parte, durante a segunda 
metade dg gëgulg XIX, pela imigraçao permanente de elemen 
tos adultos, do sexo masculino, que casavam na area. 

Marcou este decenio o início de uma lenta, mas segu 
ra acentuação dos casamentos endõgenosllg, que transferiu a respon 
sabilidade de manter o ritmo de crescimento da populaçao, quase que 
na totalidade para a populaçao local. Esta transferência tornou 
a populaçao nos anos seguintes, mais vulnerável aos efeitos das for 
tes mortalidades, ao mesmo tempo que passou a depender menos da pre 
sença de elementos exogenos para a organizaçao das familias na comu 
nidade. 

A presença desta maioria significativa de homens en 
tre os nascimentos ocorridos neste decenio e seguinte, teve maior 
importancia em face da imigração estar sedeslocando em novas dire 
çoes, o que exigiu uma maiorpartitipacao da populaçao masculina lo 
cal na manutenção do ritmo de crescimento da população local. 

O decenio de 1858 a l867 ainda que apresentando-se 
com uma correspondencia de masculinidade menor que a registrada para 
o decênio anterior, mostrou-se favorável ao sexo masculino na razão
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de 106 homens ara 100 mulheres nascidas12°. Possivelmente manteve~P 

se entre estes nascidos quando atingiram adulta um desequilíbrio mais 
açentugdg _ainda entre os sexos; uma vez que a mortalidade tanto 
infantil quandoxuifaimietäria de 0 a 20 anos atingiu com mais inten 
sidade o sexo femininolzl. 

O dominio de nascimentos masculino durante dois dece 
nios sequentes, com a manutençao destes em maioria ate a idade adul 
ta (nupcial), parece que consolidou em definitivo a estabilidade en 
tre a população adulta livre, em sua distribuição por sexo, com re 
percuções positivas sobre a organização de novas familias, 

IV.4.c. MOVIMENTO SAZONAL DOS NASCIMENTOS 

Com relaçao ao comportamento do movimento sazonal 
das concepções, ao longo desta fase conjuntural, constatou-se que no 
unico coorte vintenal (1848 a 1807), ocorreram as mesmas tendencias 
da distribuição das concepções ao longo dos meses do ano, acusadas 
para a fase conjuntural anterior1¿2. 

« Com relaçäo aos meses que se apresentaram com restri 
ções ao volume das concepções, houve uma presença muito forte no de 
junho, quando se registrou 70 eventos no Universo de 1200.. No pelo 
oposto, destacou-se como fato novo u mes de março, que se apresentou 
com forte presença de concepções, ao contrario do que vinha retratan 
do normalmente nos outros coortes vintenais, Sugere-se que este Fa 
to foi determinado pelaocorrênciathiquaresmaduranteestes anos, no 
mês de abril. 

Em síntese não ocorreu nesta fase conjuntural a pre 
sença de um quadro de Concepções que demostrasse alterações permanen 
tes no comportamento da natalidade. Podendo-se destacar como elemen 
to influenciador de mudança, no volume de concepções durante o ' mês
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de março a quaresma, por ocorrer possivelmente mais tarde durante 

estes anos (mês de abril). 

IV.5. CONJUNTURA HISTÓRICA DE 1868 a 1907 

IV.5.l. EVOLUÇÃO QUANTITATIVA 

A quarta conjuntura histórica caracterizou-se pela 

recomposiçao da populaçao desta freguesia aos niveis anteriores aos 
desmembramentos territoriais desta. 

Embora tenha algumas lacunas de registros, consta 
tou-se que a população cresceu regularmente, nos primeiros anos, 

passando posteriormente a apresentar ritmo bastante lento de eres 
cimento resultante da grande mortalidade ocorrida paralelamente. 
Tal crescimento sô foi possivel graças ao rejuvenescimento da 

população reprodutiva nos primeiros anos desta conjuntura histõri 
ca, que mesmo sofrendo os efeitos de intensa mortalidade nos anos 

subsequentes, conseguiu manter a expansão positiva da população, 

com uma taxa de natalidade media de 3l,5 por mil para o periodo123. 

Desta forma sô não ocorreu uma explosão demográfica neste periodo, 

face ã presença de elevada morta1idade12“, denotando que ocorreu 

graves epidemias, as quais mantiveram o equilibrio do crescimentoda 
~ .- z . populaçao, que em outras areas começam a disparar por esta epoca. 

A natalidade ao longo destes 40 anos em sua evolução 
anual, retratou, como nas Conjunturas Históricas anteriores, a in 

^ . ( . .- _ fluencia de fatores tanto de ordem politica como demografica os 

quais determinaram a caracterização de quatro fases. 

A primeira fase compreendeu os dois primeiros anos 

(1868/1869), que apresentaram fortes taxas de natalidade; numa
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média de 45,9 por mil125._ Tais cifras se identificam com as apre 
sentadas pelos sete últimos anos da Conjuntura Histórica anterior. 
Desta forma teve~se nestes dois anos, o final de um ciclo de nove a 

nos, de tendencias altamente positivas da natalidade, que facilita 
ram o processo‹derecomposiçao das perdas populacionais sofridas com 
os desmembramentos. As explicações destas ocorrências jd foramcm 
das quando se tratou da Última fase do periodo conjuntural anteri 
OT. 

A fase, que envolveu os anos de l870 a 1884, Õ marca 
da por baixa taxa de natalidade, para os anosem que é possivel cal 
culã-las, pois na maior parte destes anos, se têm dados de nascimen 
tos queinspiramconfiança. Aponta-se como geradores desta deflnagmn 
nos registros de nascimentos, e consequentemente nas baixas taxasde 
natalidade, tanto fatores de ordem politico-social como cwmogñflfico. 
Os primeiros representados pela instabilidade de vigarios na pará 
quia, que gerava o aumento dos sub-registros de nascimentos, seja 
pela omissão dos pais ou por efetua-los em outras paróquias prõxi 
mas, melhores servidas de vigário. O segundo resulta da grande mor 
talidade ocorrida entre os anos de l8ó4 a l8ó9, que atingiu a popu 
lação em idade reprodutora, cujos efeitos possivelmente foram sen 
tidos nos anos seguintes sobre o volume de nascimentos ocorridos. 
Tendo-se registrado nestes anos, entre a população em idade de Zl a 

50 anos o dobro de mortes ocorridas em igual numero de anos imedia 5 
_ «_ 

-_ 
tamente anterioreslzfi. Desta forma, mesmo tendo-se grandes taxas 
de natalidades paralelas127, o incremento populacional não atinge o 

esperado, principalmenteiuxsanos posteriores; pois o nfimero de casa 
mentos efetuados entre individuos nesta faixa de idade*2“, quase se 
equilibra com o número de Õbitoslzg, o que repercutiu certamente nos 
anos seguintes sobre o volume de filhos gerados. 

Para os anos cujos dados de nascimentos são possí 
veis de investigação, registrou-se uma taxa média de natalidade de
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23,6 por mil13°,`portanto abaixo da expectativa para esta populg 
ção. Deduz-se estarem tais taxas a confirmarem as justificativas 
sobre esta fase, 

' Nosquat0rZ€anos seguintes registrou-se a presença de 

um novo ciclo de revitalização da população, nos mesmos moldes do a 

contecimento nos anos de l8ól a 1869, pois ocorreram altas taxas de 

natalidades durante estes anoslal, que sô nao geraram “explosao demo 
rãfica“ face ã alta mortalidade aralelalaz. 8 P 

'A presença de cifras tao altas de natalidade foram 
' ^ possivelmente consequencia de tres fatores, um deles devido a pre

^ sença de um vigãrio dinamico o Padre Arcanjo Ganarini, que de l883 

a l9OO paroquiou na ãrea e procurou integrar a população que morava 
nos lugarejos mais afastados ao seio da comunidade religiosa, que 

jã a algum tempo centralizava-se quase que exclusivamente em torno 

dos moradores mais prõximos do ARRAIAL SEDE. Tendo assim contribui 

do de maneira significativa a redução do número de sub-registros de 

nascimentos. O outro,z1emancipação dos escravos, que livrou a par 
tir de 1888, um bom número de homens e mulheres em idades férteis, 

que se encontravam em sua grande maioria sem gerarem filhos, face ã 

estrutura escravocrata em vigor, na ãreal33. bles represen 
taram a partir de entao, um regularcontingente populacional a gerar 

filhos, O terceiro fator, por coincidir nestes anos, a " transforma 
ção em adultos reprodutores, os filhos gerados na grande fase de nas 
cimentos de 1864 e 1869, os quais constituíram numerosas familias a 

z ~ traves dos casamentos. Tal derivaçao se faz a partir do fato de que 

nestes anos o numero de casamentos efetuados atingiu o triplo do 

numero de casamentos efetuados en1:igual numero nos anos anteriores13Í 

Aconjugaçao destes três fatores expostos acima resultaram, 
em altas taxas de natalidades para estes anos e sõ não apresenta 
ram uma média mais acentuada,face ã presença dareduzida taxa de nata 

lidade de l886;ainda assim, a mesma sitiou-se em 40,7 por millas.
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Os ultimos 8 anos(l9U0-l907), Foram marcados por uma 
desaceleração das taxas de natalidade, que se reduziu bruscamente em 
relação aos 14 anos anteriores, passado de 40,7 para 20,2 poriml13Ê 
Atribui-se tal baixa 5 ocorrência do intensa mortalidadecpuâgerouo 

._ z envelhecimentockipopulaçao,eaprovocoucudesaparecimento‹iegrandeInmmro 
de habitantes, em todas as Faixas de idades, resultando num redu 
zido acrescimo populacional para o periodo, numa razao inversa 
do acontecido com os anos imediatamente anteriores. Houver a 

, 
.. presença de Varios fatores que contribuiram para a caracterizaçaode 

quadro de natalidade tao adverso.' Como fator de ordem politico-so 
cialaponta-seâisubordínaçãodefinitiva da Paróquia de Enseada de 
Brito a de Santo Amaro do Cubatão, cujos vigãrios não continuaram, 
por longo tempo, com o trabalho de base iniciado pelo vigario Arcan 
jo Ganarini137_ que contribuira para a diminuição dos sub-re 
gistros de nascimentos,qu@ voltou a se agravar em decorrencia da 
pouca assistencia religiosa as areas mais afastadas da paro 
quia., 

No campo_demografico atribui-se ter influenciado de 
forma marcante no volume de nascimento, a alta mortalidade que ge 
registra entre a população reprodutora138, a partir de l888, o que 
influi na diminuiçao dos casais geradores de filhos. Tambem estava 
se verificando no periodo, os efeitos da reduzida natalidade, e con 
sequentemente pequena quantidade de jovens em idade de contrair ma 
trimonio, nascidos nas dÕcadas_de 70 e 80, dg gëgulg pu5$Km,Q5 quaig 
nãoconseguiramimnmerosnmamw niveiselevados de nascimentos registra 
dos nos anos imediatamente anteriores*39, por terem reduzido o 
numero de individuos em condições de gerar filhos. Assim estes a 
nos foram marcados por uma forte mortalidade1“°, que aparou os al 
tos picos de natalidade verificados nos anos anteriores equilihran ~ ¬ 

do a populacao, e exigindo da mesma que nos anos posteriores reto 
masseâm altas tendencias da natalidade, gerando novos picos de cres



172 

cimentos populacionais, que foram eqnilibrados posteriormente por 
um novo ciclo de intensa mortalidade, no decorrer dos anos de 1914 
a 1918, resultante da epidemia denominada febre Espanhola. 

Durante este periodo conjuntural, os anos que apre 
sentaram menores taxas de natalidade foram os de 1882, 1886, 1905, 
1904 e 1905, com as taxas respectivas de 15,1; 19.4; 18.7; 18,5; 
15.7 por mil1“1. 

O primeiro destes anos, o de 1882, refletiu os efei 
tos dos extravios de registros de nascimentos que marcaram a época; 

, - alem da grande mortalidade entre os individuos em faixa de idade de 

gerarem filhos, entre os quais a mortalidade chegou a representar 
30% de todos os õbitos ocorridos no periodo1“2, nos mesmos níveis 
dos casamentos1“3, erando consetüentemente uma iarada no potencial 1 I 

reprodutivo das famílias. 
' Quanto ao ano de 1886, parece refletir uma 

reduçao na taxa de natalidade, em decorrencia da forte mortalidade 
registrada no ano anterior e no prõprio ano em analise, que inihiu 
a geracao de filhos, em decorrencia dos efeitos da epidemia que pos 
sivelmente grassou¡n1ëpoca1““c:que em decorrência da mesma, re 
giStrOu°S€ um aumento do nümero de sub-registros de nascimentos, 
face minormal aumento da mortalidade entre as criancas nos anos' de 

€Píd€míâS- Como indicador aponta-se os T€Qí5ÍY05 dë ÕbiE05, OQ 
de se encontrou mais de 30% dos mortos, tendo menos de 1 ano de 

vida1“5 u 

Para os anos del903, 1904 e 1905, registrou-se uma 
parada no crescimento da populaçao. Parte da razão deste estaciona- 
meffto (hi eXP¿U15a0 fihl P0I“VU'§“0, UÍTibui-se a forte mortalidade registrada 

IQ6 o L. ¬ ‹~- < ~ 
; 

- ›~- a . . , . -., , . _ . n (ocorrer destes .nios unpr vci rplr ,, nJ¡,¡¡¡¿¿Qp, paralela {OL ,Qual 
xmnme finte. O que seria esperado um aumento acelerado da popu 
lação da frequencia. Enquanto o potencial reprodutivo não 
foi atingido com tanta intensidade, pela mortalidade como o que 9
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correu nestes três anos em questão, a natalidade manteve-se teimosa 
mente com altas taxas, vindo a cair nestes anos, em decorrencia de 

redução enfraquecimento da população na faixa de idade de reprodu 
çao1“8, A presença de grande volume de casamentos entre viuvos, du 
rante os anos de 1888 e l8971“9, >arece confirmar o imnacto da mortal 

lidade sobre a população adulta que gerava filhos. Representam es 
tas uniões conjugais, especialmente entre viüvos e jovens solteiras, 
Lmiesforço de recompor as familias no seu tamanho ideal. Consequente 
mente a recaida de grande mortalidade nestes anos finais, forçou 
a queda do volume de nascimentos, face as possibilidades de 

recomposição da população em idade de reprodução, depender 
de uma renovação da própria população da freguesia; uma Vez que ha 
via exaurido a capacidade de resposta por parte da população adulta 
que sofreu fortes perdas populacionais15“. 

' A lenta recomposição dos niveis de nascimentos, tevei 
I . . 

nicio a partir de 1906, prosseguindo crescendo regularmente em volu 
me numérico pelos 8 anos seguintes151, demostrando um refinmnescmento 
da população. Esta foi novamente atingida nos anos de 1914 a 1918, 
com novo surto epidêmico, desta feita da febre Espanhola,deconsequën 
cias nefastas para esta população152.

_ 

A presença dos sub-registros de nascimentos nestes a 
nos, considera-se como fato normal, face tanto ã mortalidade elevada 
de crianças nos primeiros meses de vida, (que não foram registradas 
seus nascimentos pelos pais), como por serem enterrados muitas pesso 
as no cemitério da Passagem do Massiambu, sem 0 devido acento do Õbi 
to, conforme queixa-se o vigãrio Arcanjo Ganarini em 1900153. 

Os anos de maiores taxas de natalidade foram os de 

1868, 1869, 1889, 1890; os quais apresentaram respectivamente as ta 
xas de natalidadcg de 48.8; 43,1; 00.8 e 42.2 por mil habitantes¡5”; 
acusando portanto caracteristicas prdprias a periódo de “e§plosão‹k- 
mogrãfica“, no que tange a natalidade.



174 

.. No que diz respeito aos anos de 1868 e 1869, as ele 
vadas taxas de natalidades parece que foram resultantes do conjun 
to de fatores favoráveis, que marcaram os nove anos que se extende 
ram de 18ól a 1869, já devidamente explicadas, mas que gostaria de 

evidenciar-se como elemento fundamental a presença de grande nume 
ro de jovens gerando filhos, (fruto natalidade dos anos 40). Ainda 
que estivessem a morrer em grande numerolss, estes reprodutores, 
durante estes dois anos, a repercussão deste fato sô foi sentida 
nos anos seguintes. 

Quanto aos anos de 1889 e 1890, refletiu o impacto 
causado pela libertação dos escravos sobre o volume de nascimen 
tos, uma vez que as fortes taxas de natalidade durante estes anos, 

,. foram acompanhadas de fortes impactos de mortalidades, por si so ca 
pazes degerar uma brusca queda do volume de natalidade. SÕ a presen 
ca de um fator estimulante poderia manter altas as taxas de natali 
dade em condiçao tao adversa; atribui-se a nao desaceleraçao da ta 
xa de natalidade a menos de 40 por millse E libertacao do grande 
potencial reprodutor que representaram os ex-cativos. Estes 
tao logo obtiveram sua libertaçao procuraram organizar-se em fami 
lias, ainda que na maioria dos casos através de uniões conjugais es 
pfiriaS,g€TáudOem consequência disto um aumento acentuado do numero 
de filhos naturais, nos anos posteriores ã libertaçao dos escra 
vos157. Desta forma eles compensaram parte da grande perda po 
pulacional sofrida pela populacao adulta livre nos anos de 1888, 
1889 e 1890. Contribuiu tambënipara queêiqueda da taxa de natalidade 
fosse menos sofrida.docne normalmente o seria, pois registrammvse for 
tes mortalidades entre a populacao adulta de ambos os sexoslsa, no 
decorrer deste anos. 

A natalidade vista por coortes decenais ao longo 
destes 40 anos retratou caracteristicas peculiares aoperiodo de ins 
tabilidades politico-sociais e ocorrência de epidemias. Os quais
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possivelmente afetaram o comportamento domografico da populacao, po 
is que principiou uma lenta baixa nas taxas de natalidade e decresci 
mento bruto 159. 

Com relaçao às taxas decenais de natalidade estas se 
apresentaram conloscilaçoes numéricas entre 25,5 e 39,6 por1nil,o<nm 
resultou numa média para o_periodo de 31,7 por mil*6°. A presença 
de taxas de natalidades tão oscilatõrias,sugere a existência de- con 
dicionantes proprios a cada decënio, uma vez que o crescimento bru 
to paralelo nem sempre correspondeu a mesma tendência registrada 
pela natalidadelõl. Em decorrência deste fato precisam ser vistos 
individualmente os decenios,ê1fim de delinear-se os fatores basicos 
que afetaram no decorrer destes, o comportamento demográfico da popu 
lação. 

Para o tbcënhjde 1868 a 1877, face existirem dados 
de nascimentos interpretaveis apenas para 5 dos 10 anos, houve res 

triçoes na interpretaçao do mesmo, especialmente na tentativa de ca 
racterizar o coorte decenal como um todo. Mesmo assim, procurou-se, 
faze-lo uma vez que os dados de natalidade existentes eram amostras 
de anos iniciais e finais, diminuindo desta forma ' 

possíveis 
distorções muito acentuadas. Constatou-se que ao longo destes lO._a 
nos a taxa de natalidade mostrou-se reduzida, em razão do reduzido
, numero de nascimentos registrados1°2. 

Assim estes dados de nascimentos registrados possivel 
mente não retrataram a verdade pois, era esperado um aumento signifi 
cativo no numero de casamentos, face a maioria dos nascidos nos anos 
de 40 terem atingido a idade nupcial sem sofrer os efeitos de for 
tes mortalidades. Em decorrência deste fato, a população em idade 
de gerar filhos, especialmente as de faixas etárias mais» jovens, 
cresceu significativamente no decorrer deste coorte decenal, demos 
trado pelo grande numero de casamentos realizados153. Estes de 

vem ter repercutido favoravelmente no aumento da natalidade durante
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CSÍGS ZAÍNÓS. 

Embora com limitação de dados sugere-se que demostrou 
esta populaçao a capacidade de revitalizacao necessaria a sua pró 
pria sobrevivencia; reagindo ainda que de forma lenta, aos eleitos 
das epidemias e outros contratempos que impunham constantemente peri 
gos ã aflneviväuja da populacao, tão reduzida e em tais condicõescb 
sobrevivência. Tal fato foi constatado neste próprio decenio, quan 
do a natalidade voltou a refletir altas taxas16“, semelhantes às re 
gistradas nos 30 anos que antecederam as fortes mortalidades da deca 
da de 1818 a l827. 

' Esperava-se que ocorresse uma revitalização da popula 
cao, afim de garantir a sobrevivência de grupo, em face de estar de 
saparecendo a populacao mais velha, (que havia garantido nos anos 
críticos de fortes mortalidades entre a populacao mais jovem), a 
permanente recomposição do potencial demográfico. A revitalização 
da populaçao parece que ocorreu, uma vez ocorreu um crescimento vege 
tativo explosivo, acima de 2,0 por cento1°5. A concorrencia de eres 
cimento vegetativo tao forte nao impediu que ocorressenifatos intereg 
santes durante este decenio com relacao ao comportamento demográfico 
da população, cujos efeitos estiveram ligados Ã natalidade. Nos a 
nos seguintes pois,embora a natalidade registrasse altas taxas, man 
teve-se latente o perigo de reduções futuras nas taxas de natalida 
des, face ã presença paralela de grandö mortalidade infantillõe. 
Assimlcaracterizou-se este decenio como um período de transição en 
tre uma fase de elevação progressivo da taxa denatalidade, que havia 
predominado durante os 40 anos anteriores, para uma em que se regis 
trou uma queda cada vez mais acentuada das taxas de natalidade, que 
se prolongou pelos 40 anos seguintes167. Em síntese foi este o dece _. - 

kl 
› , 

. . ,. 
... nio intermediario entre duas fases distintas em relacao ao comporta 

mento da natalidade, Cada qual envolvendo fases histõricas de4Uanos. 
u 

O decenio seguinte, de 1878 a l887 parece que manteve
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a continuaçao da desaceleraçao tanto das taxas de crescimento bru 
to, quanto da natalidade, iniciada na fase decenal anterior, que 
passaram a refletir as taxas médias de 1,3 por cento e 27,6 por 
millõa. 

ç
_ 

Pelos dados de nascimentos e õbitos registradoslsg, 
confirmou-se o esperado para este decënio;cu1seja que as taxas tan 
to de natalidade, quanto o crescimento bruto poderiam cair Va 

niveis mais baixos que as do coorte decenal anterior, se não ocor 
resse um fluxo de imigraçao para a area; que compensasso as perdas 

_. z sofridas entre a populaçao de faixa etaria mais jovem. Haja visto, 
que,nos doisdecënios anteriores,esta população foi fortemente atin 
gida pela mortalidade, com amplas possibiliadades de refletir-se no 
potencial gerador de filhos, no decorrer deste decênio. 

As previsoes confirmaram-se, sugerindo que a ausen 
cia de registros de nascimentos para alguns anos, pouco alteraria 
este quadro; uma vez que as taxas de mortalidades exis 
tentes para anos em que não se tinha series completas de eventos de 
nascimentos, refletiam os mesmos padroes dos demais anos. Sendo 
provavel que a natalidade tenha-se comportado da mesma forma ao lon 
go deste deconio. 

As correntes imigratõrias tomaram no 
vas direções, abrindo inclusive possibilidaes e atrativos a `popula 
çao mais jovem da paróquia, que passou a deslocar-se para fora do 
espaço territorial da mesma. Onde buscaram construir sua indcpen 
dência econômica, especialmente na direção do Planalto Catarinense. 

Aàahe-sequeiniciou-se,nesta dêcada,:kdecadëncia popu 
lwjonal da freguesia, face não sõ ao desaparecimento das correntes 
, _ z . 4 A A ,__ imigratorias para a area, como pelo proprio exodo da populaçao mais 
jovem da freguesia para novas áreas territoriais fora da jurisdição 
da mesma. Em consequência disto, o ritmo de expansão da populaçao

4 tornou-se mais vulneravel, surgindo a possibilidade de sofrer com
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grande intensidade, os efeitos das fortes mortalidades, para a qual 
a recuperação seria extremamente lenta. Tais suposições parece fo 

ram em parte confirmados, pois constatou-se, a debilidade reproduto 
ra desta populaçao, no inicio do século XX, quando ocorreu a 

aCe1eraÇ§O_ da mortalidade17“, em relação ao que vinha se apre 
sentando. Alterou-se perigosamente o crescimento bruto da popula 
ção, apõs esta fase de forte mortalidade devido não ter ocorridores 
posta da natalidade, nos niveis esperados; cujo motivo supõe-se ter 
sido, a redução do número de familias em condições de gerar filhos. 
Este quadro sensível, deduz-se ser consequencia tanto da grande mor 
talidade infantil registrada nosš decenios imediatamente anteri 

171
_ or , como pela saida da comunidade de parte do contigente foram da 

populaçao. 

O decenio de 1888 a 1897 foi marcado por um conjun 
to de fatores favoráveis que possibilitaram a ocorrência de uma 
forte reaçao entre a populaçao repredutora, que possibilitou a ele 
vaçao das taxas de natalidades; que sÕ nao foi mais expressiva, fa 
ce.ã mortalidade paralela que continuava a dizimar ainda que em me 
nor frequência, a população na idade de zero a cinquenta anos172. 
Mesmo assim, a taxa de natalidade acusou para o decënio a elevadata 
xa de 39,6 por mil173. 

Um dos fatores que atribui maior peso nesta expansão 
da natalidade foi a libertação dos escravos, que liberou um poten 
cial reprodutor considerável, que até entao SÕ mantido parcialmente 
ativo. Seusreflëxos na natalidade foi sentido através do aumento 
do número de nascimentos entre os filhos naturais de cor preta e 

parda, a partir da libertação em l888*7“. ` 

Outro fator que muito somou na elevação desta taxa 
de natalidade foi a ação do vigário Arcanjo Ganarini(l883 a l900), 
que procurou atraves de um trabalho de base,conscientizar seus paro 
quianos para a necessidade de efetuarem com regularidade o registro
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de seus filhos nascidos; contribuindo,desta forma,rH1reduÇ5o dos 
sub-registros de nascimentos. Somou-se a estes fatores expostos a 

passagem ã idade de reproducao de grande número de nascidos nos 
fins da decada de 00, do mesmo seculo,-constatado pelo aumento no 
numero de casamento175. Entre os nubentes predominavam pessoas nas 
cidas na propria comunidade, com idade media de 20 a 26 anos175; 
portanto resultantes dos nascimentos ocorridos nos anos 60. 

Nao se esperava ocorrência neste decënio de aumento 
tao significativo na taxa de natalidade, uma vez que a mortalidade, 
nos anos intermediários entre as décadas de 60-70, e esta, havia 
atingido fortemente a população de 0 a 50 anos, em particular a mor 
talidade infantil, os quais deveriam responder pela geracao dos fi 
lhos no decorrer deste decênio177. Em decorrência disto, admite-se 
que nos anos caracterizados como de instabilidade religiosa na parõ 
Quiã, OCOTTeram.muitosrmscnmmtosque,<m1foram registrados em outras 
paróquias, Ouge egtraviaram seusregistros na mesma; tendo possivel 
mente estes individuos não registrados contribuido para a elevação 
do potencial reprodutivo da população neste decênio. 

0 

Conclui-se que a inversão da tendencia decrescenteda 
taxa denatalidade neste decenio, fugindo ao que se esperava, foi 
fruto de fatores imprevistos e desconhecidos nos dois decênios ante 
riores, sobre os quais não se poderia conjunturar. Ainda mais que 
a ocorrencia destes representaram um grande acrëscimozu)rejuvonesci 
mento, ainda que parcial, de uma população cansada por fortes morta 
lídades nas faixas etárias mais jovens. 

Por outro lado, constatou-se que a forte taxa de na 
talidade do decenio, nao proporcionou o crescimento vegetativo espe

\

\
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rado, em decorrencia da forte mortalidade paralela que registrou pa 
ra o período uma taxa de 25,4 por mil1'8. A qual reduziu os efei 
tos dos altos picos de natalidade sobre o crescimento bruto da 
população a 1,4 por cento17”; quando o normal seria uma taxa superi 
or a 2 por cento. 

Com relação ã caracterização de mortalidade,ne5te pe 
riodo decenal, registrou-se a manutenção das altas taxas de mortali 
dade infantil dos Últimos 30 anos, situando-se a mesma em 243,8 por 
mil*8°; somando os mortos na faixa etãria de 0 a l ano, 30,3% dos 
õbitos ocorridoslfil."quantoÊimOrtälidäd€ nas faixas etãrias de l a 
20 anos, constatou-se uma redução, caindo para l0,9% dos óbitos Q 
corridos, quando anteriormente situava-se em torno de 20% dos mes 
moslöz. Assim, e possivel que a forte mortalidade infantil dos Gl 

4 A .. times 30 anos e neste proprio decenio reduzido a proporçao de indi
, víduos, nesta faixa etaria, diminuindo consequentemente as possibi 

lidades destes,serem atingidos em gunxbs proporções, face outrasfai 
xas etãrias serem mais numerosas e igualmente atingidas; dai cabe 
rem aesta o maior peso na proporçao dos Óbitos ocorridos. Por ou 
tro lado ë possível que,1m›decorrer deste decënio,estivesse ocorren 
do a formação de mecanismo de defesas contra estas doenças epidêmi 
as, contribuindo de forma marcante na desaceleração da mortalidade 
provocada por doenças epidemicas, que grassavam regularmente na ã 
rea. Para as quais, a população em faixa etãria mais jovem, 'havia 
adquirido resistência orgânica, atraves possivelmente da vacinação. 

A distribuição da mortalidade por faixas etãrias su 
gere que ocorreu a elevação da idade media de vida da popula 
ção no decorrer deste decënio, uma vez que os mortos com mais de 50 
anos de idade representaram 37,7% de todos os Õbitos ocorridos183. 
Expressão numérica tão acentuada, inclusive superior ã da mortalida 
de infantil paralela, constitui-se em importante indicador de que 
algo novo estava acontecendo no padrão demogrãfico da populaçãfi deg
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ta comunidade. Parece, que estava ocorrendo um envelhecimento da 
populaçao, que nem mesmo a forte natalidade conseguiu rejuvenescer. 
A possibilidade maior de sohrevivencia do próprio grupo, estava 
condicionada a redução da taxa de mortalidade afim de adequã-lašide 
saceleração paralela da taxa de natalidade,&1niveis menores; uma

, vez que a mortalidade infantil continuava a limitar de forma drasti 
ca o número de crianças que atingiam a idade adulta. 

w O decënio de 1898 a 1907, refletiu uma taxa de nata 
lidade de 25,5 por mil15”; que se considera muito fraca para uma po 
pulaçao sujeita a fortes mortalidades,‹:que normalmente se apresep

4 tava 'com elevadas taxas de natalidades. O fato ja era esperado 
uma vez que a forte mortalidade entre as faixas etarias mais jo 
vens, especialmente a infantil, aliada a emigraçao de parte da popu 
lação mais jovem, em idade de vir a reproduzir, nos dois decenios 
anteriores delineava sérias dificuldades para os contingentes popula 
cionais em idade de reprodução nos dois Últimos decënios do seculo 
XIX. Tal fato sô não ocorreria, se novos elementos estimuladores 
surgissem,cmpazes de modificar tal quadro tendencioso. 

Parece que o impulso do decenio anterior, gerou res 
posta imediata no próprio decênio; não conseguindo seus reflexos im 
pulsionar uma nova alta nas taxas de natalidade no decënio seguia 
te. Supõ@_5e ter sido subistituidn a população em faixa etãria 
mais velha que havia gerado os filhos nos últimos 30 anos, 
por um contingente populacional mais jovem. 

Em `decorrencin disto, apresen 
tou~se este decënio com um potencial reprodutivo limitado, que so 
freu ainda paralelamente :nação de epidemias, qtm estava atingindo a 

população da ãrea, particularmente a infantillös. A capacidade de 
reprodução mostrava-se tão reduzida, que,nem mesmo a forte mortali 
dade entre a população infantil, por 4 anos seguidos (l90lêil904)¬ 
com taxa média de 352,3 por millgb, conseguira estimular uma rea
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çao nas taxas de natalidades, como seria o esperado; haja visto 
que a tentativa de recompor a família a seu tamanho ideal era fator 
essencial para esta sociedade agrícola, Çgngfafgu-59 gua prá 
tica aolengo<kB 130 anos enfocados, nos anos imediatamente posterio 
res,deu-sea ocorrênciaúhafortes mortalidades entrearxmuhgãojovmm 

Em decorrência desta incapacidade de esboçar uma rea 
çao as fortes_mortalidades entre as crianças de menos de um ano de 
vida, sem que se tenha registrado fortes mortalidades entre a popu 

~ 4 _.. laçao em faixa etaria de reproduçao, sugere que o envelhecimento da 
pOpUlaçãO S8 €S'C8.Va d€lin6EU1dO. Egtandg egte a ocorrer possivel 
mente em face da limitação das areas agrícolas a serem ocupadas, e

, do prõprio enfraquecimento do solo, pela pratica secular de têcni 
cas rudementares de cultivo, que não ofereciam possibilidades de 3 
trair novas levas de imigrantes, nem segurar grande parte de sua 
propria população jovem, que fluia para fora da area da freguesia. 

O delineamento de um declínio econõmico,(ainda que 
com características de subsistência atendia as necessidades de sua 
populaçao, como alguns excedentes comerciãveis), aliado a um igual 
declínio político, Surge Palhoça como Município , T€f1€KiU'S€ 
Sobre O comportamento demográfico da população; que per 
deu grande parte de seu potencial populacional jovem. Iniciando-se 
assim, neste decênio, uma decadência no rítimo de expansão da popu 
lação, que ficou reduzida em sua capacidade reprodutora, possivel 

A 
_, mente em decorrencia do envelhecimento da populaçao como um todo. 

Tal tendência não sofreu alterações substanciais nos decênio V 

se 
,. guintes, face ter sido a area atingida pela “gripe espanhola” nos a 

nos de 1914 a 1918, que gerou possivelmente o agravamento desta si 
tuação187. 

O que estava ocorrendo no decênio era a culminãncia 
de uma desaceleração tanto na natalidad_, quanto do crescimento ve 
getativo, iniciada nos fins da década de 60 do Século XIX; que apre
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sentou-se com baixas cada vez mais acentuadas, tanto na taxa de na 

talidade, quanto de cerscimento bruto 187. Atribuindo-se esta 
fraca taxa de crescimento pqmflacfinml de 0,7 por cento, a incapacida 
de de resposta da população ao aumento da mortalidadelaa; por ter 9 
corrido uma redução muito grande da população em idade reproduzir, 
e nao resultante de um controle intencial da natalidade. 

IV-5.b. NATALIDADE POR SEXO 

Para este periodo histórico, a evolução da natalida 
de por sexo mostrou-se caracterizada DOT mâiOTi8 de nascimentos do 
sexo masculino, com uma correpondencia de masculinidade de lO5 ho 
mens na razão de lO0 mulheres nascidaslag. Mantendo~se- conseqüen 
temente wstendëncias a este sexo registrado no periodo histórico i 
mediatamente anterior. 

O sexo masculino manteve-se majoritário quando estes 
nascidos atingiram a idade adulta, pois a mortalidade registrada 
paralelamente, especialmente a infantil, atingiram com maior inten 
sidade a população feminina, que registrou uma taxa de WOTÍHÍÍÚQÕG 
infantil especifica de 223 por mil, enquanto para o sexo masculino 
a mesma situou-se em 215 por mil1”°. 

A sobrevivencia de maior contigente de homens que de 
mulheres entre estes nascidos quando atingiram a idade adulta, in 
dica o delineamento de um quadro desfavoravel ao equlibrio por sexo 
entre a_população em idade nupcial; uma vez que os homens mantive 
ram se numericamente superiores. Caracterizando a inversao da ten 
dência de flutuação na idade nupcial entre os sexos, que até meados 
do século XIX havia se mantido favorável ao sexo feminino. 

Esta inversão maioria entre a população em i 
dade de casar, do feminino para o masculino, sugere a possibilidade
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de ter ocorrido emigração de parte da população masculina jovem pa 
ra fora da area paroquial; para que se mantivesse o equilibrio en 
tre os sexos. 

,_ VQuanto aos anos que neste periodo historico acusaram 
maiores picos de nascimentos do sexo masculino foram os de 1903 e 

1904, quando a correpondência de masculinidade foi de 177 e 148 ho 
mens na razão de 100 mulheres nascidas, respectivamentelgl. Esta 
gfãfide hemogenia masculina nos nascimentos reduziu-se significativa 
mente nos HHOS seguintes, devido o maior volume de mortalidade en 
tre os homens; diminuindo conseqüentemente o desenquilibrio en 
tre estes nascidos quando atingiram a idade nupcial . 

Os anos que o sexo feminino mostrou-se conxgfäfidemãfig 
ria numérica sobre o masculino, foi nos anos de 1869 e 1902, quan 
àaseregisüerwn respectivamente as correspondencias de masculinida 
de de 76 e 77 homens na razão de 100 mulheres H8SCidflS192. Esta 
maioria feminina atingiu a idade adulta, mantendo-se numericamente 
superior ao sexo masculino, devido É maior mortalidade infantil nos 
ditos anos; e a mortaliadnde na faixa etaria de 0 a 20 unos, nos a 

nos seguintes, com maior intensidade entre os nascidos do sexo mas 
culinolga. Representou esta hemogenia feminina na idade adulta, im 
portante contribuiçao ao equilibrio por sexo, uma vez que para o 

conjunto dos ãnoâ mantinha-se largamente favorável ao sexo masculi 
no; cujo desequilíbrio numérico gerava possivelmente competição na 
idade nupcial entre os homens, no intdito de organizar sua familia, 
numa sociedade em quesxrdelhmmvmn sérias probabilidades de ficar 
solteiro. 

Por coortes decenais a evolução da natalidade por se 
xo apresentou-se favorável para o sexo masculino em três dos quatro 

-.A decenios envolvidos por este periodo conjuntural. 
*O decenio de 1868 a 1877, apresentou entre os nasci 

mentos predomínio do sexo fcminino,T0Sí5ÍFUflÔO uma correspondencia
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de masculinidade de 90 homens na razao de 100 mulheres nascidas19“; 
A manutençao desta hegemonia do sexo feminino entre os nascidos pa 
rece que se manteve, mesmo quando estes atingiram a idade adulta; 
haja visto que a mortalidade infantil para este decenio foi mais 
forte entre os do sexo masculino, repetindo-se este quadro na morta 
lidade em faixa etária de 0 a 20 anos, neste e no decenio seguin 
te195. Quando indica quecmornnx desiquilibrio entre os nascidos 
quando atingiram a idade nupcial, face a presença de um maior. nüme 
ro de mulheres que de homens; o qual foi benéfico para o equilibrio 

4 _. entre os sexos na faixa etaria de populaçao adulta, uma vez que con 
trabalançou a hegemonia masculina registrada nos decênios imediata 
mente anteriores. Assim, esta maioria feminina veio equilibrar a 

distribuição da população adulta em faixas etárias mais jovens, fa 
vorecendo as unioes nupciais entre estes. 

_O decenio de 1878 a l887, foi marcado por uma predo 
minância de homens entre os nascimentos ocorridos; registrando-se u 

ma correspondencia de masculinidade de 106 homens na razao de 100 
mulheres nascidas196. Esta maioria tendeu a torna-se mais ampla 
quando estes atingiram a idade adulta -uma vez que a mortalidade in7 

fantil e em faixa etária de 0 a 20 anos atingiu com mais intensida 
de a populaçãofeminina197. Em consequência disto ocorreu um dese 
quilibrio muito mais acentuado que o esperado, entre os sexos, quan 
do estes nascidos atingiram a idade de nupcia1idade.Acredita-se que 
este excesso de homens tenha sido reduzido ela emi rante de arte P . 

da o ula ão masculina `ovem, ara as áreas rõximas; diminuindo asP 
possibilidades de parte da populaçao masculina em idade nupcial fi 
car sem constituir familia por deficiencia de mulheres na comunida 
de. 

O coorte decenal de l888a 1897 marcado por uma maio 
ria de nascimentos do sexo masculino, acusou uma correspondencia 
de masculinidade de lló homens na razão de 100 mulheres rmsckhs1”Ê
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Constatou-se que esta maioria masculina ampliou-se nos anos seguin 
tes, favorecido pela maior intensidade da mortalidade entre a popu 
laçao do sexo feminino, seja infantil ou em faixa etária de 0 a 20 

anosdg”. Assim quando estes atingiram a idade nupcial ocorreu uma 

flutuação entre os sexos, que dificultou a constituição de famílias 
para muitos jovens do sexo masculino, face serem estes em maior ng 
m@rQ_ Manteve-se a idéia de que ocorreu possivelmente a emigraçãode 
parte destes jovens homens como solução ao desequilíbrio entre 
os sexos na idade nupcial. 

No coorte decenal de 1898 a 1907,-os homes_ continua 
ram a constituir maioria entre os nascidos, refletindo uma tendën 
cia favorável de 30 anos. A correspondência de masculinidade para 
este decenio, foi de 107 homens na razao de 100 mulheres nasci 
das2°°. As taxas registradas entre a mortalidade infantil no 

decorrer deste decenio, que foi de 254,1 por mil para o sexo mas 
culino, e 199,9 por mil para o sexo femininozol; e da mortalidade 
em faxa etária de 0 a 20 anos,que mostrou-se mais forte para o sexo 
masculino2°2; fizeram com que esta maioria masculina chegasse â ida 

de adulta (nupcial) equilibrada com a população feminina, que me 
lhor sobreviveu no intervalo de anos que se extendeu do nascimento 
a idade de 20 anos. Ocorrendo conseqüentemente um equilíbrio por 

sexo na idade nupcial, que facilitou a organização das familias, a 

até possivelmente a presença de um excedentesfeminino, pois que a 

emigraçao continuou a manter-se possivelmente com mais intensidade 
na entrada do século XX. 

IV.5.c. MOVIMENTO SAZONAL DA NATALIDADE: 

No decorrer desta quarta fase conjuntural voltou-se 
a registrar a presença de dois coortes vintenais, cujas caracteris
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ticas da sazonalidade das concepções manteve-se com.as mesmas ten 
dências registradas para as fases conjunturais anteriores; sendo 
pois compativeis_para estes vintënios em linhas gerais as mesmas 
explicaçoes apresentadas os coortes vintenais anteriores; notada 
mente em relaçao ao primeiro vintenio. 

Para o coorte vintenal de 1868 a 1887, Tëghfirarwmse 
tendências compatíveis com o vintënio anterior”°3, cabendo as eš 
plicaçoes jaapresentadas para o mesmo e para os anteriores em sua 
maiør extensão; apenas regisnmrwwse ocilações um pouco mais acen 
tuadas nos picos de concepções por meses, sem no entanto fugirem 
da tradicional distribuiçao acusada nos dois vintenios anteriores. 

Quanto aocoorte vintenal de 1888 a 1907, houvenmior 
Semelhança em seus dados, com os apresentados pelos dos coortes 
vintenais anteriores a 1847, que os posteriores a esta data2°“; ou 
seja caracterizando-se por meses de fortes concepções intercalados 
de alguns deifraco volume de concepçoes.

_ 

Diante desta situação levanta-se uma questão: que 
,. fatores teriam gerado no final do seculo XIX, caracteristicas sazo 

nais dasconcepções semelhentes as que haviam desaparecido por mea 
4 ` 

dos do seculo XIX. 

Investigando os dados estatísticos que se extende 
ram de 1851 a 1883, constatou-se a possibilidade de terem gerados 
estes, algumas alteraçoes na caracterizaçao dos picos ao longo dos 
meses, que embora tivessenxse mantido constante Uneses de menores e 

maiores volumes de concepções), T@ÚUZiTHm'S€ estas em, variações 
quantitativas, por apresentarem estes faltas estatisticas. Em de 
correncia do exposto sugere-se representarem estes coortes vinte 
nais, em que tendências de picos accntuados de concepções para os 
meses, caracterizarem mais de perto as tendências da sazonalidade 
das concepções, e conseqüentemente da natalidade, desta povoação" 
Onde a igreja e as atividades sazonais, marcaram com intensida
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de o nivel das concepções; evidenciando a nresenca de fatores que 
pressionavam o nivel das concepções ao longo dos meses do ano. As 

justificativas apresentadas nara exnlicar as tendencias registradas 
nos outros coortes vintenais anlicam-se com toda enfase a este coor 
te vintenal- 

Em síntese as variacoes de intensidades registradasnos 
coortes vintenais desta fase histórica, tiveram que ser consideradas 
no que representavam estatisticamente, muito embora se acredite que, 
no período como todo,as flutuações mensais do movimento das conceg 
ções foram igualmente fortes para os dois decênios do periodo.
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CONJIDVHJRAÍS 

«_ 

' FASES 
1` CONJUNT NASCIM. ~ÕRITOS'1 CASAM. 

1? Fase 
2? Fase 
37 Fase 
4? Fase 

T O T A I 

1298 
1736 
1075 
4101) 

8209 

517 
1021 
1139 
|37(› 

229 
376 
258 
706 

âóss 
_ 

15ó9 

FONTE: E. Brito, Batizados, Óbitos e Casamen 
tos, 1778 - 1907, AHECMF.
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MORTALIDADE PERCENTUAL POR SEXO ENTRE OS MORTOS DE MENOS 
DE 20 ANOS, DA POPULAÇÃO GLOBAL DE E. BRITO DE 17784907 ' 

DECENIO 
MORTAL 
0 A›20 

DE MORTAL. , 

' MORTAL. 9 

ANOS MASCULINA FEMININA 
1778- 87 
1788- 97 
1798-1807 
1808- 17 
1818- 27 
1828- 37 
1838-- 47 
1848- 57 
1858- 67 
1868- 77 
1878- 87 
1888- 97 
1898-1907 
MEDIA 

58 
58 

195 
218 
293 
210 
252 

A 152 
266 
210 
208 
387 
320 

2675 

- 31 
40 

111 
132 
153 A 

1122 
133 
07 

142 _ 

100 
105

' 

190 
194 4 

1554
5 

53,4 
68,9 
56,9 
60,5 
52,2 
58 
52,7 
57,2 
53,3 
51,4 
50,4 
50,6 
51,4 

58,0 

27 
10 
04 
00 

140 
00 

119 
A 

05 
124 
102 
103 
191 
126 

1121 

40,0 
31,1 
43,1 
39,5 
47,0 
42 
47,3 
42,0 
40,7 
40,0 
49,0 
49,4 
40,0 

42,0 

FONTE; E. Brito. Óbitos, 1770 - 1907, AHECMF.



ANO 

DE 0 /\ 20 /\ 

QU /\ I) R O IV 

04OR'1`/\1.lÂI.)/\IÂ)l;i POR .5`1Í.iX() N/\ F/\1X/\ 1711'/1R1/\ 

N0ês,_0A POPULAQÃO (n1›8A1.111 1; 8R11111¶= 1778-1007 

MORTOS 
MASC .

0 00 
MORTOS 
FEM.

0 
Do 

/\N0 MO R TO S 
MASC. '00 

MORTO S 
F E M . 
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9 00 

1778 
1779 
1780 
1781 
1782 
1785 
1784 
1785 
1780 
1787 
1788 
1789 
1790 
1791 
1792 
1795 
1794 
1795 
1790 
1797 
1798 
1799 
1800 
1801 
1802 
1805 
1804 
1805 
1800 
1807 
1808 
1809 
1810

2 

5

2

6

2 

10

4

1 

2

2

0 

11
5 

15 
_ 14

Õ
8 

26 
18
5 

16 
21
4

4 

12 
12 

50,0 
71,4 
50,0 
00,0 
55,5 
50,0 

50,0 

50,0 
100,0 
66,6 
85,7 
73,3 
83,3 
61,9 
66,6 
85,7 
80,0 

61,9 
66,6 
35,7 
44,4 
51,2 
57,1 
57,1 
70,5 
41,3

2

2

2

3

4 

10

4 

A 

2

1

1

1

4 

Â1.

8

7

1

7 

16
9

9 

20 
20
3

3

5 

17 

50,0 
28,0 
50,0 
55,4 
00,7 
50,0 

50,0 

100,0 
50,0 

3.5,/1 

14,3 
26,7 
16,7 
38,1 
33,4 
14,3 
20,0 

38 , 1 

33,4 
CD J; 

0

0

4 

Ó 

'_,. 

55 
48,8 
42,9 
42,9 
29,5 
58,7 

1

E

1 

Ã 

1

1

š

1

1

1 

1

š 

1

i

1

1

1

1

E

1

1 

1811 
1812 
1815 
1814 
1815 
1810 
1817 
1818 
1819 
1820 
1821 
1822 
1825 
1824 
1825 
1820 
1827 
1828 
1829 
1850 
1851 
1852 
1855 
1854 
1855 
1850 
1857 
1858 
1859 
1840 
1841 
1842 
1845 

13 
11 
22 
11 
14 
12 
21 
17 
22 
15
8

6 

16
1

6 

.fl/1 

18 

14 
16 
15
1 

10
6 

1.7 

15 
13
6

9 

12 
24
9 

23 
15 

01,9 
55,4 
55,0 
78,5 
77,7 
75,0 
84,0 
42,5 
59,4 
48,5 
00,0 
50,0 
04,0 
25,0 
40,1 
55,0 
00,0 
51,8 
57,0 
02,5 
01,1 
58,8 
42,8 
75,9 
51,7 
01,9 
50,0 
50,0 
40,1 
45,2 
47,5 
55,4 
00,0

8 

20 
18
5

4

4

4 

25 
17 
10
4

0

9

5

7 

59 
12 
15 
10
9

7

7

8

6 

14
8

6

9 

.14 
29 
10 
20 
10 

38, 
64, 
45, 
21, 
22, 
25, 
16, 
57, 
40, 
51, 
55, 
50, 
50, 
75, 
57, 
47, 
40, 
48, 
32, 
¬-. 55, 
38, 
41, 
57, 
26, 
48, 
38, 
50, 
50, 
55, 
54, 
52, 
40, 
40,

1

6

O

5

3

0

0

5

6

7

6

0

0

0

9

0

0

2

4

5

9

2

2

1

3

1

0

0 

9

8

7

6

0
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ANO 
1\4OR'1'(1S M(1R'l`(1'.5` M-()5R'|`(1.\` M()I{'1`()S 

MASC 0
6 FEM Q0 

1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 

15
4 

12 
10
7

9 

12
3 

17

6

5 

10 
18 
12
3

6 

14 
12 
22 
26 
25 
22 
23 
25
9 

12 
14 
10
4

7

4

1 

13
7

5 

55,5 
50,5 
80,0 
00,0 
41,1 
09,2 
48,0 
00,0 
02,9 

00,0 
45,4 
02,5 
02,0 
44,4 
50,0 

75,0 
40,0 
40,1 
50,0 
55,0 
52,0 
01,1 
50,0 
49,0 
55,5 
00,0 
00,8 
55,5 
55,5 
77,7 
80,0 

50,0 
50,0 
55,0 
55,7 

12
7

3

5 

10
4 

13
2 

10

3

6

6 

11 
17
3

2 

16 
14 
22 
23 
23 
14 
18 
26 
18
8 

9

8 

8

2

1

4

1 

100 

44, 
45, 
20, 
45, 
58, 
50, 
52, 
40, 
57, 

55, 
54, 
57, 
58, 
55, 
50, 

25, 
55, 
55, 
50, 
47, 
45 
58, 
44, 
51, 
04, 
40. 
59, 
44, 
04, 
22, 
20, 

50, 
L/`I 53 

65. 
64,

5

7

0

4

9

8

0

0

1

4

6

5

0

6

0

0

4

9

0

0

0

9 

0

0

7

0 
'.7

5 

_/

\

0

0 

'DC

0

J

I 

Í

, 

ANO MASC. 8 FEM.
0
6 

1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 

10 50,0 
12 52,1 ' 

10 71,4 
25 07,5 
12 44,4 
11 40,7 
57 55,0 
22 55,0 
21 58,5 
14 58,8 
52 50,7 
25 59,5 
17 47,2 
22 50,4 
14 40,0 
17 45,9 
12 44,4 
11 42,5 
12 - 50,0 
25 02,5 
28 05,1 
51 05,2

, 

57 72,5 
18 78,2 
15 50,0 
7 05,0 

50,0 
47,9 
28,0 
52,5 
55,0 
59,5 
40,4 
40,4 
41,7 
01,2 
49,5 
49,5 
52,8 
45,0 
55,4 
54,1 
55,0 
57,7 
50,0 
57,5 
54,9 
50,8 
27,5 
21,8 
50,0 
50,4

.

› 

ONTE . Brito, Batizados 
907, AHUCMF. 

1778



Q u A D R O 1V.5 

TAXA DE MORTALIDADE ÍNFAQTIL POR SEXO, DA 

BOPULAÇÃO GLOBAL DE E. BRITO DE 1778 - 1907

v

1 COORTE MASCULINO T.%¢ FEMININO T.%8 

1788- 87 
1788- 97 
1798- 807 
1808- 17' 
1818-« 27 
1828- 57 
1858- 47 
1848- 57 
1858- ó7 
1868- 77 

11878- 87 
1788- 97 
1898-1907 

78,0 
122,1 
170,1 
210,5 
525,5 
219,2 
159,9 
90,9 
197,5 
250,4 
191,2 
184,5 
254,1 

97,0 
115,4 
95,8 
129,7 
275,8 
140,8 

'109,0 
89,5 

229,7 
175,0 
217,5 
204,0 

. 199,9 

FONTE: E. Brito ÕDito S, 1778 - 1907, AHECMF



ias 

Q U A D R o Iv.ó 
POPULAÇÃO LIVRE, POR SEXO DE LNSLADA DE BR11O 

PARA OS ANOS DE 1805, 1810, 1840, 1855. 

,_.____ 

-:z 

/cz 
cc 

-1> 
OO S 

1810 1124 555 49,3 569 50,7 
1840 2141 1027 1114 52,0 
1855 2277 1163 51,1 1114 48,9 

ANO TOTAL HOMEM ¬ 

O 

MUN Í 

1803 900 471 47,5 519 52,5 

FONTE: 

1) CURADO, Joaquim Xavier. Q§í5io_20_deMabri1*de_18O4. Santa Catarina, caixa 7, documento 40, Arquivo Histórico Metropolita no.
. 

2) BR1T0, Paulo Jose Miguel de. Mem§riaMPo1itica da Ca pitania de Santa Catarina. Lisboa, Typ. da mesma academia, 1929, reim presso pela Sociedade Literarea Biblioteca Catarinense, Liv. Central, Florianópolis, 1932. ` 

3) §A§IA_CAIABlNA. Presidente da Provincia, 1840-1848 (FCTrOira de Brito). balla due o Presidente da ProvÍncia_de Santa Ca- tarina, o Brigadeiro Antero Jose Ferreira de Brito dirigiu 5 Assem bleia Legislativa da mesma Província na Abertura de sua Sessao Ordina 
ria em 19 de março de 1841. Desterro Typ. Provincial, 1841. 

4) SAMIA CAIAKLMA. Presidente da Província, 1850 -1859 (Coutinho). Falla ue o Presidente da Provincia de Santa Catarina D ______flu_Ha“m__1c___~W___1________________M_____-_¬_~__É- Joao Jose Coutinho dirigiu a Assembleia Le islativa Provincial . 

__._.__ _.- _g_ _, _* .,___._.___._._._¿.____l2 acto de sua sessao ordinaria, em 18 de marco de 1856. Desterro, Typ. ________________1ami._ ___1______________1________,_¿____________
. 

Catharinense, 1862.
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ANO 
POP. TAXA 

FERT.%6

f 

1803 
1804 
1805 
1806 
1807 
1808 
1809 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 
181 
1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 

580 
593 
606 
620 
634 
649 
667 
682 
697 
713 
729 
745 
762 
779 
797 
815 
833 
852 
871 
_891 
911 
932 
953 
975 
997 

1019 
1042 
1066 
1090 
1174 
1140 
1165 
1192 
1219 
1246 

44 
70 
52 
65 
79 
50 
73 
66 
90 
75 
71 
69 
59 
73 
80 
34 
13 
47 
60 
52 
31 
37 
28 
27 

70 
62 
72 
79 
51 
64 
04 
66 
97 
76 

75,9 
118,0 
85,8 

104,8 
124,6 
77,0 

_109,4 
96,8 

1129.4 
105,2 
97,4 
92,6 
77,4 
93,7 

100,4 
41,7 
15,6 
55,2 
68,9 
58,4 
34,0 
39,7 
29,4 
27,7 

68,7 
59,5 
67,5 
72,5 
43,4 
56,1 
54,9 
55,4 
79,6 
61,0 

1

I 

ANO 
POP. 
FEM. 

TAXA 
NASC` FERT.%¢ 

1838 
1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866

1

1 

1274 
1303 
1327 
1356 
1402 
1447 
1493 
1539 
1584 
1631 
1139 
1170 
1202 
1233 
1264 
1296 
1309 
1363 
1386 
1435 
936 
959 

_982 
1006 
1029 
1052 
1075 
1098 
1122 

78 
92 

106 
122 
110 
107 
115 
120 
95 
78 
75 
76 

103 
83 
42 

101 
76 

71 

78 
99 
93 

102 
106 
98 

61,2 
70,6 
79,8 
89,9 
78,4 
73,9 
77,0 
77,9 
59,9 
47,8 
65,8 
64,9 
85,7 
67,3 - 

33,2 
77,9 
58,1 

51,2 

77,5 
96,2 
88,4 
94,9 
96,5 
87,5

_

4 

FONTE Documentos Oficiais Diver 
sos, Censos 0 Rclutorioõ, 
1803 - 1866, APSC.
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lV.6. CONCLHSQ§§. 

No desenvolvimento deste capitulo pode-se consta 
tar que a natalidade ao longo do periodo, refletiu a influencia 
de condicionantes, que pressionaram e influiram no delineamento 

A .- ,- ~ de tendencias ciclicas. Assim, no aspecto da evoluçao quantita- 
tiva dos nascimentos, registruu-se a presença de fases de media 
duração, em que as taxas hrutas de natalidade, se apresentaram 
ora com baixas frequencias, ora com elevadas frequencias. Conta 
tou-se ainda, que estas fases não foram limitadas pelas conjun 

fatores consi 
de 

turas histericas, evidenciando que nem sempre, os 

derados marcantes historicamente geraram mudanças no ritmo 
crescimento da populaçao. Ficou evidenciado isto sim, que as 

fortes mortalidades de origem epidemicas e fatores de ordem po 
litico-social, exerceram em alguns momentos grandes influencia 
no delineamento das tendencias observadas para a natalidade. 

Cre~se ainda, que as flutuações registradas no 
ritmo de expansão da população resultou em grande parte, da pre 
pria composiçao da populaçao por sexo. Pois, quando registrouse 
um equilibrio entre os sexos na idade adulta, ou mesmo presença 
maior de mulheres, teve-se altas taxas de natalidade. ESÍG fg 
to foi particularmente observado ate inicio do seculo XIX, quan 
do um excesso de mulheres na comunidade favoreceu a que elemen 
tos externos a comunidade, e mesmo a viuvos, organizassem novas 
familias. Posterior a esta epoca, notou-se a tendencia de casa 
mentos entre os elementos da prepria comunidade: aumentando a 

importancia do equilibrio por sexo na idade adulta, para que 
continuasse a se organizar com regularidade, e atendendo as ne 

cessidades da comunidade, novas familias capazes de garantir o 

crescimento da populaçao.
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,- ,- A necessidade do equilibiio entre os sexos, na 
idade adulta, ou nupcial, ficou evidenciado, quando do estudo 
da distribuiçao dos nascimentos por sexo. Neste enfoque identi 
ficou-se a presença de fases que indicam ter se registrado, na 
idade adulta, constantes desequilíbrios entre a população em 
idade de contrair matrimônio, que explicam em parte as razões 
das flutuaçoes registradas no número de nascimentos anuais, ao 
longo dos 130 anos enfocados. 

* A manutencao do número-médio de filhos por famí 
lia, em torno de 4 individuos, durante todo o periodo enfocado, 

... .- aliado ao fato de que a populaçao normalmente casava apos os 20 
anos; indicam que a familia ideal em torno de 6 pessoas, era me 
ta a ser mantida ao longo do casamento. Qtrihui-se ter contri 
buido para esta constante familiar, a frequência da mortalidade 
que constantemente eliminava parte da populacao, reduzindo a 

possibilidade de ocorrer uma explosão demográfica. Exigindo em 
consequência, a permanente utilização do potencial 'reprodutor 
familiar, para repor as perdas sofridas entre os membros da fa 
milia. 

Acredita-se que o perigo permanente de perdas 
familiares, aliado a necessidade da mao de obra familiar e a 

forte influencia da Igreja Catolica nos padoes morais - sociais 
da cominidade, foram fatores que influenciaram de forma decisi 
va na sobrevivencia e expansao numerica deste reduzido grupo 
humano, nas condições de sobrevivência que os cercava. 

A influência destes condicionantes, tanto econê 
mico como religioso, influenciaram igualmente no ritmo das con 
cepções ao longo dos meses do ano para todo o periodo; de forma 
constante; para cuja regularidade aceita-se como explicação a 

influência do calendario religioso e das atividades sazonais de

5
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senvolvidas na freguesia. No que concerne ao calendario religio 
so, aceita-se que este tenha influenciado nos meses de março- 
abril, gerando retração no volume das concepções; e nos meses de 
maio, outubro e dezembro como esrimuludores do numero de concep 
ções. Em relaçäo as atividades sazonais tiveram estas,influência 
no volume de concepções especialmente no mes de junho e meses de 
setembro, outubro e novembro. Para o mes de junho esta influën 
cia gerou reduçao no volume das concepçoes, resultante da pesca 
da tainha e farinhada; enquanto para o mes do segundo semestre 
admiti-se terem funcionado de forma a manter um nivel regular de 
coneepçoes devido as atividades de plantio. 

_ 
Em síntese foram vários os fatores que contri 

buiram para que a freguesia de Enseada de Brito, sobrevivesse e 

se expandisse populacionalmente numa epoca em que as dificulda- 
des eram imensas para as pequenas comunidades.
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Iv.7. NOIAS DO CAPITULQ 

1CIPOLA¿ Carlos M. Historia economica da populaçao mundial 
Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1977, p. 90.

V 

2Quadro III. 2. 

3Quadro IV. 2.
. 
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y_@ CAPITULQ 

NATALIDADE ESPECÍFICA POR FILHOS LEUÍTIMOS E NATURAIS 

V.l. INTRODUÇÃO 

Ao desenvolver-se considerações sobre os eventos de 

nascimentos ocorridos em Enseada de Brito ao longo dos l3O anos enfo 
cados,-despertou-se a curiosidade de saber se houve particularidade 
no tocante ao comportamento dos eventos de nascimentos por filhos l 

gitimos e naturais; uma vez que era esperado uma forte sansão da lgr

S

G 

8. 

ja e da sociedade em extensao, a geracao de filhos fora da institui 
cao do casamento legal. 

4 Para melhor enfocar esta questão, ainda que de form 
superficial, procurar-se-5, enfocar os eventos de nascimentos espec

a

Í 

ficos (legítimos e naturais), dentro da mesma linha interpretativa, 
usada no quarto capitulo, ou seja enfocado primeiramente a evoluçã

z 

quantitativa, depois a analise por sexo e por ultimo 0 movimento s 

zonal dos eventos de nascimentos. 

O 

Il.
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V.2. EVOLUÇÃO QUANTITATIVA 

O fato desta comunidade refletir em seu padrao de 

comportamento moral-social, a influencia da poderosa Igreja Catõli 
ca, bem indica o tipo de comportamento demogrãfico que poderia ser 

esperado desta populaçao. Assim era esperado que as unidades gera 
doras de filhos fossem constituídas basicamente de famílias legalmen 
te formadas; sendo qualquer outra forma de geração de filhos encara

\ 

do com ressalva pelo grupo social; que o demonstrava atraves de san 

soes que impunham a seus praticantes. 
\l © o\° de todos os nascimentos ocorri O fato de mais de 

dos nesta comunidade, serem permanentemente constituídos de filhos 
legítimosl, sugere a importancia da “celula familiar legal", na gera 
ção de filhos na comunidade. Por outro lado a constatação de quehou 
ve numericamente um aumento dos filhos naturais entre os eventos de 

nascimentos, a medida que se sucederam os decëniosz, parece sugerir 
que aos poucos estava reduzindo-se a influencia da moral religiosa 
sobre o comportamento demográfico da população.

1 

Possivelmente contribuíram no aumento progressivo de 

filhos naturais entre os nascidos, o pouco zelo de alguns pãrocos pe 
la moral cristã, bem como fatores de ordem econômica, politica e so

^ cial, que passaram a ocorrer na comunidade a partir do terceiro dece 
nio do século XIX. Neste sentido, a Igreja parece que refletiu em' 

seu papel, dois momentos distintos, embora em ambas as épocas conti 
nuasse a combater a geração de filhos fora da instituição do casamep 
to legal. Nos primeiros 50 anos, parece que foi mais fãcil de impor 
a moral religiosa na comunidade, face serem os açorianos muito caté 
licos; dificultando conseqüentemente a geração de filhos fora da ins 

tituição do casamento. Parece que impondo uma sanção tão forte, que 

restringia a geração de filhos naturais, notadamente entre a' popula 
ção livre3, a um nivel infimo. Posteriormente ocorreu um incremento
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4 numerico acentuado nos nascimentos de filhos naturais, notadamente 
dos gerados por mães livres“; que possivelmente resultou das crises 

político~social e economica que marcou a ãrea a partir desta época. 
Deve-se salientar contudo, que o aumento do numero de eventos de fi 
lhos naturais, não resultou da desorganização das “células reproduto 
ras legais" .que continuaram a comportar-se num ritmo de expansão re 

gular 5,'mas em decorrência do aumento da geração de filhos através 
de uniões conjugais ilegais, ou seja não aliançadas pela igreja. 

O fato de ter ocorrido uma presença ocilatõria na 

proporção dos filhos legítimos entre os nascidos, não constitui-se 
em indicador de que a geração de filhos naturais chegassem a repre 
sentar uma ameaça ã organização familiar cristã, seja do ponto de 

vista moral, social ou demogrãfico; continuando as familias 
com a responsabilidade de gerar os filhos na comunidade. Pois 
o fato de ocorrer uma presença maciça de filhos legítimos, nos anos 

em que existem séries completas de nascimentoss, parece bem indicar 
o papel representado por estes na revitalização da população. Foram 
igualmente os responsãveis pelas tendências apresentadas no ritmo da 

natalidade ao longo dos anos enfocados. Em tais circunstancias, as 

anãlises desenvolvidas sobre a evolução quantitativa da natalidade 
geral? sao aplicãveis para os filhos legítimos, uma vez que demons 
tram a presença de “famílias legais“ gerando filhos; com a mesma in 
tensidade proporcional, tanto nos períodos em que os filhos naturais 
foram numericamente expressivos, como naqueles em que foram fracamen 

.... A 
te representados. Assim outras explicações, resultariam em redundan 
cia, no que se refere ao comportamento quantitativo da natalidade en 
tre os filhos legítimos. 

No que se refere a evolução quantitativa dos filhos 

naturais, se procurara desenvolver algumas considerações sobre o com 
portamento destes ao longo dos anos, por indicarem tentativas de rup 
tura nos padrões regularmente aceitos de geração de filhos, ainda 

que sua ocorrencia na maioria das vezes resultassem de momentos de
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ø ~ crises, proprio ao rompimento de padroes tradicionais. Assim, procu 
rar-se-ä associar os momentos em que ocorreram maior volume numérico 
de nascimentos de filhos naturais, com os possiveis fatos geradores 
destes aumentos, conforme se expora a seguir. 

Nos primeiros 50 anos (1778-1827), os filhos naturais 
respresentaram menos de dos nascimentos ocorridos7; cabendo a I*-J Ê o\° 

maior parte de geração destes filhos as mães escravasa. Tal partici 
paçao percentual, notadamente entre a populaçao livre, indica 
que, havia grande sansão social a geração de filhos fora da insti 

... » ,- tuiçao do casamento legal durante esta epoca; pois o numero de fi 
lhos naturais nascidos por ano, nao atingiu a 4 individuos, para uma 

populaçao que no inicio do seculo situava-se em 1200 almasg. Tal vo 
lume numérico representava portanto, percentual insignificante, uma 
vez que os escravos responsaveis pela maior parte destes nascimentos, 
constituíam em torno de 30% da população da freguesialo. Assim po 
de-se considerar como normal o numero de filhos naturais gerados, 
pois ocorriam estrupos, especialmente com as jovens mulheres ei 
cravas; repetindo-se nesta comunidade as mesmas mazelas sexuais que 
ocorriam em outras areas do pais na êpocall. 

A partir da decada de 30, do seculo XIX, comecou a se 

modificar o quadro. Os filhos naturais de mães livres, aumenta 
ram progressivamente sua participação percentual, nos eventos de fi 
lhos naturais; que estava elevando-se de forma significativa entre 
os nascimentos ocorridosfl se tomar-se como referencia os 50 anos an 
teriores. 

Durante o vintenio de 1828-1847, o crescimento percen 
tual dos filhos naturais, em relação ao vintênio anterior, foi da oi 
dem de 374%12. Este crescimento foi mais acentuado ainda entre os 

filhos naturais de mães livres, tendo passado de 3 eventos no decê 
nio anterior para 86 neste13. Assim sendo, teve-se a partir deste 
vintênio um aumento na participação dos filhos naturais de mães li
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vres, e conseqüentemente um decréscimo da participação dos filhos de 

mães escravas, entre os filhos naturais gerados1“. Percentualmente 
falando teve-se neste vintënio entre os filhos naturais, 74% de fi 

lhos de mães escravas e 26% de mães livres. 

Os dois acontecimentos que se atribui terem provocado 
_ A _ _ .- neste vintenio um impacto na mentalidade popular e religiosa, levan 

do a uma maior tolerãncia com relação a geração dos filhos atraves 
de uniões sexuais espõrias; foram o combate ao trãfico negreiro (com 
a diminuição e encarecimento do escravo no mercado interno), ezaguer 
ra dos Farrapos em sua extensão, a República Lagunense; os quais a 

tingiram com seus efeitos a vida demograãfica desta co 
munidade. ~ 

A dedução de que as restrições impostas pelo combate 
ao trãfico negreiro atingiram esta area, no decorrer destes anos, es 
pecialmente nos de 1838-1847, deveu-se a dois problemas constatados. 
Um deles refere-se ao desaparecimento de referências a presença de 

escravos africanos nos registros eclesiãsticos a partir de l843; quml 
do anteriormente, especialmente a Armação de Baleias de Garopaba re 
tratava ter grande número deles, inclusive com diversidade de na 
çõeslõ; os quais apõs esta época deixaram praticamente de existir na 

._ 4 relaçao tanto dos pais das crianças escravas batizadas, como nos obi 
tos dos escravos adultos17. O outro problema foi a brusca acelera 
ção do volume de nascimentos de filhos de escravos durante este Vin 
tenio, e sua manutençao ainda elevada nos seguintes. Possivelmente, 

,. os proprietarios sentindo a ameaça que representava as dificuldades 
de importação de mão de obra, procuraram estimular entre seus escra 
vos a geração de filhos para suprir suas necessidades futuras. Tais

A circunstancias de fundo àeconõmico estimularam estes 
proprietãrios a não respeitaremes determinações religiosas no_ senti 
do de que os filhos fossem gerados somente no seio de familias de es 
cravos legalmente constituídos. Esta exigência tornou-se quase im
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possivel de ser cumprida, em razao do profundo individualismo que ca 

racterizava os senhores de escravos desta area, e o grande valor que 
p3SSOLl 8. tel' EIS CTÍHHÇQS g€l^El(.l‹';l.$ €I'1Í.T`G OS €^SC.l"¿l'VOS. 

O outro acontecimento que se considera ter influencia 
do o comportamento da natalidade, entre os filhos naturais durante 
este vintënio foi a guerra dos Farrapos, representado pela Republica 
Lagunense. Ainda que de dificil comprovação, do grau de influência 
sobre o comportamento demográfico da comunidade, não hã qualquer dg

Â vida quanto a presença de tropas na area durante estes anos (1839- 

40); que bem poderia ter sido responsavel por estes acréscimos no vo 
lume de nascimentos de filhos naturais de maes livresla. 

Em razao das circunstancias sugere-se a possibilidade 
de ter a sociedade absolvido de forma quase natural estes nascidos 
"sem pai“; tendo contado neste aspecto com a h@n@VO1ên 
cia do pároco locallg, cujo envolvimento politico com a revolucfiofhr 
ropilha, demonstrava seu espirito liberal; capaz portanto de aceitar- 

tais eventos de nascimentos. Favorecendo o aparecimento de uma posi 
cao mais tolerante na comunidade com relaçao aos filhos nascidos das 

uniões espürias. 
Os acontecimentos politicos que envolveram a comuni 

dade nos anos seguintes,_ou seja os desmembramentos territoriais pa 
ra formar novas freguesias; e a instabilidade de vigärios na pará 
quia; que deixa de ser fixo a partirck`l8óO; foram alguns fa 
tores que contribuíram na manutenção. durante os decênios posterig 
res a 1842-1847, dos mesmos niveis percentuais de participacao de fi 
lhos naturaisentre os nascimentos ocorridosf o que alterou~se foi 
a participaçao dos filhos naturais de maes livres, entre os nascimen 
tos de filhos naturais 1©giSUUd0S- Assim teve-se no vinteniode 1848- 
1867, 59% dos filhos de mães escravas e 41% de mães livres; no vinte 
nio seguinte (l8ó84l887), houve uma inversão desta tendência que re 
gistrou 59% de filhos de mães livres, contra 41% de filhos de mães
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escravas. No ultimo vintênio registrou-se apenas presença de filhos 

naturais de mães livres, face ter ocorrido a extinção da escravidão 

em 1888. 
Cre-se que a não ocorrência de retrocesso, no volu 

me de geração de filhos a partir de uniões conjugais espurias, apos 

cessar os fatores estimulantes da decada de quarenta do século XIX, 

deveu-se em grande parte a instabilidade religiosa porque passou a 

parõquia nos anos seguintes; e a problemas de ordem econômica, que 

estimularam a geração de filhos naturais; face a pouca presença da 

açao da Igreja na área. Pois, durante mais de 20 anos, esta paré 

quia ficou sem vigário fixo (1861-1885); em cujo periodo aumentou o 

numero de registros de filhos naturais, notadamente de maes livres, 

entre os nascimentos registrados. Em síntese os filhos naturais, a 

põs 1827 passaram a representar um volume numérico bastante expressi 

vo, que nao mais retrocedeu aos niveis registrados anterior a esta 

data. O que indica ter ocorrido transformação na mentalidade popu 

lar com relaçao a geraçao de filhos fora da instituiçao do casamento 

legal. 

V.3. EVOLUÇÃO POR SEXO 

Os nascimentos por sexo refletiram tendencias diferen 

tes entre filhos legítimos e naturais; que normalmente apresentaram» 

se com tendencias inversas entre eloszlz ou seja, quando ocorria_ a 

presença de uma maioria de nascidos do sexo masculino entre os fi 

lhos legítimos, ocorria uma maioria do sexo feminino entre os filhos 

naturais, e vice-versa. 
Observando-se a distribuiçao dos nascimentos por pa 

ternidade, no que toca aos nascimentos por sexo, ao longo dos decë 

nios, constatou~se que zi correspondencia de masculinidade entre os
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filhos legítimos acompanhou a tendencia registrada pela natalidade 
gldxüzz, muito embora com picos mais acentuados em face da tendência 

oposta registradas entre os filhos naturais””. Quanto aos filhos na 
turais¡apresentaram picos de correspondencia de masculinidade muito 

mais ocilatõrios que os dos filhos legítimos, face a ,pouca expres 

saonumëricadestes, que fazia com que uma pequena maioria paratmidos 
sexos gerasse uma forte correspondencia de masculinidade”“. Assim 

sendo, ocorreram muitos decênios, em que se evidenciou entre os fi 

lhes legítimos correspondencias de masculinidade que possivelmentegfi 
rou na idade nupcial a necessidade de casarem-se estes com os filhos 

naturais, afim de melhor estabelecer o tao necessario equilibrio por 

sexo entre a populaçao em idade de reprodução. 

Ao que tudo indica, nao existia impedimentos 
aos casamentos entre filhos naturais e legítimos, uma vez que 

ocorriam regularmente uniões conjugais entre estes25. Este fato, Ê 
vidëncia que a sansão social não atingia os filhos naturais, se 
ja homens ou mulheres, quando estes atingiam a idade adulta; pois 

que casavam-se na maioria das vezes com conjuges que eram filhos le 

gitimos. Tal incorporaçao¿m›processo de reproduçao, de forma tao re 

gular, leva a sumn=se que havia necessidade de aproveitar todo o pe 

tencial populacional em idade de gerar filhos, de ambos os sexos, in 

dependente da paternidade que tinham: afim de_garantir o permanente 

crescimento positivo da populaçao. Entende-se que a dispersao da po 

pulaçao no espaço geográfico da parõquia, aliado as dificuldades de 

comunicações e transportes, possibilitou o aparecimento de “bel 

sõesde re rodu ão", mas ou menos estan ues cue casavam entre si; os .l 

quais favoreceram a incorporacae dos filhos naturais na estrutura de 

reproduçao. O fato de nos dias de hoje registrar-se fortes rivalida 
des entre os diferentes lugarejos que compõem a freguesia, possivel 
mente ë fruto de rivalidade que se acumularam desde a fase de intro 

duçao dos açorianos; pois os casamentos efetuados na paroquia desde
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aquela epoca sugere a presença dos ditos “holsões“, seja pela consta 
taçao de casamentos entre habitantes da mesma ilha, seja pelos casa 
mentos em consangüinidades que foram efetuados com freqüência na fre 

guesia, durante todo o periodo enfocado25. 

Em síntese, a complementação que se efetivava entre 
filhos legítimos e naturais, quando atingiam a idade adulta, por pro 
blemas de presença de maior quantidade de um dos sexos, em polos o 

postos, foi b@nëfiCO_ tanto a' incorporação e aceitaçãocbs 
filhos naturais na idade adulta, como a propria expansao desta popu 
lação, que necessitava de seu proprio potencial reprodutor para ge 

rar sua expansão populacional, face as condições de sohrevivenciacac 
cercavam esta população. 

V.4. MOVIMENTO SAZONAL DOS NASClMENTO§ 

Os nascimentos visto em sua distribuiçao pelos meses 
do ano, delinearam entre os filhos legitimos tendenciascum se identi 
ficaram com as apresentadas pela natalidade geralze. Este fato rg 

z f . .- . 

força a ideia que as familias organizadas tiveram habites sexuais 
constantes27, resultantes de condicionamento muito fortes, que fize 
ram aparecer ao longo dos meses do ano,varias fazes de fortes e fra 
cos volumes de nascimentos, que permaneceram praticamente com as mes 
mas tendencias por mais de um seculo. Admite-59 que a geração de fi 
lhos entre as familias legalmente constituidas tinham a epoca de ge 
ração condicionada a forte influência exercida, tanto pelo calendá 
rio religioso, qumtozmlas atividades econômicas sazonais. Estefauâeš 
plica em parte as frequências de nascimentos registrados ao longockxsmeses ck›ano. 

U3 C CIQ (D HI (D -se a partir do exposto acima, que tanto o Su 
porte moral-social, como reprodutor da comunidade, repousava nas fa 
milias constituídas legalmente, que procuravam conciliar as necessi
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dades de uma forte explosão demogrãfica, com uma moral conservadora 
altamente influenciada pela lgreja; e uma economia de subsistência 
que dependia de épocas proprias a pratica tanto das atividades agri 
colas como pesqueiras. 

' Quanto aos filhos naturais por seu pequeno volume per 
centual nos nascimentos tornou-se desaconselhavel sua analise sazo 
nal, pois os dados numéricos por estes apresentados eram pouco ex 

z _. pressivos, de cuja analise pouco se poderia abstrair em informaçoes. 
Contudo, sugere-se que em decorrência do tipo de paternidade que os 

caracterizava, indicava que eram gerados fora da instituição do ca 

samento legal; de forma intermitente, sem respeitar na maip 
ria das vezes os proibitivos que influiam na retração das concepções 
ao longo de certos meses do ano. Assim se deduz, que a geração des 
tes filhos resultavam de relações conjugais espürias. 

A sansão social que existia em'relação a geração `de 

filhos naturais, especialmente entre a população livre, ë possível 
qu objetivasse punir a “mãe solteira”, pelo ato praticado uma vez a 

caracteristica patriarcal que imperava na sociedade, lançava ao “se 

xo fraco" a responsabilidade pelo "deslize" praticado. Houve contp 
do, filhos naturais que foram gerados no seio de familias que viviam 
maritalmente, em estado de concubinatoza; os quais parece que obser 
vavam as regras gerais da moral em vigor na comunidade. 

Quanto a sansao social~religiosa parece que nao fazia 
distinção entre estas duas categorias de filhos naturais, pelo menos
A 
e o que se deduz a partir dos eventos de nascimentos registrados29, 
ConseqUentemente,os meses em que os filhos naturais eram gerados pos 

sivelmente não influenciavam na intensidade da sansão social,- seja 
entre nascidos de mães livres ou de mães escravas; uma vez que havia 
de qualquer forma,sido quebrado o padrão moral em vigor, com relação 
a geraçao de filhos. 

Os fatos parecem sugerir que os filhos legítimos, pe
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10 que representaram quantitativamente, e da forma que eram regular 
mente gerados,foiresflta&> de uma população que refletiu em seus pa 

__, , A ._. droes demograficos a influencia de uma moral crista; fortemente ali 
cerçxh na mentalidade popular,atraves do delineamento de tendencias 
quase fixa de geração de filhos. Quebrou-se este padrão momentos 
de crise politico-econômico na comunidade, quando então, surgiam com 
mais intensidade a geração dos filhos naturais, notadamente de~ mães 
livres, que bem caracterizavam a “mazela social” que representavam 
estas gerações, através das uniões sexuais espürias. Assim as san 
sões sociais impostas as mães solteiras eram Fruto de uma naturalres 
posta de uma moral conservadora.
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EVENTOS v1TA1s nu NAs0|NuN10s N05 

_ 

ANOS 

FILQOS I.,IÍi'I`Í'l`IMQ§ E N/\'Íl`URAlÍS DE 
ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907

v 

FILHOS FILHOS 
LEG1"l`7[MOS NATURAIS NAT. GERAL 

1778 
1788 

- 87 
- 97 

1799 -1807 
1808- 17 
1818-› 27 A 

1828 - 37 
1838 - 47 
1848---57 
1858 - 67 
1868 - 77= 
1878 ~ 87 
1888- 97 
1898 -1907 
T O T A L 

525 502 25 
40ó 5ó5 41 
555 502 55 
70ó ó58 48 
559- 517 22 
701 554 147 

.1010 825 185 
' 

582 515 ó9 
ó85 570 115 
485 505 122 
542 415 129 

1240 1072 1ó8 
855 7788 45 

' 8209 7042 1157 

FONTE: E. Brito . Batizados, 1778 - 1907, AHECMF. 
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NASCIMENTOS DOS FILHOS NATURAIS DEMÃESLIVRES E ESCRAVAS

A D R O V.2 

DE ENSEADA DE BRITO DE 1778 - 1907 

FILHOS ANOS ›TOTAL 
4 

MÃES ESC. 
F1LHOS_ 

MÃES LIVRES 
1778-1787 
1788- 97 
1798-1807 
1808- 17 
1818- 27 
1828- 57 
1858- 47 
1848- 57 
1858- ó7 
1868- 77 
1878- 87 
1888- 97 
1898-1907 
T O T A L 

525 
55 
50 
ó8 
11 

155 
185 
-ó8 
129 
122 
129 
1ó8 
45 

1157 

18 
30 
47 
65 
11 

103 
143 
50 
59 
60 
44 

730 

-5

5

5 

3 . 

32 
4 7 

18 
70 
62 
85 

168 ` 

45' 

427 

FONTE: Enseada de Brito. Batizados, 1778 - 1907, AHECMF 
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CORRESPONDENCIA DE MASCULINIDADE DOS NASCIMENTOS DE 

Q u A D R O V.3 

EILHOS LEGÍTIMOS EM ENSFADA QE BRITO DE 1778 - 1907 

COORTE 
TOTAL TOTAL 
NASC LEGITIMOS HOMENS 

I

1 

RAZÃO 

22! 

MULHER RAZÃO

) 

1778- 87 
1788-1 97 
1798-1807 
1808- 17 
1828- 37 
1838- 47 
1848- 57 
1858- 67 
1868- 77 
1878- 87 

1808-1007 
1888- 97 

T 0 T A L 

525 
406 
555 
706 
701 

1010 
582 
685 
485 
542 

1240 
855 

8209 

502 
565 
502 
658 
554 
825 
515 
570 
565 

~ 415 
1072 
788 _ 

7042 

156 
201 
248 
336 
273 
420 
177 
303 
179 
210 
588 
/106 

3642 

106,9 
122,6 
97,7 
104,4 
97,2 
105,7 
150,2 
115,5 
97,5 

105,5 
121,5 
106,5 

107,2 

146 
164 
254 

` 322 
281 
405 
136 
267 

1 184 

L 

203 
. 

484 
382 

3400 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 

FONTE: Enseada de Brito, batizados, 1778 - 1907, AHECMF.



U A D R O V.4 

CORRESPONDENCIA DE MASCULINIDADE DOS NASCIMENTOS DE 
FILHOS NATURAIS EM ENSEADA DE BRITO DE 1778-1907 

DE 

'/'20 

COORTES FI11DS F111DS NATUR. F1LHOS NATUR. 
DECENAIS NATURAIS DE ESCRAVDS LIVRES 

.É 

HOMEY 

1%”

5 
MULHER 

RAZÃO PCÊEB RAZÃO 
VULHER 

RAZÃO 

._. 

HOMEN RAZÃO 1flLHER 
RAZÃO 

1778-1787 
1788-1797 
1798-1807 
1808-1817 
1818-1827 
1828-1837 
1838-1847 
1848-1857 
1858-1867 
1868-1877 

, 

1877-1887 
A 1888-1897 
1898-1907

9 

15 

41 
27
7 

70 

98 
36 

77 

50 
70 

79 

25 

54,5 
85,5 

455,0 
55,5 
175,0 
107,5 
112,0 
112,5 
145,0 
59,4 
118,5 
57,7 

125,0 

14 
18
9 

41
4 

65 
87 

32 

52 
72 

59 
89 

20 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100

7 

14 

40 
26
7 

52 

76 

26 
33 
23 
25 

55,5 
57,5 

571,0 
55,5 

175,0 
101,5 
115,4 
105,5 
125,0 
52,1 
151,5 

11 
16

7 

39

4 

51 
67 
24 

26 

37 

19 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100

1

2 

1

1

1 

18 
22 

10 

34 

27 
45 

79 

25 

66,6 
50,6 
50 ,0 
50,0 

128,5 
110,0 
125,0 
130,7 
77,1 

112,5 
88,7 

125,0

3 

2

2

2 

14 

20

8 

26 
35 

40 

59 
20 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

i-*'r-* 

CDC 
(DCD 

100 
100 
100 

FONTE: E. Brito. -Batizados, 1778 - 1907, AHECMF

1
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V.5. CONCLUSÕES: 

A partir das analises processadascnnehu~secnm, agera 
ção de filhos nesta comunidade esteve condicionado Ã estrutura moral 
religiosa seguida por seus habitantes, ao longo do periodo em esumb. 
Assim, nos primeiro 50 anos, parece que registrou-se a presença de 

uma sanção social muito mais intensa a geração de filhos naturais, 
que ocorrida posteriormente, tanto por parte da Igreja como da socie 
dade. Pois, o percentual de filhos gerados de fora das “familias le 
galmente constituídas" foi muito pequeno, mesmo incluindo-se-os es 
cravos, que formavam 30% da população total da freguesia. Desta for 
ma, tal restriçao na geracao de filhos lora de familias constitui 
das, parece agwrirque a Igreja mostrava-se atenta a este tipo de e 

probo religioso, punindo, ou mesmo negando-se a efetuar o batismo 
deäxs crianças.› 

A nartir da década de 30 do século XIX, parece que 
deu-se o rompimento, desta forte sanção social aos nascimentos das 
unioes conjugais esnurins; que se atribui muito mais 5 presenca de 
acontecimentos marcantes na area politica - economica, que ao reco 

^ ` ___ lhimento e tolerancia da Igreja e sociedade a este tipo de geracao 
de filho, O fato 5 que registrou-se a nartir daquele decenio um au 
mento progressivo do numero de filhos naturais entre os Filhos gera 
dos. Ao que parece, este aumento registrado nos decenios seguintes, 
especialmente entre filhos naturais de mães livres, resultou da per 
da de qualidade do atendimento religioso dado 5 comunidade. 

_ Sugere-se que a moral cristã condicionou na mentali 

dade popular um estado de repulsa as gerações de filhos fora da ins 

tituição legal do casamento. Assim se concluiu, pois a medida que 

diminuia a ação da Igreja sobre a area, aumentava o numero de filhos 

naturais gerados, especialmente entre a população livre, que era a 

grande mantedora dos padrões morais-sociais observados na comunidade.
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Quanto ao aspecto da distribuição dos nascimetos por 
sexo, os dados analisados sugflem que houve necessidade de incorporar 
ao processo de reprodução, todos os habitantes ãptos a gerarem 'fi 

lhos; devido o pequeno tamanho da população, e aos perigos que esta 
estava exposta. Assim, constatou-se que a presença de maior numero 
de nascimentos de determinado sexo entre os filhos legítimos, que fa 
cilmente geraria um forte desequilíbrio entre estes na idade de ca 
sar, era reduzido em intensidade pela presença entre os filhos 'nata 

rais de maior volume de nascimentos do sexo aposto. Desta forma, es 
ta polarizaçao para sexos apostos, registrados entre os filhos .legí 
timos e naturais, parece que favoreceu e estimulou as uniões conju 
gais entre filhos naturais e legítimos; contribuindo na redução da 

sançao social aos filhos naturais na idade adulta. Em decorrencia 
das constantes uniões entre filhos naturais e legítimos, conclui-se 
que a sansão social imposta ã geração de filhos fora da instituição 
do casamento legal, especialmente entre a população livre, era um 
ato reflexo da moral cristã , que vizava sensurar a “mãe soltei 
ra", e não a seu filho; pois que so asshn fosse haveria possi 
velmente barreiras aos casamentos destes com os filhos legítimos. 

Conclui-se que,senão tivesseocorridoimuiincorporaçãoe 
fusão dos filhos naturais com os legítimos na idade reprodução, te 
ria se registrado desequilíbrio muito mais acentuado entre os sexos 

em idade adulta, aumentando consideravelmente as dificuldades de cres 
cimento da população. Pois, muitas “unidades de reprodução" consti 
tuídas a partir de uniões conjugais entre estes, possivelmente não 
teriam ocorrido;reduzindO conseqüentemente o numero de filhos genxbs. 

Em relaçao ã intensidade dos nascimentos ao longo 
dos meses do ano, mnediukge que o padrão sazonal delineado resultou 
da profunda influência que exerceram as “famílias legalmente consti 
tuídas“, pela benção da Igreja, tanto por gerarem a maioria dos fi 
lhos nascidos, como por refletirem no seu dia a dia comportamentos
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sexuais relativamente estáveis, resultantes da influência de condi 

cionantes tanto religiosos como economicos, que nao se registrou en 
tre os filhos naturais. ' 

Entre os filhos legítimos ocorreu o delineamento de 

um comportamento sazonal nos nascimentos, que bem evidenciaruiconcep 

ção de vida das familias constituídas, a presença de padrões morais- 

sociais conservadores, que se transmitiam por geraçoes 

sucessivas, face a economia semi-estagnada e a forte influencia da 

Igreja sobre os padroes morais observados pela populacao. Consta 
tou-se assim, que o calendario religioso e as atividades econômicas 

sazonais, influiram no ritmo dos nascimentos ao longo dos meses, de 

forma tao acentuada, que as tendencias registradas para os meses, se 

mantiveram praticamente inalteradas para um periodo de mais de 100 a 

nos; numa época em que estavam ocorrendo sérias transformações so 

ciais e econõmicas. 
Conclui-se que a acao das transformações por que pas 

sava a sociedade brasileira urbana no seculo XIX, não chegou a reper 

cutir de forma marcante nesta comunidade, que manteve-se firme em 

seus padrões morais-sociais; garantindo a manutencao de hábitos demo 
4 ,- graficos marcados pelo aproveitamento maximo do potencial reproduti 

vo da populaçao. Acredita-ge que os impactos sofridos no ritmo 

de expansao da natalidade no decorrer do seculo passado resultaram 
muito mais, de fortes mortalidades, que reduziam o volume da popula 
~ ,- çao geradora de filhos; que de mudanças estruturais no habito demo 

grafico desta comunidade; uma vez que não ocorreu modificação mais 

profunda no ritmo dos nascimentos ao longo dos meses do ano para to 
do o periodo enfocado. Possivelmente, a sansao social que existia 
para com os filhos gerados fora da instituiçao do casamento legal, Ê 
ra uma forma de punição as “mães so1teiras"; por não respeitarem os 

principios cristãos que norteavam o comportamento moral-social da co
› 

munidade. Pois, observou-se que estes ocorriam ao longo dos meses
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do ano, sem respeitar, as tendências registradas entre os filho legí 

timos, variando sua intensidade possivelmente, em função de “acont 

cimentos impactos”, que Ynvorccium A geração 

tuição do casamento. 

do filhos fora da
Ê 

insti
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8Quadro V. 2. 
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19Na epoca Pe. Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro. (1826- 
1860).

_ 

20Com a morte do Padre Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro a 
× . z _ paroquia ficou poi Za anos sem vigario iixo. (1860 1885). 
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Quadro V. 4 e Gráfico IV. - 
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CONCLUSÕES FINAIS 

Da analise sobre a EVOLUÇÃO HISTÓRICA - DEMOGRÃFICA 
DA FREGUESIA DE ENSEADA DE BRITO, conclui-se que a população fixada 
na area até meados do século XVIII, respondeu satisfatoriamente pe 
los anos seguintes, aos desafios impostos pelo meio; seja com rela 
ção ao crescimento populacional ou ocupação do espaço territorial da

, freguesia. As marcas da vitoria deste empreendimento povoador, cons 
tituído em sua maioria por gente vinda dos Açores, encontra-se regis 
traànmapaisagem local, não sé nas construções centenarias existentes, 

.‹ 4 como nos traços culturais e habitos demograficos reiletidos por gran 
- _ . í . de parte da populaçao. Assim, o “modus vivendM$“, hoje observado en 

tre a populaçao menos atingida pela “cultura de massa”, bem define 
o tipo de cultura que foi introduzida e conservada na area, por gera 
çoes sucessivas ao longo de mais de 200 anos. 

Dentro de um contexto historico regional, conclui-se 
que foi essa freguesia,significativo põlo de vanguarda no processo 
colonizador da regiao litoranea entre Garopaba e S. José, no decor 
rer da segunda metade do século XVIII e maior parte do século XIX; 
tendo contribuído de maneira significativa, no povoamento e ocupa 
~ ^ çao economica deste espaço territorial. Contrihuiu conseqüentmmmte, 

com seu sucesso colonizador, na consolidação da posse difinitiva des 
tas terras do Brasil Meridional, para o dominio luso~brasileiro. 
Ainda no aspecto histõrico conclui-se que a decorréncia politica da 

freguesia no cenario regional, ocorrida a partir de meados do século 
XIX, deveu-se ã propria expansão da populaçao original. Esta conse 
guiu dinamizar outros nucleos populacionais na periferia da fregue 
sia, que passaram a desempenhar o mesmo papel que até então era exer 
cido pela freguesia de Enseada de Brito (sede). Isto era esperado, 
uma vez que o tipo de atividade econômica desenvolvida, basicamente 
agricola, fazia com que a população fosse se afastando progressnnmmn
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' A 
te da sede, em busca de novos meios de subsistencia, reduzindo seus 

contatos com a mesma, face ãs distâncias. Testemunhando este proces 

so progressivo de afastamento da populaçao em relaçao ã sede da ffrs 

guesia, registrou-se forte queda no volume populacional de Enseada 

de Brito quando dos desmembramentos territoriais ocorridos com a mes 

ma em meados do sëculo XIX, quando reduzido a quase 50% a pops 

lação existente. 
Conclui se que a reduçao progressiva da importancia

i 

da sede da freguesia no cenario regional, não e indicador do' fracas 

so da frente colonizadora que polarizou, refletindo antes sim, uma 

transferência do centro de gerência das relações sõcio econõmicas na 

área. Pois, Garopaba, Santo Amaro do Cubatáo, Palhoça e Paulolppes, 

tiveram em suas origens, a presença de terras e população originados 

desta freguesia. 
No aspecto demográfico conclui-se que os ciclos de 

crescimentos populacionais apresentados, resultaram da presença de 

hábitos demográficos nao malthpsianos, que eram influenciados em ,ss 

as ociliações,fortes mortalidades ocorridas de forma intermitente. 
,- Pois observou-se que o elevado número medio de filhos por famílias 

manteve-se constante para todo o período. Igualmente constatou~seque 

não ocorreu uma desaceleração das taxas de natalidade em direção a 

hábitos malthusianos, pois durante todo o periodo enfocado, regis 
trou-se a presença, ainda que de forma cíclica, de fortes taxas de 

natalidade. E provável que os hábitos demográficos não sofreram ms 
dificações acentuadas por ser esta uma sociedade de padrões morais- 

sociais conservadores, cuja população desconhecia ou resistia, .ãs 

transformações que estavam se processando em outras áreas do pais. 

Assim agiam, tanto por influência da Igreja, como pela necessidadede 

manter “famílias ideais" numerosas, face aos perigos de vida a que es 

tavam sujeitos, e as necessidades de uma mão de obra numerosa para 

garantir a sobrevivência da família.
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Conclui-se que o delineamento de ciclos de reduzido 

crescimento populacional, resultaram tanto das fracas taxas de nata 

lidade, como das fortes taxas de mortalidade. Pois, quando nasciam, 

ou sobreviviam poucas crianças, resultavam da ocorrencia de fortes 

mortalidades, naqueles anos ou anteriores, que atingiam tanto os nas 
cidos com a população responsãvel pela geração dos filhos. Quando Ê 
ram atingidos a populaçao reprodutora, a retomada das elevadas taxas 

de natalidade se processava mais rapidamente, se entre a população 
que chegava a idade de casar,registrava-se um equilibrio entre os se 

xos; uma vez que isto favorecia a organização de novas familias. 

Quanto aos ciclos de elevado crescimento populacio 
nal, resultaram da presença de fortes taxas de natalidade e fracas 

taxas de mortalidade; que possibilitaram a geração e sobrevivënciade 
grande número de crianças. 

Conclui-se que,demograficamente esta população depen 
deu de seu proprio potencial demogrãfico panacrescer numericamente; 
pois o crescimento vegetativo apresentado, correspondeu em linhas 

gerais ao crescimento da população no periodo, assim, as ociliações 

apresentadas no ritmo de expansão da população ocorreram indepen 
dente da fase conjuntural em que estava inserido, sem apresentar mu 
danças significativas e duradouras no sentido de formar hãbitos demo 
grãficos malthusianos. Assim, a população paulista~açoriana, que se 

estabeleceu nesta ãrea geográfica, dando origem ã Freguesia de Ensea 
da de Brito, manteve-se demograficamente devido a manutenção de pa 
drões demogrãficos marcados por forte taxas de natalidade, resultan 
tes tanto da necessidade de manter-se familias numerosas face os pe 
rigos de vida, como da influencia moral da Igreja, amplamente favorã 
vel e defensora de uma expansão natural da população. SÕ não oco; 

~ ,. reu a presença de uma explosao demografica, foidevidoêiocorrënciadas 
fortes mortalidades que reduziam os efeitos das fortes taxas de nata 
lidade; gerando um aumento modesto da população nos momentos i
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fazia sentir seus efeitos. 

Enseada de Brito, como outras povoações que Foram po 
los de povoamento, são 0 que são hoie vel ~ '- f " ` 

muito distante 
U , 1 O o ‹1ue .forafixzio nús5>âdo, nao
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ANEXO I. 

A. - 

A 1.'- 

A Ê. - 

A 3. ~ 

B. - 

B 1. - 

B 2. - 

B 3. _ 

B 4..- 

B 5. - 

ANEXO II. 

A. Lista dos cidadoes votantes qualificados pela junta 
Municipal da cidade de Sao Jose - Parochia de Nossa Senhora do 

5 E É E Q É 

Fichas de Indexação 
Ficha de Batizados ` 

Fiéha de Óbitos 
Ficha de Casamentos 

Fichas de Entabulamento 
Anual de Batizados de livres 
Anual de Óbitos 
Anual de Mortalidade Infantil 
Anual de Casamentos 
Familiar de livres 

_.. ._ 

Rosário de Enseada de Brito, Distrito de Sao Jose, 1876. 

B. Revisao do Alistamento Eleitoral da 3§`secçao da Pa 
rochia de Enseada de Brito para o ano de 1890. 
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Qgsamentos 5. ENSEADA DE BRITO. 

1906, 50 folhas. 

Casamentos 

Qäsamentos. 

. 11 

. Livro 2, dc 26-2-1843 a 5-11- 

Livro 3, de 3-2-1872518-10-1887, 

Livro 4, do 13-11-1887 a 10-11- 

ivro 5. de 9-12-1893 a 11-10- 

ivro 0,-de 11-10-1906 u 17-8-



912, 25 folhas 

1.2. DO ARQUIVO PÚBLICO DE SANTA CATARINA 

1.2.1. LIVROS DE CÂMARAS MUNICIPAIS 

1. DESTERRO 

2. SÃO 

3. SÃO 

4. SÃO 

5. SAO 

6. SAO 

7 . SAO 

8.-SÃO 

9. SAO 

10. SÃO 

11. SAO 

JOSE 

JOSE 

JOSE 

JOSE 

JOSÉ 

JOSÉ 

JOSE 

JOSÉ 

JOSÉ 

JOSE 

Câmara 

Câmara 

Câmara 

Camara 

Câmara 

Câmara 

Camara 

Câmara 

Camara 

Câmara 

Camara 

municipal, 1774-1810, 5/n 

municipal, 1833, 

municipal, 1835 

municipal, 1837 

municipal, 1839 

municipal, 1844 

municipa1,_l845 

xniuiicíipzii, Í18fl1b 

municipai, 181/ 

municipal, 1849 

municipal. 185 1 

vol 

5/n 

5/n 

S/n 

vol 

vo1 

vol 

vol 

VO1 

vol 

737 

743 

751 

752 

753 

755 

757



12 

13 

14 

15 

16 

17 

1.2.

1

2

3 

1. 

1

2

o 

o

z

n 

u

n

Z 

SAO 

SÃO 

SÃO 

SÃO 

SÃO 

SÃO 

JUIZ DE PAZ 

JUIZ DE PAZ 

JUIZ DE PAZ 

JOSE 

JOSE 

JOSE 

JOSE 

JOSE 

JOSÉ 

Cfinuiru nuuxici¿xi1, OC ._¡¬ [` 

«L 

Cfimuru municipal, 1853, 

Câmara mpnicipal, 1856, 

Câmara municipal, 1857, 

Câmara municipal, 1870, 

Camara municipal, 1892, 

Z. LIVROS DE JUIZ DE PAZ 

. Tomo I, 1833. 

. Tomo 1, 1831. 

. Tomo 1, 1834. 

vol 

vo1 

vo1 

vo1 

5/n 

vol 

758 

759 

762 

705 

820 APSC

r 

‹_. 

3. CORRESPONDÊNCIA DE MARLNMA 

CORRESPONDÊNCIA MINISTRO DA MARINHA. 1336-39, VO1. 3012. APSC 

CORRESPONDÊNCIA MINISTRO DA MARINHA. 1839-42, vol. 5011. APSC



271 

1.3. DIVERSAS 

1. CURADO, Joaquim Xavier. Oficio 20 de abril de 180g. Santa Cata 

rina. Caixa 7, doc. 46, arquivo Hist. Metropolitano- 

2. SOUZA, Cel. Manoel Escudeiro Ferreira de. Manpa de tudo que se 

acha nesta Ilha de Santa Catharina neste presentewano de l750. 

Documentos catalogados, Rio de Janeiro, caixa 31, doc. l5ZOO- 

ll. Arquivo Historico Metropolitano. 

3. TOLEDO, Bento Cortes de. Termo de visita, 1799. Arquivo da Ar 

quidiocese do Rio de Janeiro.

0 

2. ENTREVISTAS 

l. MARTINS, Pedro. Entrevista concedida a Vilson Francisco de Fa 

roas. e, 24-4~79, no arquivo particular do autor. 

2. FARIAS, Manoel Antônio de. Entrevista concedida a Vilson Francis 

co de Farias, em 20-4-l978, no arquivo particular do autor. 

3. SILVA, Olegário da. Entrevista concedida a Vilson Francisco de 

Farias, em 25-ll-1979, no arquivo particular do autor.



3. FONTES IMPRESSAS 
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1. SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Coleção das leis da pro 
víncia de Santa Catarina, 1835-1840. Desterro, Typ. Cathari 
nense, 1856. 

Z. SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Coleção das leis da pro 

vincia de Santa Catarina, 1848 55. 

se, 1860. 

Desterro, Typ. Catharineo 

3. SANTA CATARINA. Leis, decretos, eto... Coleção das leis da pro 
vincia de Santa Catarina, 1854-62. 

se, 1865. 

Desterro, Typ. Catharineo 

4. SANTA CATARINA. Leis, decretos, etc... Decreto 184 de 24 de 

abril de 1894, do governador Cel. Moreira Cesar. Desterro, 

1894. 

5. SANTA CATARINA. Presidente da província, 1840-1848 (Ferreira de 

Brito). Falla que o Presidente da Provincia de Santa Catha~ 
rina, o Brigadeiro Antero Jose Ferreira de Brito dirigiu . a 

Assembleia Legislativa da mesma província na abertura de sua 

sessão ordinaria em 1° de maooo de 1841. Desterro Typ. Pro 
›vincia1, 1841. 

6. SANTA CATAR1NA. Presidente da província, 1850-1859 (Coutinho). 

Falla que o Presidente da Provincia de Santa Catharina Dr. 

João José Coutinho dirigiu a Assembleia Legislativa Provin- 

cial, no acto de sua sessao ordinaria, em 19 de marcoLk:l852¿ 
Desterro, Typ. Catharinense 1852.



4

5

6 
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7. SANTA CATARINA. Presidente da província, l8ó5-1867 (Albuquerque 

Lacerda). Relatório apresentado a Assembleia Legislativalfio- 
vincial de Santa Catharina em sua sessão ordinaria, pelo Pre; 
sidente Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, 

rio zuio ch: 1867. Ric) de rhinei ro, 'ly{>. Nzuyionzrl, 'l867. 
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l. BARROS, hdy Alvares lhdwmnl de. A_Freguesia «M3 Nossa Selflnfra das 
Necessidades e Santo Antonio. l8dl a 1910, a sua transição 
`demografiea, tese mestrado, Universidade Federal de Santa Ca 

tarina, Florianopolis l979. l72 p. 

2. BE TRÃO Pai .‹ i«»‹- i» ~1"‹ ~'^ ¬'f -f « tz-f 
I . etro Calteian. Lemogialia eieneia da populagaot anali 

se e teoria. Porto Alegre, liv. Sulina Ed. l972. 335 p. 

Santa Catarina.› Lisboa, l 

3. BRITTO, Paulo Jose Miguel de. MemÕria_RolÍtica da_eaQitania de 
`< "J . da mesma academia, l829, reim 

presso pela Sociedade Literaria Biblioteca Catarinense, liv. 

(jerit rzll , 
Ifl o1'i:1i1Ó¡w‹)l i s . lí) wl . ll I ¡›. 

. BOITEAUX, Henrique. Os nossos alnirantes. Rio de Janeiro imp. 
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1940. 3 v.
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~ ne/
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